
o TEMPO ::_ Pressão atmosférica média: 1006.0
milibares. Temperatura média ao dia: 24.2 graus
centígrados, com um máximo fio ponto de maior
insolação de 29.90. e um mínimo ?i noite de 16.90.
Umidade relativa média: 82.0 por cento. Estado
médio do céu: cumulus, stratus, nevoeiros noturnos
no litoral e serras, de claro a encoberto. Estado
médio do tempo: Com chuvas esparsas no planalto
e trechos do litoral, passageiras, passando a estável.
Massa polar em curso, provocando queda de tempe­
ratura. Previsão: A. Seixas Netto.

EMPLACAMENTO DE VEíCULOS - O Detran
está comunicando aos proprietários de vefculos
cujas placas terminem pelo algarismo quatro, que
o prazo para o emplacamento referente ao exercf­
cio de 1975, encerra na próxima quarta-feira, di?
30 de abril. Os veículos com terminadas por
quatro e que não 'efetuarem o reemplacamento no ,

prazo fixado, estão sujeitos � multa determinada
pelo Código Nacional de Trânsito, o Detran
solicita, ainda, para os propríetãrios em/ questão,
para que não deixem o emplacamento de; seus
veículos para: o último dia. evitando, assim, o

congestionamento do serviço' e demora no atendi­
rnento,�
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Terror na­

Argentina faz

.ameaça a

jornalistas
e atores

SALÁRIO M,fNIM'O

Governador'
conclui sua

.mensagem
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'Assembléia
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O presidente Geisel assinará até terce-feira o decreto que estabelece o novo
. .

salário mínimo, devendo o percentual fixar-se em 43%, descontando-se os 10% adiantados
em dezembroà título deabonô de emergência. Nas principais cidades do País o

salário se fixará em torno de Cr$ ·538, enquanto que na regiâ'o a que pertence esta

Capital o novo valor vai girar em torno de Cr$ 466. Simultaneamente, o governo deverá
anunciar modificações na pol ítica salarial, para adequá-Ia aos índices de crescimento

da economia. O'salário não poderá servir de base para cálculo de outros pagament.os (P.5)
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PEDROSO
Exdusividade de toda ;

. Linha ITA

l -

de tapetes .

'I
. Carpetes e forrações de
6 - 1 O � 15 e 20 mim.

" FORRAÇÕES
Nylbn 6 mIm
Nylon 14 ,

Extranylon -

oferta
FORRAÇÃO·
EXTRACRYL
TABACOW

139,00'
o m2

Colocação gratuita

TAPETES LISOS
-

.NYI,on �O mim
2 x'3 m ,

De 900,00 por 600,00
Nylon 10 mim
,1 x 0,50 m

50,00

, ,

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Dr. Murici, 231 - Curitiba
Fones: 22-4787 - 22-9822

22-2075· 23-6854

FLORIANÚPOLlS
R. Santos Saraiva, 49

Fone: 6478 - ESTRE ITO
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Socialistas de
Portugaljá

, ,

estão comemorando
, "

1\

I
Lisboa � Os resultados das eleições portu- Os dirigentes do Partido Socialista de

guesas coincidiram corri os prognósticos Mário Soares manifestaram-se entusiasma­
feitos pelas pesquisas' de opinião pública:' dos com a vitória. Surpreendentemente, os,
após a apuraçâo de 3.572 das 4.027 urnas,

' socialistas venceram inclusive em territórios
ou seja, 80 por cento, o Partido Socialista considerados baluartes do comunismo. En­
acusou L922j36 votos (38,09 por cento), tretanto, mostraram-se cautelosos nos co­

já tendo conseguido eleger 74 deputados à mentãrios sobre' o efeito dós resultados
assembléia constituinte.

'

eleitorais nos governantes militares.
O Partido Popular Democrático obteve

'

Acreditam os dirigentes dos partidos
1.305.070 votos (25,85 por cento); o moderados que sua vitória poderá obrigar o
Partido Comunista, 650.521 (12,89 por MFA a moderar sua tendência radicalista,
cento); o Centso Dernocrãtíco Social obre- evidenciada na nacionalização livres realiza­
ve 378.100 (7,49 por cento); e o Movímen- das sexta-feirá, aniversário 'da derrubada do
to Democrático Popular (satélite Comunis- país.

'

ta) 208.524 (4,13 por cento). Votos em Gerações de portugueses votaram pela
branco Ou nulos: 3'50.653 (7 por cento). Os primeira vez em sua vida, nas eleições livres
outros sete partidos somados obtiveram realizadas sexta-feira, aniversário da derru- I.
menos de 5 por cento da votação. A 'bada da ditadura salazarísta de Marcelo
esquerda moderada conseguiu um total de' 'Caetano e Américo Thomaz.

,

71 ,44 por cento dos votos, o que equivale a Os eleitores compareceram em massa às
quase 100 delegados à assembléia consti- urnas. Segundo o ministro da Informação
tuinte, Jorge Jesuíno, mais de 90 por cento dos

1,6 milhão de eleitores de pronunciaram
para escolher seus 247 -representantes à
assembléiaconstituinte.

Aos indecisos, o governo recomendara
votar em branco, o que constituiria uma

espécie de apoio ao Movimento das Forças
Armadas.

'

ENTUSIASMO
-Além de uma vitória socialista, esta é

também uma vitória para a democracia.
Isso é o que realmente!'desejava o povo
português '- disse um porta-voz do Parti­
doPopular Democrata.

, !

Alguém 'ajudou Lee a matar Kennedy?
Wash'ington - A comissão Rockefeller,

que investiga as atividades da ClA, mandou
que se fízesse um reexame da autópsia-do ,

\ presidente Iohn Kennedy, devido às ver­

sões' de que teria havido mais de' um
assassino implicadono assassinato. O-resul­
tado: não se encontrou nada "que refutasse
a conclusão de que o tiro fatal foi dispara­
do por Lee Harvey Oswaldo

Entretanto, as dúvidas -perrnanecem. A
comissão Warren, que investigou o caso

àquela época, concluiu que o tiro fatal
teria sido disparado pelas costas, e não pela'
frente.

O tenente-coronel Robert McMeekin,
patologista das'Forças Armadas, que exa­

minou fotografias e raios-X dos ferimen­
tos do 'presidente � Um filme sobre o

atentado, disse não ter encontrado nenhum

I ,

vestígio de algum ferimento causado pela
penetração de um projétil na parte anterior
da cabeça, 'e atribuiu a um violento salto

. ,

para tráso espasmo muscular que provocou'
grande dano no cérebro. Ele está satisfeito'
com as provas apresentadas até agora.

Para o falecido presidente Lyndon
JOhnSON, segundo entrevista concedida em

1969 e revelada só ànteontem, poderia ter
havido "conexões internacionais" no assas­

sínio de seu antecessor. Essas' conexões"
significam: Oswald matou Kennedy talvez
"sob ordens do primeiro-ministro cubano

, Fidel Castro". Mas não explicou porque.
Disse apenas que Lee Oswaldo "era uma

pessoa=bastante misteriosa e poderia ter

alguma vinculação que merecesse ser exa-

. minada, e creio qu1e a_história dítã muita .:
coisa que agora não podemos saber".

/ Saigon: aúittma tentativapara o acordo
Saigon e Formosa- A.

Assembléia' Nacional sul­
-vietnamitá aprovou ontem

uma resolução que força o

presente Tran Van Huong a

decidir, por si mesmo, se

deve' renunciar ou não para
. permitir a formação de um.

.governo aceítãvel para lOS

.comunístas, A resolução foi
tomada depois de dez horas
de .negociações entre os

membros da
I
assembléia so-

bre a proposto de Huong de necessário, o poder de esco­

designar o general Duong : lher "um homem que o

Van "bíg" Mim - tido substituía" nos esforços pela
.

como neutro - para a presí- consecução da paz".
dência ou lhe dar plenos O general Tran Van

poderes para, formar "um Huong, de 7.1 anos de idade

governo de reconciliação". e quase cego, substituiu
A Assembléia evitou Thieu, que renunciou na se­

tomar uma decisão e adotou g u nd a - fe i ra passada.
',a resolução de dois pontos Entretanto, o lado comunis­
que apoia totalmente as ges. ta recusou-se � estabular
tões de paz do presidente e qualquer negociação com
ao mesmo terrpo lhe' dá, se Hu ong por considerá-lo

"títere de Thieu". Quanto
ao general "Big"� Minh, os

comunistas nada disseram, -

.

por isso mesmo qualquer
gestão de paz. torna-se cada
vez mais hipotética.

Vietnã do Sul. O general
Huong,

.

num discurso ,pro·
nunciado na.Assembléia dis­
se que "nossos amigos não

desejam nos IÍljudar mais..
Agora não ternos outra al­
termtiva senão negociar".

/

"

AAA prom'ete matar .16 intelectuai�s
.

,

I
_ r .

Eloy Martinez, Osvaldo Granados, \Carlos
Somigliana, Mina Civita, CeSaI' Civíta e

Carlos Civita; os atores Juan Carlos Gere,
. Ricardo Halac, .David Stivel, Alfredo
Alco'n, Maria Rosa Gallogn, Luisina Bran­
do, Roberto Cessa, Sérgio Renan e Leo­
nard Mansb, além do famoso escritor um­

.

guàio Mário Benedetti.
-Estou perplexo e minha primeira rea­

ção é de dor, precisamente porque isto não
afeta só a mim, mas porque aconteceu em .

meu país - disse Alcon, considerado o

melhor ator argentino. - Conheço a serie­
dade da ameaça, divulgada, razão

-

porque
mo me resta outra alternativa do que
exilar-me.

.

Já houve ameaças desse tipo ano passa­
do, e entre novembro e-dezembro deixaram I

o país os ex-reitores da Universidade de
Buenos AireS Rodolfo Puigros e Raul
LaguzZi, os atores Nonnan Briski e Nacha

Tomas Guevera, além do cantor Ho�cio Guarany.

Buenos Aires - A Aliança Anticomu­
rista .Argentim - AAA :..., organização
terrorista de direita, que Iandou aJgnns dias
'na ínativídade, voltou a emergir de seu

. mistério, desta vez para ameaçar de morte
16 jornalistas e atores esquerdistas. EI�
deverão deixar o país antes de segunda­
feira.

Uma. bomba -'''lança-pap�is�', que
explodiu em pleno centr� da capital, espa­
lhou cópias mímeografadas que esclarecem
os propósitos dessá controvertida organiza- I

ção, acusada pela União Cívica Radical de'
contar com a complacência do governo, ou,
mais precisamente, do ministro do Bem­
-Estar Social, Lopez Rega, o papa dá
direita peronista. Apesar de ter assassínado
dezenas de pessoas, até agora -não houve'

sequer uma prisão de qualquer de seus

itit,egrantes, que surgem e desaparecem
misteriosamente.

-.; .

Os ameaçados são jornalistas
1 �_T

Além de ',os comunistas
mo terem feito até agora THI�U EM FORMOSA
nenhuma concessão e, de -

O ex-presidente Nguyen
desfrutarem de invejável po- Van Thie'u e sua mulher, ��sição béli_co-tática,. conti- chegarm a ontem à
nuam atacando continuada- tarde em Taipé, na Ilha de
mente várias regiões no perí- Formosa, a bordo de um
metro de Saigon. As notí- avião militar norte=america­
das fornecidas ontem pela 'no, cercados das mais seve­
Associ'ated 'Pres's 'informa- ras medidas de segurança.
vam sobre violentos bom- Thieu foi recebido oficial.
bardeios nas regiões sul e mente pelo regiineda China
oeste de Saigon.

'

Nacionalista, por uma dele-

" gação liderada pelo vice-

Segundo o corresponden- ( -�inistro' dás �elaçÕes Ex­
te de guerra da AP, Carl D. tenores, Yang Si-Kuan,

.

Robinson, as tropas norte­

-vietnamitas,' concentradas
ms redondezas da .capital,

. poderão tomar Saigon a

qualque,r momento. Porém,
diz ele, que os comunistas
ainda não lançaram o ataque
final na esperança de nego­
ciar um armistício. Os Esta->
dos Unidos, por sua vez;
.foram acusados mais uma,
vez de ter' abandonado, o

�

. O repórter da Associated
Press em Formosa, George
Chu, disse que ninguém sabe
o paradeiro de Thieu,'mal­
grado os esforços de todos
os jornalistas para, localízã-'
-lo, Sabe-se apenas que o

ex-presidente não disse por
quanto tempo deverá per­
manecer na capital.da China . �
Nacionalista. !

�:,- J

'.
"�o

grandi'o� promoção
de DORMITOR�IOS
de casalou solteiro

. Em todos os modelos de DORM ITÓRIOS
um colchão TRORIQ,N de espuma

intei�amerite 'GRÁTIS'
.'

r

,

"

\

Lindo modelo el G. Roupa 4'por,tas,
Comoda - Penteadeira - Banqueta e

Cama de casal de 140 X 190. Apenas
190,0'0 mensais sem qualquer entrada

Finlssimo modelo laqueado por 340
mensais sem nenhumaentrada.
Gratis um colchão de espuma TROR ION

,

, '
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(

Dalanhol

pede um só

Batista PereiraI(onder.levamensagem
,

à Assembléia, 3'! feira impõe restrições ao

capital estrangeiro
,. .

mimmo.no

Estado zena de março, a fim de permitir que os

governadores em fmal de mandato façam a

sua prestação ,de contas, já que o mandato' Art. 170 - § 10. - Com- bustíveis lfquídos. é desejá:
governamental termina no dia 15 de março pete as empresas privadas, vel, por todos os países que
de cada quatriênio.

REFORMA preferencialmente. com o tem elevadas reservas carbo-

O projeto de lei que aprova � nova apoio e estímulo do Estado, níferas.

organização administrativa do Estado organizar e explorar aS ativi- Perguntado por que a

Reforma Administrativa - vai ser votado dades econômicas. Apenas empresa catarinense não fez
terça-feira pela Assembléia, que deverá em caráter suplementar, o apenas contratos de assístên-
dedicar toda a ordem do dia da sessão EstadO,o explorará." 1

..

cia 1 tecno ógíca e cessão de
vespertina de amanhã � discussão do proje-
to e emendas apresentadas nas .comíssões, Art: 70., do Código de know-how, .respondeu o Se-

Se necessário, a sessão será 'prorrogada, a - Mineração: Se concede o cretário, incisivamente:
exemplo do que ocorreu quinta e sexta- alvará de autorização, pes- v - Não há diferença. Se a

x-feira da semana passldayquando a matéria '

quisa e concessão de lavra, a companhia tivesse pedido ao
entrou em pauta 'para a discussão' em �

plenário. Como o prazo final para votação .tbrasíleíros natos, ou em- Governo, este também se

da' matéria expira no dia 30, a primeira presas organízadas no Brasil. socorreríade capital estran-
-

votação terá que ocorrer depois de amanhã, Em tese, a argumentação geíro, Nosso carvão não che- .

a fim de dar tempoã redação fínal do do Secretárioàe Tecnologia gou a entusiasmar o capital'
projeto e lavratura do autógrafo que será 'e Meio Ambiente, Batista estrangeiro, a exemplo do
encaminhado ao Governador, para sanção•

O projeto deverá ser aprovado com emen- 'Pereira, se baseou nessaIe- minério de ferro, manganês,
das dos relatores e cerca de 1{) emendas gislação, para dar sua posi- níquel e, outros. Desde que

/ oferecidas pela bancada da Oposição, de ção sobre o carvão catari- o capital estrangeiro não nos

um total de 36.
.

nense, agora com participa" I venha colonizar, eu sou fa-
<,

ção da Shell, na associação vorãvel.

Celesc fixará novos prazos
da Barro Branco, com a ,Sobre a participação

,
Míreração Rio Xingu S/A, i gualítãría, em termos d.

a,
.

·a' o p'agamen'to d'a ene''.g',-ai contr�lada p?r �quela cor- participação �cionária, aflr-
• '

.'
' .'.

'

\poraçao multínacíonal. mou o segumte: Provavel· ..

. _

\.
_

A sociedade constituída, mente há ou haverá um

Novos prazos para o pagamento das de uma taxa fixada em 10% do valor .tem portanto, segundo o S�- acordo entre os acíonístas,
contas de luz, sem corte de energia, passa- líquido da fatura._ I

rão a ser adotados proximamente pela Vencido o novo prazo, ou seja, a partir cretário, pleno amparo em. como em toda sociedade

Celesc em obediência aos dispositivos das .

do 150. dia após a apresentação da conta, a
.

'lei com o objetivo de gaseífí- igualitária. Mas esse acordo

portarias 377 e 378 baixadas pelo Ministé- empresa usará do direito ,do corte .aos cação de carvão. Os, -ingre- .deverã ser submetido e apro-

rio dasMinas e Energia.
/. consumidores' em atraso. A taxa de religa- díentes básicos (capital, tec-

.

vado pel�s autotidades fede-
A.s �uas pO�alari�S foram eolaNbAEoraEdas por ção a esses consumidores de baixa t�alnsão 'rica, arrojo) mm país como rais.

.cormssao especi Junto ao /'
con- foi aumentada para 2% do maior s ário )

',tando com a colaboração de técnicos das mínimo vigente no país.
o nosso em vias de desenvol- Numa área delicada com

diversas empresas' de eletricidade 'de País,
.

Par? os consumidores atendidos em alta vimento, são carentes e tal- a petroquímica, na qual a

� entre estas a Celesc, por sua área comercial. tensão (Indústrias, comércio, etc) o prazo Ivez na carência de capital União não ex�rce o mono-

·

Tem ,como objetivo geral reestruturar as para pagamento permanecerá, idêntico ao esteja a maior lacuna. Consi- polio e a Petrobrás atua
I condições gerais de fornecimento de ener- que está em vigor atualmente mas sendo a d b d é d P E
I

gia elétrica em todo o País e específícamen- multa por atraso no pagamento fixada em'
I ero em vin a a associação atrav s a etroquisa. xis-

· te, no caso, obter um melhor relacíonamen- 0,2% do valorlíquido por dia de atraso. com capitalistas, mesmo es- tem, esses acordos entre a-

· tq entre o consumidor e a empresa, com As portarias 377 e 378 prevêem, ainda, trangeiros, desde que. não cíonístas.v.com as seguintes
atendimento da forma mais conveniente e rovas taxas para.ligações.vistorías, aferições venham aqui com fins de condições: 10. - Capital prí-

·

econômica possível, trazendo corno conse- de medidores a pedido do consumidor, exploração. Muito poucos vado majoritário. 20. .: Ca-
quência disso a redução nos custos dos

.

etc .. ;· regulamentam as condições gerais al ai
I

serviços e, portanto, obtenção de tarifas -

para fornecimento de energia elétrica: limi-
são os países democráticos, pita nacíon majoritário.

mais acessíveis.
I

.

. •
tes de fornecimento, prazos para ligações, do mundo atual, que. assim 30� - Partícípação da Petro-

OS PRAZOS aumentos ,de carga, instalações nas unida- mo pensam. A Petrobrás, quisa, Ígua!itária' como acío-

Com as modificações introduzidas pelas des de COnsumo, fornecimentos provísó- está atuando internacional- nista, porém detendo o

duas portarias, segundo a Celesc, o prazo rios, etc., e que futuramente serão .adotados mente através da Braspetro. marido.. �

• para pagamento das contas que atualmente pela Celesc, Estabelece-se também que a A busca de jazidas está seno Sobre o possível contro-
,

é de dez dias, foi, aumentado para quinze partir de 1976, os valores fixados para os

dias, podendo ainda a empresa - o que fará consumos mínimos (taxa miníma) deverão do feita em () ou 7 países. le, por parte da Shell, 'nos

a pa-rtir do próximo ano conceder mais um ser diminuidos, passando de variação entre A gaseificação, com a resultados da assocíação:">
praze de dez dias, porém com.a aplicação 30 USO KW4, para30 à100 KWh. eventual produção de com- Os setores que se criarão,

O Governador Antônio Carlos'Konder
Reis deverá comparecer, na próxima terça­
-feira à noite em sessão especial da Assem­
bléia a flm de apresentar a sua mensagem
'anual de governo, cumprindo preceito'
constitucional. A data e horário da sessão

dependem ainda de confirmação e serão'
oficialmente conhecidos à'nianhã, após en­

tendimentos entre o Palácio do Governo e

a Mesa do Legislativo.
.

>

..

,A redação da mensagem foi concluída
ontem, segundo se apurou em fontes liga­
das ao Governo, e nela o Chefe do Executí- ,

vo abordará as prímeíras realizações de sua

administração. e as metas para o exercício
de 1975. O documento foi elaborado yom

I base nas exposições feitas pelas diversas
secretarias de Estado e órgãos de adminis­

tração e assessoria .do Governo.
A presença do Governador na Assem­

bléia para leitura da mensagem anual de
: Governo, 'na segunda quinzena de abril, é

.

determinada pela 'Constituição do Estado.

Em audiência

com oMiristro Arnaldo Prieto,
do Trabalho,
o deputado

WilmarDallanhol
voltou a apelar

(

1i,0 sentido de que
( .

s�ja
uniformizado o
saláriO minimo

em Santa Catarina,
jâno ato em

que o Governo baixar

: os novos (ndices
para vigorar a
partir demaio.
O parlamentar
catarinensedisse

,A data, no entanto, poderá ser alterada
futuramente, com uma emenda constítu-

I
cional, possivelmente para a primeira quín-'

• _,/
I,

•

.

•

ser imperiosa
a eliminação do atual

sistema de

regiões e sub-regiões,
"que em realidade

. discrimina

trabalhadores,
impondo-lhes

tniustificavelmente
uma retribuição menor".

- Tratando-se o
( ,.

mtntmo

constitucionalmente,
de "salário

de sobrevivência",
não há .como '

explicar o erro histórico
de uma

-divisão irrealista

que âetermina niveis
diversos emenores

para um

,
sem número de 'trabalhadores,

.: aceitando
como necessários

valores
maiores para

trabalhadores de
outras comunidades
- enfatizou Dallanhol.

o secretário é favorável ao capital estrangeiro,
désde que não nos colonize ou venha para cá com fins espolíatívos,

\

,decorrentes da destilação ou
hidrogenação do carvão, ne- .

nhum grupo estrangeiro v:i�'
ria contribuir, para depois
mo partícípar, dos empreen­
dimentos decorrentes. Pode-

doras de know-how, E�tão
iriam cobrar apenas pelos
estudos e não participar.•

"Há muitas entidades técni­
cas se oferecendo para estu­

dos dessa natureza", arrema­
tou um assessor do Se­

«retãrío.

ria então se contratar estu­

dos técnicos corn entidades
técnicas estrangeiras, possui-

� u_· D.

MAGUEFA ENTREGA
•

, J

.·1

PRÊMIOS A CORRETORES
< � .,

VENDAS,

PROSSEGUEM
OS CONTJ:M.PLADOSúnico no �a(s,

apesar de

. outras empresas

já estarem'
adaptando partes
do �istem�,

'

foi coroado de

/ pleno e

absoluto êxito

em Santa Catarina,
visto /

que' a primeira
etapa do concurso

interno previa
'

seu encerramento
em 60 dias

e foi antecipado
para 45,
visto que os

índices previstos
foràm alcànçados
nesse per íodo.

: Após quarenta e

cinco /

dias de vendas,
a Maguefa
encerrou a primeira I

,etapa
do' concu rso

interno

'p;3ra .'

I •

.

..

, seus corretores,

entregando
\ .

aos que mais
,

'

se destacaram -

um \Íolksyvagen,
zero qu ilômetro é

uma televisão.
a cores.

O concl:lrso

\ 'foi realizado

G

Paulo Capitani
e Silva foi

\

o corretor campeão
de vendas'
e recebeu
da Direção da
Maguefa
um Volkswagen,
zero quilômetro'
e o corretor

,

vice-campeão
Flávio Felipe
<Scettarraqi
ganh.ou um TV a cores.

A entrega dos
.prêrnios fcii
realizada em

almoço no

Clube Doze de Agosto,
ocasiâ) em que os

diretores da Maguefa"
Antônio Ravazzolo Martins
e Moacir Fantoni

-

fecepcionaràm o
.

departamento de vendas
e a imprensa.

-As vendas,

dos apartamentos
-do Ba'(a Blanca,
ltajaí-Açu e

Morada do Sol
I

.

continuam expostas
ao público, .

possu indo esses,

edifícios

apartamentos decorados
para melhor
apresentação aos'

!

.
.

interessados sobre as
,

características'
'de localiz�ção.,
decoração etc.,
bem co,!,o \

financiamento total,
. � em até 10 anos.

.

.

:P�ulo, Capitani e Sllva foi o coRetor campeão do Concursd
de vendas. Recebeu das mãos do dr.'Antonio R. M�ins, diretor
'., do Grupo Maguefa,

,
',as chaves e documentos de um Volkiwagen, zero quil�metro.

. \.

o Dr. Antônio Ravazzollo Martins, Diretor doGrupo Maguefa,

saudou os vencedores do concurso de vendas na homenagem que foi

prestada a toda equipe de vendas em almoço no Clube .Doze. ,

[visando

incrementar a
sistemática

de vendas

junto aos corretores,
,

,

do recente

,,lançamento dos

seguintes prédios:
Baía Blanca
e"Anna Teresia

em Florianópolis,
ItajaívAçu
em Itajaíe
Morada do Sol
em Camboriú.·

O lançamento do

Sistema ç:le 'Crédito I

Direto Maguefa,
método de
comercial ização

O GRUPO MAGUEFA
adrias ;Domus Cónstruto;a ;Maguefa C�rrctora e Admiv

nistradOrá_de Imóv�is ;,(lfaguefa, Comércio Importação e

Exportaçao l-8ul RIOgrandense de Empreitada� ;Empresa
�4e E12genhezros,EBRAF - Empresa Brasileira de Funda­
ções ;�oc!eda1e de Terrenos Vila Luciana e Esquadnas
Excelswr, sedradas no Rio Grande do Sul

Além dos empreendimentos residencU;is recentemente
lançados �!1J Santa '0tr:rina, atualmente o Grupo Mague­
fa constrol em FlC!nanopolis o Centro ComercialAderbal
Ramos da Silva, que será entregue ainda no corrente ano
e

.

será o maior Centro Comercial do Sul do Brasil. Pela
sUa lo�alização, �o .quarteirão formado Relas ruas Felipe
,Schmzdt, J erommo Coelho, Conselheiro Mafra, e
'JJeodoro. eoelo seuint:ditismo, possuirá uma reqllintada
infra-estrutura de funcionamento; inclusive com' escadas
rolantes, o Centro Comercial ARS está sendo fruto de
grande expectativa pelos meios comerciais 'la capitál
catarinense. '

.

A comercialização tanto das lojas como dO/i conjuntos
será iniciada em breve.

' "

O GRUPO MAGUEFA
,

O Grupo Maguefa ê um dos mais importantes do Pazs'
origir#io do Rio 'Grande do. Sul opera em Santa Cata�
rina, firmando-se por uma caracterlstica fundamental -

que é a de comercializar apartamentos construidos por
ela mesma. Ainda rec(!ntemente' lançou através do SiÚe­
ma de Crédito Direto Maguefa diversos edifz'cios 'neste
&ta� ,

t (
.

Os ediflcios se caracterizam pelos excelentes pontos
em que estão localizados, pela qualidade do projeto e da
construção e ainda pelo ajardinamento. OIator beleza é
prioritário, éonsiderando principalmente a necessidade
de fnanter den'tro dos mais rzg;dos padrões de urbanismo
a adequação ao meio ambie,nte das ,constmvçõlfs feitas
pelo Grupo Maguefa. O crescimento do setor irlwbiliário
realmente não pode trazer riscos à beleza natural de
Santa Catarina, reconhecida mundialmente.

O Grupo Maguefa é composto de 12 empresas: A '

Domus Empreendimentos Imobiliários'e Maguefa Santa
Catarina no nosso Estado ,Magtlefa Incorporações lmobi-

.

/

. I

o vice-campeão Flávio Felipe Scattarregi, recebeu um Televisor

a COIeS das mãos do dr. Moacir Fantoni, diretor doGrupooMaguefa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pa'rtidos renovados
Dentro

_
em breve os Partidos

pol (ticos estarão dando pleno
curso ao processo, de renovação
dos seus diretórios municipais e

regional, nos termos da legislação
pertinente. Trata-se de urna- in­
cumbêncía da .mais alta responsa-
bilidade, pois cumprirá aos novos

di rerõrios conduzir ambas as

agremiações às eleições rnunici-:
pais do próximo ano, para as

quais está reservada a defini,ção
dos rUIl10S políticos do Estado e

do País, pois delas dependerá a

f,o rrnulaçâo das equações que
presidirão o pleito decisivo de
1978.

O MOB, egresso de um expres- ao a.ssumir_ seu mandato, não .in-
sivo resultado eleitoral nas urnas vestíu-se tao somente no coman­

de novembro passado, tem ainda "do administrativo do Estado. Ois­
pela f'rente um longo carrlinho a posto a realizar um Governo
segUir narsua estruturação inter- político, ele assim o faz, inves­
na. Vários municípios ainda não tindo-se também no, comando

"estão cobertos pela legenda opo- político do seu Partido, no exer­

sicionista, faltando-lhas possuir cício de uma liderança natural
diretórios. Em outros os diretó- que lhe valeu o consenso dos seus

rios não passam de meros arran-' cotreligionários na árdua cami­

jos ocasionais, compostos às pres- ilhada rumo ao poder. Se us pri·
" . \...

sas para-garantir a existência legal" melros, gestos, suas primeiras ati-

da Oposição em um' número reSt tudes, revelam a determinação
peitável de comunas catarinenses.: com que se lança ao empenho de
É verdade que, a despeito de uma. traduzir em resultados políticos
estrutu ra ainda incipiente, o', em favor da Arena uma obra
MDB conseguiu sair-se vitorioso administrativa que se afigura, sob
na rmaioria dos municípios nas úl 'todos 'os aspectos; rica e grandio­
timas eleiçf>es. Mas não é menos sa. A 'Arena, no entanto, -talvez
verdade que o pleito de 1974 tu- em virtude das novas cireunstân­
,giu às características de uma me- cias, talvez porque ainda n�o co­

ra rotina eleitoral 'para alcançar locou em mobilização, a variada
. proporções mais amplas e pro- 'gama das suas potencialidades
.fundas nr- contexto social e pol í- pol íticas, parece não ter assiml-

,
\

tico estadual. Deste modo, não se

pode assegurar que as circunstân­
,cias que prevaleceram em relação
às eleições do ano, passado serão
mantidas intocáveis até o pr-óxi­
mo ano. Cumpre ao MDB prepa­
rar-se para enfrentar uma Arena
com os brios feridos e que não
rnedirá forças para reconquistar
as "defecções que vem .sofrendo
nos últimos embates eleitorais.

a Guerra do Yom Kippur;'ade-
, samericanização do Camboja; a

vteteonguização .do Vietnã;.a
waterguização de Nixon; Arafat
na ONU e Arafat na mais recen­
te bibliografia brasileira.

E enquanto vqu lendo as 125

páginas do' Arafat que a E'dito�a
'

Três me colocou às mãos, ó pa­
lestino do trem espanhol vai dei­
xàndo de ter os mistérios tantos
que tanto tivera no meu mundo
de brasileiro feliz e tranquilo'
com sua Pátria. Porque as pala­
vras que ele me disse, quase nos

mesmos termos eu as estive len­
do, denovo ,em Arafat. Porque .

- o livro é a resposta às tantas per�
glmtas que tantos se faz�m: E
que estouraram quando o lídet
do mundo palestino, "assassino'

. para lIÍuitos; "herói" ,para pou­
cos" "estadista" para alguns, se

apresenta na ONU - ONU' de
Kruscbev e Paulá Sexto _, e se

\ apoiando com um ramo de oli­
veira na mão esqüerda e uma

, metralhadora na direita, "ao tér­
mino do discurso, foi calorosa e

entusiasticamente ovacionado,
durante mais de dois minutos"
menos pelo delegadp dos ,Esta-

_) dos Unidos "que permaneceu
impassível" (p. 13). '

\

Nos 16 capítulos do traba­

lho, escrito pelo brasileiro Marco
Aurélio Nogueira de OUveira e

Silva, \remos o nascer do proble­
ma (que se resume num detalhe
que a própria física ainda não
resólveu): '!dois corpos não po­
dem ocupar o !llesmo espaço ao

* * ,*

Informação geral"
da Agricultura saborearam úm bom chi­

I
marão, providencialmente conseguido
por urn dos assessores de PaulfueUi.
A6....ço o6rlgutõrio ,

Ainda apropõsíto da visita domínís-"
troo Apesar do atraso, ele fez questão de
vir a Florianópolis, a fim de trazer seu'

"abraço ao amigo pessoal José Calvente
Aranda por ter assumido o coJtlando do
50. Distrito Naval. O sr. Alysson Paulí-.
nelli permaneceu na cidade até as, 23 ho­
ras de sexta-feira, sendo homenageado'
com um jantar pelo almirante Aranda,
em suaresídêncía, á'o qual' comparece­
mm o governador Konder Reis, o secre-'
tário Victor Fontana e o secretário'

,
Paulo da Costa Ramos,
DellB6rigado8
O pessoal' que toma' ônibus idi no

Herdeiro de um patrimônio eleitoral, '

continente americano, do outro lado das
/

q ue suas próprias lideranças não canse- pontes, está reclamando da desproteção
guiram estimar; oMDB conquistou mais' \ a que ficam jogados. Os pontos de ô,ni-
de 1/3 das cadeiras da Câmara Federàl, bus da saída da ponte velha pelo acesso

'ultrapassando assim as trincheiras onde da-rua Fúlvio Aducci ou da entrada da
o governo esperava guarnecer SUa, supre- mesma ponte, vindo pela Gaspar Dutra,
macia político-eleitoral. Transposta esta embora fiquem em locais' completamen-
linha imaginária (mas real), cabia ao

te desprotegidos, sem prédios próximos,
MDB o papel de "partido moderador ", paredes, respaldos de telhados ou mar-

quises, não mereceram da munícípaíída-
capaz de concorrer para a evolução do de nenhum daqueles tradicionais e úteis
processo desencadeado pelo presidente abrigos.
Geisel. Sem descaracterizar-se como par- E a cada dia .de garoa ou chuva; só '

tido de Oposição, ao MDB jamais pôde- lhes 'resta a nuvem' de urn mau pensa-
ria ocorrer uma postura que viesse a co- mento a respeito de, alguns serviços defí-
locar, em cheque a autoridade do gover- .cíéntes.,

no, 'como' parece ter acon tecido no Colônia Santana

id. da d d ,I", d R 'No pequeno saguão do Aeroportoepiso ia in icaçõo o prefeito e ia
Hercílío' Luz, na tarde de sexta-feira"

, Branco.
-

',três médicos azuardavam o avião das 17 .

* * *' to---

horas. Eram três psicólogos: um acusado'
e dois averiguando a acusação. O Dr.
'Pedro Américo Leal e a Dra, Porsía Gui­

marães foram designados pelo Conselho
Regional de Psicologia para averiguar e
çonfeccíonar urn relatório sobre às, 'de-

• núncías veiculadas pela imprensa, a res­

peito da Colônia Santana. /'
* * *

Por unanimidade, o Conselho votou
, por uma sindicância sobre a atividade e

ética profissional. o Dr. Roberto Caeta­
_ no Castiglia, o. acusado, os acompanha-

,

�a, dizendo que o.relatório,virá a conhe>
,

c ímento, ,do público terça-feira .. Pedro
AmériéõDtéal uãoadíaatou nada sobre o

mesmo, nem entrou em nível de deta­
lhes-sobre o que viu na Colônia. Só resta
aguardar o relatório,"

,

,

.

Vereodore8
Já têm direito à perceberem rémune­

ração, O Congresso Nacional, em sessão
,

noturna na 'última quarta-feira;promul­
,&ou a emenda constitucional estendendo'
a todos o direi_to de ganhar pelo traba­
Dto desenvolvido à frente do legislativo
municipal. Antes, só os de capital de Es-
t"do,l)u de cidade acima de, 100 mil
habitantes recebiani ordenado.

Segu""_",ço ,

,

,O Centro Tecnológico da UFSC está
divulgando o início do Curso de Enge­
nheiro de Segurança e Higiene do Traba­
lho, previsto para 2 de maio. A insCri­
ção, bem comomãiotés informações, po­
derão ser obtidas na sala 10-M, do Cf,
Trindade, ou no Sfudicato de-Engenha:­
ria de Santa Catarina - � D. ,Jaime Câ­
mara, 9. Taxa de inscrição: Cr$ 3 mil.
Nor"udizoçilo .,', ,

Opinião do Senador Marcos Freire:
.' at:ho que, Se não houver condições para
uni civil ocupar a

'

Presidênéia, então é
,

porque a normalizaçãq Constitucional,
deste país não terá sido encontrit4a".
Terceiro pGrtMo ,

Parlamentares do extinto PIB estão
articulando a criação'do terceiro parti­
do, que teria uma "ideplogia trabalhis­
ta". Mas nãó estão sozinhos' na tarefa:
arenistas, e mesmO emedebistàs, estão
dando apoio aos ex-petebistas.
, l!ublkülade

A situação é de crise declarada, e,
'a curto prazo, trará a falência da esmá­

gadora maioria aas agências de publici­
dade portuguesas, Esta é a imagem do
�tor em Portugal, onde o ntercàd6,
computados O!) anúncios da ''!nédia im­
prensa", rádio, e TV e out-doors, t.eve
urna J:"edução que osCila entre 50 e 80%,
o que leva os publicitários' à idéia de
uma "reconversão" completà: julgain-5e
,úteis para empreender campanhaS de'
conteúdo didátivo.

* * *' ,

1
,

Em Portugal, está hàvendo uma mu-

dançá no comportamento das agências
. de pub1ici�de. Out-doors procuram es­

clarecer o povo sobre "cui�dos sapitá­
rios e Higiene", "Medicina preventiva'\
ou orientação, do público para urna'
maior racionalizaçãa do consumo ali-,
mentar. O mesmp acontece em ouUos

Veículos de propaganda. Foi a saída en­

contrada pelos publicitários como meio
da própria subsistência, tendo em vista o

'

eolapso qUe se aproxima.
* * *

É pena qu� essal sáída fqsse 'encontta­
da somente agora, como opção para so­

brevivência. DiscutiU-5e em Roma, há
menos de seis meses,.a fome do mundo,
gastando-se dólares fuúfeis, sem se che-',
gar a conclusão 'alguma. A solução pode
t!r sido encontrada pelos publicitários _

portugueses. Um pouco forçada, diga-5e
de passagem,

"

.'

Já tive oportunidade de refe­
rir-me a Felix Aires, nobre espí­
rito aberto à poesia, que culti va
com invulgar esmero e profunda
sensibilidade.

Há pouco mais de deis anos

andou por aqui, vindo de sua

terra _ o Piauí - com à alma
franqueada à pesquisa da obra
dos poetas catarinenses. Deteve­
se por algum tempô entre' nós,
'fez numerosos admiradores e

amigos e se foi, depois de,reco�'
Iher, num trabalho de seleção li­
terária, numerosas produções
poéticas dos nossos raros conhe­
cidos cultores do verso polido e

da trova popular.
Não logrou, ainda, meios pa-

, ra editar esse livro, que tanto,

projetaria no panorama deste le­
tras' nacionais muito das rique­
z a; da inteligência e do
sentimento catarinense do passa-
do."

•

'

Melhor sorte, porém, teve ele
no Rio de Janeiro, onde reside
atualmente. e onde tem obtido '

editores para os seus livros, que
se contam já em-quase, duas de-
zenas. \

O mais' recente desses, edita­
do há poucos dias, é "O Piauí na
Poesia popular", um volume de
170 páginas, em artística.apre­
sentação gráfica e extraordína­
riamente interessante pelo con-:

teúdo, que reune não apenas,
criações de poetas a que ,chama­
-eí eruditos, formalmente cuida­
dosos e disciplinados, mas tam­
bém valores da poesia espon­
tânea, popular e até improvisada
ao calor do desavio e acompa­
nhada pela viola.

'

Felix Aires os apresenta co­

mo "cantadores de manga arre-

gaçada e blusão de peito aberto,
lúcidos, que sabem de cor e pro-
duzem de rompante". E, 'sai­
bam-no, há muita beleza na es­

pontaneidade de tais versos, que
,os caboclos trocam, em porfia-
clO's' que o orgulho de cada uma

das partes' ainda mais valoriza.
De sorte que o capricho, do

pesquisador, 'realizou, no livro'

que agora lhe vem enriquecer
'tanto mais a bibliografia, obra
inéontestável interesse estético,
não apenas pelo critério de sele-,

ção das poesias recolhidas, mas
ainda pelo que oferece corno

contribuição ao conhecimento
de esplêndido' aspectos do can°,

tar do povo e da originalidade
do folcl<ue do Piauí, r.:u;ia fisio­
nomia cultural se retrata 'nas
suas manifestações poéticas de ,

gêneros diversos, desde o lirismo

aprimorado até a 'sátira e o ane­

dotário típico.
Cabe aqui uma alusão ao lou­

vável empenho que o Governo
do Piauí dedica ao estudo e di­
fisão de suas tradições literárias.
Um órgão especializado a tal res­

peito - a Assessoria de Acómpa­
nhamento e Comunicação _

tem promovido a edição da obra
de esctitores do passado e do

presente, visando a incentivai o
gosto das beas letras nos lJleios
populares.

São em número de mais de
c inquenta livros editados duran
te a gestãó do Go vernador AI,
berto Tavares da Silva- e vale cio t '/'

ar' o que escreveu ele sobre "O .'
" 'to )

Piauí na Poesia Popular' . "Felix O"' "U' .IfIBSt:DOAires leu, catou e recolheu con- ..-j .�, .,

cepções de poetas nos seus re- '" ,

'

,

pentes e nos seus improvisos, co- ,"Quando se te� um ideal a J Íestino em v:ia&lm-- de Madrid a
mo nas suas produções de gabi- gente fica forte e se esquece de "Barcelona. - ,

,

nete - e realizou a obra que tan- que existe o perigo e desconfor- Éramos cinco na mesma ca-
tÓ há de contagiar de' sensibilida- to. Como palestina e árabe luto bine encalorada, atravessando '

, de a alma pil!-uense, bem assÍlJl ,pela libertação de mhlha pátria. calma e, m<:1dorraménte a rloit� ,

de dar a contribui9ão popular Uma vida para nós tem muito espanhola. No ,banco da frente,
do PiaUÍ, neste particular, para valor. A morte, no entanto; é o uma senhora atendendo duas
integração do notável arquipéla- preçe que sempre:se paga para crianças chatas e mosquentas,
go cultural brasileiro",

'

construir, uma sociedade e, na, nem deve ter estranhado aqueles
Efetivamente, Felix Aires/es- , guerra, a morte tem a mesma dois estrangeiros falando e falan­

tá prestando à sua terra rlatal 'utilidade da vida. Isto porque a d�, falando a noite toda, num
inapreciável serYiço, de�pertan· morte de um guerrilheiro serve fraiIcêl! nem tão afrancesado.
do a atenção da inteligência do para indu�ir ao cqmbate aqueles Eu, terrninad,o o curso de
País para o alto padrão artístico que permanecem vivos. Por tra- Planejamento Educ;acional na

e cultural do Estado do Piauí. É dição, a nossa sociedade aprecia 'Universidade de Louvain, gasta-
trabalho de elevado sentido hu':. muito os que morrem co�ba- va 'os 'últimos frânços belgas da
maho e soci3I, que responde ao tendo: um soldado morto" para bolsa do Rei Balduíno Europa
mais impressionante desafio des- nós é automaticamente, um he- "acima, Europa abaixo. Ele·, jo-
te instante nacional; a' defesa e rói., E vai para ó paraíso". , ve;m árab'e, com a eara de todos
aumento do nosso p'atrimônio _ Vai Pl4"a o paraíso� 'os árabes do l1).undo, retornava,
espiritual, ne mesmo passo em _ Sim! Vai para o paraíso. E de Madrid a Barcelona para cone

que se avança para o futuro, em eu também quero ir para lá!' duir o curso de medicina,. Pelo
busca da prosperidade econômi- '

_' Para onde? Par-a a Palesti- 'fim do ano '_ estávamos em ju-
ca.

/ '

' na? ,Ou para o paraíso? lho _, voltaria ao Líbanb. PaIa
E bom que existam hOll1ens - Páril os dois; 1àmbém que- semr éomo médicQ nos campos

de ideal como'Felix Aires, que, � que meus pais, que vivem no dos fedayin.
asociando-se ao esforço comum' Líbano, sintam estourar o peito Ao aIllanhecer, com os olhos
em prol do' desenvolvimento na- de orgulho diante da minhâ está- embrulhados e a .cabeça estoura-
cional,' o façam' sem esquecer tua no locaI onde eu cair sacrifi- da eu n.ada'podia aceitar de tudo
que também pela grandeza do 'I ,cado. Porque vai chegar o dia _

quanto ouvira.
':f,pírito de nossa gente se eno- bem mais rápido do que você Desapareceu sem 111€ dizer'
brece e dignifica o progresso ma· imagina _, em que o sangue en- nada. Sem' dar o nome. Sem
terial. ,soIlado vai se erguer. E "ós es- mais nada. "Um rosto a mais

Nem porque devamo� acau- taremos lá para abraçarmo-nos. ,que se perdera no meio deJan-
tdar-nos contra o simples encan-, Todos juntos. Todos palestinos os rostos chegántes "./ Parq.ue
to contemplativista teremos de em nossa terra. ele ,�ra tão só um palestino. E,
desprezar e esquecer _ tradições _ Tudo i�to com Violência, Iloje, deve ser _ ··deve ser" nao,
espirituais' em que se radicam as com sangue, éom morte, com é um guerrilheiro ,seguindo à ris-
instituições que herdamos e que destruição I Com a tua destrui- ca ôs preceitos f,\mdamentais da
h averemos de transmitir à poste· ,ção? ca�sa: "despistamentos, rapidez,
ridade, na sucessão'histórica do - A violência revolucionária mobUi<ill_de, engenho, capacida-
desenvolvimento total do País e é o único caminho para a liber- de de iniciativa, decisõe's rápi-
do essencial aprimoramento do tação da Palestina. das, espírito dominado por pro-
homem integral. E o diálogo encompridou-se fundas convicções".

longo nO longo e suarel')to 'espa- De julho de 73 'àté hoje o

ço do lento vagão que, nos levava mundo correu rápido. E mais rá-
- o brasileiro em férias, e o pa- pido correu o mundo palestino:

I

, ,A Arena, na realidade, pro­
põe-se' a viver uma nova fase de
sua curta � controvertida história
'e m Santa Catarina. O Governa
dor Antônio Certos Konder Reis,

lado até aqui a verdadeira dimen-:
são das, responsabilidades que a

aguardam no curso do atual pe­
rfodo, A Arena não, o Governo,
embora nele estrija representada.
É, sobretudo, um Partidoqúe de­
ve estruturar-se para que tenha
auto-determinação, de modo que
venha a aprender, inclusive,'a'ter
'lida própria independentemertte
do Governo, posto que sua posl- I

ção atual nio pode ser consíde-'
rada como institucionalmente
eterna, na cõndição de Partido_
oficial. Foi exatamente por ter se
condicionado à enganosa cireuns-

tânciá de ter sido criado para ser

eternamente o Partido do Gover­
no que a Arena permaneceu estes
anos todos acomodada à sombra
do Poder, sem iniciativa nem

imaginação para produzir a selva-'
própria 'da sua sobrevivência. A
Arena deve estruturar-se para ser

realmente um Partido polftico,
capaz de impulsionar, mobilizar e
I' ,

fazer palpitar o Governo no qual
está representada, nunca se aban­
donando para seguir a reboque,
aos trances e barrancos, as expec­
tativas oficiais.' E, no Partido que
se cria, 'é lá onde flui a ilT'agina·
ção criadora e se expande a inte­

ligência'. O Governador Antônio
Carlos 1<onder Reis certamente
há de desejar na Arena um supor­
te vigoroso, dinâmico e atuante
d o -seu Governo, Não um incô
modo e preguiçoso peso a carre­

'gar' num andor, de atribulações.

<c

. Fittipaldí, o favorito
, I

'"

A dilltelllÚJO tp.1I84
Desde quando a palavra "distensão"

ingressou no pequeno e pouco imagi-:
noso dicionário da vida politica brasilei-'
-ra, introduzida pelo presidente Ernesto
Geisel, os partidos 'e os politicas gravi­
tam fm torno dela, como moscas que
adejam a U111il 'lâmpada tênue, porém
obsessiva. Por mais de uma vez o presi­
dente da República advertiu que seu

projeto não era subsistente por si só,'
nem se corporificaria sem os indispensá­
'veis ectoplasmas de uma ação política
prudentemente dirigida e, orientada no

sentido da "descompressão lenta, porém
segura':

.

* * *'

O processo de descompressão poli­
tica cultivou, ao' longo de sua, ao que
tudo indica, efêmera existência, inimi-

, gos em ambos os partidos.
- Emais uma vez, embora seja evidente
a ingerência das "contrapressões" a que
se referia o presidente. da República em

seus pronunciamentos, pode-se debitar à
classe política uma nova e devastadora
prova de insensibilidade.

'?Çf�\ -

,\

.;'.'

lJ'lIêneiG ,.-

,

Não deixou de ser' admoestat6ria, pe­
_

lo menos ao� dep!ltados que se insurgi-
ram contra a fixação do prazo de 30
dias para a apreciação das mensagens go­
vernamentais, 'a observação feita pelo se­
cretário Bfnío Bueno durante a sessão
especial da, Assembléia convoêada para
debater a Reforma Administrativa: em
virtudé da lentidão do processo legislati­
vo" o projeto da Reforma Admiriistra­
tiva de Getúlio, em 53, "caiu em obsole­
tismo é 10 anos após não havia ainda
sido votado".'

•

,

Para evitar .que a tramitação legisla­
tiva de importantes proceSSQS se comple­
tasse 8eJlão em quinquênios e decênios -

foi ainda o �cretário que observou - é
que a Constiluição deferiuao Executivo
a faculdáde de solicitar ao Legislativo

, q1Je os projetos aos' quais atribui caráter
,de urgê/ncÍl,l sejam apreciados em 'curto
prazo.

' ,

Não precisaria o Sr. Plíni� Bueno 'tra­
rei: à lembrança tão dura :r:eve1ação, se os'
eferidos deputados tivessem se mostra­
do mais ,comp�etrados a respeito de

'

suas próprias fraquezas" e melhor ainda
se entendessem a limitação do,P!8Z0'
como um ''mal p.ecessário", como pare-
"ce ser o entendimento da maioria. E tal­
vez até tivesse razão o 'deputado D,ejan­
dir PaIpasquale, ao acentuar, referindo­
se, à Vivência parlamentar do governador
Ailtônio Carlos Konder ,Reis, que "a
pior cunha é a cunha do próprio pau".
Melhor 40 que nin:guêm, o Çhefe do
Executivo tinha consciência, ao enviar
a s mensagens, que a sua urgência pode­
ria esbarrar nas procrastinações tão pró­
prias e naturiUs do processo legislativo
ordinátio.

'
,

,

'.,lj, * *

Melhor para a Assembléia, contudo,
que. à custa ainda que de urna advert�n­
cia legal, em menos de. 30 dias votou o

Plano de Governo para o próximo qua­
triênio, e dentro do prazo irá votar" na

próxima semana, a lei da Reforma
Administrativa. Perante a opinião públi­
ca e o próprio ,Executivo, não há dúvi­
das de que o Legislativo neste episódio
adicionou alguns preciosos créditos em
seu cadaStr�; demolllitrando salutar po­
tter de recupera$ão.-,

.

Atra.8o 6envúulo
O sr. Victor Fontana não escondeu

sua satisfação pelo 'atrasQ da partida dó
ministro da Agricultura de Porto Alegre
para Itajaí, em vi.'1ude da fal� de condi­
ções atmosféricas 'na capital gaúcha para
a decolagem do avião. Enquanto espeta­
vam no aeroporto Salgado Filho a me-'
lliora do tempo, Fontana e Paulinelli
mantiveram prolongada conv�rsa, pas­
sando a limpo todos os problemas do
setor agro-pecuário em Santa Catarina.
O secretário aproveitou a excelente
oportunidade para' fazer urna série de I

Í"eivindicações, enquanto expunha' os
planos do goveplo para \0 desenvolvi­
ménto agrícola do Estado. ,N� quase
duas horas em que permaneceram no

'Salgado Filho, o ministro e o secretário

\ .

mesme tempo"; 'lemos crescer ri
problema: a divisã"o da Palestina
em 19411, na fórmu'la bíblica de
tentar oferecer ao árabe o que é
árabe e ao judeu o que é judeu;
vemos estourar o problema "os
palestinos são o único povo da
terra que nada mais tem a per-

'

deF, porque já perdeu tudo: SUa

_pátria, suas terras, suas càsas,
seus direitos humanos, tudo" (p.
'49); daí, a tentativa desesperado
'da incrível solução do proble­
mâ; "não 'podemos fracassar.
Porém se isto- vier a ac(mtecer,
pelo menos será melhor lutando
no campo de batalha do que
apodrecer nos campos de refu­
giades" (p. 49).

Os refugiados!
Da Palestina. Do Viet-Nam.

Dp Camboja. De Bangladesh. De ,

Curdistão e da Abissínia. De Por­
tugal e de Angola. Da terra,e do
céu; Dos mundos e dos fundos
des mundos!

,

Os refugiados! Se rá possível
colocar nossa escala de valores

para medir os comp ortamentos '

de povos inteiros le de gentes de­
sinteiradas no auge do desespe-
ro?, \

-

Não sabei? Eu não jogaria a

,'primeira pedra! ,

O livro, Yasser Arafat, o es·

tudante palestino do trem de
Barcelona, os palestinos do
mundo, e todos quantos paÍesti­
nem seu destino, parecem ser

uma'resposta. Porque todos eles
falam e refalam a mesma fala.
Que, infelizmente não é a nossa.

I

Celestino Sachet'

..
..\'. '
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Governa fixa em
43% o percentual
do saláriomirumo

v

•

Brasflia - O Presidente Geisel assinará segun­
da ou terça-feira o decreto que estabelece o novo

salário-inínimo, devendo fixar-se em torno de 43

por cento o .percentual de aumento - o maior já
concedido aos trabalhadores brasileiros desde

1965.
Os estudos para a concessão do aumento.já

foram concluídos na Secretaria de Planejamento
da Presidência da República. Simultaneamente
com o aumento do novo mínimo, o governo
também 'anunciará modificações da política sala­

rial para adequá-la aos índices de crescimento da

economia.
DESCONTO
Do percentual a ser anunciado deve-se descon­

tar dez por cento que já foram adiantados ao

trabalhador em 'dezembro último e que corres­

pondem ao abono de emergência-Com os novos

índices deste ano, o salário-mínimo nas principais
localidades do país se fixará em torno de Cr$
538,00, quase o triplo do salário mínimo de 1970

que era Cr$ 187,20. ,

'

Noano passado a majoração foi de 20,76 por
cento. O salário-mínimo que era Cr$ 312,00,
passou a ser, a partir de lo. de maio de 1974,
Cr$ 376,80.

Para a implantação da nova política salarial, o

governo conta com a desvinculação do salário
m'Ínim'õ de base para cpalculo de outra sorte de

pagamen tos, inclusive de prestações para aquisi­
ção de moradia. Projeto de lei neste sentido, de
autoria do executivo, encontra-se em tramitação
!P .Corgresso Nacional: e visa evitar que o

salário-m'ínimo continue a ser utilizado para o

aumento" geral dos preços.: prestações, dívidas,
multas e todas as formas de pagamentos que o

utilizam como parâmetro.
A PARTIR DE MAIO
A exemplo do. que ocorreu no ano passado,

quando o Presidente Geisel assinou o decreto

fixando o novo mínimo a 29 de abril, neste ano a

apresentação da tabela se antecipará �s comemo­
rações do 10. de maio, dia do trabalhador. .E:
porque o governe considera a fixação de n'ovos
níveis de salãrio-mfnimo como um direito con­

quistado- pelo trabalhador brasileiro e não uma

concessão. paternalista que deva ser aguardada a

todo lo. de.maio.
, Os novos mínimos que vigorarão a partir desta
semana serão mantidos em cirico diferentes faixas

que correspondem aos desníveis regionais do
país. Em cada estado haverá um único salário
mínimo � exceção do Paraná, Bahia, Pernambu­
co, e Santa Catarina: Como são Estados onde há
grandes desníveis, 'internos de desenvolvimento,
deverá haver e cada um desses Estados dois níveis
de salários-mínimos.

Os mais altosnfveis continuarão sendo os do,
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Distrito
Federal. Osfnais baixos vão para.Píauf, Mara­
nhão" Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Alagoas, Sergipe, Fernando de Noronha e alguns
municípios da Bahia e de Pernambuco.

O objetivo do governo é' atingir, em prazo
visualizável uma unificação, de níveis de forma
que se alcance' um único salário-mínimo para
todo o país. Essa unificação vem sendo consegui­
da paulatinamente desde que o salário-múiímo
foi institufdo em 1940 e decorre, unicamente, da
redução dos, desníveis regionais brasileiros. O
primeiro 'decreto do gênero, assinado por Getúlio
Vargas, é uma lista' relativamen te extensa discri­
minando várias faixas de salário para cada estado
brasileiro.

'

Ao conceder um aumento expressivo este ano

o-governo pretende recompor, em parte, o poder
aquisitivo dos salários, por entender que estes se

deterioraram nos últimos anos. Exceto em 1Q64 e

1965 quando o governo Castelo Branco concedeu
100 por cento e 57 por cento de aumentos,
respectivamente, para-fazer face l situação infla­
cionária herdada do governo anterior, nunca mais
houve majoração de salário-mínimo superior a 30
por' cento. Isto ocorrerá, esta semana e pela
primeira vez nos últimos dez anos.

CHEFIA' OE ALMOXARIFADO

PED.RITA StA,. empliande seu quadro pessoal, deseja admit,ir .'!ma

,pess�a para exerce� as fu�çÕ�s de CHEFE DE ALMolxAR IFÃ'DO:--
, ,

Exigimos experiência comprovada.
Os interessados deverão se apresentar - à Rua 7 de Setembro, 11 na

Firma LlNCK S/A" munidos de Carteira Profissional e fotOgrafia 3x4.
, "

PROTÁSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

/
, '

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CrVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz, de Direito da 2a.,
Vara C(vil, da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina na forma da lei,

'

I

FAZ SABER - aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento' tiverem que, por meio

deste, cita o Sr. CARLOS ALBERTO DA NOVA, brasileiro; casado, por se encontrar em lugar
incerto e não sabido, por todo o conteúdodas peças � seguir transcritas, extrafdas dos autos de

Execução que lhe move o Banco do Estado de Santa Catarina S/A.: )
,

' Petição de fls. 2/4 , '-
,

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara C (vel da Comarca de Florianópolis. O Banco do Estado
de Santa Catarina S'/A, pessoa jurldica de direito privado, com sede e foro na cidade de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,!'! Praça XV de Novembro no. 1, inscrito no

CGC-MF sob o no. 83.816.003/001, neste ato representado por seu sdvoqado abaixo assinado
{doe, junto), com escritório para intimações!'! Praça XV de Novembro no. 1,40. 'andar, prédio
do BESC. vem respeitosamente propor, com fundamento nos arts. 566, 580 e 646 do Código de

Processo Civil, Processo de Execução contra Carlos Alberto da Nova, brasileiro, casado,
residente e domictliado nesta Comarca, 1'1 rua CeI. Antenor Mesquita no. 2, .epto. no. l00l-A,
pelos motivos que a seguir passa a expor: 1. O Banco é credor do devedor da quantia principal
.de Cr$' 2.574,32 (dois mil, quinhentos e setenta e quatro cruzeiros e trinta e dois centavos),
representada pelo 'saldo devedor do Convênio de Obr'igações do Cartão Passaporte, junto !'!'
presente, emitido em 07 de agosto de 1972, com vencimento � vista, bem como Ó extrato de
contas em anexo, por falta da provisão de que tratam as cláusulas 1.7 e 1.7.1 do incluso '

Convênio de Obrigações. 2. Sendo referidos documentos que instruem esta inicial, t ítulos
executivos extra-judiciais por definição do art. 585, inciso II do Código de Processo Civil, pode
o credor cobrar a divida do devedor inadimplente através do Processo de Execuçâo, de acordo',
com o disposto nos arts. 566, 580, 646 e sequlntés, 3. Isto posto, é a presente execução para
cobrar, de acordo com os' cálculos efetuados pelo Departamento Contábil do credor o seguinte:
a) o saldo devedor de Cr$ 2.574,32; b) juros contratuais; c) honorários de advogado na base de

20%, conforme estabelece a cláusula 1.7.2 do incluso Corvênio de Obrigações; d) custas e

demais despesas judiciais e extra-judiciais, havidas para' promover a, cobrança. e) multa
contratual de 10%, conforme cláusula 1.7.24. Dá l'I causa o valor de Cr$ 2.874,50 (dois mil,
oitocentos � setenta e quatro cruzeiros e cinquenta centavos), quantia que pelo disposto no art.

,259, inciso I, corresponde a: a) saldo devedor Cr$ 2.574,32; b) juros contratuais Cr$ 14,32; c)
multa cee tratual de 10% Cr$ 258,86. Total: Cr$ 2.874,50. 5. Diante disto, o credor requer a

citação do devedor na forma prevista pelo art. 652, combinado com os arts. 172, § 20., e 227,
se preciso for, p�ra pagar a importância constante d� valor da causa" acrescida, no que couber
da incidência de que trata o item 3 da inicial, dentro de 24 (vinte (l quatro) horas, ou nomear

bens �,penhora. 6. Caso não encontrado o devedor, sejam' arrestados tantos bens quantos
bastem para garantir a execução na forma �o que dispõe o art. 653. 7. Citado o devedor e caso
este não pague a dfvida, sejam-lhe penhorados tantos bens quantos bastem para garantir a

execução, segundo o disposto nos arts. 659 e seguintes. 8. Feita a penhora, de acordo com o art.'
654, art. 655, ou arts. 659 e seguintes, seja intimado o devedor para opor embargos, querendo,
no prazo de dez (10) dias, conforme preceituam os arts. 736 e seguintes, devendo também ser

intimado o cônjuge no caso de a penhora haver recafdo sobre bens imóveis, em obediência ao

.que dispõe os §§ 10. e 20. do art. 669. 9. Seja procedida a avaliação, nos termos dispostos pelos
arts. 680 e .sequintes. 10. Seja adotado o procedimento estabelecido pelos arts. 6868 e seguintes,
para a arrematação. Deixa o credor de recolher a taxa judiciária, em face da isenção que o

beneficia, segundo os termos 'da Lei Estadual no•. 2.719, de 25.05.61 (DOE I_ de 30.5.61),.
recolhendo, neste ato, somente 1/4 das custas. Termos em que Espera defertrnento,

Florianópolis, 05 de dezembro de 1974. (a) Luiz Reinaldo de Carvalho Júnior - advogado":
Petição de fls. 11

,

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cfvel da Capital. O Banco do Estado de Santa
Catarina S/A, por seu procurador -no processo de execução em que é executado Carlos Alberto
da Nova, tendo em vista a certidão do Sr. Oficial de Justiça, na qual certifica não ter sido
encontrado ó executado, vem respeitosamente Requerer: A Vossa Excelência que, de acordo/
com o disposto no art. 231, no. 1, do CÓdigo de Processo Civil, seja o mesmo citado por edital,

'

observadas as disposições do 'Código que regem a espécie, Pede deferimento. F lorianópolis, 13 '

de março de 1975. (a) Luiz Reinaldo de Carvalho Júnior - advogado".
Despacho de fls. 11 •

"J. como requer, com o prazo de 30 dias. 'Fpolis., 18.3.75. (a) Protãsio Leal Filho - Juiz de
Direito". ,

E, para que chegue ao conhecirnento de todos, mandou expedir o presente edital que será
afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de'

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos trinta e um dias do mês de março de mil
rnvecentos e setenta e cinco. Eu, (Jair José Borba) Escrivão o subscrevo.

Geisel e ministros visitam
a exposi,ção agrícola do DF

(

Plano Nacional de Tecnologi_G
será 'implantado em agosto

BrasrJia - Em agosto
deste ano o presidente Gei­
sel vai receber" com detalha­
mentos, o plano nacional de

. tecnologia industrial no qual
se pretende aplicar; nos pró­
ximos cinco imos, um total
de Cr $ 700 milhões e cuja
meta principal será a defini­
ção de 15 mil novas normas
de controle e qualidade de
produtos industriais.

A informação foi presta­
da pelo chefe' da Secretaria
de Tecnologia Industrial
(ST!), Bautista Vidal, que
destaca ainda a necessidade
de Serem implantadas no

vemo percorria toda a expo­
sição, o' ministro da Agricul­
tura, Alysson Paulinelli,
explicava as origens das
imensas mandiocas, goiabas
e batatas. Um pouco mais
atrás, os ministros Golberi
do Couto e Silva e Shigeaki
UeM discutiam, entre pro­
blemas econômicos nacio­
rais, a dimensão dos' vários
tipos de produtos expostos.

O primeiro sorriso do
presidente Geisel, durante
uma hora e meia de percur­
so, foi dedicado a uma co­

bra sucuri, que se retorcia
no lago artificial. Logo de­
pois, pedindo explicações
sobre a grande quantidade
de tratores à mostra, o presi­
dente da República ganhou

algumas miniaturas de obje­
tos de mecanização agrícola
que deixou aos cuidados de
seus homens de segurança.

Após a visita, foram ser­

'vidos vinho branco e tinto
com queijo ao presidente,
que se mostrou entusiasma­
do ao entrar numa "pipa"
de preparação de vinho. Dos
comentários feitos pelo che­
fe do governo ao ministro

Alysson Paulinellicum mos­

trou a sua preocupação com

o problema de abastecímen-
'to: '(este ano não teremos

dificuldades com o abasteci­
mento, principalmente com

leite e feijão. Màs isso, nin­
guém nota, só falam mal
quando falta alguma coisa".

Venda d/e um burro

provoca denúncia

contra prefeito
BrasClia I

- Entre legu­
l11es, frutas e hortaliças, o

presidente Geisel
\
visitou

ontem ,a IX Exposição
Agrícola, onde mais de tre­

zentos produtores do cintu­
rão verde de Brasília expuse­
ram grande variedade de
p r odutos hortifrutigranjei­
ros.

A' atitude do' presidente
Geisel foi encarada pelo mi­
nstro das Minas, e Energia,
Shigeaki Ueki, presente à
exposição, como uma 'mos­

tra de pestígío junto ao go­
verno federal dos agriculto­
res de Brasílía, que, segundo
o ministro, será dentro de
pouco tempo um dos maio­
res produtores nacionàis.

Enquanto \ o chefe do go-

Brasil associações de pro te­
ção aos consumidores a

exemplo das existentes nos

países desenvolvidos, de for­
ma que o consumidor, o

industrial e o comerciante
mo sejam lesados por ele­
mentos inescrupulosos.

,
Ao lado dos estudos des­

tinados 'à ínstituóionalização
de um Plano Nacional de
Tecnologia Industrial, a SII
e o Miristério da Indústria e

do Comércio estão desenvol­
vemo projetos paralelos
destinados ao controle da
qualidade dos produtos e

em defesa do consumidor,

Com esse objetivo, já está
definida uma verba de Cr$
120 milhões só para as ativi­
dades do corrente exercício.

,

Nesse sentido, assinala o

responsável pela SII, nos

próximos 15 dias deverá ser

realizada concorrência pú­
blica para a .construção, no
Rio de Janeiro, do Iaborató­
rio nacional de meteorolo-

) gia. Esse 'laboratório vai ser
de importância fundamental
para a organização no país
das normas e especificações
'que irão reger os diversos

produtos industriais fabrica-
dos no país.

/
'

/ \ /

Natal - O, prefeito do município de Passagem,
Adindo Francisco da Silva, foi/ denunciado à Comissão
de Processamento da Câmara Muncípal e ao Tribunal
de Contas do Estado, sob a acusação de "atentado
contra o patrimônio público e de não prestar contas,
em detrimento dos interesses municipais, por haver
vendido por Cr$ 120,00 sem concorrência, o burro que
puxava a única carroça de 'limpeza pública da cidade.

A denúncia. partiu do ex-prefeito Manuel Waldemiro

Fagundes, através do ex-vereador José Apidio de

Souza. O ex-prefeito era o antigo dono do animal e,

depois de assumir o. cargo, vendeu-o à Prefeitura por
Cr$ 1 mil, tendo um bom lucro, pois o havia compra­
do por apenas Cr$ 250,00.

Todos os envolvidos na questão são da Arena, pois
m pequena cidade de Passagem, que tem cerca de mil

habitantes e fica situada a 96 quilômetros de' Natal,
mo existe MDB.' O ex-prefeito e o ex-vereador,
inimigos pessoais.do atual prefeito, acusam-nó de várias
outras irregularidades, inclusive a venda de uma camio­
neta Ford modelo 1960, de sua propriedade ao

município, por Cr$ 11 mil. O veículo foi depois
vendido pela Prefeitura a um particular por apenas
Cr$ 5 mil.

Ameaçado pela 'Comissão -de Processamento
_

da,
Câmara Municipal. o prefeito Arlindo G. Francisco da
Silva defende-se, alegando que possui o recibo quitado
da venda do animal. O comprador, vereador Antônio
Galdino de Lima, também está sendo acusado, "por se

'aproveitar das facilidades do prefeito para se apoderar
de um patrimônio inalienável da edilidade".

"Existem outros burros na cidade", justifica-se o

prefeito, enquanto o animal' causador da confusão'

permanece indiferente a tudo, recolhido a um roçado
próximo da Prefeitura, pastando tranquilamente e livre,
pelo menos por enquanto, da dura tarefa de carregar a

carrocinha do lixo.

,
,

Rua Trajano, 29 - FlOrianópolis - se
A melhor assistência técnica do Estado.

, .

)

�()
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de abril de 1975 - Págim 6

abertura da' Copa Arizona de Futebol
Amador na tarde dei ontem, no estádio Orlando Scarpelli,
superou a todas as expectativas dos organizadores, jornal O
ESTADo' e Companhia Souza Cruz - Indústria e Comércio.
Além de uma grande festa de confra ternizaçâo, a Co pa
Arizona deu ao público, uma visão concreta do torneio e a

dimensão que o mesmo representa para o esporte amador
brasileiro. Foi realmente uma 'das maiores festas esportivas
já vistas em Florianópolis e, assim sendo" o sucesso da
competição já está assegurado como já aconteceu em várias
cidades brasileiras. '

.

A primeira equipe a desfilar, depois das quatro moças
representando a Companhia Souza Cruz, foi o Educandário
25 de Novembro, recebendo também os primeiros aplausos.
Apresentou-se com 'a sua tradicional banda formada de

garotos e que tocou durante todo o desfile, formando uma
âncora diante da comissão julgadora, trazendo a frente o

diretor geral do educandário Joel Lemos. A Associação dos
Funcionários da Escola Industrial; comandada por Acácio

Ouriques, com placas homenageando os patrocinadores ,e

inclusive Avaí e Figueirense, foi outro ponto alto do desfile,
apresentando uma banda bastante animada e um pelotão de

moças 'com bandeiras representando todos os estados da

Federação.
. ' ,

As demais agremiações continuaram se apresentando de,
uma maneira normal,' com muitas equipes trazendo somente
o quadro atlético para fazer presença. Mas foi no .desfíle do
Veneno F.C., de. Biguaçu, que logo prendeu a atenção do !

público. Com muita imaginação e se apresentando de uma

maheira bastante diferente, corri a inclusão das crianças do
Jardim de Infância Chapeuzinho Vermelho daquela cidade,
dirigido pela Irmã Anselma, o Veneno logo conquistou a

simpatia dos presentes e inclusive da Comissão Julgadora.
Outros destaques foram '0 Tríndadense com as alunas da

I , l-

Escola Hílda T. Vieira; I) Corpo de Bombeiros c�m carro de,
combate a incêndio e tudo; o Palrr{eiras da Costeira; a bela
apresentação do Saldanha da' Gama, com os dirigentes se­

curvando diante da comissão; o Avaf que recebeu vaia da

torcida do Figueira; o Icaro da Base Aérea; os holandeses de

Tijuquinhas . FC e o Atlântico' de Aririú que apresentou-se
com uma bela rainha. . I- I

Fernando Linhares da Silva colaborou fazendo a chamada
das equipes, cujo desfile- terminou com os refletores do

Se arpelão acesos. As mais altas autoridades de Floriahópolis,
estiveram presentes ao desfile como o deputado Epitácio
Bittencourt, presidente da Assembléia Legislativa fazendo o

hasteamento (las bandeiras, juntamente com o

represen tante do Secretário, da Eduõaçâo, Carlos Gonzaga.
Orlando Pessi, o Torrado,' acendeu e percorreu o estádio
com a tocha olímpica, enquanto que Osni Gonçalves, ó
Nizeta, fez o' juramento do atleta, enquanto o professor
Heber Lebarbenchon Poeta, diretor da Qivisão de Educaçâo
F ísica' fez a abertura oficial' da Copa Arizona.

,I

As duas agremiações
mais bem organizadas
Além da colaboração com a organização da "Copa Arizona,

cedendo o seu gramado para as disputas o Educandário 25 de
Novembro realizou um desfile a altura do conceito que aquele
estabelecimento desfruta em Florianópolis. ;-

, Foram 120 participantes _,todos da casa! um time jovem com

média de idade de 16 anos, afirmou Adilson Sales Vieira,
coordenador de esportes do Educandário. O objetivo de nossa

participação é mostrar ao público como viverrios garotos dentro do
Educandário, tornando-se também um prêmio para eles.

O Educandário 25 de Novembro', que tem como diretores Joel
Lemos, vai disputar a Copa Arizona com um time bastante jovem,
onde o objetivo principal é participar realmente, pois o certo seria
competir com escolas, no mesmonível dos garotos.

ESCOLA INDUSTRIAL
O presidente Acácio Ouriques, da Associação dos Funcionários

da Escola Industrial, foi um dos dirigentes mais entusiasmado com

a partioipaçâo de sua agremiação no desfile. Ontem, aquela
associação efetuou um ,de.sfile· que merece os melhores elogios,
organizado, com uma banda, placas de homenagem aos

organizadoresee procurando a união entre Figueirense e Avai e

ainda um pelotão de belas moças conduzindo bandeiras de todos
os estados da federação. Osni Meira, o Nizeta, dos campos de
futebol catarinense fez, o juramento do atleta e depois foi
homenageado' pelo presidente da entidade recebendo uma

madalha.
'

- Não viemos com a ambição de prêmio e 'sim de participar.
Se por acaso vencermos o desfile, faz juz :<0 nosso trabalho.
Ficamos três noites sem dormir e de treinamentos diários, com
todos os alunos e- professores entendendo os nossos objetivos.

O deputado Epitácio Bittencourt e Carlos Gonzaga, representando a Secretaria da Educação, fizeram Q hasteamento das bandeiras
\

I

Orlando Pessi, Torrado, conduziu a tocha olimpica pelo estádio Scarpelão
I ' I

,�'*' , "-

OBSTADO
(1!1�i1'nÔF�det�lapGia
Nil'lguémficisêni

aSsistênCia médica em
, santaCatarina '

.O veterano Osni Gonçalves, Nizeta, fez o juramento do atleta

.

, Sucesso da abertura
.fícou com o Veneno

Quando, os alto-falantes do Scarpelão ch�maram o'
Veneno F .C., de Biguaçu, para o desfile, muita gente sorriu
.dado a agressividade do nome.' Mas o público logo se

surpreendeu e o entusiasmo tom�u conta de todos êom a

presença dos alunos do Jardim de Infância.Chapeuzinho
Vermelho, dirigido pela Irmã Anselma, .

comandando
aproximadamente 50 crianças.

'

\

Quatro crianças fantasiadas representando as Forças
, "Armadas e conduzindo a bandeira nacional foram o ponto
alto do desfile 'daquela agremiação, tudo organizado com
muita imaginação e de forma diferente, com algumas irmãs
desfilando entre mais de mil atletas. Outras duas crianças
.conduzíndo cartazes tipo "sanduiche" homenagearam ao

Jornal O ,ESTADO e Companhia Souza Cruz, promotores
da Copa Arizona. Depois, um lanche mesmo rio gramado.

Na' opinião da Irmã Anselma, "participar representa
novas esperanças para o nosso Brasil jovem, através de
crianças de até dois anos de idade, mas o objetivo principal
foi representar o município neste torneio". Lislie Crísth da
Silva foi o "Chapeuzinho Vermelho", Roberia Veríssimo
Prazeres e Carlos Werner Neto conduziram os cãrtazes de O
ESTADO e o Copa Arizona. Mas segundo o' presidente
Amélio Cípriani, 'tudo foi bolado no dia anterior".

, .1

JOGOS DE HOJE

Estádio Educandário 25 de Novembro (Abrigo de Menores)
Chave I - Grupo I

•

. As 8 heras - C.E. Assembléia legislativa x E.C. Operário
\

9hlOm. - Diamante F.C. x Diretório Acad. Cerco Tecnológico
IOh20m. - Metropol F.e.)( Mangu,eii3 F.C.

Ilh3Om. - Ass. Servo da Escola Industrial x Planalto F.C.
13h30m. - G.E. Estreito x Amizade F.e. •

\14h40m. - Educandâric 2S de Novembro x Sutamértca F.C.
IShSOm. - Atlântico Ree. F.C. x C.R. Desp. Saldanha da 'Ga-aa

17 horas - Cer.imica São Jorge x Polícia Militar

...... Estadia da Base Aérea-
� Chave r - Grupo II

8 horas - Ass. Esp. Rita Mwa x Agronômica F.e.
9hlOm. - Clube Universitário de Futebol x Ataliba F.C.

IOh20m. - Triunfo F.C. x Santos Dumont F.C,
Ilh3Om. - Trindadênse F.C. x SO<.:. E. Organização Koericn

13h3Om. - Depart. AuL Saúde Pública x 'C.E.. usau
lAMOm. - ABE-CELESC x Miámi F.C.

IShSom - Bangu E.C. x Osvajdo Cruz F.e.
'17 horas - Portuguesa F.C. x Corpo de Bombeiros

...

Estâdio do Guarani F .C. de Palhqça
Chave II Grupo I '.

8 horas - Guarani II x E.C. Santa Maria
9hlOm - C.E. Montgomery x Ava{ F.C.

IOh120m.\- Ass. AtI. Esp. Muller &Filhos x AFIPESC
Ilh3Om. - E.C. Cejam x G.E. Secretaria da Saúde

I JhJOm. - Guarani I x União
l4h40m. -; Beira M3.l F.C. x Ass. Runc. Fundação Hospitalar se

IShSOm. - Ivcrarn F.C. x 7 de Setembro F.C.
rr.boras - E.C. fcaro x Nautilus F.C.

Estadia Adolfo KOnder

Chave'll - Grupo II

8 horas - Praça )(v·F.C. x Curso Odontologia UFSC
9hlOm. - C. Hospital Scrvidore..� x Ajax F.C.

IOh2Om., - E.C. Fernando Rautíno.xSan ta Cruz F.C.
IIh30m - E.C. Bela Vista x Floris.1

13hJOm - Ass. Rec. Culto Esp, Avante II Palmeiras s.c,
14h40m. - Tijuqtnhas F.C. x C.A. Rçrroviário

IShSOrn. - Paula Ramos Jr. F.C. x C. Ati. Guaporé ........

17 horas - Veneno F.C." Prainha F.C.

As crianças do "Chapeuzinho Vermelho" representaram o Veneno e Biguaçu

Foi 'dada a saída para
o p�azer ,de f mar

'(

.\

Arlzona-
. )

,
..o cigarro'
dohometn

·'.f o'uALiDADE' SOUZA CRUZ
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Fluminense eAmérica vão
decidir a Taça Guanabara
Fluminense e América, ou Braulío, e Tadeu; Neco, mio em Rio Grande contra Cuiabá: Operário x Campo

merecidamente decidirão es- Flecha e Paulo Cesar. o São Paulo. Os demais jo- Grande, decidindo o título
ta tarde no Maracanã, a par- SÃO PAULO

. gos da rodada são os seguín- de 74
tida final do primeiro tumo .os vice-líderes do cam- tes: Internacional de Santa Aracaju: Itabaiana x Estan­
e decidindo a Taça Guana- -peonato paulista, que não Maria x Riograndense; São ciano; Olímpico x CSM e

bara. podem mais perder pontos, Luiz: x Internacional de São Cotingiba x Santa Cruz.
Tanto Paulo Emílio co- disputam hoje às 16 horas Borja; Novo Hamburgo x Maceió: CRB x Ferroviário;

.

mo Danilo Alvim só defini- - os jogos mais importantes Gaúcho; Guarani x Caxias; Dínamo x Santa Cruz.
rão as equipes morr- ntos da rodada: Palmeiras x Por- Santo Ângelo x Bagé; Santa RESULTADOS DE ONTEM
antes da partida. No lado do j

tuguesa 'no 'Pacaembu; Gua- .Cruz x Atlético e Lageado x No jogo' 2 da loteria es-

Fluminense, Rivelino conti- rani x Coríntians no estádio Cachoeira. portíva, o São Paulo venceu

nua sentídoo joelho direito 'Brinco de Ouro da Princesa OUTROS JOGOS o Juventus .por 3 a 2 e no

e no América, Alex, Mareco, em Campinas. O Marília, Vitória: Rio Branco x Fla- jogo 5 o Coritiba-derrotou o

Geraldo e Renato ainda são também vice-líder, joga no
mengo da Guanabara, amis- Pinheiros por 1 aO.

dúvidas, sendo provável a es- mesmo horário contra o Co- toso. Jogando amistosamente
tréia de Biluca, recentenien·, mercial em Marília. Os de- Salvador: Vitória x Galícia; em São Januário, na estréia
te contratado junto ao Cam- mais jogos de hoje pelo cam- Fluminense x Botafogo -de Dé, o Vasco empatou em

po Grande. peonato paulista são: São Fortaleza: Fortaleza x Fer- 1 a 1 com oBonsucesso, gol i

Como toda a decisão esta Bento x Saad em SãQ Caeta- roviário; Icasa x Tiradentes de Roberto.

partida vem sendo aguarda; no do Sul e Paulista x Ferro·'
'M com muita expectativa e viária em Jundiaí.

poderá quebrar novo recor- BELO HORIZONTE

de de renda no Maracanã, já A transmissão direta pela
que os ingressos foram ma- TV da decisão da Taça Gua­

jorados. nabara levará poucos torce-
O presidente da Federação Mineira de Futebol, coronel

Além dos problemas de dores ao Mineirão, esta taro
José Guilherme Ferreira, disse ontem em Belo Horizonte,

América e Fluminense, o de- de às 16 horas onde Cruzei- ao chegar do Rio, onde se reuniu com dirigentes da CBD, .

partamento de árbitros en- ro e Valeríodoce cumprem a que a seleção de Minas será convidada para representar o

centrou dificuldades para partida mais importante da país no campeonato sulamericano, tão logo seja oficializa-

J
' segunda rodada,' com José da a desistência da. Federação gaúcha. ,

escalar o juiz, já que ose Explicou o coronel que o presidente da C,BD,.almiran.
Roberto Wright, Luiz Carlos Teíxeíracomo juiz. te Heleno Nunes, enviou à direção dó. Grêmio e do

Felix, Arnaldo Cesar Coelho No interior jogarão Atlé- Internacional, através 'da Federação gaúcha, dois ofícios

e José Aldo Pereira foram tico x Uberaba; União Tiju- sobre' o assunto, que os clubes aliás tinhani considerado

cana x Guaxupé; América x encerrado desde que já haviam recusado pàrticipar do

Nacional de Muriaé; Vila certame. O presidente' da Federação gaúcha, Rubens

Nova x Nacional de Uberaba Hofmeister, contudo, insiste na aceitação dó convite, com
. o que não concordaria HelenoNunes.

e Democrata x Esab em Go- De acordo' com a Federação. Mineira de Futebol; o
emador Valadares. , fato de Q campeonato sulamericano 'estar programado, para
PORTO ALEGRE o-final de julho até 20' de agosto não oferecerá problemas,

Grênrlo e Internacional embora na mesma época o Atlético e o Cruzeiro - esteios

ieaiiZaIãq hoje ãTárde as da seleção de Minas. - estejam compromissados em

suas primeiras partidas no disputar o campeonato mineiro.
.

. ;
campeonato gaúcho, que Tão logo a CBD oficialize o seu convite, a Federação-
inicia àgora a fase semifmal 11_1ineira iniciará estudos objetiv.:ando re�xaminar o calenda-

arti
-

d 20
no do estadual, alterando as datas ou apressando-o através

com a p. lClpaç�O e. da.realízação de rodadas intermediárias, com jogos ini�ter.clubes. O mternaclo�al Joga ruptos aos sábados, domingos, quartas e quintas-feiras.
em Porto Alegre contra o Se esta fórmula não for suficientemente prática, outras
Ipiranga de Erexirn e oGrê- poderão ser encontradas,

.

Mineiros representarão o
Brasil no Sul-Americano

vetados pelos dois clubes.
_ Diante disso, a escolha re-'
caiu sobre 'Carlos Costa, um

juiz bastante discutido. O',
jogo começará às 17 horas e

os' dois times deverão jogar
assim: Fluminense - Felix;
Tonínho, Silveira, Edínho e

Marco Antônio; Zé Mario;
Cleber e Zé Roberto; Gil,
Manfríni .e Rívelíno, ou Eri·
berto. América - Pais; Qr··
lando, Alex, Geraldo ou Bi­

luca e Alvaro; Ivo, Re natc

Lauda em pr�meiro e Fitti.paldi em último"
Barcelona - A posição de largada para a controver­

tida corrida de fórmula um, o grande prêmio da

Espanha, a ser. disputada hoje, será ocupada pelo
i;! austriac10 Niki Lauda,

.

'.
O austriaco teve durante" as provas de ontem o

melhor tempo, conseguindo cobrir o circuito de

Montjuich, de 3,79 quilômetros em 1:23.4, com a

velocidade média de 163,623 Kph.
Lauda quebrou o recorde do circuito que estava em -

poder do sueco' Rorníe Peterson, numa Lotus, de

1 ;23.8 e velocidade média de 162,844 Kph, estabeleci­
do em 1973 ..

O suíço Clay Regazzoni, numa Ferrari, registrou o

segundo melhor tempo com 1;23.5, e velocidade média
de 163.429 Kph, quebrando também o recorde de
Peterson. James Hunt foi o terceiro e Emerson Fittipal-
di o último. .

Até a última hora houve risco de que o evento
fosse cancelado, quando os 24 inscritos-inicialmente se

queixaram de que o circuito mo contava com .medidas
I

adequadas de segurança. I'

As posições para a arracada da corrida de 284
quilômetros e 75 voltas foram decididas nas provas de

classificação de ontem, haja' vista que as de sexta foram
canceladas devido a atitude assumida pelos pilotos em

relação as medidas de segurança da instalação. José
'

Carlos Race será o 150 ..

,

A Siemens esta admitindo.

TÉCNICO ELETRICISTA,

Com conhecimentos para ·projetos· de
Acionamentos de corrente continua, São
desejáveis bons conhecimentos' do
idioma alemão para leitura e escrita.
Local de Trabalho,

.

FABRICA LAPA - SÃO PAULO .

SIEMENS

,

TÉCNICO
. ELETRICISTA

Pedimos enviar Curriculum para
Rua Bento Bicudo, 111 - Lapa de baixo - São Paulo.
Setor Recrutament.o e Seleção com

pretençôes salariais e foto.3x4. Ou pessoalmente
nos dias 28/29/30 do mês em curso.

Todas as condições - bom ambiente de trabalho, assistência
médica, seguro érn grupo, posto de abastecimento de
gênerQs allmenticlos de 1.:..necessldade, etc.

,.

..

'EMPRESA 'BRASILEIRA DE l�� . .'. ..

�

TELECOMUNICAÇOES· S.A. . ��/ EMBRATEL
'Empresa do Grupo Telehrás'

Ampliando seu 'quadro de funcionários necessita de:

AUXILIAR TECNico DE TElECOMUNICAÇOES .

.

Prova dia 17 de maio/75 às 08:00h.
j

,

'
.

EXIGE:
- Curso ginasiál completo ou equivalente,
- Conhecimentos básicos de eletrônica e eletricidade,
-·Aprovação em exame de seleção
- Idade entre 18 a 35 anos.

OFERECE:
- Salário inicial de Cr$ 1.813,50
- Seguro de, vida em grupo
- Assistência Médica
- Férias de 30 dias.

Os candidatos que preencherem plenámente os requtsltos, deverão apresentar-se munidos dos segl,lintes documentos:
- Carteira Profissional,
- Carteira de Identidade, ,

\� Certificado de Reservista,
- Tftulo Eleitoral,
- Certificado de conclusão do curso exigido,
- Duas fotos 3x4.

INSCRIÇé'íES: Dias 28, 29 e 30/04/75 das 08:00 �s 12:00 e das 14:00 �s 17:00 hs., � praça Pereira Oliveira! ,18 -

Florianôpolis. /
r

BLUMENAU - Av. Brasil no. 351 - Porita Aguda.
JOINVILLE - Rua do Prfncipe s/no. - Esq. c/Eng. Luiz Niemeyer
LAGES - Rua CeI. Córdova no, 294 "

'

Será cobrada a taxa de Cr$ 10,00 no ato da inscriÇão.
OSS,: Os candidatos aprovados em FLORIANÓPOLIS, BLUMENAU, E JOINVILLE EXCEDENTES (Não

aproveitados), poderão optar pela sua admissão ell) LAGES.

."-.
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'PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

SELEÇÃO DE PES�QAL PARA O TERMINAL MAR,ÍTIMO
DE SAO FRANCISCO DO SUL

/

.' r

I
A PETROBRAS está promovendo o recrutamento de pessoal visando o provimento de vagas .nos

cargos abaixo indicados para o futuro Terminal Marítimo de São Francisco do Sul, localtzado.ern EI)�

seada, São Francisco do Sul, dentro das condições. a seguir'estabelecidas:
'

SALÁRIO
,

CARGOS REQUISIT()S ES.PECiFICOS
INICIAL

Comprovar conclusão de curso Técnico de 2?
CONTRAMESTRE DE MECÂNICA 2,605,50 grau, acrescido de pelo 'menos 1,(um) ano de ex-

CONTRAMESTRE DE ELETRiCiDADE 2.605,50 periência na linha de atividade. Poderão ser

CONTRAMESTRE DE TUBULAÇÃO 2:605,50 aceitas inscriçõe.s de candidatos que possuam

CONTRAMESTRE DE O�RAS CIVIS, 2.605,50 curso de especialização do SENAI, ou equivalen-
te, desde que comprovem nó 'minimo 5 anos de

experiência na linha de atividade,

�
. ,

MECÂNICO 1,661,40 Comprovar conclusão de c,,"rso de 'espeCialização
ELETRICISTA 1,661,40 do SENAI O'U equivalente. Poderão ser aceitas ins-

ENCANADOR 1.661,40 crições de candidatos que possuam somente. o

TORNEIRO
.

, 1.661,40 curso primário desde que comprovem experiência
SOLDADOR , 1.661,40 profissional na linha .de atividade,

I
,

INSTRUMENTISTA 1.661,40 Comprovar c�nclusão do 1? ciclo secundário e ex-

p@riêl'lcia de 3 a 5 anos na linha de atividade
-

(manutenção de instrumentos de medição 1 con-

trole).
,

\

AJUDANTE DE MECÂNICA 1.Q15,30 Comprovar conclusão do curso primário, expe-,

AJUDANTE DE ELETRICISTA 1,015,30 riência de 1 a 2 anos na linha de atividade, com-

AJUDANTE DE ENCANADOR 1.015,30 plementada por curso de aprendiz do SENAI, com

duração mínima de 3 meses.

,

, �

AJUDANTE DE SOLDADOR 1,915,30
. Comprovar conclusão do curso primário, expe-

riência de 3 a 5 anos na linha de atividade com-

, plemenlada por curso específico com duração
,

mínima de 3 meses.

�
Comprovar escolaridade equivalentea 1:' série do

CARPINTEIRO 1.236,30 1? ciclo secundárto (ginasial), experiência de 3,a 5

PEDREIRO \ 1.236,30 anos na atividade, complementada por 'curso

PINTOR 1.236,30 profissional izante com duração mínima de 18
/.

,

meses. ,

AJUDANTE DE PINTOR 874,90\ Comprovar conclusão do curso primário,
-

expe-
ENTEEGADOR DE FERRAMENTAS Y

874,90 riência de 1 a 2 anos na atividade,
-

AUXILIAR DE CONSêífVAÇÃO 1,064,70 Comprovar conclusão do curso primário, expe-
riência de 3 a 6 meses na atividade é curso de

,

Ir aprendiz com duração mínima de 3 meses.

"
.,

AUXILIAR DE SEGURANÇA 1.236,30 Comprovar conclusão do 1? ciclo do curso secun-
dário ou equivalente, experiência de 1 a 2 anos na

I! .,

atividade e possuir treinamento específico de 6 a

. 12 meses, Ih

\
,

-

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 1.064,70 Apresentar com provants de escolaridade m ín i ma
de 3? ano do 1? ciclo (ginasial) e máxima do 2?

ciclo"completo (científico). ,

, Apresentar comprovante de escolaridade mínima

AJUDANTE ADMINISTRATIVO 1.834,30 de 1 ? ciclo do curso secundário, 'experiência
AJUDANTE DE SUPRIMENTO 1,834,30 mínima de 2 a 3 anos e possuir curso específico

, com duração mínima de 3 fn,eses,
I

ASSISTEr:HE ADMINISTRATIVO
,

3.230,50 Comprovar conclusão do '2? ciclo. secundário'

_

(científico), experiência de 5 a 7 anos na atividade

e possuir treinamento específico de 6 a 12 meses.

,

,

TÉCNICO DE CONTABILIDADE - 2,232,10 Comprovar concl usão do curso de Técnico de

Contabilidade e experiência de 2 a 3 anos da

, atividade .Ó»

AUXILIAR DE SUPRIMENTO .1.236,�O
1�

Apresentar com provante de escolaridade .rn ín i ma

� 'do 3? ano do 1 ? ciclo, experiência de 6 a 12 meses

/ , (
_

, na atividade.
.'

I. _ I

EXIGÊNCIAS PARA INSCRiÇÃO
Além das exigências para cada especialidade, os candidatos deverão comprovar e/ou apresen-

tar, no ato da inscrição', o seguinte: _

.

a) Contar de 18 a 35 anosde idade até a data de encerramento das inscrições
b) Apresentar Carteira de Identidade Oficial

c) Apresentar Carteira Profissional

d) Apresentar Certificado de Reservista ou.documento que comprove a sua isenção do serviço
militar

e) Apresentar Título de Eleitor atualizado
f) Fornecer 3 (três) fotografias 3x4,

VANTAGENS OFEREClqAS A0 EMPREGADO
r:

- Condução gratuita'ao local de trabalho com

saídas de JOINVILLE e SÃO FRANCISCO DO

SUL
_:_ Férias de 30 dias corridos

--Gratificação de férias correspondentê
aproximadamente a 70% do salário

- 13? salário
- Participação nos Lucros da Empresa
"7 Pecúlio por morte do emp-regado

- Refeição gratuita, quando em regime deturno
- Adicional de Tempo de Serviço (triênio)
- Assistêncla rnédico-odôntolõqica, extensiva

aoS dependentes .

- Suplementação dos benefícios do INPS

através de Fundações (aposentadoria, au­

xílio-doença, pensão)
- Aumento perlódico por mérito
- Res.taUrante no local de trabalho

LOCAL E PERíODO DÁS INSCRiÇÕES - As inscrições estarão abert�'s no perloao de 3 a 11 de maio de

1975, inclusive nos sábados e domingos, no horário de 9.00 às

19 :OOhoras, no seguinte local:

, CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONA'L GERMANO STEIN

SENIOR - (SENAC-JOINVILLE)

RuaVlsconde deTaunay, 730 - Jolnville.

- Em São Francisco do Sul as inscrições estarão' abertas nos

dias 3, 4, '10 e 11 de maio no.' horário de,9,00 às .12.00h' no

seguinte local:
.

.

fraç� Getúlio Vargas (prédio da Prefeitura)

.
'

SERPUB-046/75"
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Chapecoense COm
problemas no 'gol

� lateral esquerda
/

\

,(

,

_A alta moda,' nas criações mais belas
, ,

para o INVERNO (para' senhoras
cavalheiros e 'crianças) ,

Estão chegandó, diariamente,
em carater de exclusividade

para' A MODELAR
,(

/

. ,

, ,

.N.S. Também a A' Grutinha está super,
<,

sortida de novidades,. populares par�
a estaçãe entrante,

I

Figueirense,
terá só Marcos e

Letierí no ataque
Figueirense e Associação Chapecoense jogam �s 15h30m de hoje
na cidade de Xaxim. O Figueirense deverá jogar com Vanderlei;
Pirga, Orcina, Casagrande e Raul; Sérgio Lopes, Moacir e Jorge'
Luiz; Marcos.Letíeri e.Zé Carlos. ,

A�ociação Chapecoense já. está escalada com. Jaime; Airton,
Silva, Luis Carlos e Celso; Carlos, Torino e Sérgio Galocha; Zé
Carlos, Volmir e (vã. O juiz será Roldão Borja, auxiliado por
Silvestre dos Anjos-e Antônio Rogério Osório.

Ainda cansados pela longa
viagem, os jogadores do Figuei­
rense foram até Xaxím, na tar­
de de ontem, onde foi realizado
um aquecimento leve. O proble­
ma- maior continua sendo Moen­

. d a, com problemf nos ligamen-
os, do joelho direito. Fica no

banco.
Tanto jogadores como té�ni­

co estão muito cautelosos para a

partida de hoje, Temendo uma

reação do time da Associação
Chapecoense, fala-se muito em

fazer um jogo ,fechado, deslo­
cando apenas Marcos e Letieri
na frente e,' consequentemente,
todo o trio de meia-cancha re­

cuará 'bastante. Da'dupla Toni­
nho e Letieri no ataque, Búrigo
escolheu o segundo. por diversas
razões. A principal' delas é devi­
do à disposição do jogador em

envolver-se mais facilmente nas

Gkputas de ataque, onde sua res­

istência poderá ser bastante po­
sitiva, .urna vez que terá apenas
.Marcos como companheiro de
ataque. Para o técnico, Letieri
tem um. tipo de jogo que se as­

semelha bastante ao de Jaci, no
campeonato passado.

Os' dirigentes do 'Figueirense
que foram a Chapecó sustentam
o empate como um excelente re­

sultado, levando em conside-

ração a posição do clube do Oes­
te e o fator invencibilidade, que­
mantém há 30 jogos em seu es­

tádio, na cidade de Xaxim.
Na linha de defesa do Figuei­

rense, seus ocupantes salienta­
ram na tarde de ontem que difi­
cilmente o adversário romperá o

bloqueio que será armado, mes­
mo levando em consideração o

. objetivo maior da Chapecoense ,

que quer a vitória e não o empa­
te;

Pinga, Orcina, Casagrande e

Raul foram novamente empe­
nhados na tarde de ontem, po­
rém de modo discreto.
O Figueirense recompensará o

excelente ambiente propiciado
pelos dirigentes da Associação,
com várias homenagens durante
o penodo que antecederá a par-.
tida da tarde. FAixas diversas,
ramalhetes de flores e outros

símbolos,' servirão de .hornena­
gem da delegação à torcida .do
Oeste e aos dirigentes do clube
anfitrião.

A Chapecoense, porém, não
esqueceu o árbitro Pedro Zim­
mero As homenagens a ele, co­

meçaram a ser prestadas ainda
otem, quando um "out-door

"

apareceu em frente à catedral de' .

Cliapecó, dando vários adjetivos
ao árbitro.'

Toninho está descontente
mentos para o atacante, prejudi­
cando o rendimento do ataque e

dos demais colegas. 'Acho que
não acontecia isso. O que deve­
ria haver é a preocupação de sol­
tar asbola rapidamente, Todos
querem se desfazer da bola o

mais rápido possível. No ataque
SlU mais eu, mesmo, conside­
rando Letieri um bom jogador".
Segundo Toninho, o técnico lhe

propôs uma opção, que no final
acabou sendo decidida por ele
mesmo: "Ou sai você (que é lan­
çado demais) ou sai Sérgio Lo-

, pes, que é o responsável princi­
pal, pelos lançamentos em derna­
"sia ".

A boa campanha do Avai .no primeiro turno do campeonato
estadual, ond� nos 12 jogos realizados venceu nove e empatou 3,
.marcando 33 gols e sofrendo apenas 10, não � por simples acaso,
nem coincidência, E: lógico que a contratação de Ãureo 'transfor-

. rnou totalmente o ambiente no clube e ele é o principal
responsável por tudo de positivo que está acontecendo. Mas tem
outro detalhe que tem ajudado muito o' Avai, e que parece estar
sendo esquecida pela diretoria: a sequência. de jogos, responsável
pelo entrosamento e ritmo da equipe. Jogando duas vezes por
semana, o condicionamento físico melhorou acentuadamente e os

Jogadores passaram a se entender atê mesmo por pensamento. De
\

1
...

J
- I

Corcentrada desde a noite de ontem em Xaxim, nem
tudo é tranquilidade na Chapecoense. O técnico Puti tem
problemas com o goleiro Jair: sem condições físicas
devido a contusão com o, jogo contra o 'Avai, aqui na
Capital. Em seu lugar deverá jogar o novato Jaime, que'
tem pouca experiência como profissional. Outra dúvida de
Puti é o lateral esquerdo Celso, que embora liberado pelo
departamento médico não se encontra em perfeitas condi-

. ções. "

Puti considera. o jogo bastante difícil, porque sabe
perfeitamente a tática que o Figueirense' .vai' empregar.
Admitiu não haver preparado um esquema especial de
jogo para a partida,' apenas dando ênfase ao jogo
cauteloso de toda a equipe para .furar o bloqueio que
representará o meio de campo e .a defesa antagênica,
"Acredito num bom resultado porque a equipe conseguiu
realizai coletivos durante' esta semana, fato que nem
sempre foi possível. Conseguimos um bom resultado, que
espero tenha fins pr,áticos no jogo. Nos queremos um
resultado positivo para tomar mais tranquila nossa classifi­
cação para o turno final, onde, com isso, queremos
eliminar ,o desespero que contaurna situaçãopendente de

I

classificação. No segundo turno estaremos bem melhores
que. agora; porque a tabela nos favoreceu consideravemen.
t�.

,

Questionado sobre a direção do jogo a cargo do juiz
Pedro Zimmer, frisou sua posição no sentido de que ele
tenha um' bom desempenho para justificar suas falhas
anteriores, altamente prejudiciais a Associação Chapecoen­
se.

TORINO I
.

( Vinte e cinco anos, meia cancha e há dois meses na

Chapecoense, Torino despede-se hoje, contra o Figueiren­
se, dos campos de futebol catarinense, para tomar rumos

nacionais e, possivelmente, internacionais. Há dois meses
na Chapecoense, Torino rescindiu seu .contrato ontem e

vai jogar no CSA, de Maceió, que lhe ofereceu Cr$�9 mil
mensais ( 3 mil a mais que na Chapecoense ) e Cr$ 20
,mil como aluguel do passe, até o final do ano.

O jogador assinará \ com o. CSA impondo restrições,
aceitas pelos alagoanos. Provavelmente ficará-pouco tempo
ID Brasil, 'uma vez que tem' convite para jogar numa

equipe da divisão especial do México.

OUTROS 'JOGOS
A saída inesperada de To­

ninho �Q tim e titu Iar , não
deixou de abalar psicologi­
camente o próprio jogador. Mos­
trando certo descontentamento
ao ir para Xaxim , na tarde de.
ontem, Toninho não/conseguia
distinguir claramente surpresa e

descontentamento. "Jamais es­

perava minha saída do time,
simp lesmente pelo fato de estar

agora na minha melhor forma
, física e técnica. Estive muito

bem nos coletivos, entre os re-

'servas, onde me entendi perfei­
tamente com Luis Everton", Se­
gundo conversa entre treinauor
e jogador, Lauro\ Búrigo argu­
mentou sua saída dizendo que
estava havendo excesso de lança-

Em São M'iguel (lo Oeste, 15h30in, Guarani x Palmeirasç-com
arbitragem de Pedro Moura,' auxiliado por Irineu Cadorim e
Luis Isidro de Oliveira. O Palmeiras vai de Oneiâe; Coral,
Nelson. Carlinhos ou Ademir e Danilo; Paulo Araújo e

Reinaldo; Piter, Afonso e Helinho,. contra o Guarani de Joceli
Santos; Gessi, Bugre, Paulo Renato e Ferreira; Lindomar,
Gilton e João Carlos; Tacafen, Cláudio e Carlinhos.

Em Joinville, 15h30m, no Estádio OIÍ!TIpico, América x

Próspera, com arbitragem de Zilton Borges, auxiliado por Rui
da Conceição e Edson Vieira,

'

Em lages, r no Estádio m unicjpal
Vidal Ramos, 15h30m, Internacional x Juventus, com arbitra­
gem de José Carlos Bezerra, auxiliado por José da Silva Melo e
José Jair da Silva.

o

Em Tubarão, no estádio Lírio Búrigo (Capivarí), 15h30m,
Hercflio Luz x Marcilío Dias, com arbitragem de Dalmo
Bozzano, auxiliado por Celso Bozzano e Arlindo Costa. :

Em Brusque, no estádio Augusto Bauer, Carlos Renaux x

Caxias, 15h30m, pom arbitragem de Moacir Tirloni, auxiliado
por Osmarino Nascimento e Oscar Jorge.

, -,. ,

Aureo reclama da falta de amistosos
repente, o Avai encerrou sua participação do turno, com uma

rodada antes dos demais. Seu próximo jogo, contra o Caxias, está
marcado só para dia 4 de maio, portanto 14 dias 'depois do'
encerramento do turno. Acontece que a diretoria. durante todo
este tempo não acertou nenhum amistoso e, isto pode ser

prejudicial ao clube e, Áureo sabe disso. .

_ .-
- Mas é tlaro que a falta de um jogo antes do início do

returno é prejudicial. Acontece que o time está. embalado e com
esta longa paralisação está sujeito a perder o ritmo e entrosamen­
to.

Ontem após o treino recreativo: Ãureo 'deu folga para todo o

plantel que deverá se apresentar somente- amanhã pela manhã, as 9
.horas, para reiniciar os trabalhos da semana-Caxias. Nem mesmo
o amistoso, anteriormente divulgado contra o América, dia 10. de
maio, ainda não foi confirmado. Fala-se que é provável, se não der
certo com o América, jogar contra o Marcflio. Mas a verdade é
que não tem nada certo. 'e Áureo teve que desfazer seus planos:
"Queria jogar era contra o.América, pois' vamos jogar contra ele
em Joinvillé e já dava para a gente estudar um pouco o adversário,
Dava, mas pelo jeito não vai sair nada."

.\

20.00014 21.7696 : 27127f;l
218716 271523
218929 272096

20-10005 436610
.

272577
437494 272589

20-10008 4·17215 273110
20-10012 525452 273876

) A 273885
525453 20-10052 260523

20-10018 643722 20-10053 196721
20,10020 '414748 20-10056 Não concorre

415911 , a partir de 150001
20-1003� 6717883 20-10058 195556

673038 20-10063 195201

\
20�10037

674038
20-10067 385301300310

300535 20-10076 159229.
20-10040 416080 20-10077 120653

20-10042 '329231 A

20-10043 427451 120654

20-10046 243214 120813

A 121426
2432.15 20-10078 81901

20-10048 270931 A
271013 81032
271145· 20-10080 99211

OBs: Esta relação e todas as dem'ais que são feitas neste

jornal aos dorninqos, a trtu lo de "Cartões que' não concor-

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da
Caixa Econômica Federal sita � Rua FÚ llíio Aducci, 1221 -

Estreito.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA;'
É BEM MELHOR SER APRESSADO E MIl:IO�IO DO
QUE PERDERA,CHANCE.�QRES�l.l\IIENTO.

'

.....'-'-,. �

'_

Caixa, EconÔmica Fed�ral
,1.ót8ria Esportiva
Qa'rtões que não concorrem, de acordo. com os
reíatórios dçs computadores (Art. t(9 9, Paráçra­

I to 19, .da Norma Geral dos Ocneursos de. 'ProQ.:
;óllticQS Esportivos).
Os apostadores, cujos números dos' cartões cons-

.

tcam ê� 'presenle publicação. e que r'lãa tenham.
sido '�ubstituídos por outros, devem. solicitar do�.
respectivos rêvendedores' a'. devo�ç�' da . .impor· :
tãncia paga.

.
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SANTA CATARINA,
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Deputodo condena ameaça 'eita pela
,

, Cia.Sarro 8ranco à Pre'. d� LaurolMuller

Estudantes
do, Panamá e

Boltvía na

, U�esc, '

A direção, do Departamento a deputado Manoel Carlos de Souza protestou contra a que "a, energia elétrica fornecida pela Companhia Barro '

,

de Apoio e Orientação ao Estu- ameaça feita pela Companhia Barro Branco, de Lauro Branco à organização hospitalar não será cortada, pois jádante, da UDESC, esteve reuni- i,' ,

da com alunos da Bolívia, Para- Muuer, de cortar a energia ao município caso a' Prefeitura liquidamos todas as dívidas". Tubarão(Sucu�al) -: O
guaí e do Panamá, que estudam não pague até o dia 27 --' hoje - a dív ida acumulada desde Prefeito João Lemonge, de
nos curses de Engenharia Mecâ- dezembro de 1973, com o fornecimento de energia elétrica, - Pagamos- todas as dívidas que tínhamos com � Barro São Martinho, informou quenica de Operação, de Metalurgia, num total de Cr$ 320 mil. I

Branco e se a energia for cortáda iremos tomar providências a possível construção deEletrônica e de 'Ielecomuní- d I b
.

í' c: últím "
, Depois, e em rar que o muruc pIO sorreunos u os enérgícas".. I u'ma. barragem nesse 'muni.cações, da Universidade para o ' o-

Desenvolvimento do Estado de quatro anos duas grandes enchentes, e que o atualPrefeito', )
,

. I. " cípio, para conter as -ãguas
Santa Catarina, em Joínvílle. Os teve de pagar uma dívida da admínistração anterior de' .Lembrou o ,Sr: �afael Korb _ql\� no dia se�mte ao .do do rio Tubarão, poderá cau­estudantes intepram o ....mvênio Cr$ 1 mílhão é 300 míl, o parlamentar salientou que a pagamento, das dívidas, a Companhia Barro Branco enviou , sar a desocupação de oitenta
,efetivado entre os Ministérios de Companhia Barro Branco.i por, explorar a única riqueza ao Hospital uma outra conta de Cr$ 9.600,00. e duas propriedades rurais e

'

Relações Exteriores e de Educa- úll d bém.â P fi'
' ,

,

ção e CUltura daqueles países e' existente em La uro M" er e por ever-tam mia re ettura' �
1 .' _

" impedir o desenvolvimento
do Brasil, tendo a reunião a fína- hnpOstos e �erviços, não poderia ter feito aquela ameaç�.

- �as, cheg.amos a conclusao de.que se.trataya apenas de. agropecuário da região. ",lidade de iniciar .um trabalho ' Em aparte, o líder do MDB, deputado Murilo Canto, um engano, pOIS em face de o Hospital ficar longe do centro
o. Prefeito encaminhou�I promocional e de apoio aos aca- disse que o que está ocorrendo "é o princípio da víndíta da cidade, a pessoa responsável pela medição dos quilowatts um memorial ao presidentedêmicos estrangeiros, procuran- contra um,' povo sofrido, em virtude da posição fornada pelo não chega ao local para conferir certo. Daí, o aparecimento da Assembléia Legislatíva,do integrá-los à Universidade e à

11
o-

,
\ emunidade onde residem. Pre- MDB na Assembléia Legislativa quanto à associação da She dê uma conta inconcebível. / c, Epitácio \Bíttencourt, solici- (
sente também ao' 'encontro a as- a empreendimentos com aquela companhia".

-

tando empenho junto ao
sistenté social da UDESC que ,

Na sua opinião, já está em tempo de as Centrais Elétricas Departamento \
Nacional de

inicia um estudo sócio-econômí- '

"Já pag'amos ,a dívida" de Santa Catarina encampar os serviços de fomecímento de Obras e Saneamento visando
c o individuá! entre aqueles aca- -energia elétrica para o município de Lauro Muller, "pois há saber a delimitação das áreasdêrnicos, a fim, de colher subs{· -

díos para que o trabalho seja de- a presidente do Conselho Administrativo do Hospital necessidade' de aprimorar o sistema. "Precisamos incluir a serem atingidas pela barra-
_sencadeado a médio prazo. Henrique' Lages, de Lauro Muller, Sr. Rafael Ko rb, afirmou Lauro Muller no �istema de fo�ecimento de luz da Celesc." gemo

Barragem no

SUl preo�upa'
Prefeito de

S.' Martinho'

,
"

./

\

.As instituições,
.

,�
", integrantes ". ,

,doGI\lPOUniã9 de Bancos,
. comunicam
o novo nomedo
conglomeradO:,

J
\

, \

, "

_
.
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\ ,

\
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-

,
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,
,
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'
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I

oseu grllpoJinanceiro
• _, I •

,União de Bancos Brasil�iros S.A.
'

"Banco de Investimento do Brasil S.A.,.

'�

Credibrás Financeira do Brasil S.A. - Créd. Financ.i e Invest. '

.

G�rantia "'nião de Seguradoras S.A.
'

.

Verba S.A.-Crédito Imobiliário--SP ,

-�Verba S.A.-Crédito Imobiliário-Rio
.' , ' (

BIB -Corretora.deValores Mobiliários S.A.·'
,'./ "\ '- -- -

Unibanco Leasing S.A�
, -B18 -Distrib.'deTítulos e ,Valores ,Mobiliários ltda.,
Diva �'Distrib. deTítulos eValores Mobiliários Ltda.

, 'I '

.

Verba' - PlanejalT!ento, e Comêrcio Ltqa.
,

Verba -Distrib .. de Títulos eValores Mobiliários Ltda.
BP,·Administração de Bens Patrimoniais S.A.
Unicentro,Processamento de Dados Ltda.

Unibanco Gráfica Ltda..
.

-'
...

Unibrás�ansportes é Sérviços ttda,
,

, Credibrás Turismo Ltda,.
Itaparicé;l'S.A.- Empr�endimentos Turísticos

i
I

'

•

\ '

Ir

"

\ -

, '

I, -I

.L

, \

/

)
,
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1�

Campus da FURB terá

'financiamento da CEF'
Jolnville (Sucursal) - O

Governador Antônio Carlos
Konder Reis presidiu na noí­
te de ontem, nesta cidade, a
abertura da 8a. Semana Sín­
dical/7o. Encontro Estadual
de Trabalhadores, que reune
presidentes de sindicatos de
todo o Estado, para li dis­
cussão de problemas con6et­
nentes ao setor até o próxi­
mo dia 10., quando será en­
cerrado pelo Presidente Er-
nesto Geisel.

'

Os trabalhos de ontem

foram apenas de cunho pre­
paratório, com a apresenta'
ção,'.no período diurno, das

credenciais' de todos os tra­

b alhadores participantes e

esquematízação fínal das pa­
lestras a serem proferidas no
decorrer da semana.

. Às 19 horas na Liga de

Soeíedades, foi feita a áber­
. tura solene do Encontro,
presidida pelo secretário
Fernando Bastos". dos Ser­
viços Sociais. Vários orado­
res representando a classe

empresarial e trabalhadora
proferiam discursos. Pela
classe assalariada de Joinvil­
le falo� o Sr; Ary Schubert;
representando a classe em

presarial falou o Sr. Udo

Doehler; o Sr. Huberto Mo-

ritz falou como representan­
te das Federações Profis­

sionais; e o Sr. OSvaldo

Douat representando as Fe­

derações Econômicas,

parte da manhã, 'Com as se­

guintes palestras: 8 às 12 ho­
ras: conferência do deputa­
do C_aio Pompeu de Toledo

sopre "O Sindicato e a Con­

juntura Nacíonal"; 14 às 17
horas: conferência do Sr .

ArY Campista ministro do
Tribunal Superior do Traba-

.

lho, sobre "Negociação Co­

.

Ietivâ - convenções e acor­

dos, elaboração, aprovll�ão,'
efeitos revisão e extensão".

No decorrer da semana,
serão feitas "Visitas a indús­

trias 'locais pelos' participan­
tes do Encontro, além de

.

outras conferências, de 'se-
cretários e técnicos do setor,

Presidente da CEF, nascido
em Blumenau, aconselhou
ao Reitor Ignácio Ricken e

ao Prefeito Félix Theiss que
eja formalizado com a

maior urgência o seu pedido
de financiamento, estimado.
prel iminarmente, em Cr$
15.000.000,00, que seria
'amortizado no prazo de 15
a 20 anos.

ENTREPOSTO COMER­
CIAL

O. Presidente da Compa­
nhia Brasileira de Alimen­

tos, Dr. Mário Ramos Vilela
informou ao 'Prefeito Félix

1heiss que � CaBAL inicia­
rã ainda no corrente ano,
em Blumenau, a .construção
de um grande entreposto co­

mercíal regional, de acordo
com os termos de um convê-

.

nio assinado com a Prefeitu­
ra

.

de Bll1-menilu, em 1974;
através do qual a Municipalir,

./

v

PROGRAMAÇÃO
Os trabalhos. da �a. Se­

mana Sindical/Zo. Encontro
Estadual de Trabalhadores
serão desenvolvidos através
de palestras e audiências pe­
los secretários de Estado a,ós .

presidentes de sindicatos, que
apresentarão as reivindica­

ções da classe.

Hoje, ainda na Liga de
Sociedades de' Joinville, os

trabalhos serão inícíados na

Encontro de trabalhadores
\

,teve início em .loínvílle
dade se comprometeu adoar

,
. I

.

um terreno de 20 mil me-
. tros quadrados com toda a

infra-estrutura.
O entreposto comercial

regional funcionará com a

seguinte estrutura: Horto­
mercado - com produtos
horti-fruti-granjeiros e fio. MEC LIBERA RECURSOS

rés; Superm ercado _: com Em 'audíêncíà com o Che-
mais de 3. mil itens degêne-' fe de Gabinete do Ministro
ros alimentícios e produtos

.

da Educação, Dr. Justino
domésticos; Mercado Livre Alves Pereira, o Prefeito Fé-

, de Produtos .: onde o agro- lix Theíss foi informado de

pecuarista poderá vender di- q ue Os 3 processos de escoo

retam�nte seus produtos las rurais, já aprovados no

sem a interferência de inter- Departamento de Ensino

mediãríos;
.

Escritório de Fundamental,', estão sendo

Compra de Produtos Regío- apreciados peloMinistroNei
. naís - que fará a importante Braga e; tão 199o sejam alo­
conexão com o-sistema na- I 'cados recursos orçamentá­
cionaI de abastecimento, rios, Blumenau será contem­
vinculando-se' àS centrais de plada com a. quantia de 300
abastecimento de Florianó- mil cruzeiros, o que poderá .

polis, Curitiba e Porto Ale- . ocorrer rio segundo semestre

gre, A implantação deste en- deste ano,
' •

"_ ,1.')

teposto, segundo o Presi­
dente da. Çobal, atende aos '

objetivos do II Plano Nacio­
nal de Desenvolvimento,
que visa reduzir os custos

'dos generos de primeira ne­

cessidade.

,.. I
_

-
'

senac ,defina seu fu�ura _ �ellep•• ' aprenda uma prafl,5sa'D �_PAULO'
FLORIANÓPOLIS "

[ursa
.

. de prDg,rama�ãD [amputadares eletrâniEo'§:
.

A profissionalização núh, campa em que há amplo trabalho, é o melhor caminhopara o sucesso pessoal,..
A programação de computadores eletrônicos se.encontra nesta faixa, no rnornento atual e no futuro. e cornputadoreletrônico

está em todas desde um stmplesIevantarnente cadastral até as mais complexas operações comerciais e científicas.
,

Exatamente para 'facilitar sua eficiente preparação profissional o SENAC d.e SANTA CATARINA e a CELTEP de SÃO PAULe

-, uniram seus esforços' através de um convênio que visa à tormaçâo de profissionais' realmente capacltados,
'

PROFESSORES ESPECIALIZADOS - AMPLO MATERIAL DIDÁTICO
PROJEÇÃO DE FILMES TÉCNICOS - SLIDES - FOTOFIXAÇÃO E RETROP,ROJEÇÃO

MATRICULASABÉR'U\S VAGAS UMliADAS •

PRI�-REQUJSITeS:,10. GRAU CeMPLETe, DeCUMENTe DE IDENTIDADE.

Informações e inscrições:
RUA SILVA JARDIM - DIARIAMENTE DAS 14:00 às 21:00 HeRAS.

Blumenau - (Sucur-
sal) - O Presidente da Caixa

�êoflômica Eederal, Dr.

Carlos Rischbíeter, ao rece-
.

ber em audiência, na últi­
ma quinta-feira, o Prefeito
Félix Theiss e o Reitor da

Bndação Educacional da'

Região. de Blumenau, Pro-
.

,

,fessor Ignácio' Ricken, que
lhe submeteram o pedido de
fmanciamento para a cons­

trução do campus uníversí-
.

tário de Blumenau, assegu­
rou que' "írã empenhar-se
pessoalmente para que a

FURB possa equacionar
com a maior urgência o seu

problemà de espaço físico".

\

Impressionado com os

números do vertiginoso cres­

cimento da- FURB, que, em
apenas onze anos, tem mais
de 3 mil alunos matricula- ,

. dos nos di�el'S�S curS�s.. o'
.�

•

r
./

/

PETROBRAS
.,

\

PETROLEO BRASILEIRO S.A.

.. 1 . P e t r ó I e o B r a s i I e í r o' S:A. -.
PETROBRÁS convida as empresas interessadas na execução de
serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa A

-Catarina, a se inscreverem eu renovarem sua inscrição para
fins de cadastro, na Secretaria' da Superintendência da

lndustrialêzaçâo do Xisto - SIX, situada à rua Ébano Pereira,
11, 7.0 .. andar, conj, 703, em Curitiba, Paraná, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário
Oficial do Estado do Paraná, 'de 7 de abril de 1975, página
49.
2; O Prazo de inscrição _ou 'rerrovaçâc terminará no dia 31
de julho de corrente ano .

.

'

3 'I nforrnações complementares, bem como a relação dos

documentos, poderão ser obtidas
r-

peles interessados" no
-

endereço supra, nohorâr!o das 08:00 às 12:00 e das 14:00/às
18:00 horas.

Curitiba, 10 de abril de 1'975.

Original assinado por: \

, .�,
. Carlos Egydio Bruni

Superintendente da lndustrlalização do Xisto

AVISO

/
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r-
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA, REGIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

'COMISSAo DE �LICITAÇAo,

� 'AVISO '

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA AGt:NCIA POSTAL DA CIDADE. DE VIDEIRA,
EM TERRENO SITO À RUA PEDRO ANDREAZZA, COM 493,00m2. . )

DATA: 19 de MAIO de 1915

,
HORA: 14,00 horas
LOCAL: Sala no. 20 - 20. 'Andar do EdifrcioSededa Diretoria.

,&.
I

EDITAL: afixac;L no Hall de entrada do Editrcio Sede, com cópias a disposição
dos interessados AO local acima. Afixado também na Agência'da ECT e na Prefeitu-
.ra de Videira.

_' h, .

'INSCRIÇAO: Até o dia 1.2 de MAIO de 1975, das 14,O() às 18,00 horas.

DISPOSiÇÃO: A Comi,ssãt>_ estará à disposição dos interessados para quaisquer es­

clareclmentos, diariamente das 14,00 às 18,00 horas, no local acima, sito à Praça
,

XV de Novembro no. 5 em Florianôpólis. ">

FLORIANÓPOL IS, 2i de ABR I L de 1975

Presidente da C.L.
ALCEU NEVES

Eng. sare.orlSC
;l

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
EMPRESA, ,BRASILEIRA DE CORREIOS E' TELÉGRAFOS

\

DIRETORIA REGIONAL DO' ESTADO DE SANTA CATARINA.

COMISSAO DE UCITAÇAO
, ,', AV'ISO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA AGt:NCIA POSTAL DA CIDADE DE BRUSQUE,) '

-

NA ESQUINA, DAS AV. DAS COMUNIDADES COM NJONTE CASTELO, EM
TERRENO COM 84,5,97m2.
DATA: 19 de MAIO de 1975
HORA: 16,30 horas.
l::OCAL: Sala no. 20 - 20. A",dar da Editrcio Sede da Diretoria.
EPITAL: afixado no Hall de entrada do EditrcioSede_, com cópiàs à disposição dos
interess�os no local açima. 'Afixada também na Agência da ECT e Prefeitura de
BRUSQUE. ,

INSCRiçÃO: Até o dia 12 de MAIO de 1975, das 14,00 às 18,00 horas.
"

,

.DISPOSIÇÃO: A Cqmissão estará a disposição dos interessados para qu�isquer es-
I clarecimentoS, diariam'enfe das 14,00 às 18,00 hqras, no Ibcal aci�a, sito à Praça
XV de Novembro no. 5 em Florianópolis.

'

FLORIAN6POUS,:27 deABRIL. dé 1975

Pr�idente da C.L.
ALCEU NEVES

'Eng. sore.orlSe

,
IXCongresso Eucarístico

, ,

,Jacional-,Manaus
São 28 dias maravilhosos e inesqueclveis numá encanta­
dora viagem de confraternização. Hosp,edagem e refei­

<çõE;lS a oorqo. Escalas em Sàlvador; REú;ife, Fortaleza,
Belém e cinco dias em Manaus, desfrutand_o,de todas as

facilidades da�Zona Franca.
,'-

SAíOAS:'4 de julho - ROSA DA FONSECA
5 de julho - AN�A NERY

,

Planos,de financiamento em,ate24
Intormações e inscrições: ,', ,meses

11.1,••�I""
'"

Rua Dom J��é de Barro�, 152
-r.'a- ....... �" 6.0 andar C�Ai_, 65/66
g _ TURíSM0 DO BRASIL LTDA. Tels,: 32-7608 • 32-�976

, '36-9809
'Padrão em TURISmo Embralu, N " ü&lOOOObO.,l �. São Paul",

\

.. JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CrVEL DA CAPITÂL.
EDITAL OE ClTACAo CO� ,o· PRAZO DE TRINTA (30) ºIAS,'

-

. O Doutor PROTÃSIO LEAl.., FILHO, Juiz !ie Direito da 2a•.
Vara crvel da Comarca de Florian6poli$, Estado de Santa
Catarina: na fonua de lei, etc. \

FAZ SABER aos que, o presente edital vi,rem, ou dele conhecimento tiverem que, 'por meio

deste, cita o Sr. CARLOS ALBERTO DA NOVA, b'rasileiro, casado, por se encontr.ar e!)'I lugár,
I� incerto e' não sabido, por todo o conteúdo das peças a seguir transcritas, extraidas'dos autos de

ExecuÇãó que lhe move o Banco do Estado de,Santa Catarina S/A.:
' .

.

-

Petição 4e fls. 2/4 \

. "Exmo: Sr. Dr. ,juiz de Direito da Vara Crvel'da Comarca de Florianópolis. O Banco do Estado
.de, Santa Catarina S/'A., pessoa jurfdica de direito privado, com sede .e ,fo�o na cidade de
Florianópol is, 'Capital do Estado de SaRta Catarina, � Praça XV de Ncwembro no. 1, inscrito no

CGÇ-MF sob rio. 83,876.003/001, neste ato repres�ritado por seu advogado abaixo assinado
(doc. junto); vem respeitosamente prbpor, com fundamentos nos arts. 566, 580 e 646, do
Código de Processo Civil, PROCESsO DE EXECUÇÃO: contra CARLOS· ALBERTO DA

NOVA, brasileiro; casado, residente e domiciliado � rua Martinho Callado 7, apto. à, pelos
motivos que a seguir passa a expor: 1. O, Banco é credor do devedor da quantia principal ae
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), representada pelo contrato de cheque nobre junto � presente
emitido em 05 de março de 1973, venciço em 31. de agosto oe Ün3,'não pago e devidamente
proteStado. '2, Acontece, todayia, que o devedor incorreu, mi inadimplên�ia dás obrigações
assumidas, emitindo cheques que exorbitijram o limite do crédito estabelecidp ,conformeeonsta

-

, ..' do extrato de Contas em anexo. '3. S�ndo o cont,rato d� ch!!que nobre gue instrui esta inicié!I,
trtulo executivo extra-judicial, por definição do. art. '585, incisb II do 'Codigo de Processo Civil, �

pOde o credor cobrar a 'devida do devedor inadimplente, através do processo de, execução de
'

'

. acordo com o disposto ,nos arts. ?66, 580, 646 e sequintes. 4. Isto po�to, é a presente' execução
para cobrar: a) o p�incipal da d(vida'de Cr$ 3.000,00; b) excesso de limite; c) juros contratu!lis;
cÍ) multa legal de 10%, conforme estabelece 'a Cláusula 120. do contrato do cheque nobre; e)
Honorários de advbgado, fixados de acordo com o disposto rio § 40., combinado com a-§ 30.
do art. 20. f) Custas e dJ:!mais despesas judiciais, e extra-judiciais havidas para promover a

cobrança. 5. Dá � cal!sa o, valor de Cr$ 6.908,08 (seis mil, novecentos e oito cruzeiros 'e oito
'centavos) quantia que, pelo disposto no art. 259, inciso I, corresPonde a: Principal
Cr$ 3.00Ó 00. b.: excesso de lim'ite...Cr$ 2.011,92. c.: juros contratuais... Cr$ 1.243,16. d.:
multa legai (10%). .. ,Cr$ 628,00. e.: despesás·c/protesto•..Cr$ 25,00. - Totãl: Cr$ 6.908,08.

,

9. Diante disto, requer o credor a citação.do devedor, na ferma prevista !la art. 652, combi�ado
cem os arts. 172, ii 20., para pagar.a importância constante do varor da causa, acrElscida, no que
coub'er das incidências de que trata o item 4 desta inicial, dentro de 24 (vinte e quatro) horas,
,ou nomear bens'� penhora. 7. Caso não encontrada o devedor, seja-Ihe arrestados tantos bens"
quantos bastem para garantir a execução, na forma do que dispõe o art. ,653. 8. Citado' o

, ,devEictor e caso este 'não pague a drvida, sejá-Ihe penhorados,tantos bens quantos bastem para'
garantir a e�ecução, segundo o dispoto nos arts. 659 e ,seguintes. 9. Feita a penhora, de acorde

,: comia art. 6511', art. 655, ou arts. 659 � segu.intes, seja il'1timado,ô devedor Rara opor embargos,
querendo, 'no prazo de dez (10), dias, confomi'e preceituam os arts. 736 e seguint!1S. 10. Seja

.\ procedida a avaliação, nos termo� do disposto pelos artigos 680 'e seguintes. 11. Seja adotado o

procedimento estabelecido pelos arts. 6868' e seguintes p�a a· arrematação. Deixa o credor de
recolher a taxa judiciária, em face da isenção que o beneficia a Lei Estadual 1)0. 2.719, de
25.06.61 (D.O.E., de 27.06,61). recolhendo, neste ,ato, somente 1/4 d�s custas. Pede
deferimento. Florianópolis, 26 de setembro de 1974. (as) Maury Alberto Viviani - advogado".
.'

Petição de fls. 13
.

"Exmo: S(. Dr. Juiz de Direlto da 2a. Vara Crvel da Comarca de Florianópolis. O Banco do
Esta'do de Santa Catárina SI-A:, Ipor ,seu. procurador no processo de execução em que é

executado CarlosAlberto' da Nova, tendo em vista a certidão do sr. Oficial de Justiça, na qual
certi,fica não ter sido encontrado o 'executado, vem respeitosamente -' Requerer: a Vossa
Excelência que, de acordo com o disposto no art:23,1, no. 1, do Código de Procésso Civil, seja o ,

mesmo citado por edital, observadas as disposições do CÓdigo que, regeJ11 a e·spécie. Pede '

deferimento. Florianópolis, 13 de março de f975. (as) Luiz, Reinaldo de Carvalho Júnior ...,

advogado".
'

,

Despacho de Os. 13
"J., 'como requer, com o prazo de 30 dias. Fpolis., - 18.3.75. (as) Protásio Leal Filho - Juiz de

Dir�ito". E, para que ,chegue ao conh!lcimento d!l todos, mandou \!xpedir o pres�nte edital que
"

será afixado no local de c�stume e publicado' na forma-da lei. Dado e pàSsaç!o nesta cidade,de
FJoriaRópqlis, aos vinte e seis dias etc mês de março de mil novecertos e setenta e cinco. Eu,
(Jair José Borba) Escrivão, o subscrévo.

,

JUI'Z DE DIREITO

se pedeCriacAD demercado
,

•

<
I

'

\ da produtor para a,>p,aís
,

,

operações, Com .esse merca- por volta de 20� cruzeiros., vem, em torno de'programas
do, através das Cooperati- A fruticultura catarínen- específicos de su!l; participa­
vas; se chegaria a um preço.' se/ é pioneira, 'nacio.nalmen- ção no. desenvolvimento da
mais justo para o consumi- .te, no uso dessefoguete. Ele . agropecuária. Crédito. fim-
dor e produtor. é utilizado no Profit (Proje- diário, crédito. rural orienta-
Isso. séria eminentemente, to de Fruticultura de Clima do., bolsas de estudo. através
útil, explica o presidente da. Temperado) em Fraiburgo. do PEBE, estendendo esses

Faescxrnas-o próprio produ- O programa "catarinense b enefícios aos síndícatos ruo,
tor hoje faz a problemática do Fundo de Estímulo à ra1s e urbanos. Foi aprova­
nacional e intemacional no, Produtividade, foi relatado. . do", enfatiza o. .presídente
jogo. do poder competitivo, corno experiênciano Encon- da Faesc.
entrando com qualidade A expansão das agro-
preço. A organização da .fro, Esse programa, subsi- "índüstrías também foi um
c lasse rural se tema imperio- diando o frete de adubos e assunto catarínense: a polítí­
sa. "

,

fertilizantes, através do _Co- ta do. setor, explíeou Marcos
Outra proposição catari- vemo do. Estado. foi expla-. -Wandresen, não. depende

nense no encontro; foi a nado. em plenário. ,

' apenas da produção mas do.
isenção. da taxa de importa- Outra participação catari- . necessário mecanismo de co­

ção para os foguetes anti- - nense, valiosa pela impor- rnercíalízação. Com esse ins­
'granizo.. Esses foguetes, de tância do assunto, segundo trumento, aliado à amplia­
procedência francesa ou suí- o presidente da Fa�sc, diz ção e a intensificação da as­

ça, têm um'custo, com as ta- .respeíto à 'particípação do sístência técnica; criação e

xas de importação. em tomo jovem n� .desenvo.l�ento. implantação.' do. armazena- '

de 900 cruzeiros, estando 'agropecuano. Sobre ISSO, mento adequado; contínuo
seus preços, sem as taxas �'levamos a posição do. jo- aperfeiçoamento da política

'A participação. catariIien-'
se no 10.. Encontro Regional
de Agropecuária, foi provei­
tosa, relatando, propondo,
subsidiando. .os participantes,
com experiências catarinen­
ses; segundo. o presidente da
Faesc, Marco.s· 'Wandresen:
) Aprovada por unanimida­
de, aproposiçâo catarinense
da criação do mercado. do

produtor; preferencialmente
abastecido. pelas co.ope-rati-'
vas, recebeu Jprovaçã\'> em
plenário ,(;)' nas corriíssões.
Sua. filosofia é a seguinte:
Buscando a qualificação. e a

tipificação de produtos, o.
\ "

mercado. do produtor sera

sem dúvida alguma, o. me­
Ihor investimento pata dimi­
nuir as distâncias entre' o.
produtor e o. consumidor,
evitando. nacomercialização
do produto, duas ou três

de preços mínimos, haverá o.'

estabelecimento. de diretri-·
zes de urna- política de co­

mercialização. e industriali­

zação. do produto. rural.
O encontro, realizado. em '

Porto Alegre, teve a parti-
. cípação 'de 6 Estados brasi­
leiros. Sobre as matérias ca-

.

tarínenses, explicou otimista.
o presidente: "A maioria foi

aprovada e 'as outras servi­
ram de. subsídio.". Os parti­
cipantes an�aram por volta
de 500.

' v

I
Sobre o. problema do in­

termedíário, afirmou ele ser

um 'mal necessário, porém o.

mercado. do. produtor, reali­
z andor.as operações de co·

. mercíalízação pelas co.o.pera­
tivas, reduziria o atual siste­
ma de 2 ou 3 operações, en­
carecendo. o produtor e o.

consumidor,

,

'

�ne' viário tem projeto pronto 'qe"tro de �O .

'dias
,;'

...
.

,I

'posição' em torno do. assun­
to, ou seja, a não. alteração.
do traçado do Anel Viário
Norte delineado pelo Plano.
Díretor da cidade, e' que
considera o. desvio do. tráfe­

go. pesado do. bairro de'Pon­
ta Aguda, através da ligação

,

com a BR470 pela TOf::a da
o.bra, a crescentando. já ter Onça, de grande importân­
determihado. ao.' Departa­
mento. de Estradas e Roda�

gm para que faça to.dos os

levantamentos necessários.
.

De' o.utro. lado., o prefeito.
de Blumenau co.nftrmo.u sua

"
,

do prazo de 20 dias a contar
do. último. dia'8 do corrente,
estariam prontos o. projeto e .

o cronograma físíco-finan-'
ceiro do. desvio pela região.
daToca da Onça. O Gover­
nador ratificou promessa an­

terior de que <> Estado. en­
traria com 50% do. custo. da

A comissão de moradores
do. bairro. de Ponta,Aguda,
que vem realizando estudos,
para a implantação de um

desvio. no Anel Viário. Norte

custo. total da obra, desde

q ue haja a aprovação da
mesma, .lernbrando ·aos

membros da comissão que o.
.

Dner exige .atualmente, 11m
aclive máximo de õ-por cen-

"

to nas rodovias federais,
pois considera que/' acima
desta marca não. ,existe a ne"

essária segurança ao. tráfego,
Pesado.. O prefeito foi infar-

'

mado ainda, de que o. Ç}o.­
'vernado.r Antônio. Carlo.s
Ko.nder Re is anuncio.u a

execução. da .estrada Blum�.
.

nau-Navegantes a partir de

Blúmenau, não. havendo,
contudo." previsões quanto
ao início desta obra,

Com uril, expediente do

prefeito Félix Theiss rela­
tando os contatós mantidos
,com 'a comissão de Ponta

'Aguda, os membros mante- I:
Ião. nbvo. enco.ntro. co.m 0., 1Go.vernado.r do Estádo., para,
recebimento. doprdjeto. e do.
cro.no.grama" físico.-fmaneei­
ro, que po.sterio.rmente se- :
Ião. traiido.� para análise jun-

.

to aos departamento.s técni­
cos da"municipalidade .

)

de Blumenau, com saída pa­
ra a BR470, estava reunida
com o prefeito Félix Theiss,
qando. foram discutido.s os

- pro.blemas referentes ao. .as­
, ·Sunto..

Dos éo.ntato.s .mantidos
anteriormente co.m o. Gover­

.

nado.r do. Estado., os. mem­

bros' da co.missão. tro.uxeram
� illfQrmação' de que dentro.

da pàra o.'mu'nicípio.. _

Félix Theiss confirmo.u

declarações anteÍ'io.res de

ql.Je o munidpio. entrará
com o.s 50% restan�es do

\ -

I -

/
'

nessa ora ,",

(J)',
"-, �, ,

'

que voceperce
as· 'lJa!1tag�ns
garqntia tota'

el
I
I
I
I
,

I
:�

I

ro
"
'O

I:;;

�
.r:
U

º

A Garantia Tatai do
Dodge 1 800 lhe dá
direito a três 'revisões:
uma prévia,-aos 5,0008, I

aos 1o.000km,
.

E sabe quanto você vai
ter que pagar em cada
Uma delas?
Nem um centavo,

Aliás, é jU,stamente por
isso que a 'GárantiaTotal
do Dodginho tem· esse
nome, Ela cobre todos
os ítens que as outras

'gara'ntías não cobrem,
corno reVisões, serviço
de mão-de-obra," '

regulagens demotor,
_ velas, platinados,
I,âmpadas: tudo,
E só tem duas únicas,

.

exceções: pneus e

câ_maras (que por sua'
vez\�ão garanti.aos pelos
fabricantes),

.

'.,
O mais Importante,

IPorém, na gar,antla tôtal
-

d0 Dodginho, não é o
.

I

dinhe'iro Ejue võcê
eoonomiza nas revisões,
Mas -a tranquilidade. de
sàber que, se existe um
certificado d,e garantia
,total no pàrta'::luvas, é
porque existe inuitr
qualidade nô resto do
carro,' ;'

��. CHRVSLER
..�' do BRA�IL
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nistério Público quase não uma das preocupações exis-.
tem como contestar a defesa tentes no Tribunal de Con- ,

i dos acusados. tas da União, onde a te� de

Na .Procuradoría-Geral da instituição da, correção mo­

República tem-se hoje a' netária encontra adeptos.
convicção de que com esta , Não há, porém, um pensa­
providência .e o aumento mento único sobre como es­

considerável do número
_

de ta deve ser fixada.

pocuradores verificado nos

últimos dois anos - de 65

para 163 - o andamento
dos processos será acelera­

do; mesmo considerando-se
a' excessiva sobrecarga da

Justiça Fe deral.

Especificamente em rela­

ção à cobrança dos débitos
GOm a União, o atual Código
de Processo Civil contribui

pra' que o peculatário seja
beneficiado com a demora,
pois não existe um rito espe­
cial para a cobrança. Esta é

/
.

No atual sistema de con-

trole implantado pela Procu­
'radoria-Geral da República
ficou praticamente elimina­

da ii hipótese de continuar a '

perda de comunicações do

TCU 'sobre os devedores.

Contudo, li Procuradoria so­

licitou o levantamento do

Tribunal para que possa fa­

zer uma verificação geral,
atingindo a todos os Esta­
dos. Como, apesar do au­

mento do Ministério Públi­

co, que continua numerica-

, ,(

quer apressar
,

\

processos
I

de peculato
o Tribunal de Contas: da Código Penal, os peculatá­

União encaminhará à Procu- tios.
radoria Geral da República, O Procurador-Geral da
nos próximos dias, uma lista República, Moreira Alves,
de todos os que foram con- solicitou ao presidente do
denados -

nos últimos dez Tribunal de Contas da
, anos por peculato, a fim de ' União, Batista Ramos, que
que seja apressado o proces- 'lhe envie, cópia-dos proces­
so judicial para que a Un ião sos, pois um dos motivos pa­
se ressarça do roubo' e se ra o atraso existente na trá­
condene, de acordo com o mitação judicial é que o Mi-

, '

APARTAM�NTOS

APARTAMENTOS
3 dormitórios, amplo livinq, dependência
empregada, garage individuai; de frente,
2 banheiros, massa corrida, armários em­
butidos, casinha amaricana, ar condicio­
nado, telefone. Financiamento 20 anos.

Aceitamos seu imóvel.
'

3 dormitórios, 170m2. com garage, 10.

andar, de frente, dependência emprega­
da, armários embutidos, amplo living, fi­
nanciamento 20 anos. Aceitamos seu

imóvel.

2 dormitórios, de frente, pronto desocu­
pado, livihg, casinha, .banhelro, área de

serviço. Financiamento 20 anos. Aceita­
mos seu imóvel.

Apartamento junto ao mar, edifício pe­
queno sem elevador, garage individual, 3
dormitórios, living� 2 banheiros 'decora­
dos, ampla sacada, dependência de em-,

.preqada, casinha decorada. Financiamen-
to 20 anos. Aceitamos seu)móvel.

(

Apartamento de 2 dormitórios, 2 banhei­
ros, Central, pronto. Cr$ 180.000,00.
Financiamento em 20 anos. Aceitamos
seu imóvel.

CAS'AS
Canasvieiras
Casa mobiliada em terreno de 300m2., a
100m. do Mar e do Hotel Canasbeach.
Preço: Cr$ 185.000,00. Aceitamos seu'
imóvel.

Casa de alvenaria à Av. Rio Branco, de
esquina em terreno de 3&1m2. zona alta,
3 dormitórios e demais peças. Preço:
Cr $ 465.000,00. Financiamento 20
anos. Aceitamos seu imóvel..

.

I
•.

Casa de alvenaria, 2 pavimentos, desocu­
pada, 3 dormitórios, 2 salas, 2 banheiros,
ampla t r e n t e • central, preço:
c.s 220.000,00. Financiamento 2q
anos. Aceitamos seu imóvel.

CASAS TERRENOS

TR.I NDADE Rua Elpídio Barbosa,
transversal com a Lauro Unhares, com
401,40m2. (12x3-4) Preço:'
Cr$ 49.000,00.

. '

!..

me_nte insuficiente para que

possa cumprir todas as suas

atribuições, o controle sobre
os processos encaminhados

às comarcas do interior ain­
da é deficiente, o que acaba
beneficiando os peculatá­
rios, especialmente os pre­
feitos.

Nos processos dos últi­
mos anos, a perspectiva de

que a cobrança se torne

mais efetiva aumentou pela
existência do CPF,. pois an­

teriormente era quase im­
possível localizar-se o cida­

dão que tivesse mudado de

Estado e abandonado o em­

prego. Agora, estuda-se uma
.maneira de, através do CPF,
localizar-se o "desapare­
cido", inclusive através da

polícia.

Polícia argentina
impede cOlJtrabando

, para o Bras;I-

Chácara do Espanha - central - 2 pavi­
mentos de alvenaria, 4 dormltórios, 2

amplos banheiros, 2 salas, cozinha, d�-',
pendência de empregada, estacionamen­
to para carro, já recuada. Preço:
Cr $ 295.000,00. Financiamento 20
anos. Aceitamos seu imóvel.

Rua Belarmino Correia, Trindade,
487,00m2. rua do Grupo Escolar. Praco :

Cr$ 53.955,00.
.

,

\
Estrada Canasvieiras, Jureré com 480m2.
(12 x 40) Preço: Cr$ 23.980,00.

da Pluma - um de excursão
e outro de linha - levâvam
de Porto Alegre para Buenos
Aires filmes coloridos para
filmadoras, lâmpadas de io­

do, tesouras e facas de mesa.

,

Os outros dois - um da Plu­
ma e outro do .Expresso
Americano - faziam a linha
Buenos Aires/Porto Alegre,
transportande bijuterias,
perfumes, roupas íntimas e

casacos de couro e lã.

Estão recolhidos ao quar­
tel da gendarmeria argentina
os motoristas brasileiros
Ad auto Ro sa da Silva, Wan­
derlei Oliveira, da Costa,
Santiago da Silva, Nelson
Mo reda Aruee, Donath
Se hulfz e Plínio Souza Cor,
rea, e os argentinos Julio Te­
ran e Francisco :Mufíoz,
além da comíssâría de bordo
Mônica Lujan Delazzali.

A polícia aduaneira ar­

gentina deteve ontem em'
Paso de Los Libres, na fron­
teira com a cidade gaúcha
de Uruguaiana, seis motoris­
tas de ônibus brasileiros e

três de um ônibus argentino,
\

por transportarem ilegal­
mente fílmes, cutelaria, lâm­
padas, bijuterias', perfumes e '

rapas', a-aliados em

Cr$ 250 mil.
O chefe dá Alfândega ar­

gentina; Ju an Romeo Pala­

cio, informou que os deti­
dos

_ permanecerão incomu­

nicáveis por oito dias, à dis-

'posiç�o, da-J�stiça Federal,

'até a conclusão do processo
sumário. Os passageiros dos
três ônibus brasileiros da
Bipresa Pluma e do ônibus

argentino do Expresso Ame­

ricano, seguiram viagem
com outras tripulações. É a

quinta vez neste ano que
motoristas de.iônibus inter"

nacionais são flagrados pas­
sando contrabando naquele
local.

As detenções se deram
entre '7 e 8 horas da manhã:
de ontem, quando os guar­
das aduaneiros apreenderam
14 malas e quatro pacotes.
Dois dos ônibus brasileiros

De madeira, 'na Trindade, bom terreno, 2
dormitórios e demais peças. Preço:
58.000,00.

Rua' José Maria da Luz, Bairro José Men­
des, lote com 270m2. Preço:
Cr$ 35.000,00.

.

Jardim Itáguaçu, de alvenaria, em final
de çonstruçâo, 174m2., 3 dormitórios e

demais pecas, zona alta. Preco:
370.000,00.' Financiamento 20 an�s.
Aceitamos seu imóvel.. "

Pontal do Jure r
é

, 360m2. Preço :

Cr$ 18.500,00.

Canasvieiras, próximo ao Country com

300m2. Preço: Cr$'35.000,00.

Zona nobre da Trindade, 2 pavimentos
de alvenaria, desocupada, 4 dormitórios,
2 amplas salas, garage para 2 carros, copa
cozinha, 2 banheiros. Financia�ento 20
anos.

Canasvieiras, com 504,60m2. Preço:
Cr$ '55.000,00.

-Jurerê - com 450m2. Preço r,
.c-s 38.000,00.

TERRENOS , ,

Rua Paula 'Ramos, Coqueiros com

40B,60m2. Preço': 39.255,00.
Çanasvieiras, lote com 34l,00m2. Preço r.

Cr$ 45.000,00.

Costeira. do Ribeirão da, Ilha, com

290.!'JOOm2. Preço: Cr$ 227.810,00�
Cachoeira do Bom Jesus, terreno com

1.387,7211'12. Preço: Cr$ 150.000,00.
I

Jardim Real, Bal.neário Carnboriú,
.287,50m2. Preço: Cr$ 14.867,00.

Travessa Bayer Filho, Tijucas
1.400,00m2. Preço: Cr$ 23.380,00.

Loteamento Cidade Nova, bagoa da Con-'
ceição, diversos lotes de 480m2. Preço:'
Cr$ 35.750,00.

Lagoa da Conceição com 15,50 x

19;00m. Preço: c.s 28.776,00.

TRINDADE - RUa Lauro Linhares, ter­
renos com 300m2. Preço-Cr$ 45.7'50,00.

Loteamento Stodieck, terreno jóia, rara
oportunidade 287,OOm2. Preço:
Cr$ 120.000,00.

-,

.

' tijolos tap.uia: .' ..

uma opção de q�alid�de e
econormo.

Os tljolos TAPUIA não são apenas uma I
opção de economla.mes dequalldede

também, Você que constrói sabe
d isso. Quanto aos preços, nôs

garàntimos, os' da TAPU IA são os

melhores, da praça. Compare e veja.
),

-, =IA-PUIA
Rua Emílio Blum N& 27 Fones: 400240444050 'MElHORAM�NTOS

(
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CORUJAo - LAGOA:
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)
. ATRA,ÇÕES:

M"RANDINHA AO PIANO.'
,

IVAN lRIO,
J,YMI P'IPIOLLO

lagôa da Conceição - Em frente ao Posto.

Empresário alinha

beneficios

da redução do IPI
�

.

.

A propósito
da redução do Imposto sobre
Produtos Industrializados

- IPI - de vários artigos
de consumo doméstico,
efetuada pelo governo,

o Sr. Paulo André Jorge Germanos,
.

que substitui o
presidente da.Federaçâo do Comércio

. do Estado de São Paulo,
Sr.José PapaJr.,

afinnou que a medida

"representa louvável esforço
para atenuar os efeitos da
desvalorização monetária no

poder aquisitivo dos trabalhadores e

na rentabilidade'
das empresas e da consequente alta de ereços,

. principalmente de artiaos essenciais ao consumo doméstico".
.

Acrescentou ainda o Sr. Paulo
André J orge Germanos que "a medida beneficia,

ao mesmo tempo,
consumidores e produtores,

uma vez que o tributo representado pelo IPI,
pela sua natureza de imposto direto,

incorpora-Se automaticamente
.

aos custos de comercialização e de venda
ao consumidor final".

I.

REPRESENTANTE
Precisa-se para o Estado de Sta. Catarina

·um Representante Autônomo para Formulá-'
rios Contfnuos. E indispensável profundo co­

nhecimento do ramo. Apresentar-se pessoal­
mente, na Av. Presidente Roosevelt, .1509,
fone: 22.43.14 e 22.72.43 cem sr. José",::",
PortoAlegre - RS.

CCVER:ANEIO··
Comércio' de
Imóveis L tda.

_ ç RE C I 2 11.3 _.

v ,

COMPAA E VENDA - ADMINISTRAÇÃO DE

IMÓVEIS.
.

.

"

INCORPQRAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JURfDICO

FINANCIAMENTOS P·ARA:
\

- AQUISiÇÃO
- CONSTRUÇÃO

.
- TRANSFERENCIAS

MATRIZ: Rua 1001, 25 - Ed'. ITAMARATY - Loja, 3
,Fone: 2220 - 88330 - .B. Camboriú - SC.

FILIAL : Rua hercilio Luz, 166
88300 ITAJÁf

Loja,9
, Santa Catarina

São Paulo adere a convênio

sobre benefícios fiscais
A Conferência 'investir no Brasil', organizada pelo

Banque Nationale de Paris para o dia 28 próximo, na qual
falarão diversas personalidades brasileiras e francesas, in­
duíndo o Ministro da F�enda do Brasil, Mário Henrique
Simonsen, contará c()m a presença de aproximadamente
350 altos representantes da empresa privada.

. Segundo o programa oficial, após a abertura da sessão
por Norbert Segardd, ministro do Comércio Exterior da
França, o Ministro brasileiro falará sobre "a política de de­
senvolvímento brasileiro sob o governo Geisel e os investi-
mentos estrangeiros".

.'

Em seguida, o ex-prefeito de São Paulo,Miguel Colassuo-
no, falará sobre "por que investir no Brasil? �'

.

O embaixador brasileiro, Antônio Délfím Netto, falará
sobre "o futuro das relaçõs econômicas entre o Brasilse a

França, membro do Mercado Comum Europeu".,

Também discursará Eudoro Villela, presidente do Banco
ltaú, que informará sobre "o sistema bancário brasileiro de
investimentos estrangeiros' .

.

Entre as personalidades francesas, falará o diretor geral
'

da Rhone-Poulenke, Jean Claude AchiUe, sobre a "experiên­
cia brasileira da Rhone-Poulenke"; o ex-conselheiro fínan­
eeíro da embaixada da França rio Brasil, Ivan Martin, falará
sobre "os investimentos estrangeiros no Brasil: regulamen­
tação e prática".

Também falará François Giscard D'Estaíng, diretor geral
lo Banco Francês de Comércio Exterior, que tratará do
"financiamento dos investimentos no exterior". '

I

pamentos a empreendimen­
tos considerados de' interes-
I •

se nacional, desde que os re-

cursos fossem provenientes
oe financiamentos de insti­

tuições financeiras estrangei­
ras e de agências estatais de
crédito. Além disso, os for­
necimentos deveriam estar

vinculados a licitações entre

fornecedores do país e do

,exterior, . ou a acordos de

particípação homologados
pela Cacex, ,

Os benefícios reais às em­

presas nessas operações são

os seguintes: 1) não paga­
mento do ICM na operação;
"2) dispensa de estorno do

crédito do ICM .da matéria­

prima e demais I insumos -

manu!enção do crédito dos

no aqueles projetos de inves­
timentos industriais que se

enquadram nos novos crité­
nos.

Os denominados novos

critérios são os seguintes: 1)
que os recursos em moeda

.

estrangeira sejam provenien­
tes da própria empresa; 2)
recursos provenientes de ou­
tros financiamentos, ,que o

de instituições fínanceíras:
3) recursos próprios da em­

presa (em moeda nacional],

o Secretário da Fazenda

de São Paulo, Nelson Gomês
Teixeira, comunicou a deci­
são d� governo paulista de

aderir ao convênio proposto
por outros Estados, no sen­

tido de ampliar a' área de

abrangência dos benefícios

fiscais do ICM - os mesmos

concedidos à exportação -

nas operações de forneci­

mento de máquinas e equi­
pamentos efetuados no mer­

cado interno.

Com a adesão de São

insumos; 3) prêmio de ex-
I

portação - crédito do ICM
calculado pela alíquota do

IPI até o limite de 13 por
cento.

O Secretário da Fazend
Nelson Gomes Teixeíra, afir­
mou ainda que taís medidas
resultaram do encontro com

o Mínístro Mário Henrique
Simonsen, quando também

foram discutidos problemas
das finanças paulistas. O Se­

cretário Gomes.Teixeira fez

ampla abordagem da situa­

ção, da economia do Estado
de São Paulo, afirmàndo ser

Satisfatória de uma maneira

geral, com apenas um ou ou­

tro setor enfrentando difi­

culdades, como é o caso da

indústria têxtil.

provenientes de lucros não

distribuídos, chamados dePaulo, amplia-se � convênio

anteriormente em vigor, no capital e incorporação de re­

que se refere _à origem dos cursos voluntários.

recursos, ou seja, também
•

Pelo convênio anterior,
contarão com a isenção do os benefícios fiscais do ICM

.

rCM sara a compra de equi-
"'- res��ringiam-se ao forneci­

pamentos no mercado inter- mento de máquinas e equi-·

.. \

/

I"

\

Veja aqui 05 f\úmeros 'de f\0550 sucesso
. '

. !

Nada como demonstrar E! provar
o sucesso com números. Quando
começamos nosso capital era de 300
mil cruzeiros. Agora é 10 milhões,
A área construída e em construção
(1650 unidades) já atingiu 125 mil
metros quadrados, o que somente em,
1974 representou um faturamento
de 61 milhões.

Nas obras. da Ceisa foram gastos 50
.

mil metros cúbicos de areia. Tanto
que seriam necessários 12 mil

.

caminhões para transportá-Ia de Uma
só vez.

Os sacos de cimento utilizados se
fossem empilhados, atingiriam a

altura de 37 quilômetros e meio.
Mas tudo isso não teria a

.

expressão que tem se não houvesse' a
garantia da qualidade que nos fez

'

crescer ..

Hoje proporcionamos 700 empregos
que beneficiam quase três mil pessoas,
É este o sentido do trabalho da Ceisa.
A maior e melhor imobiliária pode

. dar mais para seus clientes e

funcionários .

•

.

CONSTRUÇÕES E
.

EMPREENDIMENTOS
IMOBIUARIOS s.A.

FlORIANOPOlIS - se

./

\.
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I Vâldemiro,

. .

�' (. /
'

umhomicida

.

Os p róxlrnos quatro anos da vida do
'- '

'

ex-carcereiro Valdomiro Albino ficarem definidos
pela livre e soberana decisão do corpo de jurados
que, por 5 votos contra 2, o considerou um homici­
da privilegiado quando numa fria noite de agosto
de 1973 assassinou sua mulher Izete desferindo-lhe
um tiro no-peito. Antes mesmó deo júri se pronun­
ciar pela condenação e de o juiz Ernani de Palma
Ribeiro preferir a sentença de reclusãode 4,anos e

meio, acrescida de mais um mês, o próprio Valdo­
miro quis 'definirr seu futuro na noite do crlrne,
quando tentou contra a própria vida disparando .

sua arma mais uma vez contra sua boca. Não conse­

guiu o intento de suiddio, mas este ato lhe custou
a cegueira de uma vista. \,'

privilegiddo
tnconiormada

.

\

Ao final da sessão ria, qual a sociedade represen-:
tada por-sete-de seus integrantes impôs a Albino a

,

penalidade resultante do ato delituoso que pratica-:
� .

ra o réu, já condenado, deixou escapar uma mani-

festação de lnconforrnlsrno ante a
\

deçisão que o
,

privava da liberdade nos próximos anos, Tentarito
consolar seu constitulnte, o advogado de defesa,
que deixara de lado a termlnoloqía jurrdica usada'
durante mais 'de oito horas de debates e ihterroga­
tórios, 'procurou convencê-lo de que, apesar de con-

.
.

danado, conseguiu uma grande vitória. Mas,
Albino, pronunciando meias palavras, demonstrava
que não entendia, nem aceitava a declsão que .aca­

bara de ouvir cabisbaixo.
'

As perspectivas de um futurosombrio esperam Albino nos 4 anos

\

TESE DE DEFESA J.

Escoltado por dois poli-
.cíaís, trajando calça escura' e
casaco amarelo, o réu Val­
domíro Albino! foi conduzi­
do ao plenãrio do Tribunal
-d e Júri, instalado às
13h30m da última sexta­
-feira no Auditório 'da Fa-.
culdade de Direito, para ser

julgado pela prãtica de ho­
micídio. Em 16 de agosto"
de 1973 ceifou a vida' da
própria esposa Izéte Albino,
ra residência do casal, 'à Rua {

,

Nossa Senhora das Graças,
,

121, no .Estreito, com um
tiro de revólver.

\'

das teses foi aceita pelo cor-

po de jurados.

\

. UMA VlrORIA
I
No final dos trabalhos fi­

cou 'nítida a impressão de
que o Miristério Público iria
recorrer da decisão do júri,
fato este que deverá ser elu­
cidado nos próximos dias.
Juno a platéia, na sua maio­
ria estudantes, havia forte
corrente que .acreditava na

absolvição do réu, muitos fi­
cando inclusive surpresos,
Cem a sentença, enquanto
outros consíderamque a pe­
pa de 4 anos e 7 meses 'foi
simplesmente uma, grande

- vitória do réu, haja visto que
ele já cumpriu 8 meses da,
pena, podendo inclusive ser

beneficiado com o Livra­
mento Condicional, que é a

metade -da pena, dependen-
, do do seu comportamento.

Sem poder' falar, salvo
respondendo ao interrogató­
rio prescrito pela lei, perrna-'
receu o tempo todo cabis­
baixo, pensativo, enquanto
que a acusação e à defesa
tentavam definir o seu futu­
-ro.

No final do júri o/ma'is feliz
de todos, muito emociona­
do e: com lágrimas nos

olhos, era o pai. da vítima'
que veio de Bom Retiro,
onde reside,' para assistir
'qual seria a sorte do próprio.
filho.

Segundo explicações' do
.ad vo gad o José Brito "de
Andrade "a defesa teve-por
finalidade a honra do acusa-

.

do e, sustentou em plenário
que, se teria, verificado .

uma

agressão à honra quando a

vítima jogou o rádio pela [a­
rela, proferindo expressões
desairosas contra o esposo.

-

Ele foi traído pela esposa e

, ó Tribunal de Justiça no

acórdão reconheceu que a �

vítima era adúltera". Apesar
desse reconhecimento, a ma­
,téria foi submetida ao corp'o
de jurados sob a alegação'de
homicídio qualificado por
surpresa.

DEBATE ACIRRADO "

O advogado José de Brito -,

Andrade, que já foi contrata­
do para proceder a defesa de .

Maria Albino da Silva, que
responde a processo pela
morte do marido, na Côsteí-

.

ra do Pirajubaé, considerou
a batalha' "muito difícil"
achando ainda que o corpo
de sentença que trabalhou
nesse julgamento fof exce­
lente, uma vez que dele
tomaram part� � advogados.E a defesa não só se fixa­

Ta na 'legítima defesa da
honra, mas também alegara
que o crime teria sido prati­
'cado sob violenta ,emoçao
ou relevante valor moral e

social, sendo que a última

, '
.

_
Por outro lacto, tanto no

período destinado a acusa­

'ção, quanto à defesa ocorre­
ram alg uns expedientes
extras que tumultuaram a ,

, ,

HOEPC,KE DO COMÉRCIO 'S/A-

� Senhores Acionístas:' ,
.

- \
.

I
.

'

/

J' Em cumprimento �s 't:isposições leSais .e estatutárlas, temos o prazer de submeter a, eprectacão de V.Sas, o balanço geral, o'demonstranvoda conta de lucros e

perdas e o parecer favoráÍtel do Conselho Fiscal, correspondente ao exercfcio social encenado em-31 de dezembro de 1-974.
.

:
Co laçamo-nos a inteira dlsposlção para quaisquer outros esclarecimentos que, V.Sas julgarem nec�sári0s.

'

- ','" .
.

Florianópolis, 7 de Março de 1975.
, .' Dr. JOSt MATUSALtM COMELLI - Diretor President� ,

o-. ROBERTO MARIO SCHRAMM - Diretor Financéiro
Sr. ADALBE>RTO RICARDO SEIFFERT ., Diretor 'Comercial

'.

I

"

CGC. 83:873.265/0001·

RELATÓRIO DA D,IRETORIA

BALANÇO GERAL

\,

I·

A,TIVO P AS SI V'O '

. r"':.

Fornecedores ...
. I ftul'os a Pagar . .

Obrigações 'F iscais
J. Longo Prazo

. "Bancos c/Flnencíernentos '-.
Contas a Pagar .�.• ': ...
Provisão para Imposto Renda

,NÃO EXIGJ\tEL
Capital Autorizado . . .

(-) Capital a Subscrever
, (-) Capital a lnteqrallzar
PENDENTE

I •

Contas Transitórias Filiais .

Credores Transitórios
Lucros a Disposição da A.G.O.

COM�EN�AÇÃO
.

Caução de Ações
Caução de Tftulos,

DISPONIVEL

)
, Caixa .'.,.

.

...•......
,_

Bancos ..
\.

'

.....

'

.....•.. .- •.
, REALIZÁVEL

.

\ Curto Prazo .

Duplicatas a Receber • ; ..
'

. .- ..
'

••

(-) Provisão p/Créditos Duvidosos .•.
(-) Duplicatas Descontadas ... ;
Estoque de Mercadorias '. . . . • .

(-) Provisão p/ICM s/Estoques .. '.
,

Longo Prazo ':
'

tontas a Receber ....
'

..

'

...

(-) Provisão p/Créditos Duvidosos
IMOBILIZADO /,

ImbbijizaçõesTécnicas
Veículos ... _ ... : ..

fIiIóveis e Utens flios • • • . .

Instalações . . . . . . .'. .... . : .

Terrenos e'Editrcios .. ,; .. "' ..

'l-I Provisão p/Depreco sNalor Original
Imobilizações Financeiras

Partiçipações . . . . . . .

,I ncentivos F iscais ", .' .

'PENDENTE
Contas l7ransitórias Filiais
Despesas Diferidé!S ,. . . .

DevOCtores Transitórios ./.
COMPENSAÇÃO '_

Ações Càuci6hadas . :

TfW!os Caucionados

EXIGNEL'
286.471,51
710.464,02

Curto Prazo
996.935,53

� Y-

,
"

.

\
.

• 0/ •

. 9:092.227,02 �

367.194,03
582.872,52 10.042.293,57

. 2.285.623,68
3.045.198,82
255.322,93, 5.586.145;43

I
10.000.000,00
(4.000.000,00)

(90.000,00) 5.91i).OÓO,�0\

777.700,06
113.880,10
808.!222 §Q 1.700.102,76 .',

.1.-
- 6.QQO;00

Z�Q �212 41 79El.9?5,41

'11.668.388,93- '

(350.051,67)
(1.7$5.937 ;83)
10:898.743,86

•• 1 (i,.177.823,8�)

305.506,91
(9.165,21 )

19.283.3�9.4,!

'. 296.341,70.

TOTAL. . Cr$ 24.035:467,17

.586.917,14
237.802,13
27.837,05
32.000.00
(67.547,61) 817.008,71

\ ,-

300,00
562,025;82 -

�62.325,82

1.142.706,55 '

13.915,00
125.989,04 1.282.610,59.

6.000,00
790.925Al, 796.925,41

TÇ>TAL... Cr$ 24.035.467,1�

,

LU,CRQS.E PERDAS,

CRE:D'ITO

3.308.957,97
2.565.429,07
1 �S.57:450,83
898.972,4?

359.216,88
1.177.823,88
255.322,93
808.522,60

'Mercadorias
Receitas Financeiras
Receitas Eventuais

"

,
I

11 ;074;808,20
120.186;95
36:701;43

Despesas c/Pessoal.
Despesas Geráis
Despesas Fiscais .

Despesas 'Financeiras
Destinação dó f.iesultado do Exerçféio

"rovisão p/Créditos -Duvidosos . . . . .

P'rovisão p/ICM sobre. Estoques
Provisão p/Imposto de Renda •.

Lucr:os � D,isposição ela A.G.O: .' .

" ..

8.630.810,29

\,

2.600.886,29

.�..
.

,TOTAL. . Cr$ .11.231.696,58TOTAL... Cr$ 11.231.696,58

, . \

Florian6polis,31 de Dezembro de 1974

JOS!: MATUSAL!:M COMELLI',
Diretor Presidente

/

,RÓBERTO MARIO SCH'RAMM
� Diretor Financeiro\'

.

ADALBERTO RICARDO SEIFFERT
Diretor Comercial'

PARECER DO C6NSElHO FISC�L .'
, ' \

,

Os membros �o Co�selho fiscal da firina HOEPCKE bo éOMtRCIO S/A, tendo procedido 'ao exame do balanço geral, demonstrativo da cdnta de lucros e

perdas e demais documentos, especialmente dos negócios e operações soéiais referentes ao exercfcio encerrado em 31 de dezembro de 1974, declaram haver encontrado

tudo em perfeita'ordem, c_larézà e regularidade, pelo que recomendam ao_s senhores acianistas a sua <!provação.
.

\
.

. ,

Flor,ianópolis, 18 d�Marçode 1975

ARNOLDO JOsE: REGIS NORBERTO GASSENFERTH VIRIATOSOARES
. 'I

.

\

'MAURO GERBER DASILVA

T.écnico em. Contabilidade reg.CRC no. 5478

\.

sessão � exigiram a constan­
te interferência do juiz
Ernani de Palma Ribeiro. Os
apartes frequentes feitos
pela parte adyersãría, inúme-

'

ras vezes se encaminhou
para a ironia. Apesar dos in­
cidentes ocorridos, no fmal
da sessão, o Juiz teceu con­

siderações
.

a respeito do
"excelente-trabalhe apresen­
tado por ambas .as partes,

que não empanaram 'o bri­
lho da sessão" .

A certa altur-a dos traba­
lhos da defesa o Promotor
Público taxou o advogado
de defesa de "moleque", ao!

que a defesa protestou exí-
gíndo que fosse consignado
em ata, salvo se a acusação
se retratasse, fato .que não
ocorreu, levando o juiz a de­
terminar o registro.'

\ ,

,A VENDEDORA OE APARTAMENTOS
,\ . .,,' .. -

EM FlORIANOPOllS
VENDEMOS ,

, CENTRO - Apto. c/':) quartos, W'C.social, living, copa-voz.,
área de serviço, dep. de empregada, armários embutidos, todo
acarpetado, cortinado, condomínio barato, garagem partlca- ,

lar, Cr$ 320.000,00 livre para financiamento.
KITINETES - na Felipe Sctimidt, c! 7.000,00 de entrada e

700,00 mensal , _

Previna-se para o amanhã ou invista para-receber. bons 'lucros.
Garantimos Revenda�

,

CENTRO - Edf. Margarida c/3 quartos, sala, cozinha, WC
social, dep. ele' empregada completa, área de serviço.
CENT'RO - escritório vendemos toda a instalação (corn"
ótimo aluguel) Cr$ 32;000,00.
A.V. BE'IRA MAR NORTE' - CtIf. Andréa - ainda resta uma

unidade, 10. Apto. por andar, c/3 quartos, (1 �I)i.te) WC
social, copa-coz., s/estar' e jantar, dep. de empregada cornpte-
ta, lavabo, flnanciado. .

TERRENOS _: quem compra terra nunca erra. Lotes em '24
meses fixo em Barrelrôs,
CENTRO -, Edf. Martinho Callado Júnior, Aptos. com 195
m2 entrega em 120 'dias.

.

CENTRO - Edf. Medeiros' Fiiho - ao lado da Faculdade de
Direito cl3 quartos, demais dependências, garagem Salão' de
festas.

.'

,

.

!:STREITO -, Edf. Luiz G,onzaga Valente· Apto. c/2 e 3

quartos, demais dependênctas, garagem ..

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTOA..
Edificio APLUB - Sala 85 'Fones: 4141- 3950 '

FLORI�POLlS

"'/ ,

'CORRETORES
,O LAGOA I,ATE CLUBE precisa de três

,
elementos altamente capacitados para comple- .

tar seu quadro de corretores.
,

EXIGE4E:

Boa�presentação
Desembaraço
Bom nível cultural

Idade superior a 22 anos

Possibilidades de, gamo superior a

Cr$ 5.0pO,OO.
,·Não· preénchendo os requisitos acima é

-'

inútil apresentar-se...
Os candidatos deverão, apresent�r-se com

documentos.ià rua Vidal Hamos, no. 56, sobe
loja, falar com Sr. �Iaor.

COMUNICADO
\

A Companhia' Nacional de Prevenção a

lrcêndi'o,- EXTIIV!BRA -, estabelecida à Rua.

Brusque, '141"em Itajaí SC.; comunica ao

'comércio, indústria ,e público em geral que r'e-
'

presenta para tod.o o Vale do Itajaí, carros'de

,bombeiro�, hidrantes, extinto'res, mangueiras, .

alem"de acessórios de material de incêndio.
Trabalha tam�m com lcargas e

_ recargas,

recup'erando tambéln qualquer tipo �� extin­
tores. Convidamos a visitar em nossa 'loja. o
"Kiko", protetor de seu lar, lançado recen­

temente iJ8 região.
!

I,

PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
E_M:SANTA C,ATARINA

MPAS - INSTITUTO NACIONAL DE'
,.-'

-\

"'-.

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL

EO'IIAL
O'SÓBSECRETÁRIO ReGIONAL DE PESSOAL

DA SUP-ERINTE,NDI:NCIAREGIONAL EM SANTA
CATARINA NOTIFICA oS servidores_qu�qe encon- {

tram afastados em gOzei de lic�nça para trato de 'inte­
resses particulares ou extraordinária para manifesta­
rem, pOI' escrito, no prazo máximo 'de 5 (ciricp) dias
úteis, contados da pubJ-icação déste "Edital, perante
este Órgão de Pessoal, localizado no 4Q. andar do
Edi_ffcio'do INPS', a.Pràça Pereira Oliveira, opção pela -

permanência DO gozo da licença em que' se encon­

tram· ou pela desistênéia di! m�ma e reassu�çã� de
,

'� .

exercrcio, a fim' de que possam cOncorrer· a inclusão
no N�v0 Plano de Classificáção de Cargos, na forma
determinada pelo Art. 8 do De.ereto-Lei no. 1.341, de
22 de agosto de 1974.

Florianópolis, 27 de abril de 1975.

\
'

J Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blitz policial na cidade

consegue bons_ resultados
Dois mortos no incêndio
do restaurante D. Maria7

Zé Gog6 foi
,assassinado
por vereador
,! seu vizinho A Secretaria de Segurança e Informações, realizou nova

,
"blitz" policial, abrangendo, além do centro da capital, os
bairros de Saco dos Limões; Costeira, Agronômica, Cidade
Universitária e Pantanal. Na operação, realizada durante a

madrugada, foram empregados policiais militares perten­
centes ao 40. Batalhão da Polícia Militar e policiais civis
das delegacias especializadas. Vários bares foram fechados
por estarem funcionando irregularmente, tendo seus pro­
prietários sido intimados a comparecer aos órgãos compe­
tentes para prestar esclarecimentos e legalizar a documen­
tação: Durante as rondas que o Cenro de Operação
Conunta vem realizando, tem sido dada especial atenção

,

ao problema de menores em locais íncompatfveis, menores
abandonados ou perambulando em via pública, os quais
têm sido orientados dentro de uma política preventiva.

-

217 anos para detentos
que mataram um colega

Colisáode
Corcel com

Dez detentos que no dia 7 de setembro de 1971 ônibus de�xa
assassinaram de maneira considerada cruel o companheiro 3 feridosRomeníl Santana na CblôniaPenal Lafaiette Coutinho, em UIU acidente ocornao sexta-
Salvador, foram condenados na madrugada de ontem a. -feira no Estreito, resultou no

penas que totalizam 217 anos de prisão depois de Um internamento de três pessoas,

julgamento que durou 13 horas, sendo um dos -mais Este acidente foi uma colisão

longos já realizados pelo II Tribunal do Júri. Para o que ocorreu �s 22h40m., quan-
Ab (liC/do um Corcel dirigido pelo seu

promotor 1 ·0 outinho, o processo do assassinato de priprietãrio Plínio Barbosa, resi-Romenil 'Santana "foi um dos mais tristes trazidos às dente na rua Presidente Couti­
barras de um Tribunal do Júri" tanto pela maneira como rno, trafegava na esquina da

'

foi praticado - ele foi enforcado dentro da cela com uma rua Gaspar Dutra com a rua
corda feita com tiras de cobertor - quanto pelo motivo - Tereza Cristina, no Estreito e

Romenil teria xingado a mãe de um dos seus compánheí- colidiu com o ônibus de placas
ros de cela. Conforme laudo pericial, Romenil Santana, ll-0211, de propriedade. da

que estava preso por prática de furto morreu por asfixia Empresa Transportes Coletivos

causada por estrangulamento e polítraumatismo,
7

Biguaçu e. dirigido por Lorival
da Silva, residente na rua OttoO advogado Luiz Paulo Varjão, que baseóu a defesa Julio Malina, em Barreiros. Do

dos detentos em falhas nos laudos periciais, disse que o acidente saíram com ferimentos
crime teria sido cometido por três policiais para se de relativa gravidade o mõtoris­
vingarem de Romenil por ter fugido dias antes da Colônia ta do Corcel e seus acompa­
Penal. Depois de apresentar sua versão do crime o nhantes Cícero Ricardo Barbo­

advogado denunciou a situação em que vivem os presos na sa e Ledí Barbosa, ambos resi­

Colônia Lafaiette Coutinho que para ele "nem sequer dentes na rua Presidente Couti- I

pode se chamar de' presídio". Ao final de 13 horas de mo. As três vítimas foram so-,

19 f dad coÍridas pelo motorista do ôní-ju amento oi O O veredito: seis dos assassinos foram
condenados a 21, anos de prisão,· três a 20 e um a 10, bus, que as conduziu ao Hospi­

tal Celso Ramos, onde perma-
necem internadas.anos.

Vereador de­
SPmorreem
acidente,
na8ahia

A falta .de acostamento à
altura do quilômetro 199 da
rodovia "Lomanto Junior"
._; ligação Feira de Santana a

Juazeiro, na Bahia - provo­
cou ontem um acidente en­

tre um Volks placa.
OC�3809, de São José do
Campos, São Paulo, e uma,

carreta mecânica, causando
a morte dos quatro ocupan­
tes do Volks entre eles Iná­
cio Pereira Rodrigues, 33
anos, casado, advogado e

vereador pelo MDB em São
José dos Campos,
A carreta Scania-Vabis

da rodoviária Manifesto, que
tranportava um trator, esta­
cionou na pista e quando o

.

motorista ,procurava apagar'
um princípio de incêndio no

motor, o Volks chocou-se
violentamente com a carro­

çaria matando instantanea­
mente, além\ do advogado
Início Rodrigues, Alberto
Dias dos Reis, 32 .anos, mo­
torista do veículo de pro-

'priedade da- Marípe Indus-­
tria e Comércio Ltda.; Ama­
deu José de Souza, 33 anos,
e Áureo do Nascimento Car­
valho,

.

de 30 anos. Todos
eram casados e naturais de
Símplícío'Merdes, no Paiuí,
e residentes em São José dos
Campos.

Comerciante
/

sequestrada
foi liberada
.em'Turim
Uma semana. depois de

ter sido sequestrada diante
de .sua residência, Emília
.Bosco, comerciante de 50

anos, foi encontrada ontem
nas proximidades da cidade
italiana de Turim, acometi­
da por um colapso nervoso. ,

Ao que tudo índica.. Sua
\

família pagou um resgate de
250 a 300 milhões de liras -

3,12 a 3,74 milhões de cru­

zeiros - por sua libertação.
A polícia informou que
Emília Bosco fora encontra­
da por uma jovem. Estava
de cócoras, quase sem poder
articular uma palavra, a uns
300 metros do matadouro e

frigorífico de sua proprieda­
de. ''Parecia uma dessas ci­

ganas que costumam roubar
-rossas galinhas", disse a jo­
vem .

. O médico .da família in­
-formou que a comerciante,
uma das mulheres de negó­
cios mais )mportantes, da
Turim, estava ilesa porém
com colapso nervoso. Estava
tão exausta que teve que ser

ajudada para andar e, assim
mesmo, parava a cada cinco
ou seis passos. A primeira
pergunta que fez foi sobre à
data.

Emilia Bosco é a décima­
-sexta pessoa sequestrada
este ano na Itália: Entre
outros" sequestres recente­
mente está o famosjoalheiro
Roano Gianni Bulgari, de 40
anos, libertado depois do
pagamento de um restate de
1,3 bilhão de liras - cerca

de 15 milhões de cruzeiros.

m�dtlJ��eM
e ... Waikiki

BOLOTIt ALFRED DUDAUNA

Na esquina das ruas Tenente Com doze pavimentos, com capacidade para
- Silveira e Jerônimo Coelho, está construído sobre estruturas 16 pessoas e comando eletrôníoo.
surgindo, moderno e arrojado, /

. moduladas, a fachada do Hércules No térreo, .onde está o hall de
o Edifício Hércules. é coberta por brise-soleil e entrada de granito e portas de

Localizado num dos pontos motivos .decoratívos em
.

cristal temperado, há também
mais centrais da cidade, junto ao concreto aparente. uma galeria com 910jas,
centro administrativo do Estado, I Cada conjunto possui que liga a rua Tenente Silveira
o Edifício Hércules é o novo 'veetíbuío, sala para escritório ou à Jerônimo Coelho. '.'
endereço nobre para profissionais consultório, copa e instalações Venha conhecer
liberais e pequenas e médias

I

sanitárias completas. O acesso -o Edífícío Hércules. Nada foi
empresas. é feito por dois elevadores esfJ_liecido. Nem mesmú

O Edifício Hércules, além de . de alta velocidade, . garagens,' " -," ,.

funcional, oferece beleza e

o status que você merece. Edifício 'Hércules, a força que faltava em seus negócios.
Para permitir flexibilidade - -

nas divisões internas, o' Edifício
Hércules não tem vigas 'aparentes
possíbilítando, inclusive, unir
dois ou mais conjuntos, até
um andar inteiro.

"

, I

Ó mais antigo restaurante de Porto Alegre o "Dom

Maria", fundado, em 1916 - foi consumido anteontem

por um incêndio, que destruiu também, além do prédio, o
ambiente' preferido por intelectuais, artistas, jornalistas e

boêmios de Porto. Alegre. Guarnições do corpo de
bombeiros; que trabalharam durante mais de 7 horàs para
apagar o fogo e isolar o prédio em chainas de construções
vizinhas, inclusive a loja central da livraria dá Editora
Globo, encontraram .áo meio-dia, entre os escombros, o

corpo de uma mulher e de uma criança. Enbora ainda não

identificados, a polícia suspeita que os mortos sejam a

companheira e o filho de um fotógrafo que, á noite, os

trancava numa peça na parte superior do restaurante.

Fumado em 1916 por Dona Maria Hopf, o restaurante
tinha um salão amplo, grandes mesas e era decorado com

muitas pinturas, 216 das quais de autoria de Ernesto
Moser, atual proprietário, um austríaco naturalizado que
frequentou a casa por muitos anos e conheceu a fundado-

ra, dela adquirindo o restaurante há 20 anos. Embora o

proprietário tenha garantido anteontem que reabrirá o

restaurante tão logo encontre novo local, seus frequenta­
dores mais habituais entristeceram-se com a notícia do

. incêndio,

Enoque MartiJ)s Souza,
'vereador da Arena, na cida­
de de Cedro de São João,
ern Sergipe, assassinou em .

Aracaju, com vários tiros de
revólver calibre 38, o Sr.
José Ferreira dos Santos,
conhecido por "Zé Gogó".
O crime foi cometido às 18
horas de segunda-feira e o

vereador passou o dia se­

guinte em sua própria casa,
sem ser molestado pela polí­
cia. D Desconhecem-se os

motivos do crime.
O assassino encontra-se

foragido da polícia e uma

das balas disparadas, atingiu
a Maria José Vieira Alves,
esposa de "Zé Gogó". Ela
está internada no Hospital
das Clínicas Augusto Leite,
em Aracaju, em estado gra­
ve.

TÓXICOS
Na noite de sexta-feira a Delegacia do Estreito junta­

mente com o Centro de Operação realizou. uma "blitz" no

Continente onde prendeu o ex-policial Adonias Monteiro
de Almeida, 40 anos, residente na rua Vidal Pereira

.
Oliveira, no Estreito,' que tinha em seu poder "um pacau
e dois fininhos". O ex-policial declarou que "fumava
maconha há muito tempo, e comprava maconha dos
traficantes da Capital", sem entretanto denunciar seus

fornecedores .

/

( -

Faltava alguma·coisa para vocêfazer
os melhores negócios desta terra.

Faltava.

"

COMÉRCIOE '

ADMINISTRAÇAO
DE IMóVEIS L:rDA..

CONSTRUÇÕES E I

EMPREENDIMENTOS
IMOBIUARIOS 5.A.

Rua Anita Garibaldi,35 - Fone 4198
FLORL�NÓPOLIS· se

Ríll�':-Tenente Silveíra- :&I.ApolO •.Sobreiojtl '

"

Fone 3292: Orecí - Si Região 2284/1948
'

-

FLORIANÓP?LIS-Se 1

•
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./

sa, a 'viver os problemas do Foi liberado o tráfego da BR-IOl, no trecho entre Tubarão e

\marido. Faz-se um verdadei- 'Cricíúma, por sobre a nova ponte do rio Correia. Essa obra foi
ro treinamento da capacída- empreendida para \bustituir a ponte anterior; arrastada pela

, enchente da região, no ano passado.de de se colocar "na pele"
d t : \o ou roo Com 60 metros de vão (o dobro exatamente da antiga), a novaEm geral, ao sair de lima Q.,0nte foi implantada observando uma elevação de dois metros, em
-sessão psicodramática, o relação �uela,.e. ficou concluída em janeiro passado, na mesma
protagonistas passam a ver épo.ca que a ponte do 'Biguaçu, A .obra de seus acessos .entretanto,
as pessoas de suas relações continuava determinando o uso da variante estabelecida em. I

p essoais ou' profissionais decorrência do acidente de 1974.
com olhos completamente Construída' em concreto protendido, pela firma contratada dodiferentes". DNER Serviços de Engenharia Rodo Férrea S.A., a nova obra

demandou depois a movimentação de 20.doo metros cúbicos de
terra para os 500 metros de acesso que se tomaram necessários.

�4J. " �

A partir de ontem o intenso tráfego do referido trecho passou
li contar com o beneficiamento, restaurando-se o pleno uso da
rodovia, � saída de Tubarão. " I

'.PSlc6logo vair._rn. capital
-grupos lIe ·psicodr..... triAdlco.

I
.

do número de profíssíonais triádico são utilizadas, além rãríos íntênsívos com a du­
habilitados, foi fundada a da técnica de Psicodrama, as .ração de dez horas. Essa
Sociedade Brasileira de Psi-

\
técnicas de Psicoterapia, e periodicidade tem como

codrama Psicoterapia e Di, DiJÚmica de Grupo e o seu objetivos possibilitar a ela­
nâmica de Grupo, com o objetivo é essencialmente te- boração do conteúdo, das
objetivo de supervisionar; rapêutico, uma vez que a sessões de Psicodrama, além
formar e aperfeiçoar espe- conjugação dessas três técni- de tornar acessível este tipo .

cialistas em Psicodrama, Psi- cas . possibilita o encontro de tratamento a uma maior
coterapía e Dírâmíca de

. dás pessoas despojadas do gama de participantes', prin­
Grupo e exigindo para tal" artificialismo de seus papéis cipalmente se considerarmos
especialização uma forma- sociais, favorecendo o con- que os seminários serão rea­
ção de � anos, assim dividi- 'sequente aprofundamento e lizados em finais de semana.
da: dois anos de terapia em evolução de. cada indivíduo De um modo geral, é
grupo de Psicodrama Triádi- e do grupo como um todo. grande a espectativa das pes­
co e dois anos de formação .

O número de participan- soas em relação aos resulta­
didática com seminários e tes de um grupo de psico- I dos obtidos com a participa­supervisão constante. Atual-. drama triádico varia de 10 a . ção em um grupo de Psico­
mente essa Sociedade tem 12 (pessoas e dele podem drama Triádico e, segundo o

corno presidente o psicólogo Participar todos aqueles que professor Pierre Weil, princi­Ronald de Carvalho Filho desejam adquirir melhores pal responsável pela difusão
que, a partir d,� rnaío próxi- condições de conhecimento dessa técnica no Brasil, "a
mo, estará iniciando na capí- I de si próprio e dos outros. situação psicodramãtica for­
tal novos grupos de psíco- Nos grupos que o psicólogo ça os protagonistas a viver
drama triádico. Ronald de Carvalho Filho papeis alheios. A qualquerformará em Fíoríanópolis a momento o pai pode se

partir de maio serão feitos, transformar em fílho , o che­
de dois em dois meses, semi- fe em subordinado; a espo-

Florianópolis terá em baseadas na sua experiênciabreve grupos de psicodrama existencial, auxiliado pelo
triádico, que serão formados grupo e sob orientação e

pelo psicólogo Ronald de direção técnica dos terapeu­Carvalho Filho. O psícodra- tas, conscientiza seus pro­
ma é uma técnica terapêuti- blemas e obtem dessa forma
ca criada em 1921 pelo psi- melhores condições de rela­
cólogo J.L. Moreno, no Ste- cionamento com o mundo
greíftheater, na cidade de exterior.
Viena, Áustria, e que se No Brasil, o psícodramadesenvolveu principalmente foi introduzido pelo psícõlo­
na década de 40. Atualmen- go Pierre Weíl, na década de
te o uso dessa técnica se 50, na Escola de Admínis­
encontra bastante difundido tração Clemente de Faria,
na maioria dos países oci- do Banco· da Lavourá de
dentais, principalmente no Minas Gerais. Durante
que se refere ao tratamento algum tempo o professor
das dificuldades de relacío- Pierre Weil' desenvolveu essa
-ramento ínterpessoal, técnica com um grupo de

Consiste, segundo o pro- psicólogos em Belo Horízon­
fessor Pierre Weil: num pro- te, sendo que" a partir de
cesso de "riqueza técnica I L970 iniciou, no Rio de
praticamente ilimitada pois' Jareiro e em Recife, a for­
aplica a si mesmo a teoria de mação de novos profissio­
es pontaneidade criadora". nais especialistas em Psico­
No psicodrama o indivíduo, drama. Tríãdíco . Em 74, co­
através de representações mo decorrência do aumento

('

EVOLUÇÃO ,

No grup? de psicodrama

Liberado ao tráfego
trecho, entre Tubarão\ .

e Cricíúma da ,101

i)imPE:tlUL
Impermeabilizaçé3es do Sul Ltda.
Necessita:

REPRESENTANTE COMERCIAL
Para a praça de F lorian6polis e interior, de
Santa Catárina.
Exige-se elemento ligado ao ramo de cons­

trução civil e engenharia. Interessados deve­
"rão dirigir-se ou escrever para a Rua dos
Andradas, 1560_ - 210. andar. c/2103
Porto Alegre -:- R .G\.S.

,

VENDEDORES
Extimbra - Cia. Nacional de-Prevenção a In­
cêndio
Adm ite vendedores com boas perspectivas de
g�nho e de futuro. Ordenado fixo e comis­
sões. Ambiente de trabalho muito bom e agra­
dável.
EXIGIMOS:
Idade mínima 20 anos

Curso mínime ginásio ou equivalente
.

Boa apresentação é desembaraço.
Apresentar-se com documentos na Rua Brus­
que, 141, no horário comercial. Itaja(::- se.

OI

,t
RITA TOlENTINO 'DAS NEVES

(DONA CIDINHA)
.

1 º Aniversário d� Falecimento

,..- -..,

CORUJAO '

� CENTfR:
/ Restaurante

M(lsica ao vivo -.cozinhá inter:nacional

Atrações:

Trio-Vocal "Jacó"

Jymi Pipiollo
I' _

I

Av. Beira Mar Norte
)

Passe horas a�radáveis com á vista
panorâmica da Sara Norte.

..... ....
- ,

o BRDE 8stã Com voce )

..

I

/

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
00 EXTREMO SUL

, I
-

----------------�--------------�----------------------�------��--------�--------------------

A famüia da querida e saudosa.RITA rOLENTINO DAS
NEVES (DONA CIDINHA) convida parentes e amigos para
assistirem .. li missa de 10. aniversário de seu falecimento, dia
10.de maio, 5a. feira,?is 19 horas; na Igreja de-Nossa Senhora
do Rosário; agradecendo' antecipadamente pelo compareci­
mento.

.

}
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702.529,48
577.394,74

1.279.924,22
308.158,49

�A. __.

Ic�.GANlZA.;coEs17A-�-
�.

. \

EUG!:NIO RAULlNb KOERICH SIA. -' COM. "IND.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 10 - FLORIANOPOLIS - S. C.
C. G. C. �F 86.133.074/000!-40

Senhores Acionistas:
,-

'

, RELATOR)IO DA DIRETORI�
Cap:ital Saciai: foi aumentãd9 de Cr$ 11.510.000,00 para

. Cr$ 19.114.000,00 medíante x.Incorpo-
ração de lucros em suspenso e. reservas livres, por
determinação da assembléia geral extraordinária de

29'.04.74, proporcionando aos acionistas, uma'distri-

buição errr ações novas de 66,06% sobre o capital
social. (Cr$ 0,66 por ação'.

, i
Rentabilidade: durante o exercício a socíedade auferiu

rendimentos não tríbutávets, que foram
contabilizados em conta de Reserva, para compulsório
aumento do Capital, ficando em ccnseqüeneía alterado
o resultado demonstrado conforme segue:

Lucro líquido conf. demonst�atiVo 'de
resultados . . . . . . . . . . .

Renda de participação em 'outras empresas,
em ações bonificadas .... ..

'

,'"( -
'

Lucro da venda de imóvel, conf, faculta'
o D. L: 1,260
Lucro Líquido final

I,

O resultado obtido representou uma rentabilidade
de �r$ 0,4755 por ação (47,55%,sobre o ,capital social).
Liquedez: as condições de solvência apresentaram os

seguintes índices:

/

ENCERRADO: EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974
,

,A T v O

É com satisfação que, cumprindo as determinações
legais e e'statutárias 'que esta 'diretoria submete ao excy.­

me de Vy: Ss. o relatório das atividades da sociedade'
no exercício encerrado em 31 'de dezembro de 1974.

O balanço Geral, Demonstrativo de resultados e as

ínformaçõ as a-seguir, permitirão aos senhores' acíonístas

uma análise da situação econômico � financeira, bem

como uma visão .0 desempenho desta diretoria.

,
'

DISPONÍVEL
Bens Numerários
Dep. Bancários à Vista

REALIZAVEL
\

A Curto Prezo
Estoques
Crédítos :

Contas a Receber de Clientes
(-'-) Valores Descontados
(-) Prev. p/ Dev. Duvidosos

,

"

Devedores Diversos

Valores e Bens:
Obrigo Reaj. do Tesouro Nac.

S o ma

À Longo Pra,zo
C�,éditos 'de Clientes

I' 12.669.714,14
728.322,18

1.189.584,0.0

26.983.104,78.
Outros Créditos, VaI.' e Bens:

Aplíc. Campal. 'Obrigo Eletrob;as
Empréstimos Compulsóníos

31.310.,39
, 542.421,87 573.732,26 '

4,471.;355,79

1O�75L8D7,96

68.0017,70

, 127,756,92
1�.418.928,37
.,'

32.999,18 #

1.876,42 27.017.980,38 42.436.908,75

I

�;
�:
r n.

"

IMOBiLIZADO
Il\10BIL1ZAÇÕES TÉC,NICAS

171.843,62

728.322,18
l.529.765,00

7.751,55
70.0,00.'

, 7.684.223,00.
874.231,50.
497.908,45 11;322.90.1,68

64.510.614,14

Reg. a fls. 329 ')i 331 do Livro Dlarlo n.º 12, Reg, na
: J. C. E. se. Sob. n.> ·qS65/73�.

'

P A 5 S v, O

EXIGIVEL
A Curto Prazo
Fornecedores

Empresas Coligadas
Instit. Financeiras

Outras Exiqibilídodes
Recbto. antecip.'P/Mercadorias
Obrigações PaI! Imóveis

Imp, e Aposent. Recolher
Obrigações Diversas

.

A Longo Prezo

Empresas .Colígadas
Instít. Financeiras

'

Obrigações IP/ Imóveis'
-\

EXIGIVELNAo

6.031.035:36
/

203.383,5p
6.179.303,86

377.886,45
155.719,56

1.165.495',l8
.320..196,88

------��

r '

1.000 00.0,00
9.19,5:648,91

, "5'15.719,56

Capital
Correção Monet.jdo At. Imob.

Reservas legais
Reserva ,Legal, '549.224,dO
Reserva P/Manut. Cap. Giro 3.649.219,00
Res. P/Aumento ,càp. (DL. 1:260) 261.114,76
Res. de Rendas' Parto (em ações) 119.194,00

,

14.433.020,79,

W711.368,47' 25.144.38,9,26

\,
19.114.000,0_0

863,94

4.578.751,76

4349.70.7,50. 28,0.43.323,20
"

l

2.265.838,73
\ 70.0.,00

7.684,223,0.0
, 874.231,50
497�908;45 11.32290.1,68

_ ..

_�---'-\

64.510..614,14
r

� l-
I

_..,,; _...__.- ",.._....... 't ,�_

" l' li' " t>t:

!
. V AL·i[j O ltê: 'RL c H

__ ''!,:c;. cOl}t,,_�'?,( �79,1. -):<_�<;:. �ç,. _.":
CPF. 008778169072 I

Valor Histórico 4:560.962,64
',(-H Correção 'Monetária 2.0'45.3_24,15
(=)\,Valor Corrigido , ?606.286,7�"
(-) Deprec, 'Acumuladas 1.366.740,9� 5.239.545,86

IMOBILIZP,ÇÕES, FINANCEIRAS "
--

\
Parto em Outras Empresas 2.046.355,18
Parto P/Incent. Fiscais, 1.191.298,00
Incent, Fiscais a Aplicar (Opção) 1.498.028,79
.Cauções

.

.

30.00.0.,0.0 4.765.681,97 10.005.227,83 �

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas
'

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
,

Bancos C/ Cobrança Descontada
Bancos C/ Cobrança Vinculada

.

Bancos C] Cobrança Simples
Ações Çaucionadas
'Seguros Contratados
Empréstimós Contratados
Depósitos de FGTS - C/Optantes

I
! !

Lucros Em Suspenso

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
,

Endôssos

Caução da.Diretoria

Contratos de Seguros'
Contratos. Empréstimos
F. G. T. S. C/Optantes {'

(
I

...-: �":�"I':::;� ! t��

,

\' ,

RUA ALMIRAN'l;'E-LAMEGO, 109,- FPOLIS. - S. C.
C G c M F 83882296/0001

\

Senhores Àcionistas:
./

É com sàtísfação que vjmos'submeter a apreciação de
Vv. Ss., o relatório das .atívidades do exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1974.

Ó Balanço Patrímoníal e Demonstração de Resultados,
mais as informações a

.....seguir, permitirão aos Srs.
acionistas avaliar a gestão desta diretoria, refletida
nos resultados obtidos.

'

<, y

I
CAPITAL SOCIAL: No exercício findo o capital foi

elevado de Cr$ 8.868.00.0,00 para
\. BAL,ANÇO 'G�ÉRÁC ..

�._.�
. QISPONÍVÉL

A T I V O

Bens .Numerários
Dep. Bancários à Vista

, "

REALIZAVEL'
A Curto Prazo

, Estoques
Créditos:

C/ a Receber Clientes
(-) Valores Descontados
(-) Prev. p/ Dev. Duvidosos
Adiant. à Fornecedores.
De Empresas Coligaçlas
S o m,a

A LonJo Prazq
Créd. de Clientes I

Créd. Empresas Coligadas
Bens não, Dest. ao Uso

'KOERICH S/A. -'COMÉR€IO DE AUTOM,ÓVEIS

'RELATORIO DA DIRETORIA

Cr$ 11.750.000,00., mediante 'Incorporação de Reservas
Livres e Lucros em Suspenso; com a consequente,
,distribuição' de 2.882.000 açõ�s novas bonificadas,
correspondendo à uma distribuição de 32,49% sobre
o capital saciar.

RESULTADO DO EXp:RCíCIO: No exercício a socie-

dade recebeu, em

ações bonificadas, 'o valor de Cr$ 153.650,68 que foi
escriturada diretamente a conta de Reserva de Rendas
de Partícípações, para obrigatório aumento do capital.
'Em conseqüencía ó lucro liquido se apresenta desta
forma: . /'

>
"

,

8.227.857,50
Líquídez geral: 1,75 ... 'liquidez, correntes: 1,,22

Iíquedez a seco: 1,21

6QO.714,50 jl( ,diretoria agradece o írrestríto apoio recebido durante
esse período e fica ao 'Inteiro dispor dos senhores actonístas

para quaisquer: esclarecimentos.>v

261,.114,76
9,089,686,76

Eugênio Raullno Koerlch
Walter osn Koerich
Antonio' Obed Koér'Ich
Paulo Olavo Koerlch
Orlando Odillo Koerlch
José João Pereira
Laerte Alves de Andrade

CPF - 001r,03439-04 - Diretor Pnestderrte
CPF - 001952919-34 - Diretor Supertnteridente
CPF - 001789359-53 - Diretor Geral
€PF - 001790009-34 - Diretor Gerente
<CP,F - 0,01847139-00 - Diretor Industrial '

CPF - 001843299-68 - Diretor Comercial ,

CPF - 007730269-91 - Diretor Administrativo

D�MONSTRATIVO DE"RESULTADOS
Em 31 de Dezembro de 1974

·4.349.707,50
8.227.857,50

1 - Renda Operccíoncl
Venda de Mercadorias
Venda de Produtos
(--.:.) 1. f. I. Faturado

43.4Í4,464,77
1.993.004,49

63.957,95 -1.929.0.46,;;4 -,

Prestação de Serviços
2 - Custo, das .Merc, Prod. e Presto Servo

75.803,77 45.419.315,08·

22.283.'090.,12 '

,1.115.943:44 23.399.033,56
22.020.281,52

Custo das Mercadorias
Custo dos Produtos

3 - Lucro Bruto (L -'2)
4 - Despesas com Vendas

Imp, Circulação Merc.
Imp. Único S/Minerais \

Irnp, S/Servo Qualquer Natureza
Despesas e] Pessoal

'

Previsão p/ Dev. Duvidosos
Outras Despesas

5 - Gastos Gerais

3.424.18,9,10
1.0.09,18'
2.664,85

2.;291.788,64'
U89.584,00
1.888.i99,21 8.797.434,98

\

Despesa c/ Pessoal
Honorários dã Diretoria
Despesas Financeiras
Impostos e ,Taxas Diversas
Outras D:_spesas '

6 - Deoreciações
7 - Lucro Operacional 3-(4+5+6)
8 - Rençlas não Operocíencís

Receitad Fínanceíras
Rendas de Participação
Outras Rendas
Alineação do Imobilizado

9 -Despescs não Operccíorroís
Custo das Vendas do Imob.

10 - Lucro Líq. Antes do Imp. Rençla (7+8-9)
11 - Imposto Renda. Pago
12 � Lucro Líqu. Depois do Imp. Renda (110':""11)
13 - Reversão de Provo Prev. e Reservas

Previsão, P/Devedores Duvidosos
14 - Resultado a Distribuir: (12-13)

678.501,58
504.000,00

2.739.234,26
51.459,84

480.465,93 4.453.661,61

294.862,58
8.474.322,35

130..413,97
22.498,50
294.355,51
115.200,0.0. 562,.467,98

73.722,10
8.963.0.68,23
1.581.336,73
7.3�1.731,50

846.126,00

8.227.857,50
Previsão e Reservas

Reserva Legal
Reserva P/Manut. Cap. Giro,

Lucros em Suspenso
'A disposição da "Assembléía

228.931,(}0
3.649:219,0.0. 3.878.150,00

.
PA.RECER DO C0I'JSELHO FISCAL

, Os membros do conselho fiscal de Eugênio Raullno Koerich S/A; Comércio e

Industria, tendo examinado � conferido o balanço gerar, demonstrativo de resultados e

os demais documentos relativos ao exercícío encerrado 'em 31 de dezembro de 1974, tendo
constatado a sua exatidão; recomendàm a aprovação da assembléia geral 'ordinária.

,Florlanó!,>olis, 31,. de janei�O de 1975'
Nerl Carriço CPF - 008,040,669
Leibnitz Çampos Cabral CPF - 007.827.699-H
Sflas -de souza- - - C;PF -1)29,852.099'-00"'

1 - Lucro apresentado cfe. Demons-
'trativo, de Resultados :

. ,4.870.285,83
2 - Lucro recebido de outras ernpre-"

j sas e� ações bonificadas 153.650,68

Lucro Líquido Final . . .. 5,023,936,51

\\
A diretoria agradece o. apolo e a confiança que lhe foi propor­

cionada, o que permitiu o lívre desempenho de suas funções
durante o exercício findo, 'e fica ao dispor do srs. acionistas para

. �
'quaisquer outros esclarecímentos, na séde da socíedade,

Este resultado representa uma rentabilidade de
42,75% do capital social (Cr$ 0.,4275 por ação).
Liquedez: - As condíções de solvência apresentaram

,

os seguintes índíces:
'

Líquedez geral 4,82 - Liquedez corrente 5,�2 -

,

, Liquidez a seco 4,16

\.

J •

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO IDE 1974

86.252,52
i69,158,59 255.411,Q

1.80.7.686,25

5.106.662,72
381.034,0.0
47.240,00, 4.678:(l'88,72

438.668,�9
176.783,90

7.101.527,36

7.507,362,62
1.000.000,0.0
1.890.000,0.0 10.397.362,62

,IMOBILIZADO

Imobili:z;aç0es ;I'écnicas
Valor Histórico

(+) Correção Monetária

(=) Vàlor C;prrigido ('
(_) Deprec: ',Acumuladas
Imobilizações Fi:nancei:ras
Parto em Outras Empresas
,Parto p/Incent. Fiscais
Incent. Fisc. Aplic. ('Opções)
Oaução'

.

Emp. Compulso (Eletrobr�s)
RESULTADO PENDENtE

Despesas Diferidas
) Garantias em Andamento

CONTAS DE 'éO,MPENSAÇÃO
, B�os'. C/ Cobro Desco_ntada
Ações Caucionadas '

Empréstimos Contratados
Seguros Contratados

17.498.889,98

9'71.765,73

2.818.135,31

A 48.964,49:
22.261,12 71.225,61

381.034,00. I

700,0.0
1.200.000,0.0
3.850.00.0,0.0 5.431.734,00 .

26.075.39�,01 ,

'Carlos Alberto Koe�lch
Walter Osll Koerlch

'

Antonio Obed Koerlch
I

C:t;'F -''001�08159-20 - Diretor
CPF - 001953919-34 _\ Diretor
CPF - 001789859-53 - D�etor

�r

P A S S \1 V O

EXIGIVEL
A' Curto Prazo

'

Fornecedores
Instit. Ffnanceíras ":

Outras Exigibilidade!,!
Obrigações p/ Imóveis

"Imp. e Aposent, Réçolller
Obrigações Diversas

A Longo Prazo
Instit. FInanceiras
Opr:igações p/ Imóveis

NAo ,EXIGIVEL,
)

'Capital Registrado
. Resuit. Carl'. Monet.
Reservas Legcds

At. Imob.'

219.3'49,24, r
340.817,84'

360,ÓOO,.oO
324.847,55

.

86.989,79' 1.Q,32.004,42

1.0.00..000,00
1.350.000,00. 2.350.000,0.0

. 237.846,00
3,204.'.496,00

\

3.682.004,42

11.750.00.0,0.0
33.552,58

\

3.442.342,00

153.650.,68
1.582.112,33 16.961.657,59

Reserva· Legal '\

Reserva Manut. Ca'p.· Giro
Re�elv:ás Livles
Reservas de Rendas Partic.

,Lucros"em, Suspenso
CONTÁS DE COMPENSACAo

Endôs'ses "

Caução da Diretoria'

,Contratos Empréstimos
Contratos de Seguros

}
�

381.034,00

7'00,00.
1.200.000,00

, 3.850..000.,00 5431.734,00.

__;)
, ,�.,

José João Pereira, CPF" ,001848268-68 - Díretor Gerente
Leonides Manoel Amorim CPF - 007893649-72 - Diretor
Jaci Destrl CPF - 007894619-00 - Diretor Superíntendente
Cesar Luiz Neves CPF -,007755419-15 - Diretor Tesoureiro

{

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
Em 31,de Dezembro de' 1974

'�20.057,50
956.309,68
765.476,66

421,15
4.104,59 1.846.369,58

26.075.396,01"

Reg. a Fls. 292 Ta 1294 Do Livro Diário n." 8

Reg. sob n$002008/74 ,na J. C; E.·S. C�
/ I-:;r.;;'.'; I'

:- ;'..,�;�:,:�< '>(,$ :" /'If>'»�

, Ol Renda Operácional
Vendas:
Veículos, Peças e Serviços

Custo das Merc. Vend e Setv. Prest.:
35.190.121,54

02

', Veículos. peças' e 'serviços
03 - Lucro Bruto (01-02)'-

_

04 - Despesas com Vendas '

Imposto Circulação'Mercadotiall
Imposto Serviçà Qualquer Natureza
Despesas cl Pessoal
Previsão pI Dev. Davidosos
Oatras, DesP(;\f,as

05 - Gastos Gerais /
'

Despesa 'c/ Pessoal,
Impostos e Taxas Diversas
Despesas Financeiras
Outras Despesas AdministTativa'

- Deoreciações J'

- Lucro ,OperaciQnal 03-(04+05+06)
I \

' "

- Rendas não Operacional

,25.573.111,56

9.617.009,98

1.625.609,0.0
93.60.3,00
769.419,62

. 47.240,0.0
84,2.4�1,76 3.378.323,38,

666.983,96
36.783,74
289.859,80
211,406,40 1.205.03:;,90

68.740,98

4.964.911,72

06

07
Q8

Rendas Diversas 384.90.7,61 --

5.349.819,33
\

518.664,,00
------

,

09
.

- Lucro Líquido Antes do, Imp. Rep,da (07+ 08

10 - Imp,osto Renda ,Pago no Períódo
11 - Lucrq Líquido Depoi� do Imp. ,Renda (09-10)

12 � Reversã·p de Provo Prev. e Reservas
Prev,isão p! DE?vedores Duvidosos

13 - Resul:Ntdo à DistJ;ibuir (11+12)

14 Distribuição
Previsões e Reservas
Reserva Legal ,

Reserva p/ Manut. Capital Giro
.

'Lucros em Suspenso

4.831.155,33

39.130,0.0
4.870..285,33

83.677,00.
3.2.04.496,00 3.288.173,00

,
'

A Disposição da Assembléia 1.582.112,33

4.870.285,33

PÀRECER DO CONSELHO' FISCAL
Os' membros do Conselh'o fiscal de Koerlch S/A Com: de Automóveis, tendo

procedido o exame do Balanço Geral, demoRstFação de r;esultados;:Jivros e 'demais docu­
mentos relatIVos às ::>t!vidades do exercício encerrado em 31 de dezembro de 1974 e,
co�statand� sua' exatIdao e conformidade, recomendam sua aprovação pela assembléia
geral oTf:llnarla.

'

,
_ •

.

Florianópolis, 31 de janeiro. de 1975
Gentil Alves CPF - 007.732.989-91
Odacir Leite CPF - 047.473.999

(
Ivo Stofela CPF - 096.369,609-25

\
,

1\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� �DMINtSiRApOR� DE' iM.Ov�ISJ
I J:...� I, SAo' FRANCISCO LTDA.

"Rua De*"o, 1 1 ..::. F�n� 379t.,
À

'

GflECI-252

/lMmlElS.:eAFtAAt:uG1Hl
ED.lTAGUAÇU/ APTO 201
Apto. com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e

todo acarpetado.
ED.BAHIA/ APTO 201
Apto com 2 qtos; 1 com armário embutido, sala, cozinha e

área de serviço.
'

ED.CONDESSA/ "'-PIO 102
Apto com 3 qtos, 1 com banheiro privativo, 1 banheiro so­

cial, '�ala, cozinha, �rea de serviço, dependência de ernpreqa-:
da, sendo que a cozinha e o banheiro e área de serviço todos
com azulejos até o teto.

'

ED.DONA MARTHA/ APTO 201
Apto com 3 qtos, sala; cozinha, banheiro e área de serviç�.
ED.SOLAR MARTHA/ APTO 70l-B
Apto com 3 qtos, sala, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, garagem e todo acarpetado e com azulejos
decorados até o teto: ""
CASAS
RUA BOCAIUVA No. 126 .

Casa de alvenaria, com 4 qtos, sala, copa, cozinha, garagem,
tendo nos fundos mais 2 qtos. com banheiro e depósito.
RUA TENENTE SILVEIRA No. 88
Casa com 5 qtos, 2 banheiros sociais, 1 lavabo, sala em L, 2
varandões, despensa, copa, lavanderia, garagem, dependência
cfe empregada completa 'e quintal.

-,

RUA PEDRO SOARES
Casa com 3 qtos, 2 salas; 2 banheiros, cozinha, despensa,
sacada, área de serviço.
RUA BELIZÁRIO BENTO DA SILVEIRA No. SO
Ótima residência cornS qtos, 2 salas amplas, 2 armários em­

butidos, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, depen­
dência de empregada completa e quintal.
RUA DONA ANTONINA - COQUEIROS
Ótima -r_esidência com amplo quintal, tendo 2 qtos, 1 .sutte
com armário embutido, sala ampla, cozinha, banheiro social
com azulejos decorados até o teto, dependência de emprega- .

da, depósito e garagem.
'

BEIRA-MAR NORTE
Casa com 1 suite, 2 qtos com banheiro, sala Intima, sendo
que um dos quartos com armário embutido, dependência de
empregada, área de serviço e garagem.
RUA ALMIRANTE LAMEGO No. 30
Casa com 3 qtos, living, sala de jantar, banheiro social, copa,
dependência de empregada e garagem.
RUA HE�TOR 'BLUM No. 299
Ótima residência com � qtos, com armários embutidos, 2
salas amplas, copa, cozinhe, dependência de empregada, área:
de serviço e garagem.
APTO NA RUA HERMANN BLUMENAU No. 28
Apto todo mobiliado com 2 qtos, sala ampla, copa, cozinha,
banheiro social, dependência de empregada e área de serviço ..
RUA IDALINO PEREIRA DOS SANTOS - TRINDADE
"Casa com 3 qtos, 1 banheiro na parte superior. Térreo com 3 .

qtos, ampla sala, banheiro social, cozinha, garagem e área de

serviço.
LOJAS E SOBRELOJAS
SALAS COMERCIAIS
ED. ANITA GARIBALDI
20. Sobrelojas No. 4 e 5 com·telefone comercial 86m2.
Após 15 de maio
SALAS Tf:RREAS
Rua Trajano perto da escadaria.'

CENTRO

A

ADMISSAO. DE NOVOS CANTORES
A AssociAçÃo CORAL DE FLORIANÓPOLIS ES­
TARÁ REALIZANDO TESTES PARA A ADMIS·

.

SÃO DE NOVOS CANTORES, NO DIA 29 DE

ABRIL, ÀS 20 HORAS, NA FACULDADE DE EDU­

CAÇÃO, À,RUA SALDANHA MARINHO, 47.,
/

ALUGA
189 - Rua José Lins do Rego, 310 - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, dep. de empregada com­

pleta...% + imposto....Cr$ 1.500,00.
162 - Rua Antonieta de Barros, 18 .; apto. 03 - 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dep. 'de empregada" área ,de servi­
ço...% + condomlnio - Cr$ 900,00.
SALAS

Rua Tereza Cristina, s/n - c/Instalação Sanitária -

Cr$ 800,00 Rua Fúlvio Aducci, 933F - c/f nstalaçâc Sanité­
ria - Cr$ 800,00

Rua Afonso Pera, s/n, - com Irstalação Sanitária -

Cr$ 1.500,00.
"VENDE-SE"

135 - Préd lo de 2 pavimentos, tendo 2 apartamento na parte
superior e um salão na parte inferior - Terreno com área de'
594,12m2. Rua Fúlvio Aducci - Cr$ 800.000,00

'

136 - Prédio de 2 pavimentos, com 2 apartamentos na parte
superior e 2 salas na parte inferior, mais 1 casa de madeira.
nos fundos. Rua Fulvio Aducci - Estreito,­
Cr$ 500.000,00.
145 - C<!Sa de alvenaria com 140m2., tendo 4 quartos, saia,'
copa, cozinha, 2 banheiros, lavanderia, garagem. Rua Isaltina
Paula Cidade - Barreiros - Cr$ 200.000,00.
144 - Casa mixta com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei­
ro e, área de serviço - Lot. Sta. Clara - Barreiros -

Cr$ 70.000,00.
. ,

143 - Casa de alvenaria com 125,l1m2, tendo suite, 2 quar­
tos, living, banheiro, copa, 'cozinha, abrigo para carro - Rua'
Pedro Cunha - Estreito Cr$ '250.000,00.
,142 - Casa de alvenaria com S quartos, sala, cozinha, banhei­
ro, área de serviço, dep. para empregada, cobertura para
carro. Rua João Meirelles - Bom Abrigo - Cr$ 250.000,00
124 - Luxuosa casa de alvenaria com 210m2., com 1 suite, 3
quartos, 2 banheiros, sala, living, hall, dep. para empregada,
área de serviço, 2 garage'ns para 3 carros - Rua Pascoal Slrno­
re - Coqueiros - Cr$ 500.000,00 j
050 - Casa de alvenaria com 3 quartos,.sala, cozinha, banhei­
ro, área de serviço - Rua Rodolfo Sullivan - Estreito -

Cr$ 140.000,00
139, - Casa mixta com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
abrigo para carro - Hua José Bonifácio '- Estreito -

Cr$ 63.000,00.
'

,
134 - Casa mixta com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro.
Rua Poeta Machado - Estreito - Cr$ 60.000,00.
137 - Casa de campo mixta com fundos para praia, com 2

quartos, banheiro e uma cozinha.bem grande -: Estrada velha
- Serraria Cr$ 60.000,00

\

'1:1=- 8roqnoli Imãveis Itda,
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VENOE E ALUGA EM QUALQUER PONT01)A:
,CID,ADE

ESTREITO
RUA JOS� CÂNDIDO DASILVA, 721

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES'
FdNE: 6462 - 66.16 - r.RCI -=- 29

_,'

.'

DR. SAVAS APOSTOLO'
ME:DICO DE SENHORAS

Consultório: Edif(cio Ceisa,4o. andar .: conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esqui�a com Jeronimo Coelho, 14 •

Atende diariamente as 14 às 20 horas.
. 6esidência: fone :?2". �

. ,

Rua Marechal Guilherme, no.5

(horârio comercial)
COQUEIROS - Praia da Saudade, frente para o asfalto, Zona
Comercial - Parte construrda, PREÇO A CO.MBINAR.
ITACORUBI - Terreno c/360m2. Preço Cr$ 15.000,00 a

combinar.
CENTRO - Área de 7.000 m2. Arborizado p/pr<;li,a particu­
lar:
BR-101 - Área de 688.507,04 m2. Entre Garopaba e Imbltu­
ba. Com 1.477 metros de frente p/ o mar.

\

BIGUAÇU - Sitio, Área 78.356m2. Com 2 casas, 1 estreba-
ria, 1 engenho e criações. Preço: Cr$ 500.000,00 a combinar. 'ICAMPECHE: Área 15.000 m2. Perto do mar c/luz.
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ: - Boa casa com 142 m2.
Com 4 quartos, 2 banheiros, sala, copa, cozinha, área de servi-

ço, garage p/ 2 carros. Preço: Cr$ 150.000,00 a combinar.
Aceita-se apto. pequeno como parte do oagamento.

COMPRAMOS ,E VENDEMOS O SEU IMÓVEL
- PROCURE-NOS -

Rua Marechal Guilherme, no. 5
- fone 2548 -

-

VENDE�SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

·Apto. c/sala em "L" p/2 ,ambientes,'3 qtos.,.2 BWe;,
sendo um privativo, copa, cozinha, lavanderia, dep.
compl. p/empregada e garagem. Preço: 230 mil
'c/amplo financiamento: ,

Apto. frente ao mar, c/sala grande, 14 metros de saca­
da, 3 dorm. BWC, cozinha, área de serviço, qto, e WC

/

empr. 200.000 c/bom plano de pagto. "

Na Av. Central, a,50 metros da preia, apto. c/3 dorm.,
sala e sacad,a, gra�e cozinha, área .de serviço c/tanque
de lav. roupa. Preço 180 mil a combinar.
Apto. "O"Km. em edif. pequeno c/elevador, conten­
do, sala, 3 dorm. BWC, cozinha c/azul. dee.até o teto,
dep. compl. p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 ",i�
no ato e o saldo em presto de Cr$ 1.950,00.
Temos apto. c/4 donn. 2 BWC, salão c/50m2. em
edif. c/apenas 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em
fase final de"constr. por Cr$ '360�OOO,00 em condi-
ções facilitadas. ,.

Aptos. de 2 e 3 dorm. c/sala, sacada, BWC e cozinha
c/piso paviflex. Azulejo decQrado �té o teto, balcão

.

e pia c/aÇo inox, lavand., dep. compl. p/emprego e

garagem. Preços a partir de /119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o saldo em

prest, aprox. de Cr$ 1.090,00 mensais.
Em edifrcio p/entrega em dezembro, temos "Kitch­
nates

"

para pagto. financiado c/7.300 no ato

12x600,00 e o saldo apôs a entrega das chaves de
Cr$ 700,00 mensais.
Aptos. c/bela vista panorâmica p/o mar, contendo sa­

Ia, sacada, 2 dorm., demais dependências c/apenas 10
mil de entrada, saldo durante a construção ou em até
20 anos p/Sistema Financeiro de Habitação. ,

Maiores informações c/HERSON PAUPERiO Negô-
'. cios Imobiliários - CRECI 2284 no. Baln. Carnboriú 11
.

Av: 'Brasil esq. c/lua 2.400:

EM CAMBORIU\
TEMOS. O MELHOR NEGOCIO

151.. ·8rognoli Imãveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CIDADE

-

CENTRO'
Rua Nunes Machadó, 12 - conj. 03:" 1 o. andar

, .

CRECI -' 029
VENDE .

APARTAMENTO NOVO -' EDIFICIO VISCONDE DE
OURO PRETO - com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependência de empregada - Cr$ 1.600,00.
CASA DE ALVENARIA NO C_EI'ÍTRO - 2 quartos, sala,
ceztnha, banheiro, dependência de empregada, pátio e área de

serviço - Rua Conselheiro Mafra, 115 - Cr$ 1'.500,00.
RESII{E:NCIA NO JARDIM SUL BRASIL-MOBILIADA -

com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada'
completa, escritório, copa, área de serviço, garagem e pátio -

Cr$ 2.500,00.
ÓTIMA SALA COMERCIAL - c/111m2. - Rua Conselheiro
Mafra, 115 - próxima do centro - Cr$ 2.500,00.
ÓTIMA SALA COMERCIAL NO ED. VISCONDE DE OURO
PRETO, c/45m2 .. Cr$ 900,00.
ÓTIMA CASA DE ALVENAR IA - c 2 quartos, sala,' sala de

estar, cozinha, banhetro, garagem e pátio - Cr$ 1.500,00. -

,

Rua Antônio Eleotério Vieira, 60.
ÓTIMO APARTAMENTO NO ED. SÃO FRANCISCO -

apto 01 - c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, 'área de servi­

ço -Cr$.1.050,00 + condom.
VENDE

CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRONOM'ICA
- c/3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, pátio � F-Iua Fran-
zoni - Cr$ 160.000,00.. .

CASA DE ALVENARIA NÓ CENTRO - PALHOÇA -

c/ótimo ponto comercial situada na Rua Cap. Augusto Vidal,
3473 - c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, anexo nos fun­
dos, e uma sala p/comércio na frente - Cr$ 80.000,00.
CASA DE ALVENARIA NA BEIRA MAR NORTE - c/2
quartos, salal cozinha, banheiro, dependência de empregada,
próximo do estúdio A/2 - Cr$ 380.000,00.
NA PRAIA DE C'1NASVIEI RAS - LOTEAMEN-fO SANT�
MONICA - lote com 446m2., topografia plana -'
Cr$ 4d.ooo,00.

'

MAGNJI=ICO LOTE NO BAIRRO DA TRINDADE - com

968m,2 situado na Rua Valdorniro Costa - Cr$ 80.000,00.
FAZENDA COM 797.000m2., na localidade de RACHADEL
municlpio de Antônio C�rlos � Cr$ 550.000,00.
FAZENDA PRÓXIMA A TRI::S RIACHOS, com 3".000m2
.corn 80% de pastagens para 40 cabeças de ,gado, água em

abundância, com 22 cabeças de gado-bovino, um engenho de
farinha, uma casa de Alvenaria e um galpão aberto'­
Cr$ 280.000,00.
TERRE;NO LOCALIZADO EM COQUEIROS COM 417m2.
- sito a Rua Santos Lostada - Topografia plana -

Cr$ 85.000,00.
'

,

- ,

APTO - c/2 quartos, ,sala; cozinha, banheiro, área de serviço
e estacionamento - Rua Germano Wendhausen - Ei::I. Maria
Ozima - apto. 201 .; Centro - Cr$ 90.000,00.

,
,

GONZAGA S�A.
'MBRCADO IMOBILIÁRIO,

-

•

.\

CASA MODERNA, NA QUADRA DA
PRAIA, MISTA, CONTENDO OS SE­
GUINTES COMPARTIMENTOS: 2
DO R M I TO R lOS, SALA, COZINHA,
BANHEIRO, DEPENDI::NCIÁ DE EM­
PREGADA E ABRIGO PARA CARRO;
ÓTIMO PREÇO.

APARTAMENTO NO EDIFfcIO AR­
mUR - Rua Fe lipe Schmidt, - área:

88;27m2., 2 quartos, living, cozinha,
dependência completa de empregada,'

, dois banheiros e garagem.

LAGOA DA CONCEiÇÃO LINDG
TERRENO PERTO DA PRAIA, SITUA�
UO PERTO DA AGÊNCIA DO COR­
REIO, MEDINDO 18,00x24,00m., PLA­
NO. c-s 20.000,00.

APARTAMENTO NOVO, COM ÁREA
DE 254,OOm2., CONTENDO: LlVING,
SALA DE JANTAR, 3 ÓORMITÓRIOS,
1 SUITE, BANHEIRO SOCIAL, LAVA­
BO" DEPENDI::NCIA COMPLETA DE
EM PREGADA, COPA-COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM, GAS
CEN'T"RAL, ÁREA DE CIRCULAÇÃO.
INTERFONE.

APAIHAMENTO DESOCUPADO SI­
TUAPO NO EDIFfCIO::-"PRAÇA XV".
ÓTIMO' PREÇb. NEGÓCIO URGEN,
TE.

"Lagoo da'COIW,eiçãó''::_Lólea.�
mente> zêrbi Líns - 2 líndns.,
:lotes com área total �e .' ... , "

505AOm2, por' anen::l.s
ti$30.ÕOO,ÕO

PRAINHA - TR�S CASAS DE ALVE­
NARIA cou ÁREA DE 150,00 m2.,
EM TERRENO DE 23,20x25,00. PRE­

,ÇO:Cr$ 80.000,00.

PRAIA DE SANTO ANTONIO - CASA
MISTA, FRENTE PARA O MAR,
CONSTRUÇÃO RECENTE, .cOM TRÊS
DORMITÓRIOS, L1VING, COZINHA,
BANHEIRO E ÁREA DE SERViÇO.
Cr$ 60.000,00. . *

SOLAR DO FAYAL - �o. andar­
apartamento com 2 quartos, livlng, co'zi­
nha, -banheiro, dependência completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

poucos dias. Área: 135,30m2.

- LINDO APARTAMENTO COM,GA­
RAGEM, 2 DORMITÓRI0S, L1VING,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊN­
GlA COMPLETA' DE EMPREGADA.
CENTRO.

APARTAMENTO A SER ENTREGpE
2M POUCOS DIAS, CONTEND0 2

,DORMITÓRIOS, L1VING, COZINH/\,
BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SER­

ViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE

EMPREGADA E GARAG,EM. ÁREA:

)23,00 m2.,

CANASVIEIRAS

CANASVIEIRAS -I LOTEAMENTO DA
·EMPRESA DE TURISMO CANASVIEI­
RAS LTOA., LOTE No. 387, TEN DO

12,50m DE FRENTE POR 39,00m DE

FUNDOS� TOTALIZANDO 487,50m2.
- PREÇO Cr$ 20.000,00.

.

I

CANASVIEIRAS - LINDO TERRENÓ
, MEDINDO·,12,00m. DE ,FRENTE PPR
30,00m. DE FUNDOS, PERTO DA

.PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU­
..
CALlPTOS. ÓTIMO PREÇO.

Rua Arcipreste Pai'va, ,11

I "

COQUEIROS S10 JOAO BATISTAPONTA I DE ,BAIXA

PONTA DE BAIXO - SÃO JOSf: -Casa
de alvenaria com área de 125,OOm2., lo­
calizada em terreno de 243,00m2J, com
os seguintes cômodo: 3 quartos, sala, co­
pa, varandão, cozinha, banheiro, depen­
dência de empregada e abrigo; anexo: de­
pósito, banheiro e área de serviço cober­
ta. Sinteko. Cr$ 140.000,00.

SÃO JOÃO BATISTA - Editrcio onde
funciona o cinema, som aparelhagem
completa de 350 cadeiras. Cr$
190.000,ÕO. Ârea: 200,OOm2.

JARDIM ITAGUAÇU - Casa de alvena­
ria com área de 360,00m2" contendo 3

dormitórios, dois banheiros, living, cozi­
nha, garagem, salão de jogos, lavanderia,
área de serviço, dependência de emprega­
da e sauna. Terreno de 360,00m2.

COQUEIROS - CASA CONSTRU(DA
HÂ POUCO TEMPO, COM TELEFONEr
ÁREA DE 184,00 m2., TERRENO DE

12,00, x 50,00 rn., COM L1VING, 3

DORMITÓRIOS,. BANHEIRO, COZI­
NHA, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA E GA-

'-RAGEM. JARDIM NA P,ARTE DA

FRENTÊ. LINDA VISTA PANORÂMI­
CA. FINE> ACABAMENTO. PODE SER
FINANCIADA.

\

AGRONOMICA
I 1\

2 ÓTIMOS LOTES �ITUADOS NAS

PROXIMIDADES DA RUA ARISTI­

DES LOBO, AGRONÓMICA, TENDO
CADA UM 12,00m. DE FRENTE POR
3300m. DE FUNDOS. ÓTIMO PRE-

ç6.
,.

ESTREITO/

.BARREIROS
BARREIROS- Rua Manoel Loureiro -

terreno de esquina, 20,00m de frente por
48,00 m. de. fundos, Preço: Cr$
55.000,00.•

CAPOEIRAS
CAPOEIRAS - RUA PEDRO II ESQUI­
NA COM DIB CHEREM .; TERRENO -

COM ÁREA DE 508,OOm2., MURADO.
Cr$ 45.000,00.

SÃO JOSEi. I .
.

\

- COQUEIROS RUA DES. TAVA­
RES SOBRINHO - LINDO TERRENO
DE ESQUINA, TENDO 13,OOm. DE

FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS.

CASA DE ALVENARIA, NOVA, COM ÃREA DE

196,OOm2.; SITUAqA EM TER_RENO DE 20,OOm. DE
FRENTE POR 25,OOm. DE FUNDOS, COM 6 QUARTOS,
SÂLA DE JANTAR, SALA DE ESTAR, DUAS COZI-
\, '

NHAS, ,2 BANHEIROS E GARAGEM PARA 2 CARROS.

J,>LANTÃO PERMANENTE

DE
.

ia. A SÁBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

ESTREITO - Casa de alvenaria com área
de 300,00m2:, situada em terreno de
396,00m2., com sala ·de jantar, 3 quar-\
tos, cozinha, oanheiro com azulejos de­

corados até o teto, armários embutidos;
na parte inferior: lavanderia, 'copa-cozi­
,nha, ,sala, banheiro, 2 quartos, churras­
queira e garagem.

"TRINDADE

LINDO TERRENO SITUADO NA PON­
TA DE BAIXO,- medindo 13,00m. de
frente por 76,OOm. de fundos. Ótimo
preço. Pode serl financiado.

, LINDA CASA DE ALVENARIA, situa­
da numa dãs mais belas praias d e

Florianópolis, apenas 10 minutos dó
centro da cidade, contendo: 3 dormitó­
rios, varandão, copa, cozinha, sala de

estar, sala de jantar, 2 banheiros, churras­
queira e dependência" de empregada.
Área: 167 ,57m2..

LAGOA' DA CONCEiÇÃO

Vários lotes de terreno na Lagoa da
Conceição, com área de 720,OO,e 756,00
m2,financiados.

ESTREITO - RUA VEREADOR BA­
TISTA PEREIRA LINDA CASA DE AL­
VENARIA, NOVA, COM AS SEGUIN­
TES -DEPENDÊNCIAS: 4 DORMITÓ­
RIOS; L1VING, 2 BANHEIROS COM
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,
OEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM­
PREGADA E GARAGEM PARA 2
CARROS. PERTO DA PRAIA.

OFERTA ESPECIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, grande número de jovens para a, das Comunicações.
filatelia te�ática, além de divul- .Esta comissão é formada por
gar a riqueza de nossa ictiofau- representes da Sociedade Phila-
na. A série consta de 4 selos, ca- télica Paulista, do Clube Filatéli-
da um do valor de Cr$ 0,50, co do 'Brasil; da Casa da Mo�da,
com lançamento marcado para o do Museu, de Arte Moderna do'
dia ,2 de maio. Na coluna do Rio de Janeiro, do Museu Nacío-
próximodomingo, daremos ma- nal de Belas Artes e dos Ministé-
iores detalhes. rios da Educação e Cultura, Co-
----�- -

FUNAI E FILATELIA - Este' municações e Relações Exterío-

,�

,Filatelismo
Te�llej ra da R.osa·

16.��·
maguefaCRC'44

O MELHOR SELO DE 1974?, suais de notável criatividade on-
, ,_ A ECT, para responder a esta de a.palavra '''I�PR�NSA'' f�i
indagação reuniu uma Comissão trabalhada de modo e tempo se-

,

composta de críticos de alto ga- mântiCo e e vi�ual, a promover a
barito. Fizeram parte da referida ooritínua I interação desses valo­
Comissão as seguintes pessoas.. res a um nível' de ideograma,
Ana Letícia, artista plástica,' gra mantendo ao mesmo tempo em

vadora- internacionalmente co- 'sua concepção, a inteligibilidade
nhecida, cuja pesquisa gira em, da palavra IMPRENSA a públi- ,

torno de formas encontradas em cos de outras línguas, através de
caracóis; 'Lélia Coelho Frota, uma composição colorida, que
museóloga responsável pela destaca a palavra prensa, de on- ,

mo ntagem da. atual exposição de se pode perceber, por exten­
sobre arte primitiva no Museu são do ràdical, o press e o pres-

ti de Belas, Artes (do Rio); RObeI- se, inglês é francês. Trata-se en­

to Marinho de Azevedo.jornalis- flm, de uma criação, que, utíli­
ta e cntlco de arte da revista zando o menor 'número de re-

VEJA; Marcos Magulies, profes- cursos, obtem uma comunicação
fl)r de Comunícaçâo ; Francisco mais direta", conforme palavras
Crestana, jornalista filatélico da C_(l�SS_�d Jlllgad�ra.
d'''Q Estado" de São Paulo", e Além do melhor selo do ano,
Roberto Pontual, crítico de arte foram indicados pelo Júri, mais'do "Jornal do Brasil". .

.

quatro selos é que deverão repre-
Após demorada' apreciação sentar os melhores selos come-

sobre às várias séries emitidas morativos do Brasil, a serem re-

em 1974 compostas de bons 'e produzidos, a cores, na' revista
,

bonitos selos, foi escolhido o se; americana "Modem Publieity",
lo de 0,40 centavos emitido em sendo 'eles os seguintes: "Cente-
comemoração ao Bi-Centenário nário de Raul Pederneiras"
ti Hipólito da Costa, desenhado (15/8/74), desenhado por.Mar-
por Aluisio Carvão. O referido, tha Poppe, "Cerâmica de Vitali­
selo pertence à série, "Comuniea- no" (16/10/74), de Edvaldo Ga­
ções", que homenageou a Im- .

to, "Selo Ordinário de
prensa, representada pelo "Cor- os 1,00" (6/6/74),' de Gian
reio 'Brasiliense", surgido em

,
Calví e "Homenagem À Copa dó

Londres a 10. de junho de 1803, Mundo" (5/8/74), de Martha
redatoriado por Hípólíto. da Cos- Poppe. �

ta, e que apregoava a indepen-
dência brasileira•. Sua publicação O clichê reproduz o selo refe-
foi suspensa em' dezembro de rente ao Bí-Centenárío de Hípó-
1822, quando a independêncía lito da Costa, ou seja, "O ME-
já havia sido conquista e Hípó- 'LHOR SELO DE 1974".
'lito José da Costa Pereira Furta- PEIXES BRASILEIROS DE
do de Mendonça faleceu a 11 de ÁGUA DOCE - A EBCT teve a

setembro de 1823, fugitivo das feliz idéia de apresentar em selo

fogueiras da Inquisição, pois ha- los, algumas varidades <de peixes
"via sido rondenado pelo Santo' : de água doce, como sejam: "As­
Ofício, em Portugal.

<

A escolha tronotus ocellatus", "Colomesus
do referido seio teve em vista a p sitacus", '''Phallo�rus caudí­
'sua "alta qualidade de comuni- maculatus" e "Symphysodon
cação,' traduzida em termos ,vi- Díscus", Esta série vai atrair

res,
Muitas propostas serão exa­

minadas. Entre élas a de promo­
er entre escolares um concurco
��ional 'para os desenhos dos
selos 'de Natal. Será sem a de
emitir-se um selo comemorativo
de Exposição Filatélica Interna­
cional e Interamericana que se'

realizará ilo� Estados' Únidos
(Filadélfia), que foi batizada
com' o nome de lNTERPHI�-76
e festejará simultaneamente com

a Exposição, o bicentenário da

Independência daquele país.
HOMEN�GEM AOS EX-

ano a FUNAI resolveu assinalar I

fílatelicamente o "Dia do Indío '

, (19 de abril), utilizando carimbo
comemorativo, desenhado por
Martha Poppe.
.FElRA DO LAZER _ Em abril,
de 13 a 3-1, na cidade de Santo
André (SP), realizou-se a Feira
do Lazer, juntamente com um

Simpósio.. Durante' a feira fçi
utilizado carimbo comemora-

, tivo, por solicitação do Cl}!be
Batélico do ABC.
PREFEITURA

-

& FILATELIA,
- Um prefeito que acredita na

FilateÍia, é (Í Dr. Armando Pa­

riunzio, de Sorocaba, SP. De se­

jande que as crianças das'escolas
.sorocabanas aproveitem o valor
cultural da filatelia, presenteou
o Cube \ Filatélico da cidade
com 30 quadros de dupla face e

6 vitrines para moedas, ficando
a entidade local com o .compro­
misso de realizar exposições pe­
fodíêâmente, '

-

CORRESPONDÊNCIA - De

Madrid, onde foi tomar parte,
orno .Membro de Júri, naExpo- ,

sição Espanha-75., recebemos
um lindo postal enviado pelo
Dr. Heitor' Fenício, líder da

temática no Brasil. Diz-nos ele

que pretende também visitar To­
ledo a histórica e bela cidade

que, conheceu há 25 anos atrás.
Mais uma vez agradecemos a

gande deferência do Dr. Fení-
cio para conosco.

"

,REUNIÃO DA' COMISSAO FI­

LATÉLICA - No. próximo dia
30 de abri!, às 14,30 horas, se

reunirá, em Brasília, a Comissão
Filatélica, prevista para legisla-,
ção postal, para examinar pedi­
dos de emissões comemorativas
de 1976, � aprovar proposta de'
programas dess� emissões, que
erão sancionadas pelo -Ministro

, '

,

Av. Rio Branco, 112 Esq. Esteves Jr. - �ones 3946 e 3028 - Florianó�olis�.. 1 -) ,.I

ED.
-

CORONEL I GA,NZO
AV. OTHON GAMA D'ECA - CENTRO

EXCELENTE, GABARITO
PRONTA ENTREGACOMBATENTES - Para come­

morar à fim da 20. Guerra Mun·
díal e prestar homenagem à For­

ça Expedicionária Brasileira, na
pessoas dos ex-combatentes, a

ECT vai lançar, dia à de maio,
, um �elo especial, multícolorído,
do valor de Cr$ 0,50, do qual
estampamos o clichê.

-Zona Nobre -

, Salão de Festas
- Churrasqueira .; Porteiro Eletrônico

�-Gar.agem Individual

,,2 Apartamentos por andar .;_ todos
de frente

. ,-Aquechnento a gás
':'_Azulejo Decorado até o teto na

cozinha ,

em todos os banheiros
-Massa corrida ernto todo apartamento

270. ENCONTRO CATARl­
NENSE DE FILATELIA E NU­
MISMÁTICA - Átravés de cor­

respondéncía chegada. às nossas

mãos, quinta-feira, dia 25, esta­
mos sendo avisados pelo' amigo
Camilo Mussi que o referido en­

contro será adiado, 'por motivo
de força-maior, qe�en'do' se reali­
zai não mais a 4- de 'maio, como
havia sido divulgado, e sim a 18
do corrente' mês, na cidade de

Itajaí. Reforçamos o convite, es­
'perando que compareçao maior
número possível de filatelistas.

,APARTAMENTO COM:
Estar - Sala de Jantar - 3 Dormitórios

.. Banho lntimo.casal- Banheiro Social
. Cozinha, Área de Serviço
. Dependência Completa de Empregada

CORRESPO,NDÊNCIA
- 'Qualquer nota, sugestão ou

comentário deverá ser encamí­
hado pau Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 - �l'IoOO -

Florianópolis - SC.
, \ \

ÁREA TOTAL: ,175 m2
FINANCIAMENTO 252.5,62,50

POUPANÇA,' FIXA- ATO - 30.000,00
24 x,2.254.15 MENSAIS

Magistério e
{

,

sóbrenaturalldade
Horóscopo

"
I

QmarCar�

Quer queiramos quer não, o trabalho educacional é ÁRIES - Se entrar em con­

sobrenatural: .Ego plantavi, Apolo- regavit, Deus autem tato com pessoa de melhor
incrementum dedít, isto é, eu plantel, Apolo regou, quem posição que você, consegui- '

contudo deu incremento foi Deus.
, rá obter ótimos conheci-

Se assim é, pedagogia é a arte que nos ensina a guiar a mentos, o que muito influi-
criança para o seu completo desenvolvimento físico, rã em seu progresso prófís­
intelectual .e moral e o educador forçosamente há de .ser um síonal e até mesmo fínancei­
'Santo. Os santos não mercantilizani,' amam e se amam roo Terá muita: paz íntima e

sacrificam-se em dedicações para com seus alunos.
.

sentimental e será-bem suce­
,
Falar assim logo agora que estamos encharcados de dído em tudo que intentar.

materialismo crasso em que o dinheiro está' em primeiro' TOURO .:.... Se u estado de
"lugar na escala de valores; pode até chocar aos desavizados. saúde, bem como sua-condi­
E no entanto é uma verdade. Verdade que dóimas, é. ção mental tendem a melho-

Como ,educar, levar, nutri{ a criança nesta época de rar de ,orã em diimte, devido
desespero pedagógico em 'que não se fa2;em majs juízo de , a influência do Sol no Signo
vàlor?

,

' de Capricptr).Ío que repre-
Com a humildade de um santo qUe percebe que esta :lenta a sua Nona e benéfica

ped.agogia rotulada "moderna',' não funciona a contento Casa Astral. Pode contar
porque não alicerçada no sobrenatural e v:oltar um pouco com novas e propícias chan­
atrás pensando .se,riarnente- que, a criança que ama e teme a ces de sucesso em todos os
Deus é boa�

,

'� , Setores de sua vida.
'- Então' faz-se necessária envolver a,criança de carinIlo e C�MEOS _ O Sol dgora, so­ternura, sendo um pai para com 'ei�, um pai que fala, mente o favorecerá\nos as�
orientaj� aconselha: e corrige. Entretê-la para que a suntos e todas as caias rela-
0ciosida:de não a mine. zelar consagrando-se, ao bem dela. clonadas com o ocultismoO J,"espetto 4a criança para com o ed�cador nasce do

'

.de 11m inodo geral. Por ou­próprio educador que há de ser enérgico sem ser grqsseiró. tro lado, a influênCia é bas­Ser enérgico é ter autoridade, que se calca na caridade
, tante negativa à sua saúde,

que ja�is esquece o perdão:. "

com prenúncios de - aciden-
Ora, "amar", "consagrar-se", �'caridade" em seu sentido •

tes, de perda' de reputação e
estrito" a pedagogia modema baniu e por isto: ego plantavi,- , de rQmpimentos amorosos.
Apolo -regavit, sed.. .maS...à semente não- genninou
Últegra, faltou-lhe o incre�ento divino. 'CÂNCER - A posição do

Daí o repetirmos sempre e às vezes até provocando riso
Sol no signo de CapricófI\l.io,
muito ,tende à favorecê-lo

que o verdadeiro educador é áquele santo que na ara dos '

sacrifícios professa solenemente os votos de pabreza,
em todas as associações, maS

mansidão e obediência.
dsde que .seja 'com nativos

Estarei certo ou ter-me-ei tornãdo anacrônico?; de Escorpião, Péxes, Touro
ou Virgem, no 'comércio r:e
comésticos e artigos de luxo
de um modo geral. Não fa-'
vorece, porém, o casamento,
namoro. oU noivado com na­

tivos de Capricórnioe-Áries.
LEÃO -'A fase do Sol em
Capricórnio, lhe será tão be­
néfica, que você conseguirá
mais do que espera. Boas'
notíc ias deverãll llumentar
,seus intere'sses, principal­
mente no campo profissio­
nal e a colaboração dos ami­

gos e de pessoas 'influentes
será evidente. Ótima saúde e

muita disposição para enca­

rar 'as problemas do dia a

dia. Ame. '

VIRGEM - TUdo o que seja-
,de importância realmente
sólida e prática, será�apro­
veitável no decurso desta fa­
se em que o Sol passa a tran­
sitar pelo signo de 'Capricór­
nio, sua Quinta e benéfica
Casa' Astral. Poderá tam­

bém, lucrar inesperadamen­
te e os ftlhos elos pais, se os'
tiverem, lhe darão motivos

�e orgulho e, satisfaçã.<:.
I

LIBRA - A fase que .se ini-,
cia agora, será das mais fávo­
rãveis para vllcê coseguir a

casa própria; junto ao BNH
ou po_r outro meios, se ainda
não a. 'tem. Favorece, tam­
béni, os neg<íéjos relaciona-
dos com transportes, terras
e materiais .para construção.
Todavia, não descuide dos
problemas de sua família e

seja mais sincero com a pes-
soa arriada. \ '

"

ESCOE,PIAO - Escorpião,
você, nesta fase, será muito
favorecido em viagens rias
novas 'amizades, 1\0 es�do
de engenharia eletrôniCa em

tudo que está ligado direita,
ou ��ir.:t�ente �om a co-­

mumcaçao. Os arrugQs e pa­
rentes só lhe darão motivos
de orgulho e muito deverão
colaborar nos momentos
mais difíceiS'.

.,

SAGITÁRIO - TUdo quan­
to pode imagmar 00 bom e

útil, ágora, p94erá seI: alcan­
çado corri éefta facilidade,
principalmente o que' vise 11
sua ascenção material� pro­
fissional e social. C.ante CO:\ll
a cohiboração de terceiros,

. muito em especial de nati­
vos de Capricórnio e Touro.
Esforçe-se.
CAPRICÓRNIO:_ Agora
que ,o Sol está transitando
em seu signo, v,ócê poderá
contar com melhores in- -

fluências -astrais para conse­

guir o que vem pretendendo
desde há muito. Seu magne­
.tismo pessoal será exaltado
o que influenciará pessoas
inportante�, suas/condições,
sociais lrãó melhorar, ,bem
CQmo a saúde e chances pro­
fISsionais.
AQUÁRIO - Notícias pou- ,

co alvissareiras, muitas diji�
ç uldades, profissonais e fi·
nanceiras, principalmente e

saúde um tanto qullnto pre� .

cátia, poderão .ser esperados­
agora, pr'incipalmente se
nasceu no primeiro decana- ,

to de Aquário. Todavia, faça
uso de ,sua iÍlteligência' que
ótimos res\Jltadôs pooerão
ser conseguidos.

-

,

PEIXES - Importantes no­

Itícias, excelentes i contatos

pessoais e muito sucesso nos

novos empreendimentos que
- realizar. "Boas e 'influentes
amizades também pooerão
�er conseguidas, principal­
mente com nativos de Capri- ,

CÓrnlO
•

e Touro. Todavia,
poderá favorec'er direta ou

indiretamente um nativo de
Aquário. Amor mais que fa-

, voie'Cido.

RE.F�' 4 X 14.168,94 - ,SEMESTRAIS,

Plantão.Diariamente inclúsive
, '

'sábad� 'e üemíngn. das �9 às 18 h

APARTAMENTO BEIRA 'MAR NORTE
PRONTA ENGREGA

Excelente Edifício, um al?àrtamento por andar, garagem, Hall social e de serviço, Salão d� festas.

APARTAMENTO COM:,
Vestíbuio, lavabo, Amplo Uving, em forma de L, possilitando a criação de ambienres de estar

íntimo/estar social, jantar, gabinete 'ou lJm quarto dormitório.
'

I �'

- 3 donnitórios,2 banheiros soci� tendo 1 privativo do casal, copa-cozinha, área de serviço com espaço 'para
lavanderia. Dependênci�s completas de, Empregada. Aparelho de Aquecimento a gás, servindo �s banheiros'e a cozinha.

Com telefone.
"

Ato - 78.943,41
120 x 3.353,85 + 1% A.JYI. T.P;
20 x 17 .923,28 + 6% A.S. T..P, "

Plantão Diariamente inclus,ive
Sábado e Domingo'das 9 àS,18h.

CaSa d� alveAaria em zona estritamen­
te reslden'cial Rossuindo varanda, IiJing,
sala de jantar, 3 dormitórios sendo 2_

acarpetados, banheiro, cozinha. garagem.
pequ'ena construção de alvenaria no

quintal.
REF�CEN�280 Cr$ 250.000,00.

mármore, living, sala de ,jantar, 3·
dormitórios, 2 banheiros' sendo 1 priva­
tivo do casal, copa, cozinha, garagem,
jardim e quintal.
REF-JSMON - 285 Cr$ 270.000,00

'CENTRO
'i

APARTAMENTOS:
Apartamento central possuinde, Hall,

living, sala de jantar; 3 dormitório�. es�ri­
tório, copa, cozinha com armários embü·
tidos. 2 banheiros, sendo 1 privativo do
casal, lavabo; dependência completa de

,empregada, área de sen/iço, 2, garagens,
Ap�o. Jo. andar.'

'

REFE7CEN- 098 Cr$ 450.000,00

Cinema Darci Costa
Casá 'de a,lvenaria possuirn;!o livir19. ,sa­

Ia de' jantar, 2 donn itórios, gespensa. coo'
pa. cozinha" banheiro, área .'de serviço,
garagem e quintal.
REF-JSMON - 265 Cr$ 170.000,00

Sãb José 1,30 - Errado Pr� Cachorio - 5 anos.
'

. 3,45-7,45-9,45 - MEU,CORI>O EM TUAS MÃOS (Ash
,Wed�e�day) de �an:y Peerce, com Elisabeth Taylor, Henry
Fonda, Helmuth Berger. Technicolor - 18 anos.

Ritz 'r0 horas _ As Aventuras de Pedro Malasartes -,5
\

anos.

Ritz 2 horas :..... O Importante é Veucer - 14 anos.
, 4"7,45-9,45 hor;ts - OS 3 DISCIPULOS DA MORTE
(lhe Spik.es Can,i) de Richard Fleisé;her, com Lee Marvin,
Gary Crimes. Censulfa 18 anos:

Coral 2 horas - Errado Prá Cachorro - 5 aros.

4-8-10 horas _ SIDARTHA; de Conrad Rooks, com

Shashi Kapoór, Simi Carewal. Censura 16 anos.

Roxy 2 e 8 horas - UM DETETIVE ACIMA DA LEI,
COm John WaYne.

"

.

' "
"

, .

DEUS PERDOA, TRINI1Y NÃO - Censura 18 anos.

Jalisco 2 horas - O Herói de Sparta � 5 anos.

4-7,30-9,30 horas, - VALDEZ, O 'MESTIÇO, de John

Sturges, com Charles Bronson e Jill Irelland. 14 anos.

Glória 2 horas - As Aventuras de Pedro Malasartes -'5
I' ,

anos. � ,
"

4 e � horas _ O Herói de Sparta c/Mark Forest. Çensura
18 anos. Hotel da Luz Vermelha, com Curd Jurges..

'

Rajá 2 hO,ras-- A PÂNTERA COMANDA O ESPETÁ-
CULO - 5 anos. ' , .

S te 8 horas _ LOUCA ESC';\pADA, d� Steven Spielberg,
com Goldie Hawn. 18 �os.

"

" ,-' "(

_ Ca�á de alvenaria com' dois pisos - 10.

possui Ih/ing. 1 dônnitórío, copa, cozi" .

nha, área de serviço. banheiro. garagem.
20. Iliso: 5 donnitórios. saleta, banheiro,
2 áreas de serviço. -

REF-:-CEN-273 ,Çr$'600.000,00,.

Apartamento Central de frente todo (

con Sinteko, cortinas, armários embuti­

dos" pOSsuifld,o living, 3 dormitórios,
'copa cezinha, banheiro, depeodênéi'l de
empregada completa. área de serviço.
REFI;"":CEN- 096 Cr$ 21;30.000,00

ITA�UAÇO'�.

BOM ABRIGO
CASA,

Casa espetacular na zona mais alta do
Jardim Itaguaç4 com ampla visão 'para o

mar. possuind_o living, terraço 50m2, sala
de jantar, 3 do"" itÓri os sendo o do casal
com banho privativo, banheiro social, co­
zinha, dependência coinpleta de empre­
gada, lavanderia; garagem para 2 carros.

REF-ITAG;-266 'Cr$ 430.000,00.
,

'

CASÁ
'Casa de Alvenaria possuindo Ilving,

Silla de jantar, copa', cozinha, 4 dormitó­
rios; 2 banheiros sendo '1 privativo do

casal, dependênci,a completa de' emprega­
da, lavanderia. garagem para 2 carros.
REF-BABR-272 Cr$ 370�000,OO

APartame,ntó de frente todo acarpeta­
do com cortinas, ar, condicionado, pos­
suindo livil19, 1',donnltório, cozinha, ba-
nheiro com b0x,

'
,

REF-CEN-102 Cr$ 140.000,00.

CASAS
Casa de alvenaria possuindo living, sa­

I" de jant�r, 4 dormitórios sendo 1 suite,
armários embutidOS em 3 donnitórios, 3
banhei ros, 2 áreas de serviço, cozinha. la-,
vanderia; garagem. Casa toda acarPetada

,

e com teletoDe.'
REF-CEN-Í81 Cr$ 350,000,00.

,
lSAN,.A MONICA

TERRENO
E,x.celente ,terreno -com área de

f.600m2 em Itaguaçu pod,endo ser cons­

trurda ótima residência.
F-lEF.-ITAG:-179 oC,r$ 450.000,00.

CASAS
,Casa de alvenaria com 3 meses de uso

possui'ndo yaranda com piso de

Plantão Diarjarnente in_clusive Sábado e Domingo das 9 às'18h
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GEMEC RCA 22'0-73/144
R E L A T O R I O

C.G.C. MF N9 83�873.984/00Qí
D A D 1 R E T'O R r A

. SENJiORES ACIONISTAS:
J

_'-. ,

Geral, Demonstrativo de Resultados, par:ecer do Conselho Fiscal, relativos aJl
de 197,4', aprovei t.amos a oportunidade; -para tecer alc�Jum�s cons í.deraçôea '�óbre

. ··1}.0 apresentarmos' a Vossas Senho,rias" o Balanço
Exercício Social, de 1974,' encerrado em 31 de de.aembro
as 'atividades desienvo l,vidas no período.

.

CONSIDeRAçÕES GERAIS -- Acompanhando o pr09resso de nosso (Estado e" face ao ace1er,ado c'resc í.ment.o do Mercado Imobiliári�<, nos
. permitido atingi:r; integralmente as metas preconizadas.

�

','
'.

Ano após ano, o Mercado Irnobi1iario Catarinemse apresenta-se'cada vez màis promissor. Depois de conquistarmos o Mercado da
Capital, partí.moa' pararo rico Vale do Itaja,í, onde, .em Biumenau já e s t.amo s operarido. No exercício recém findo, também começ�os a

operar com Obras Públi�as, e no momento estamos edificando a nova ala do Hospital do Exército" nesta Capital.
'

.

RESULTADOS - ,O resultado líquido sobre o capital àpresentou uma rentabilidade na o.rdem de 143,47 %, o que' é bas t.ant.e satisfatório -

.

'péira os- seus' acionistas. "
.

'

'

'. '

'
'

,

-

'

.'
-

, Assim sendo, a piretoria prqporá a Calenda Ass�bléia Geral dé Acionistas, seja distribuido um 1ucro,correspondente a 25%
para cada ação posaufda ,

.

'

,
" I..',

"

"

,
',' '..,

"

,

CO..NCLUSÃO - Os números deste Balanço, refletem a todos nós, integrantes 'da Émpresa, o excelente resu1t.ado obtido neste exercício,
,

'.

o que demonstra um trabalho .sêr í.o , cons t.arrt.e. e consciente. Procuramos manter a dinâmica de cr'e sc í.merrto que tem caracteriza-
do' as atividades da Empresa nos últimos exezcIc í.os ,

�

"
,

Finalmente, nosso� agradecimento's pelo empenho de, nossos operáriOS e funcionSr:i,.os, e pela con;fiança que nos dispensada fal
por'nossos clientes e acionistas, e nos colocamos a disposição dos Senhores AcionistÇ3,s para quaisquer outros esclarecimentos'e in
formações adicionai�.

'
'

,

'

/
"

Florianópolis, '14 de março de 1975

foi

\,� ,

B A L AN ç O � E R A L E N C E R R A D O EM 3 1, D E D E Z'E M B R O n E . 1. 9 7 ,4

A T I V O I "
P A S S I V O

DISPONíVEL, .'

Bens Numerários
.

Depósitos Bancários

REALIZÁVEL .cUR�O PRAZO.

Estoques .
.

Imóveis a Comerciar
Unidades Jmob ,. o Prontas
Materiais Diversos
Crédi tos t

: ,

Contas' a 'Receber C1ie'ntes
'

Uri.idades Imob. em CQns:trução'

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores _ 6.073�785,02
Instituições Financeiras (N3)

.

Financiamentos
'

,.. 3.506.864,03 '

Empréstimos 152�475,50
Provisão p/ Imposto' de 'Renda 770.819,00
Outras Exigibilidades
Contas Correntes 731.272,02
Contas � �agar 384.851,60
Credores por Caução' 32.230,35
Divid.endos nâo Reclamados 6.412,00 11.658.709,52

,I
, '

5.973,89
999.970,25' 1.;005.944,14

/

.-.!_..

3.579.772,'30
3.884.344,7,2
,1.686.139,15

'."".

15.242 ..906,61

_' <.,

"

.

.�,�"� l.,.J�.,':�:;;� �:::1,� 3.-�... �;,.. .::' .. ':; lJ'� :-;'� �� J':: ....:���l,.�.,;_- '�í"� .:.:t::� -r-
..

' ':� .r .; �/.t _;., 'i! �,�;... ...� -�.

273.485,29 "Bc ,:EXIGlVEL A Me:.@;IQ,E-xLONG'o PRA�º 'UL z..: .�

. Instituições Financeiras(N3)
107.348,13 ,,' Financiamentos '.

'

26.82�.446,.38
, 3.000,00 Emprést.imos 181.828! 79
108.475,13 Provisão' pi Imp. de Renda 770.�191.00,
21.441,20 Outrag �xigibi1idades.

1.735.113,75 Contas Correntes

30.613',82 ,- 'Conta$ a ;t?agà;r
______3,;;....6,;;....'

,

._0,__7_3.....
·

1...;.0=0,,-,__2'6_'_.1_6_1_'._7_'4_2.....: ,_5_2.' 1;> .ASS IVO REAL ,

27_.167.686, 66 �ÃQ EXIGíVEL
' \

.

, ç:.'

(-) válóféi00@s6oBtâdoé
outmos Créditos
'Adiantamentos'" P /Sei:V� 'réc'�icbs',
'Imposto de Renda Antecipado
Adiantamentos P/Empregados
Salário de ,Família
Con tas ,Correntes

.

Cheques' em Cobranxa
,

Depó�i tos em Cauçao
ATIVO ,CIRCULANTE

1.690.720,71
167.250,69 29.'636.065,57

41.294.775,09

, \
, I

,

\

,

,

REALIZAVEL �DIQ E LONGO PRAZO
, 'Crédi:tos

Contas a Receber de Clientes
Unidades Imob.em .construção

Outro.s Créditos ,.' r "

Bancos Conta Vf.nouLada
Contias Correntes
Adicional B.N'.D.E. ",
Eletrobrás

",

Aplicações Diversas

IMOBILIZADO

í

45.726.319,84

CapLta,l
_ ..

5.166 •. 000),00
Reserva de correçao- Monet. 355.551,45
Reservas Legais
Reserva �ega1'DL 2627 465.594,04
Reserva Manut.Cap •.Glrb Prop. 132.288,23
Outras Re'servas .'

Rendimento·de Bpnificações
Fundo de, Inden. Trabalhista
Reservas Livres
Lucros em Susp. até 1973 338.486,84 .

Lucro.a Dispos. da A.G.O. 5.484.'074,81 'l1.946.446,l4
.

y
.

,

87 2' • 559 , 56
2.591.753,32

-

"

193,; 40 '

246/,19
à4:944,21 49.276.016,52

4.277,96
172,81

\
'

L,

Imobilizado' Tecnic'o' .:

Valor: Histórico
-

"

...
"

VeLcuLos ,

Móveis e Utensílios
Máquin�s,e Equipamentos
Biblioteca .r

Imóveis',
Embarcaçõ�s L�I�C.
Parque de Diversõe.s L. I. C�··
Ins�a1açõe�, .:

....
\

RESULTADO PENDENTE
Receitas Dife�idas

Sub - Total - (

48.740.,173,57
101.981.3,94 J80670.215,37

, 5 53 . 388" 6 3
i'

511.603,34
13 �702, ,,20·,'

1.586.661,00
,41 • 211 , 6 O ,

27.197,76
95.,569,79

,

'3.499.549,69
, .2 • 4 02;. 869 , 32
5 • 9 02 • '419 v O 1

,

513.266,57

Compensações Passivas
Seguros Contratados ' 3.458.092,6'0
\Hipotecas de Imóveis' 9.823.886,97 ,

'

Valores em Poder de Tercs.l'O.901.S'25,83 24.183"805,40
,

(-) Compensações Ati,vas 24. lS3. 805,40 r
I '

(+) correção M�netária'
Valor Corrigido .

,(-) Dep+eciações Acumuladas
Obras em andamento c.c.o.

Imobilizado Financeiro'
Participações em outras' 'Empi',esas
Ap l.Lcaçâo Incentivos Fiscàis:', '

Marcas e Patentes

ATi:VO REAL .

5.389.152,-44
664.540,63

207.26.4,40
119.456,53
, 650',00

6.053.q93�07
(

I ..

327.370,,93
82.'824.767,18

RESULTADO PENDENTE (Nota 2)
D�spesas Piferidas 19.156.627,62 (..

,TOTAL AT'IVO \ I
-

T O T A L D O P A, S S I V O \ 1'01 • 9 8'1. 3 9 4 , 8 OD O 101.981.394,80
/

/ .

.

\
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1 - Renda Operacional Bruta e'Custos ... Com a finali�ade de se es
\ ,tabelecer os resul tados opezac'Lona.í.s com necess,aria segur�n­
ça, foram modificados os critérios até então usados na apura

ção dos resultados, adaptando-se assim, à nova sist�ática �

determinada pela Circular 179 ,do Banco Central 4-0 Brasil e

da Padronização_Contabil das_Empresas de Construção Civil,pe
lo Banco Nacional da -Habitaçao.
Despesa,s Diferidas 'e Receitas Diferidas - Foram cLas s í.fLca
das nestas rubricas, as despesas das obras em con�truç�o, a

apropriar-se em contra-partida às receitas que irao se efeti
vando.

2 -

,�

3 ;_ (N3) Financiamentos.-

ORGÃO,CREDOR
PRAZO

'

AT� 180
COND.

NCTC? GARANTIA
.f180 PAGTO. ,�

Aval
Aval
Aval
Aval
Hipot.

543.28�,43
100.000,00
9.000,00

520.000,00

254.135,70 Mensal
180.000,00 Semest.

Mensal
1.704�431,62 Mensal
3.000�000,0� Total
l5.787.�99,36 Repasse

Sernest.
.; <, Mensal,

311.958,00 Mensal
MensaL

2�403.l2l,70 Mensal
Mensal

3.183.900,00 Total

Aval
�'

"

Tl:tulos
Títulos
Títulos
Títulos
Títulos
HipQt.

B. Real S.A.
B.Brasil S.A.

, Bradesco S. A.
'Sul Brasileiro
'C.E.Federal
C.E.Federal 'ii:

BESC S.A.
B.União Inv.
Bancial Ínv._
C.Grande Inv.

S.Brasil.Inv.
Itaú Inv.
Aureà Sul S.A.

310.000,00
35.400,00
207.673,00
8.969,00

1.572.537,60
200.000,00

B.Sul.Brasil. 80.179,55 45,850,07 Mensal Al.Fiduc
Bradesco S.A. 2,9.980,56 59.898,78 Mensal Al.Fiduc
B. Itaú S.A. 491,'79 Mens\al Al.Fiduc
Besc Financ. 21.071,82 59.'412,90 Mensal Al.Fiduc
B. Real S�A. 7.635,60 Mensal Al.Fiduc
Mercántil Fin. '7.903,38 7.979,04 Mensal Al.Fiduc
G.M. do Brasil(F) 5.212,80 ,8.688,00 Mensal Al.Fiduc.

I

T O T ,A L '3.659.339,53 27.007.�27S,17
* Esclarece-se que os fLnanc í.ament.os através da C.E.F. serão re

passados aos mutuários a - partir �da entrega "dos lprédios.
/'

/

,

;r

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO
=========�==================

1. RENDA OPERACIONAL BRUTA,
1.1. Venda ffe Unidades ,I 45.044.395,63
1.2. Prestação de S��viços 200.000,00
1.3.' Renda de Comissões 657.140,85

2. RENDA 'OPERACIONAL LIQUIDA
3. CUSTO DE UNIDADES VENDIDAS
4. COSTO DOS SERVo PRESTADOS.
5. 'LUCRO BRUTO ,( 2). - (3+4) '7
6. DESPESAS ,COM VENDAS

6.1.- Comissões s/Vendas
6.2. Propago e Publicidade

7. G.ASTOS GERAIS .;
7.1. Honorários da: Diretoria'
7.2. Despes�s AdminiE?trativas

4 5 • � 0'1 • 536 , 48
29.141.205,63

30.935,41
l6.72�.395,44
1.94i.067,21

,

1. 42,2 � 449 ,(53 .

'.\

518.617,68
7.739.297,35

45l.l70�00
3.821.024,95

,,108.002,93
a, 20'6.680,15
,152'.419,32

7. '3,. Impostos � Taxas Divs.
• I. -,

7.4. Despesas F1nance��as
7.5. Perdas Eventuais

8. DEPRECIAÇÃO E AMOR�IZAÇÃO
9. LUCRO, OPERACIONAL (5)-(6+7+8)
10. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS'
11. DESPESAS NÃO'OPERACIONAIS' , ,

12. LUCRO LIQ;ANTES DO IMi?RENDA(9+1.0�lI)
13. REVERSÃO DA' PRQV. P /IMP. EENDA .

' .

,

, '; ,

14. RESULTADO A DISTRIBUIR
'

' '

15. PROVISÕES E RESERVAS"
15. I. Reserva' Legal DL.2627
l5.2.Res.p/Manut.Cap.Giro prop. '15.4?5,23
-15.3.provisão p/:r�p.Renda 1.541.638,00

16. LUCRO A DISPOSIÇÃO DA A.G.O.

251.001/05'
6.798 • .029,83
,68 2 • 564 , 7 4

135.263,32
7 • 345,.. 331,25

66.393,00

- \'

370: 58'6,21

7.4'11.724,25
1.927.649,44

/\

5.484.074,81

.

\

Admar Gonzaga
Diretor Comercial

I

David àa Luz Fontep
Diretor Técnico

Armando Lu í.z Gonzaga
Diretor Administrativo

Celito Coelho
Dit.AdjuntoAdminist.
\

Maurício de Souto Goulart
Diretor Adj. Técnico

-

Marlio José Vieira
'Tec. Contab''-CRC-SC-5280

C.P.F.0496l2l89

/ \

•
PAREC,ER DO CONSELHO FISCAL E DO AUDITOR

I',
-

Os abaixo abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIAR'IA&-, tendo procedi­
do o exame de prestação de Contas da Diretoria, relativa ao pezLodo de 01 de janeiro de 1974' a ·,31 de dezeinbro de 1974, tendo encon

t:rado tudo,na. mais perfeita ordem e exatidã�,' sãó de parecer que'o Balanço Geral Patrimonial merece a apr�vação· e recomendam ã
Assembléia ,Geral de Acionista.s a sua aprovaçao.

Florian6polisr 17 de março de 1975

Domingos Emerick Beze'rra da Trind'ade
-ConsOo Fiscal .:..

,
'

\

"

,
,

Cesar Amin Ghanem s'ob'rinho
- Cons. Fiscal

Jorge Humberto Barbato
- Cons� Fiscal

�., .,

Examinei o' Balanço Patrimonial, ánexo, da, �mpr�r,a A. Gonzaga S-. A. Engenharia e Incorporações ImobiliáriÇ!,s, levantado em 31, de de-zembro de 1974 e as respectivas demonstra,çoes do resultado econômico do exercício findo naquela da ta ;:
. ",

'

,Meu exame foi efetuado consoante as normas de Auditoria geralmente aceitas e de acordo com as 'exigências do Banco Central 'do Bra­
S�l, e, �onsequentemente,inclui as provas, nos regis.tros contábeis e outros procedimentos de aud.ícor í.a que' julguei necessárias; nasclrcunstancias. '

. \

E�,minha opinião, o Balanço Patrimonial e a demonstração de resultado'econômico; acima re-feridos, refletem, apequadamÉmte a situa­çao econômico- f'Lnarioe í.r-a da empresa A. Gonzaga -S. A. Engenharia e Incorporãções Imobiliárias, . em 31 de dezembr-o de 1974 e o resultado de .auas operaçóes correspondentes ao exercício findo naque l,a data, .de acordo com os pripcípios gerais de\' contabilidade recomen-dados pelo B�mc� Central do Brasil, aplicados com uniformidade' em relação ao exercicio anterior" -:

Florian6polis, 21 de abril de 1975.

Ilmos. Srs. Diretores da �

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E INqORPORAÇÕES IMÓBILIÃRIAS

\

\

/

(15962)

" ,

E R M'I F A I S C A
Aud�tor Independente

Reg. C.R.C. -se. nC? 001,
Banco Central do' Brasil - GEMEC-RAI 025/73 -PF

CPF 00'8775069

> ,
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C. RAMOS SA. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMQS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR
1200 - AZUL .•...
1200 - VI=RMELHO
1300 -AMARELO TEXA
1500 - BRANCO LOTUS
1500 - OCRE MARAJÓ . "

t<OMBI STANDARD - BRANCO LOTUS
VARIANT - BEGE ... '

....

T L - AMAREIl.O TEXA' . . • ' . . ,

'ANO,
,

.1965

.1965

.1973

.1973
. 1974
.1974
.1972
.1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 � Fone 29-80

VOLKSWAGEN BEGE,ALABASTRO 1300 0K

BRASILlA BEGE ALABASTRO 1974
VARIANT AMARELA ; 19.73

VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS 1300 1969

Compramos avista o' seu carro.

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS' LTOA. �.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

, FONES: 4673 - 2952
CHEVROLET PICK- UP . , . 1975
CHEVROLET CARAVAN BRANCO EVEREST 1975
OPALA cupE ESP. 4 MARCHAS AZUL FIRM. 1975
OPALA-CUPE LUXO LARANJA SOLAR ClT: PRET'O 1972'
OPALA CINZA PRATA ,'- 1971
CHEVETTE VERMELHO VINHO 1975
CHEVETTE AZUL TURQUEZA . '. 1975

. CI;lEVETTE VERMELHO FÓRMULA .' . 1975
CHEVETTE BRANCO EV[ REST .•...• 1975
C.ORCEL cupE LUXO BRANCO N'EVASCA "", 1975
GALAXIE 500 VERMELHO CARDEAL .' .. ' 1970'
DODGE 1.800 VERMELHO AZTECA 19'75

NÃO FECHAMOS PARAALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

000·Mrii2DÁJt�G
RUA: GAL. GASPAR OUTRA -" ESQ, AFONSO
PENA fone 6591

ESTREITO - FPOLlS.
CORCEL cupE - VERMELHO

CHEVETTE/- SUPER VERDE .'

CHEVETTE - VERMELHO V�NHO

DODGE 1.800 - AMARELO .
"

OPALA cuss - LARANJA METÁLICO
OPALA cu=s - [LARANJA SOLAR
VOLKS 1500 - VERDE GUARUJÁ
VOLKS 1500 - BRANCO LOTUS
VOLKS 1500 - BEGE NILp .197:1
VOLKS 1300 - BEGE NILO .' . ,. .1971
VOLKS130Ô-AZU'L .1968 I

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
I

.197:::

.1971

(� IB)€J(�rl.à" }�(JA1�j,'CQMER"CIAl BEIRA MAR VEICULQS E REPRESENTAÇOES LTDA

Av. R�bens de Arruda Ramos (beira Mar Norte), 210

Fone - 4377
Volkswagen 1500 - OK ..... 1975

Volkswagen 1,300 - OK "', , . 1975

Volkswagen Brasília - Bege Alabasto 1974 I'Volkswagen 1300 - Branco Lotus
'

1973
'

Variant - Branco Lotus . . . .'. '1972 r
Volkswagen 1500 - Azul Diamante . 1971
Vol kswagen 1300 - Azul Diamante' . 1970

Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1970

1 Ópala-Vermetho e Branco . . . . . 1'973

Rural Willys � Turqueza . . , . . 1971 \

Gálaxie - Amarelo e Preto impecável 1970

�:::����·PELOCRED-I::SC'
REVENDEDOR

AUTORIZADO

{ ,

ESTOQUE DE VEICULOS
PAS SAT" AZUL SAFIRA ....•...............•......•.•.......•........ 1974

KOMBI . BRANCO LOTUS , , ,1974

VARIANT· AZUL DIAMANTE ; 1972 \

TL - AZUL DIAMANtE : 1972

1500· AMARELO MANGA , 19.72

KOMBI . BEGE CLARO .. , : 1.972
1500· VERMELHO MONTA'NA : : : 1972

1300· AZUL CAIÇARA ..
, / 1972

POSSUIMOS TODA A LINHA VW.,A DISPOSIÇÁO

. \

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO , .

" FONES - 6:3'12 - 6628 - 5632
'

Florianópolis'. ,

,

CARIONI . COM� AUTOMOVEIS: �TOA.
Av, Rio Branco. '53 - Fone 3�66

Volks 1300 azul

Corcel Luxo Cupê
Corcel Luxo Cupê
Dodge Luxo 1800
Corcel STD Cupê . . .1.
Chevette Luxo (várias cores)
Corcel 4 po rtas

I

.O.K.

.O.K.

.O.K.

.à.K.

.O.K.

.1972

1973
1972
1971
OK
OK
OK

1973

Dra. LEA S,C,HMIDT DA "OVA
Ginecologia e ünstetríela

Atende de 2 ,a 6a. feirà das 9 às 12 e das

14 às 18 horas. End.: P-.v. Othon da Gama

D'Eça,153.
Ed. Fleming - 20. andar. Fone - 3995 e

2208.

T

DR.ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEORNARDO, L. VALDIVIA

Ouvido - Nariz -�Garganta
Cirurgias de Surdez, Ttrnpanoplastia

Exames de Labirinto - Audiomatria e Eletro­

nistagmografia.
Atendem de 2a. a 6a. feira das '8 às 18"

horas. Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 153 .;:
Ed. Fiem ing - 60. andar. Fone 3995 e 2208.-

Dra. MOEMA DESJARDIN

G inecoloqista e Obstetra
Consultas das 15 às 1·9 horas, no Edifício CEISA. rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Félipe Schrnidt, 80.

andar. Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - F '1Ó­

..,olis

l _ . _

Ora. Mana Carmem
dos Santos Berher-

.

- Dermatologista -

Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138
Florianópolis - se

"

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Cónsuhório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone�
4438.

ESCRITÚRIO DE ADVOCACIA, ADMINISTRAÇÃO'
COMPRA E VENDA DE IMÔVEIS

E�MARD PIRES
MILTON P. BORGES LEAL

Confie-nos a administração de seu imóvel e garanÜmos o seu

aluquel. Praça: �a.ulo Shlernper, 1 (R. Santos Saraiva).

" ,

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras. a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas.

.

Consultório - Rua Jerônímo Coelho. 16 -ld. andar - f-u,ne:
2225.

CL,fNICA MÉDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO. E
DA PRESSÃO.

Rua Fe.lipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.

andar. sala 1111.
Diariamente li tarde.

'

DR. POLYDORO SÃO THIAGO

DR. ANíSIO LUDWIG
MÉDICO PEDIATRA

Avisaa sua distinta clientela que se transferiu para o endereço
abaixo:

.

Av. Othorí Garria D'Eça , 153 - 30. andar .TeI.3995-2208- I",'Florianópolis - Se.
.

,

Dr. 'CASSIO JOSÉ POFFO
ESCRITORIO JURíDICO

<. (
O.A.B./SC i: 1543 - CPIF 029857809

Causas Crveis - Criminais· Trabelhistas - Direito Tri­

butãrio - Acidentes Trânsito - S�uros - Exames Gra�
fotécnicos - Pareceres" Balística Forense.

Escritório e Residência: �ua Fúlvio Aducci, 1261 -

Estrei�o (Fpolis)
-

,

SANTOS
Cobranças. precatoriais e causas ,Cíveis - Severino

Aguiar - advogaQo OABSP - 10629, escr. em Santos
. (SP). Rua AmaQor' Bueno, 59 CJ.66· -- CP. 567 -

Atende São Paulo.

COMUNICAÇÃO
O sr. Marcllio Schneider. residente em Tubarão. comunica que I

teve os documentos de seu carro Dodge' Dart. placas TB-l'234,
furtado�" quando o velwlo se achava estacionado 11 rua Vidal

Ramos, 397, Tubarão. A quem oferecer' dados a respeito, gratifica:

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'Foi extraviado o Certificado de Propriedade de um veiculo

VOlkswágen. Chassis BS. 146.690. Motor 303. Ano 71/72, Placas

TB4254. pertencente ao Sr. Manoel E leodoro Luiz.
.

Tubarâo. 24 de abril de 1975.

1

TERRENO NO CENTRO
Vendo 11 rua Hermann Blurnenau, 44 entre as avds. Herctlio
Luz 'e Mauro Ramos. corp oito metros de frente e laterais
com 27 e 20 metros. Tem uma casa velha em cima. Ver no

local. Tratar na Felipe Schrnldt, 27. Conjunto 1.113 (Ed.Dias
'Velho à tarde). Fone 36-83. Preço de ocasião 160 mil cruzei-

�_ro_s. � �� -=��

CASA NOVA é-s 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA. FRENTE

PARA O ASFALTO. CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo] SALA DE JANTAR. SALA DE VISITAS.
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO. DEPENDbNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA. GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATE O TETO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDIFICIO
DIAS VELHO" SOBRE LOJA. SALAS 15/16 e 17 OU PELO

'. FONE 3537 - RE,GIS IMÓVEIS - CRECI 142.

URGENTE
'VENDE..,.:SE DUAS ÓTIMAS RESIDÊNCIAS. LOCALI­

ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE VALOR. RECÉM CONS·­

,TRl,J(DAS, TOTALMENTE FINANCIÁVEL.
Área de 142,20m2 - 3 quartos; Uving; Hall: ampla copa­

cozinha' Banheiro Social; Garagem; área; área de serviço.

quarto � bW'c-de empregada. TRINDADE. Rua Q esquina
c/rua V - Jardim Santa Mônica.

'

Área de 136 00m2 - 3 quartos; Living; Hall; sala de estar;

escri{ório; Banheiro social; wc empreqada: varanda e abrigo
p/carro, ESTREITO - Rua Terezio C . Junior.

.

Tratar CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA 4.501 .;_ FONE 64-53 - CAPOEIRAS. '

.

CRECI no. 17

.
'

TERRENO TRINDADE 900 m2 (3 lotes)
TERRENO DE ESQUINA, TbDO PROTEGIDO COM

CERCA VIVA. RARA OPORTUNIDADE PARA VOCÊ
CONSTRUI R SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM
VIZINHANCA SELECIONADA. (Pode também ser vendido
somente 2' lotes) - PREÇO TOTAL Cr$ 18Q.OOO.OO.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO

FONE 3537 - REGIS IMÔVEIS - CRECI 142.

VOLKS 1500 - 70/71 '

Vende-se um Volks 1500. Informações: fone
2919.

ESTAQUEAMENTO
(

Executamos de madeira, de concreto
Brandão p., Cia. Ltda.

A"I' Jorge Lacerda, sln - Fone 3835
, ti'

CASA EM ESTILO MEDITERRÂNEO
RUA LAURO LlNHARES

, RECÉM·CONSTFWIOA, CONTENDO 3 QUARTOS (1
com banheiro privativo), BANHEIRO FAMILIAR. VESTI:
BULO. L1VING, SALA' DE JANTAR, COPA COZINHA.
TERRACO E GARAGEM. TODA CARPETADA, LUSTRES.
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, MAsSA CORRI­
DA EM TODA CASA.

PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 3,48.QOO,00.
.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27, EDFICIO
DIAS V'ELHÓ. SOBRELOJA, SALAS 15/16 e 17 OU RELO
FONE 3537 - REGIS. IMÓVEIS - CRECI 142.

BARBADA"
Uma sala no Edifjcio CE ISA. 70. andar. frente para Felipe
Schrnidt, excelente acabamento - TOTALMENTE' FINAN­
CIADA (75.000.00)
Casa Balneário c/ 3 quartos. e demais dependêncías, excelente ,

acabamento 'com 220 m2. Nova - quase totalmente financia-
da.

.

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda.
�Ten. Silveira 21 . Sala 102 - CRECI 37

- DESPA'CAANTE SO�NAGLIO­
.

HERMINIO SON'AGLlO & elA. LTOA.
R.I;CEL PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DÉTRAN
encaminhamos .car t e i'ra de rnctorísra, identidaç:le,
passaporte, regs. no DNEJI, imposto sir'fdical. atestados,
certidões. fot ocópi as, fotografias, seguros torai. incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções' teóricas.
EMPLACAMENTOS. etc..
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

FAÇA COMO A MAIORIA, HOSPEDE-SE NO

Cavaller Palace Hotel.
.

�tiH �
por apenasSü.Oü o apto.ie 20,00

C

I
P ,O, o quarto, com café

.

r:A � •T,. .

V j s: E �, ::50 spertementos com Telelcne
AG L\'_

lá. L
E ' ' ,/0 quartos

i. L ,\

�' �

I B � � Garagem prc'pna grátis
, � 1 ,

- !� For.t,2"']-Tcl."HOTEL"
. . ...

--- c.:i I.a Pns t,) 1, 7

Ruo fini tê! GaritliJldi, lel
!

CR1(.,lJI·1A" St� r,olarin". ,

MÓVEIS SILVA. - 'IND.. & GOM.
Rua Gal. Gaspar Outra. 650 - Estreito - florianópolis·Se

FONE 6421

VENDENDO, lUD'O
A PREÇO. i O-E FÁBRICA

\.

.!Àe(liw1!_
ADMINISTRADORA N/fDIAi DO SUL tTDA.

Rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. ándar - Fone 4056

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

"

ED. V.ISCONDE DE OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto, "apto.
805 . três qts .• sala. voz •• banh., dep. emproo árell serv .• garagem
c/arrn, embutidos. lustres. box acrfllco banh •• aquecedor a gás p/pia,

, lavatório. bidê e chuveiro - TELEFONE.
2. ED. DIAS VE LHO - Rua Felipe Schrnldt, apto, 1301 "três qts .•
sala, coz •• banh •• área servo

CASAS

RUA ESTEVES JUNIOR. 80 - casa central e/quatro qts., duas
salas.scopa, coz -r banh .• dep. ernpr .• garagem p/dols carros. porão
habitável - excelente para residência ou p/empresa comercial:
2. RUA ARNO HOECHEL-. 60 =dots quartos. sala. coz, banh.,
garagem. quintal.

'
.

3. RUA ANTENOR MESQUITA. 25 - casa central c/trêsqts .• duas
salas. eoz., banh .. dep,' ernpr., garagem. lavanderla. . ,

SALAS E CONJUNTOS ;'
v:

ED. VISC. OURO PRETO - Sala 11. c/30m2, insto sânlt,
.2. ao, VISC. OURO PRETO :- sala 12. c/27 ni2, ínst, saàlt,
3. EDIF(CIO FLEMING - Av. Othon Gamed'Eçe . con], 502.
'c/9qm2. insto sanlt. completas

.

,'.

4. !:: DI F (C10 APOLO - Rua Deodoro. esq.. Tte, Silveira, sala 102.
c/92m2. insto sanit.
5. !: DI F(CIO APOLO - Rua Deodoro. esq. Tte. Silveira, sala 202.
c/92m2. insto sanit.

.

6. EDIF(CIO APOLO - Rua Deodoro. esq. Tte, Silvelra, sala 804.
c/37 m2. insto sanit, _

7. PRAÇA XV. ESQ. FELIPE 'SCHMIDT -,çlois amplos pavimentos
no melhor ponto comercial da cidade.

'

LOJAS TERREAS
RUA JERÓNIMO COELHO. 18 - excelente loja térrea. c/sobre-Ioja
2. !::D. FLORÊNCIO COSTA - GALEIRIA COMASA - Rúa Felipe'
Schmidt, loja 4, c/45m2 \',

'

3. RUA DES. PEDRO SILVA. 519 - COQUEIROS..., loja c/124
m2, insto sanit. /

-

MORADA
Emreendimentos Imo­
biliafrios tr, ,CRECI 171

.

Rua Felipe Schmidt, 27 Loja 2

Edf. Dias Velho

VENDE - TERRENOS

Agrónômica Med. 15x28. Pnwo:.3I?000.00. Ref. 003
Estreito Med. 11x30. Preço. 30.000.00. Ref. 001
Canasvieiras -; lotes em 3 quadras próximas hotel Balneário.
Só vendemos os 1. Baíbada Cr$ 175 mil � vista.
CASAS - Balneário c/4 quartos sendo 2 c/banh. privativo. 3\
BWC. banh .• 2 salas. garage. lavabo.
CASA ALVENARIA 4 qtos, living L. copa, banho social,
banho serviço. garage. parte inferior. lavanderia, depósito.
Ref.004. '

CASA MADEIRA 5 qtos .• sala. cozinha. copa.'banh .• área

serviço. garagem. Ótima. Ret.005
APTO:.... Ed. Sta. Catarina - Apto. novo 2 qtos d�ma:s de­

pendências 50'. andar - Pode Firanciar.
A.PTO - Ed, Alexandra 1 quarto e demais dependências -

área'64,99m2. Ref. 007.
'

CA.SA - CAMPINAS - 4 qtos.• sala. copa, cozinha, e + casa

de madeira c/4 peças. um frigorlfico, barracão de alvenaria.
Ref.006.

-

t
_

PSICO'DRAMA
I niciamos grupo de Psicodrarna e�. Florianópolis.
Duração de 2 anos,

.

Semanários �imestrais intensivos, em fins-de-sema-

na, com oI!jetivo_s terapêuticos.
VERA LÚCIA ROCHA

MA.GDALENA SOUTO DA SI'LVA
RONALD DE CARVALHO FilHO
Infcio em maio

Número Limitado de vagas

lnformações com srta. Rachei à rua Deodoro no.

15 - sala 202 - Centro - IiLN - Telefone 4138 -

horáriodas 14 às 18 horas.

CÉNTRO
.

MÉDICO 'PEDAGOGICO
DE' ,FLORIANOPOLIS

Clínica especializada em' c;list4rbios da aprendiza­
gem. Diagnóstico e tratamento nas dificuldades pré
escolares e escolares. Diagnostico precoce do retardo

mental e dos distúrbios da linguagem .

Rua Jc;>sé Jacques 12 ,.- Fones 2025,' 22..04-35 e,

22-11-57

, 'TERRENO"
. VENDE-SE UMTERRENO'EM EXCEPCIONAL LOCALI·
ZAÇÃO. NO BAIRRO DE BOM ABRIGO. FRENTE'PARA
O MAR. COM 372.00 M2. , \
Falar com Sr.' JAIME pelostelefo�es 3398 - 3457 e, 4581,

OPORTUNIDADE·
I ,

Vende-se uma casa modesta em São Miguel. terreno medindo
llx81.·Preço: Cr$ 15.000.00. Tratar ti Rua Santa Tj!reza, 98
- Estreito - Balneário.

E.pecializada em A ,·tigos paTa Marcenaria

Conip.ensados \de Pinho, Imbu'ia e

Cedro Aglomerado, Dura�ex,
Fórm.ica:, Duraplac, Tintas, Vernizes,

Colas e Ferragens.
I MATRIZ: FLORiANÓPOLIS EILlAL: ITAJAI

Rca Gol. Gaspar Dutra, 45 - Estreito' Rua Aimirante Barroso, 620

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Associação Coral
�

procura cantores
A Associação Coral

de Florianópolis, preoc-upa­
da em ampliar seu quadro
de cantores para as apresen­
tações de maior fôlego que
pretende empreender 110 de­
correr deste ano, publica há

alguns- dias, um, agradável, e
singular convite na imprensa
local: "Venha cantar conos­
co".

E, quando \o presidente
da associação Carlos Faria,

Um bom chapéu de palha,
um balaio ou cesto de isopor, al­
guns anzóis, lastros, linhas, iscas
e a escolha de um pesqueiro ade­
quado - área da pesca - consti­
tuem os requisitos básicós para
que qualquer um possa .se aven-

'

turar na "doce arte" da pesca
amadora.No mais é só chegar à
área escolhida, instalar-se: num
lugar cômodo e atirar a linha na

�a.
Isso só, contudo, não é sufi­

c iente. E necessário que sejam
observados alguns detalhes téc­
nicos para que o resultado seja,
proveitoso, tais como a escolha'
c erta da linha, dos anzóis, da is
ca, que devem adequar-se ao

pesqueiro. As fartas praias da
Ilha-propiciam a prática de três
tipos de pescaria: a de costão, a
de linha e a de praia propri­
amente dita.
DE COSTAÕ! - Este tipo
de pesca, o mais ortodoxo deles,
é executado com o'auxilio de
.varas. Os peixes de grande e mé­
dio porte necessitam, para ser

'pescados, de um apetrecho um

pouco mais caro: a carretilha.
Paras os menores, tais como o

marimbau, inanhenha e pigirica,
basta um caniço simples,

Entretanto está na escolha

adequada da isca, da linha e dos
anzóis o segredo para uma boa

pescaria. Os peixes miúdos não
resistem às iscas frescas - mo­

luscos, camarõe� e tatuíras, fixa­
das em anzóis pequenos e linha
fina (no. 40 ou !í0). Os maiores'
L garopas, badejos, etc. - prefe­
rem as iscas grandes. Assim, po­
deria ser'usadas as lulas, o ,boni�,

to, o serrinha e outros similares.
Anzóis grandes e' linha no. 80 à
100.

-

DE LINHA- Esse típo.é desen­
volvido com 'o auxilio de um

barco. Além dos requisitos idên­
ticos aos observados na técnica .

anterior, referentes a linhas e

'. anzóis, necessita de uma outra
adaptação: à hora da pescaria e à
profundidade do pesqueiro. Se o

pesqueiro' for muito profundo -

deterÍnin;llldo peixes de maior

porte - e, ainda; for noturna,
usa-se linhas de no. 120 a 1110,
anzóis grándes e iscas também
grandes. NA PRAIA - Para

quem não quer subir as pedras,

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CrVEL DA CAPITAL.
EDITAL DE' CITAÇAÓ- COM O PRAZO DE T�I_NTA (30) DI�S.

O Doutor PROTÁSIO LEAL rlLHO, Juiz de Direito da 2a.

Vara Crvel da Comar�a de Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da Lei, etc". ,

\

FAZ SABER - aos que o presente edital de citação virem ou dele conhecimento tiverem que,

por parte, digo, que, por este meio cita o Sr. DIRC}i:U JOSÉ RUSSI por se encontrar em lugar
incerto e não sabido, por todo o conteúdo dos autosde Execução, processo no. 1.237/74, que

\ lhe move o BANCO Df> ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, cujas petições e despacho vão

a seg'uir transcritas:
'

PETIÇÃO DE FLS.2 '<,

"êxcelenttssímo Senhor Doutor Juiz de Direito da 2a. Vara.Cfvel de Comarca de Florianópolis
(SC). O Banéo do Estado de Santa Catarina S/A, pessoa [urfdica de direito privado, com sede e

foro na cidade' de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, � Praça XV,ge Novembro

roo 1, inscrito no CGC-MF ,sob o no. 83.876.003/001, neste ato representado por seu advogado
abaixo assinado (doe.junto}, vem respeitosamente propor, com fundamento nosarts. 566,580,
646, do Código de Processo Civil, PROCESSO DE E'XECUÇÁO contra DIRCEU JOS!: RUSSI,
brasileiro, casado, residente e domiciliado A rua Otto Gama D'Eça, 1Q9, apto. 502, pelos
'motivos que a seguir passa a expor:
1.- o Banco é credor do devedor da quantia principal de Cr$ 22.152,23 (vinte e dois mil, cento

e cinquenta e dois cruzeiros evinte e três centavos) representado pelo Saldo devedor do Ter",',

de Adesão' e Convênio de Obrigações do Cartão Passaporte, juntos � presente, emitidos em 27

de abril de 1973, com vencimento ti vista, bem como o incluso extrato de contas, por falti;! da

provisão de que tratam as cláusulas 1.7 e 1.7.1 do incluso convênio de Obrigações. 2.-Serdo
referidos documentos que instruem esta inicial, tttulos executivos extra-judiciais por defiríição
d� art. 585 inciso II do Código de Processo Civil, pode o credor cobrar a dfvida do devedor

inadimplente através do Processo de Execução, de acordo com o disposto nos arts. 566, 580,
646 e seguintes. 3.- 'Isto posto, é a presente execução para-cobrar, de acordo com os cálculos
efetuados pelo Departamento Contábll do Credor o seguinte: a) o saldo devãdor de

Cr$ 22.152,23; b) juros contratuais de 12% a.a.; c) correção monetária; d) multa legal de 10%,
conforme estabelece a cláusula 1.7.2 do Convênio de Obrigações; e) Honorário de advoQado na

base de 20% conforme estabelece a cláusula' de 1.7.2 do Convênio de Obrigações; f) custas e

demais despesas judiciais e extra-judiciais' havidas para promover a cobrança, 4.') Dá fl causa o

valor de Cr$ 30.951,26 (trinta mil, novecentos e cinquenta e um cruzeiros i! vinte e seis

centavos), quantia que pelo disposto no art. 259, inciso I, corresponde a: a) saldo devedor

Cr$ 22.152.23; b) juros contratuais Cr$ 866,58; c) correção monetária Cr$ 1.286,79; d) multa

legal. (10%) Cr$ 2.215,22; e) honorários (20%) Cr$ 4.4-30,26 - TOTAL: Cr$ 30.951,26. 5.­
Diante disto, requer'o credor a citação do devedor, na forma prevista pelo art. 652, combinado

,
com os arts. 172, § 20. e 227, para pagar a importância constante do valor da causa, acrescida

nó que couber, das incidências de que trata o item 3, desta inicial, dentro de 24 (vinte e quatro)
horas, ou nomear bens � penhora, 6., Caso não encontrado o devedor, seja arrestados tantos

bens quantos bastem para garantir a execução, na forma do que dispõe o art. 653. 7.- Citado 6

devedor e caso este não pague a drvída, seja-lhe penhorados tantos bens quantos bastem para

garantir a execução, segundo o disposto nos arts. 659 e seguintes. 8.) Feita a penhora, de acordo

com o art. 654, art. 655 ou arts. 659 e seguintes, seja intimado o devedor para opor embargos, I

querendo, no prazo de 10 (dez) dias, conforme preceituam os arts. 736 e seguintes, devendo
também ser intimado o cônjuge' no caso de a' penhora haver recardo sobre bens inióveis, em
obediêncla ao que dispõe os §§ 10. e 20. do art. 669.9.- Seja procedida a avaliação, nos termos

disposto pelos' arts. 680 e seguintes. 10,.:- Seja adotado o procedimento estebelecldo pelos arts.

686, e seguintes para a arrematação. Deixa o credor 'de recolher a taxa judiciária em face da

isenção que o benefrcio, segundo os termos diil Lei Estadual no. 2.719, de 27.05.61, (DOE

'-30.5.61), recolhendo neste ato, somente 1/4 das custas. Termos em que espera deferimento.

FlcrianôpolisO'l de novembro de 1974. (a) Maury Alberto Viviani - advogado _".
DESPACHO DE FLS.12

'''J., como requer, com o prazo de trinta (30) dias. Fpolis., 18.3.75. (a) Protásio Leal Filho .:»,

E, para que chegue ·ao conhecimento 'de todos, foi 'expedido o presente edital que será

publicadd na forma da lei e afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis. Capital do ,Estado de Santa Catarina, aos trinta e um dias do mês de março do

ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, Escrivão, o subscrevo,
I'ROTÃSIO LEAL,FI LHO

JUIZ DE DIREITO

.refere-se 'a apresen tações de
"maior fôlego" inclui nele

algumas com a Orquestra de
Câmara de Florianópolis e

outras com a Orquestra Sín-
. fônica Brasileira - .no dia 22
de novenbro, data consagia­
da mundialmente à música.

EXIG�NCIAS
O teste a que os interes-

sados terão que passar, ao
.

contrário do que imaginam
e de acordo com o que afu­
ma Carlos Faría.. "não é bi-

.geralmente íngremes dos costões
e, da' mesma forma, esquivar-se
do uso de barco, é o mais indica­
do. Permite inclusive que se leve
um livro para distrair enquanto
espera a fisgada. Divide-se em

três sub-tipos: a} de buléia;
b)de pandorga e c} de tarrafa.

a) - A pesca de buléía é exe­
rotada da seguinte maneira: um

espinhei de 10 a 15 anzóis pe­
quenos, construídos com linha
40 e atado a um cabo de linha
nOL60. Exige um pouco de espe­
ríência do pescador bara o arre­

messo. Depois desse arremesso
- que deve chegar à altura do
quebra-mar, é só soltar a linha
e deixá-lo ao sabor da corrente­

za. Os produtos desta pescaria
geralmente são os papa-terras,
curvínotas, corvinas, caçõezí­
nhos e violas. As iscas devem ser

bichas-da-praia, camarões, ta­

tuiras, lulas (pequenas).. De

preferência às íscaS consistentes.
As praias 4e Armação (lado nor­
te), Campeche, Praia Mole e do
Santinho são bastante favoráveis
à pesca de buléía, I

b} 'de pandorga. Já e*iste
uma certa perícia do pescador.
Consiste num espinhel com

eho-de-eete-cabeças". É O

específico de voz. Feito pela
maestrina do coral, Rute

Ferreira Gebler, consiste

num "pequeno"exercício de
rítmo - geralmente imita­

ção de batidas de, palmas -:
, -

e, para conhecer (a capaci-
dade da voz e o desembara­

ço do candidato, ele é convi­
âdo, a cantar uma música
de seu conhecimento.

Com os novos cantores a

aproximadamente 100, anzóis
pequenos atados a linha no. 40.
O Cabo pode ser de linha 60. À
uma pandorga engancha-se um

outro cabo de 50 metros e linha
no. 60 também; provido de um

pequeno lastro a ser regulado de
acordo com o vento. Prende-se o

espínhel diretamente ao cábo
afixado na pandorga e quando
ela estiver no ponto desejado
obriga-se, afrouxando a' linha,
que mergulhe o cabo como es­

pirihel na água. Embora pense-se
à princípio que se perderá a pan­
dorga logo na primeira fisgada,
não passa de engano. Com a-os­

cilação causada pelo vento o pei­
xe morre rapidamente, impe­
dindo com isso a perda do mate­

rial.

d) pesca de tarrafa. Exige
também certa perícia por parte
do pescador: saber atirar a tarra­
fa, bastante difícil à princípio; e
localizar o peixe no momento

errr que jestá passando.
Entretanto, para que tudo

transcorrar bem, há necessidade

premente de possuir licença de

pesca através do Departamento
Estadual de Caça e Pesca.

f

I

jaí, com trechos de óperas e federal, mantém-se a custa

solados pela maestrina Ge- de auxílios governamentais.
bler e pelo tenor catarinense Oferece em troca "o que sa­

Nivaldo Carioni. Este mes- bemos fazer: cantar", con-'
mo programa será apresenta- forme diz Faria. Sem cobrar
do posteriormente - dias 9 quaisquer taxas, exigem so­

e 10 de agosto -n!ls cidades mente transporte -e alímen­
de Criciúma e Laguna. tação para os integrantes do

Fundada há 15 anos - coral. Nada cobra e permite
no dia 10 de setembro de 60 a exploração dos' espetácu­
- 'a Associação Coral de los somente para fins ftlan-
Florianópolis inaugurou só' trópicos.

'

há alguns meses atrás a sua Dentro de suas metas, in­
sede própria. Instalada no cluem-se agora, "em primei­
Córrego Grande numa rua ro lugar, dentro dos planos
que até o momento não tem do governo Konder Reis,
uma denominação "conve- ainteriorização da cultura",
niente", seus integrantes lev.ando ao interior os seus

pretendem agora batizá-la espetáculos. Em segundo, a

/
com o nome do maestro Al- fundação da' Federação Ca-
da Krieger. é tarinense de Corais. çom o

Considerada de utilidade objetivo de reunir todos os

pública municipal, estadual grupos de canto do Estado.
1-

Associação Coral pretende
ampliar o atual quadro -

composto por' "apenas 44

membros, quando 0/ normal
é de 55 a 60".

Com o calendário quase
sempre' repleto - prova .de
sua qualidade - a associação
já marcou para �ste 'ano, en­
tre outras, uma' apresenta­
ção no Teatro Álvaro de
Carvalho, no dia 27 de ju­
nho. A principal parte deste ,

programa, em conjunto com

a Orquestra de Câmara de

Florianópolis e sob a regên­
cia do maestro Schonowe­

emberg, diretor da Escola

Superior de Música de Blu-

• menau, será li «Missa de
Schubert". No dia 5 de ju­
lho fará a abertura do III
Festival de Inverno de Ita-

Estamedida, partedo princí­
pio de que seria a fo rma
mais adequada para que os

corais de Santa Catarina pas­
sassem a fazer parte da Con­
federação "Brasíleíra de Co­
rais - cuja comissão de cria­

ção já foi organizada duran­
te o curso de férias de (mú­
sica) realizado em janeiro úl­
timo em Curitiba.

Para isso, o presiden te

da Associação Coral formu­
,lou um pedido a todos os

grupos de canto e corais do
Estado: Entrarem em conta­
to com a Associação, através
da caixa postal 747 -Flo­
ranópolís, .a fun de marca­

rem uma reunião preparató­
ria da comissão central de

organização da federação.
Além de seu objetivo bá�,

síco que consiste em difun­
dir a música, divulgando aa

brasileira e o folclore catari­

nense - para o que se prepa­
ra todas as segundas e quin­
tas-feiras, das 20 às 23 horas
- desenvolve entre seus

adeptos trabalhos comunitá­
rios. Essas atividades, seme­
lhantes

.

a que desenvolverão
no próximo -dia 10. de maio,
consiste em trabalhos de jar­
dinagem, a pintura das árvo­
res frutíferas, pertencentes
ao terreno de 44 mil metros

quadrados) que circunda a

sede da associação, cursos

de teoria musical, projeção
da voz, relações humanas e

outros .

Sua; portas estão aber­
tas. O convite é este: Venha
cantar conosco" .

Estes séio os requisitos
para'uma boa pescaria: CONSTRUÇOES ELETROMECANICAS, S.A.

indústria estabelecida na Rodovia BR-116, Km. 11.250, telefones- - 72.1311 e 72-1370, em Canoas,
próximo a Porto Alegre, necesslta para adrnlssão imediata:

ENGENHEIROS MECANICOS E INDUSTRIAIS modalidade 'mecânica
para exercer cargos nas áreas.de:
- PROJETOS - com experiência anterior em projeto mecânico de equipameatos pesados. \

-..._-rRODUçÃO - com experiência anterior em manufatura de caldeiraria e indústria metalúrgica.
A Empresa oferece os benef(cios normais de uma indústria de porte.
Salário,

.

dependendo ,da experiência e aptidões, na' faixa de c-s 8.000,00 a

Cr$ 13.000,00 mensais. /

Candidatos queiram dirigir-se ao endereço acima. Caso o façam por carta, deverão
dirigir-se a atenção da Administração de Pessoal juntando breve "curriculum-vitae"e.
indicando.as pretenções salariais.

/

J ...

�

DE O PRESENTE,
, .

NOS DAMOS
A ROSA

II

/ EM TODA COMPRA
QUE' VOCÊ FIZER

PARA PRESE.NTEAR A MAMÃE

,'�VOCÊ G,ANHA .

UMA'LlNDA ROSA DE PRATA
(

O,U UMA, ROSA NATURAL
PARA TÓRNÁ-LA
AINDA MAIS FELIZ

AFI.NAL, ELA �ERECE!
, '

�� �ru _____,��
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Udesc
.

edita seu

primeiro
livro

"A bertura Operacional
da Universidade"

é o titulo da primeira obra

publicada pela
Udesc/Editora

e que será lançada
no prôximo dia 30 de abril;

quarta-feira,
às 21 horas,

no Centro Arttstico e

Cultural Emedaux,
situado na

Praça Pereira Oliveira.
I O livro, ..

'

de autoria do professor
Ricardo L. Hoffmann,

.

desta Capital, .

resulta de pesquisas
desenvolvidas pelo autor,

_
,

.nü América do Norte,
e segundo o

Escritor Péricles Prade,
'fornece ampla visão

ordenatória dos fenômenos
ocorrentes dispersa
e inconscientemente

no Pais,
caraceterizando-se

numa linha de projeção
futurista,

.

tendo por alvo a
\ universidade;'.

.

Nas 128 páginas -

de seu livro,
Ricardo Hoffmann ,

procura demonstrar
"que ainda se' pode fazer

algo para
transformar a universidade

brasileira numa

instituição
modema.

Se, tal não ocorrer,
os tradicionalismos

europeus acabarão se
ossificando e

será tarde para a mudança
exigida",

ressalta Péricles:
Prade na apresentação
da obra ao público•

O livro é uma coedição
da Udescfliditora
e Editora Resenha

Universitária
de São Paulo.

/ aes
,

'

_niz_cão
>,

'*

. A cidade precisa de

espaço e quanto mais tempo demorar
a urbanização do aterro,

mais onerosa ela se tornará.

o Departamento Estadual de Estradas
de Rodagem, órgão encarregado das obras
de urbanização do aterro, nada pode fazer

enquanto o Legislativo municipal não <ler
parecer .sobre o plano que estabelece o

aproveitamento da área. Segundo declarou
a DE o diretor do DER, engenheiro Antô­
nio Carlos w'erner, "somente após a decisão
da Câmara Municipal é que poderemos
tomar providências sobre a implantação de
obras no aterro". O plano, já aprovado pela
Assembléia encontra-se agora em' tramita-

ção na Câmara.
. -

O engenheiro Werner absteve-se de fazer

'qualquer comentário sobre a demora na

apreciação do projeto, mas admitiu 'acredi­
tar que "certamente os vereadores têm o

maior intrresse em aprová-lo o mais rapida­
mente possível". Apesar do otimismo de­
monstrado pelo diretor do DER a respeito
de uma rápida decisão, da Câmara sobre o

assunto; observadores afirmam que o proje­
to de urbanização do aterro não sairá "tão

já das gavetas do Legislativo para entrar na

ordem do dia".
PRIMEIRO O PD ,

-,

Corfírmando essa impressão, o atual

presidente da Câmara, vereador Arno Sea­

ra, hf' alguns dias afirmou que a maior

preocupação no momento é a aprovação' do
Plano Diretor da cidade. Na ocasião o

vereador afirmou que "primeiro vamos

apreciar o Plano, Diretor e depois pensare­
mos no projeto de urbanização do aterio,
que é tão complexo quanto o primeiro.
Sem dúvida alguma necessitaremos de' as­
sessoria técnica para entendê-lo melhor,
como aconteceu com o Plano Diretor" .

Conforme já foi anteriormente divulga­
do o PD se encontra tramitando na Càmara

Municipal há' quase três anos. Um 90S
\

.

C Logo ao cheqar.V.
recebe as' atencões
de uma equipe' pronta,

Irr'----

/ .........� gara atendê-lo!
E 'a cortesia HM.

Um cafezinho
quentinho já está à
sua espera.
Uma delicadeza HM.
Técnicos especializados

dão 'a indicação
correta dbs pneus
-que V. deve usar no

seu carro.'

Profissionalisino HM.
O fantástico P-671

-�.da Firestone o pneu O O
que vai, volta, vai,

o o

volta também está lá. ,

�
São produtos de d

qualidade HM.
\l Enquanto isso o

pessoal trabalha'
firme. Troca os pneus.
Faz montaqern e

,rodízio grátis.. '\Ii'-=-,.E o'�al.ance�mento =-­
eletrônico sal na

�

hora. sem problemas.
E a responsabilidade HM.
E quando V. menos

�oespera, tudo está pr�nto., @?
.

.

� No capricho. Para
' -

<óÕiI --

�� finalizar, não custa
.

�Z� nada lembrar sempre
.l(Q a afirmativa HM: os

"\ ';;1 'u_ freios param as rodas,
�. mas são os pneus

O
� que param o .carro

..

, I
I

"Check-up"
estréia'

na quarta-
feira
Após

ter se apresentado
com a peça

I "Cordão Umbilical", <,

o Grupo Teatral
NÓS estreará

na próxima quarta-feira .

.

-ãs 21 horas no -,

Teatro Alvaro de Carvalho
a comédia de

"

Pa1,llo Pontes
"Check-Up".

A apresentação é

promovida pelo
DiretõrioA cadêmico do

Centro Biomédico da UFSC

e os estudantes
terão um preço

de ingresso especial.
Segundo, os integrantes

do grupo, o
espetáculo é atual
e "vai de encontro

à classe A,
prine;ipalmen te a'classe

médica'.'.
A peça tem censura para

18 anos e
conta no elenco com

.

Gesseny, Eliete, Torinho,
,

Hemque, Rogéria, Julio
e Eduardo,

direçõode cenq de
Paulo Rocha

\. e direção geraide
Luiz Alves da Silva.
CHECK-UP narra a

fatores que impedia a sua apreciação era-a

falta de uma assessoria técnica, pois os

vereadores alegavam que o projeto era

muito complexo para ser entendido por

leigos e a Câmara não dispõe de "vereadp­
res engenheiros". O Legislativo municipal
conseguiu uma assessoria técnica e aparen­
temente todos os problemas para a aprova­

ção do PD pareciam estar sanados, apresen­
taram-se emendas e ás comissões daquela
Casa deram seus pareceres. Mas até o

momento. o Plano Diretor ainda não foi

aprovado, embora permaneça sistematica­
mente na ordem (lo dia de. todas as sessões

da Câmara.
,"

PROJETO DO ATERRO

Segundo a maioria dos vereadores o

projeto de urbanização do aterro foi enca­
minhado � Câmara contendo apenas os

mapas e plantas das vias de acesso, ilumina­
ção e outros detalhes técnicos, acompanha­
do de um ofício do então prefeito NiltonI -

Severo da Costa, Dizem que faltou, o

principal: -um projeto de lei sobre o qual os
vereadores tivessem condições de legislar,
pois segundo afirmam, "não podemos legis­
lar sobre um ofício". Mas como o Plano
.Díretor tinha prioridade, o novo documen­
to foí irremediavelmente conduzído à já
famosa gaveta do Legislativo.
<Em vista desses fatos, os observadores

afirmam,ser muito provável que a aprecia­
ção do projeto de urbanização do aterro
leve alguns anos para ser definida. Outros

. vão mais além, afirmando ser possível que
ao en�errar-se o período legislativo dos
atuais vereadores o documento ainda não

terá sido aprovado e que a, decisão s6
poderá ser dada-pelos novos vereadores que
serão eleitos.

Vereador' pede
, beneficios

às viúvas\
o vereador Amo Seara

� Arena­
apresentou requerimento

que foi
aprovado pelo
plenário da

Câmara Municipal,
solicitando, o
envio de

expediente a& Governador
sugerindo que

.
J

sejam estendidas
às viúvas dos

servidores civls e

militares do Estado,
idênticos'

.

beneftcios já
adotados no âmbito
da administração

federal,
no que concerne ao

deferimento de
pensão especial

em face de doença
grave contagiosa
ou incurável

especificada em lei:
. '., Explicou o vereador

que "à viúva
de militar ou funcionário

<,
civil atacada

de tuberculose ativa,
alienação mental,
neoplasia maligna,

cegueira,
,

- lepra, paralisia ou

cardiopatia grave,
é assegurado

pela Lei no. 3.378,
de 4/4/60,

pensão especial com
base no

vencimento mensal
do marido".

- Não é justo
- prosseguiu -

a diversificação do
tratamento

, dispensado à
classe nos diversos níveis

.

de governo,
ou seja, enquanto

os servidores federais
'gozam

desse direito,
os servidores
estaduais

ainda desconhecem tal
benefício.

(J vereador Arro.Seara
anexou ao

"
• > '.. •

requerimento uma copia
da Lei Federal no. 3.378 'e
um modelo de projeto
de lei a ser encaminhado
à Assembléia 'Legislativa.

"

vida de um homem com seus

princtpios e 'ideais,
um ator de teatro,
gue, se interna
num hospital

de pronto socorro

e, lá vive todos
os problemas cotidianos.

A peça ficará
er.n cartaz àt.é o

dia 11 de m�io no TAC,.
.

sendo que no dia

29, às 20 horas,
acontecerá à pré-estréia

'para convidados especiais,
.
imprensa falada e·

escrita e televisada.
Nessa noite haverá

um coauetel.

,
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A quem procurar conhecer nossa
música através do que é apresentado
pelo rádio e televisão terá mostra bem
fraca do que está sendo feito. Com ra­

ras exceções, o que se exibe é muito
ruim e comercial, nem de longe dando
idéia da fermentação artística que há
no. setor, apesar dos inúmeros e fortes
fatores contrários.

Aos nossos músicos, boicotados pe­
la televisão e rádio, ou mesmo despre­
zados pelas gravadoras além de cercea­
dos c pela censura, não restam muitas
opções.

Exceção feita a intérpretes e músi­
cos já conhecidos, como Chico Buar­
que, Caetano Veloso, Gilberto Gil,
Paulinho da Viola, Maria Bethania, as
gravadoras temem investir em traba­
lhos que não sejam considerados co"

.mercíaís, Desta forma ós' músicos no-

.. vos, condicionados aos gostos do mer­

cado consumidor, pouco apresentam
de novo, quando gravam. Já os que
não aceitam este sistema, poucas vezes
têm seus (raros) lançamentos bem di-

.

vulgados e o resultado é fraca venda­
gem dos discos. A ausência de lucro
justifica sua dispensa pelas gravadoras.
No ano passado, por exemplo, entre os

despedidos temos desde Nelson Cava-
. quínho (que gravou um importantís­

.

simo disco; verdadeiro documento pa­
ra a histórica de nossa música) até
Jards Macalé, passando por outros co­

mo João Donato, Sérgio Sampaio, Luis
Melodia ...

Portanto, o abismo entre os músi­
cos e seu público consumidor é o mai­
or problema enfrentado 'e a falta de
divulgação tende' a aumentar ainda
mais esta distância.

Outro dado impressionante é que
70% das músicas apresentadas .nos rã­
dias e lançadas pelas gravadoras é es­

trangeira, principalmente americana e

inglesa.
SHOWS

No ano passado realizaram-se diver­
sos shows: Mostragem no teatro Opi­
nião, Circuito Aberto no teatro Gláu-

.

cio Gil, Noitada de Samba no Opinião
e as Noites do teatro da Galeria. Apre-

'

sentações modestas, em pequenos tea­
tros e em precárias condições, consti­
tuíram contudo uma ótima mostra da
excelente música que 'se faz e da re­

ceptividade do público quando alcan­
çado.

O Circuito Aberto, em setembro do
ano passado, em 4 noites apresentou
mais de 20 músicos, aplaud.idos por
um público fiel e numeroso. Entre eles

estavam: Alceu Valença, Luiz Melodia,
Piry Reis, Suely Costa, Sérgio Sam­
paio, Rubão Sabino, Aldeori, Rosange­
'la e Dulce, Jards Macalé, Marlui Miran­
da, Sidney Mattos ... Estas rioites orga-
nizados por Xico Chaves (poeta, par­
ceiro de Macalé e Marlui) provaram
que se pode fazer muita coisa com

poucos recursos, ou quase nenhum re­

curso: no dia em que Macalé, Marlui e
Sidney Mattos se apresentavam, inex­
plicavelmente o teatro ficou sem ener-

,

gia elétrica, a alternativa enc9ntrada
foi a apresentação h luz de velas e sem

instrumentos eletrificados, microfones
etc ... O resultado foi melhor do que
se esperava, aquela falta de luz que po- .

deria prejudicar na verdade enriqueceu
ainda mais o show.

�� ..N9 já antológico teatro Opinião, �W. J ,.,

Copacabana, realizou-se a Mostragem e

todas segundas-feiras temos as Noita­
das de Samba. A Mostragem trouxe ao

público do Rio principalmente novos

compositores e músicos baianos, como
Piti, Grupo Arembepe, Orquestra
Branca, apresentados por Gal Costa,
Caetano e Gil. Nas Noitadas-de Samba,
que toda segunda-feira se realizam,\

apresentam-se os mais antigos sambis­
tas, alguns com quarenta anos de sam­
ba e zero. discos. Nelson Cavaquinho é
uma presença constante.jã comparece­
ram também Cartola. Clementina de
Jesus, Ismael Silva, Beth Carvalho,
Adoniram Barbosa...

No teatro da Galeria no bairro do
Flamengo, também as segundas-feiras
(dia de folga dos elencos teatrais) apre­
sentam-se outros músicos buscando re­

editar em sua Pátria o sucesso que mui­
tos obtêm na Europa e nos Estados
Unidos! Rosinha da Valença e seu

Coniunto , Victor Assis Brasil, o per-
.

cussionista Do Um Romão, Yon Mu­
riz, Edson Machado, Edson Lobo ...
NO EXTERIOR (

.

Grande parte de nossa jl[lventudde
.

está voltada para música americana e

inglesa, e desconhece os nossos que são

apl2!didos lá fora, como: Airto Morei­
ra, 'tlora Purim, João Gilberto, Baden
Powel, Hermeto Paschoal, Naná Gon-
çalves. .

O catarinense Airto Moreira, além
de ter trabalho com o mais cotado mú­
síco de jazz do momento (Miles Davis),
coni Santana, com o guitarrista John
McClauglin e com Gato Barbieri, já
tem diversos discos solos gravados, sen-
do considerado um dós melhores per- O ESTADO··- Florianôpolis.Z? re atríl (l! llJl5
cussionistas em atividade, Sua mulher,
também brasileira, Flora Purim, can-

tando tanto em inglês como em portú­
guês, foi considerada, .por diversos
críticos musicais das mais variadas re­
vistas americanas, como a melhor can- .

tora de 1974, acima de nomes com El.
la Fitzgerald. '

Naná Gonçalves é outro exemplo.
Depois de trabalhar no Brasil com Mil­
ton Nascimento, Gal Costa, ele partiu
para os' Estad.os Unidos onde gravou
com Gato Barbieri. Ultimamente tem
trabalhado na Europa. Com um disco
editado entre nós .pela

.

Phonogran
(Amazonas), tem mais dois lançados
m França com grande sucesso. A sua

música tem grande influência africana,
e seu segundo disco é feito com a cola­
boração dos músicos Novelli e Nelson
Ângelo.

O desestímulo e a vida precária in­
centivam o êxodo de .muitos. Agora
mesmo Robertinho e Luis Alves, que
acompanhavam Milton Nascimento, se­
guirampara os EUA onde gravam com

Wayné Shorther.
.

A BARCA DO SOL
Milton é um dos mais importantes

músicos hoje em dia no Brasil e tem
tido uma grande e benéfica influência
sobre os novos grupos que tem surgi­
do. Um exemplo disto é a "Barca do
Sol". Este conjunto, que se formou a

partir do 10. Seminário de Música rea-

, lizado em Curitiba, já gravou um disco
produzido por Egberto Gismontív-O
grupo iniciou com Nando Carneiro,
Mury Costa e Marcelo que se uniram
em Curitiba com Beto Rezende, Mar­
cos Stul, Marcelo Bernardes e Jaqui­
mo Morelémbaum. Após um ano de
ersaios e composição de material con­
seguiram o bastante para o lançamento
de um disco. e a realização de seus

I

shows. Com a saída de Stul e Bernar­
des entraram Alain e Richie .. Seu ins­
trumental é o mais variado possível,
Ião se apoiando nos já tão cansativos
instrumentos de rock. Utilizam desde
violinos, violas, flautas, violoncelos à
mais variada percussão. Outro dado
importante da "Barca" é sua preocupa­
ção literária. As letras de suas músicas
ficam a cargo de dois bons poetas, Ge­
raldo Carneiro (também parceiro de

.
Egberto Gismonti) e João I Carlos Pá­
dua. Apesar' de tempos não tão bons,
como seria de se desejar, a Barca segue
sua viagem.

.

INDIFERENÇA.

Infelizmente, no panorama geral, a
"Barca do Sol" é uma exceção, poísa
maioria dos lançamentos de músicos
jovens se limita ao chamado "rock na­

tivo". As companhias, numa política
-exclusiva de -Iucro.: se mostram no
mírimo indiferentes aos movimentos
realmente renovadores e despreocupa­
dos de nosso rico folclore. Muitos sam­

bistas famosos não têm nem 10% de
suas composições gravadas. Quando
morrem levam para o túmulo músicas
que nunca mais serão 'ouvidas. Exce­
ções houve, embora poucas, como os

lançamentos da gravadora "Marcus Pe­
reira", discos de Donga, Cartola,
"Flauta, cavaquinho e violão" e as co­

leções de "Música Popular do Nordes-

te" e "M úsica Popular do Centro-Oeste
e Sudeste". A gravadora Phonogran
também se aventurou, lançando a mú­
sica de pesquisa feita por Walter Sme­
tak, um suiço radicado a 40 anos no

Brasil, mais precisamente na Bahia.
Professor da Escola de Música, em Sal­
vador, Smetak 'dedicou-se à fabricação
de diversos instrumentos com os mais
variados materiais. Sua música propõe
uma fusão. do ocidente com o oriente,
indo' desde .sonoridades indus a sonatas
de Bach, passando pelo nordeste brasi­
leiro. I

TERMÔMETRO
Esses passos iniciais parecem ser os

de uma real saída parai a música brasi­
leira. O tempo dos festivais já passou,
os tempos estão mudando. Apesar dis­
to talvez a "Abertura" tenha prestado
um serviço, o de termômetro, da desín-

.

formação e desorientação do grande
público consumidor. Haja vista a vaia
com que o público recebeu Walter
Franco, a total indiferença à desclassi­
ficação de Nelson Cavaquinho e a frie­
za antes os trabalhos de Luis Melodia,
Jorge Mautner, Alceu Valença, Herme­
to Paschoal. E Jards Macalé, conseguiu
ser conhecido como aquele que comeu'
rosas.

Logo após a "Abertura" iniciou-se
no Rio uma série de shows, "Sorriso
Verão", organizados por Xico Chaves e

ambientados por Flor Maria, onde Ma­
.calé e Marlui Miranda mostram seus

trabalhos mais recentes. Macalé apre­
sentava parte de seu, trabalho iniciado
já algum tempo com Wally Sailormoon
(Morbeza Romântica), além de músi­
cas 'suas ele canta outras de Lupiscinio
Rodrigues, Nelson Cavaquinho, Jorge
Mautner. .. Na 2a. parte sãofpresenta­das músicas negras americanas e brasi­
leiras. E Marlui inicia a 3it. parte, seu
recente trabalho com letras de Xico
Chaves. No final Macalé e Marlui se

apresentam juntos, onde 'além de com-.
posições próprias tocam Luiz Melodia,
Chico Buarque, Paulj.nho da Viola, Jor­
ge Mautner e Nelson Jacobina, Walter
Franco... canções todas sobre um mes­

mo tema: amizade.
Realmente é necessário muita ami­

zade e união para vencer esta maré que
se abate sobre nossa música, para ultra­
passar todos os sinais fechados que
aparecem pelo caminho. Dentro deste
espírito de luta está se tornando reali­
dade um velho sonho de nossos músi­
cos, um órgão destinado a proteger sua
tão suada profissão. Com lüm� série de
shows real'iZaoos no final de março
conseguiu-se verba necessária para' o
início da "Sombras" entidade que irá

preencher, esta lacuna. Paracpresidente
já foi escolhido Antônio Carlos Jobim,
tendo entre seus auxiliares Chico Buar­
que, Aldir Blanc, Paulinho da Viola,
Francis Hime e outros ...

É isto aí. Estão sendo dados os pri­
meiros passos,\ como já diziam Milton
Nascimento e Ronaldo Bastos: " .. .in­
vento. o. cais e sei a vez de me lançar ...

"

ou como Chico Buarque já falou... "a­
manhã há de ser outro dia ... " (Rio de
Janeiro - abril 75)

-,

I,
MUSICA

POPULAR
BRASIL_EIRA. "

Ao contrário do que muita gente pensa a música brasileira não
perdeu a "bossa" e continua evoluindo. O que acontece,
entretanto, é que, por diversos fatores, os novos valores
enfrentam, atualmente, infindas dificuldades para projetar
as suas criações. S6 os nomes reconhecidos, como Caetano
Veloso, ChicoBuarque, Gif, para ficar só nos intérpretes
compositores, continuam pontificando no cenário musical. Mas
muitos nomes da nova geração já apresentam também .excelente!)) qualidade na sua produção. Entre estes destacam-se Macal1é, Luis
Melodia, Sidney Mattos, Sérgio Sampaio e outros. Este texto,
feito por um catarinense radicado no Rio (filho do escritor
Salim Miguel) faz um balanço do atual momento da MPB.

I

Texto e fotos de Antônio Carlos Miguel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas.
próprias empresas que
oferecem estes serviços; I,

LIVROS
'

A Economia Moderna e o Marxismo;
organizado por David Horowitz;
Zahar; 334 pãgs.; Cr$ 40,00 - Não
se trata de um livro de opiniões sectá­
rias. E:, ao contrário, um livro que
exercita ampla liberdade na análise da
doutrina econômica marxista, em 9ue
Marx é examinado sem os prejuízos
estéreis do dogmatismo, mas também
sem as impugnações irracionais'.

o Chapéu de M-eu Pai; Aurélio Buar­
que' de Holanda; Brasília; �2 págs.;
Cr$ 18,00 - Esta não é a obra do
grande filósofo, dicionarista e crítico
literário. E: o livro de estréia - como

ficcionista e contista de um jovem
alagoano de talento e sensibilidade.
Com o nome de "Dois Mundos", esta'
obra foi publicada em 1942 pelapri­
meira- vez. Era imperioso reedita-lo,
diz a editora.

Curso Bãsieo de Finanças; <Roberto
Procópio de Lima Netto; Forum; 237
págs.; Cr$ 40,00 - O objetivo princi­
pal da obra é servir como o primeiro
livro para aqueles que iniciam seus es­

tudos de finanças da empresa brasilei­
ra, sejam 'eles estudantes, fazendo um

curso formal, ou executivos que pre­
tendam tomar conhecimento das no­

cões básicas da matéria.

.

Presença de Lobato; Paulo Dantas;
Editora do' Escritor; 148 págs.;
Cr$ 20,00 - 'O autor.icom este livro,
atingiu o auge de sua sensibilidade -

diz Péric1es Prade. "Está-se diante de
um texto válido, sem manchas, pron­
to para ser lido por aqueles que nãó
arquivaram a nobreza do espírito e se

rendem perante a beleza e o amor".

o Segredo de Tucumã; Tereza Noro­
nha; Brasiliense; 78 páginas. O livro

integra a coleção "Jovens de Todo o

Mundo". A autora 'consegue envolver
seus leitores numa fascinante aventu­
ra pelos verdes campos. Quem não'
gõ'staria de passar umas férias em Tu­
-cumâ? Sentir a boa vida do campo,
andar a cavalo, nadar no rio? Quem
não gostaria?

Ponte Presidente Costa e Silva;Walter
Pfeil; Livros Técnicos e Científicos;
86 págs.; Cr$ 90,00 - O autor parti­
cipou dos trabalhos de construção da
ponte e apresenta neste livro um rela­
tório minucioso sobre a obra.
* Distribuição e vendas, Livraria e,

Editora Lumrdelli - ruas Deodoro e

Vitor Meirelles - Florian6polis -

Santa Catarina.

,; /'

Emergência

atendidos nos seguintes hospitais: Hospi­
tal de Caridade, fones 2037, 2036 e

2314;Hospital Celso Ramos, fone 3699;
Hospital São Sebastião, fones 3153 e

6159; Hospital Colônia Santana, fone
2699, Hospital Infantil, próximo ao

Hospital Celso Ramos, fone 2498, Hos­
pital Naval, situado na Agronômica, fo­
ne 2222_

.Ma�rnidarh': Quaisquer casos podem
ser atendidos a qualquer hora nas mater-

, nidades Carmela Dutra, fones 2990 e'
2991, à rua IrIlil-ã Benwarda, próxima ao

Hospital dos Servidores e-Carlos'Corrêa,
fones 3121, 3122 e 3123, à avenida Her­
cílio Luz, próxima à RodovÍária.
Socorro Odontológico: Os casos de
emergência, odontológica podem ser

guincho. São exigidos os documentos:
fuibilitaçao de motorista, seguro, certifi­
cado de propriedade, e revisão do veícu-
lo. Quando o acidente envolve vítimas é
chamada a Delegacia de Segurança Pes­
soal, podendo ser feita a chamada no

próprio hospital onde a vítima é atendi­
da.
Carro-Guincho: O Touríng Club do Bra­
sil - fones 2205 e 3330, atende seus
associados mediante a apresentação da
'carteirinha de sócio. Até a 100 quilôme-:
tros da sede (avenida Osmar Cunha, 5) o
atendimerito é gratuito; a partir de 100
quilômetros é cobrado Cr$ 1,00 por­
quilômetro.

'

A Koesa, localizada à rua Almirante
Lamego, 109, fones 2937 e 2265 tam­
bém dispõe de carro-guincho, atendendo
de segunda a sexta-feira, no horário das,

'atendidos no consultório à Rua Felipe 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas. O
Schmidt, 25, segundo andar. O horário preço da saída é Cr$ 2000 mais
de atendimento é da manhã, em qual- Cr$ 3,00 por quilômetro rodado.
quer dia da semana. O telefone é 3568. A C_ Ramos também atende dia e

Corpo de Bombeiros: Qualquer emer- noite, fonés 2250, 6381,,6244 e 6585.
gência, desde fogo até salvamen-' Rua CeI. Pedro Demoro, 1466, Estreito,
to de pessoas, animais ou obje- inclusive sábados e domingos. O preço
tos, é atendída.. Basta li- de saída é Cr$ 23,00 mais Cr$ 1,20 por
gai para o plantão permànéiitédó cen- quilômetro rodado.
tro - fone 3313 e 3314, ou Para o pos- Amauri Peças e Veículos Ltda., da
to do Estreito, fone 6399. Não há restrí- Rua Gaspar Dutra, 90, atende chamado
çõesquanto ao local e e horário. para carro-guincho, nos telefónes 6032,
Atendimento Rodoviário: O 6628,6312. Horário de atendimento:
Departamento 'de 'Frânsito (Detranj ] 7h30m às 18" horas e das 13h30màs 22
pode ser chamado pelos números 4491 horas de segunda a sexta-feira e das 7 às

-

(posto de perícia situado na cabeceira da 12 horas e 14 às 18 horas, aos sábados e

Ponte Hercílio L�) e 6259 (Estreito). domingos. Preço: Cr$ 20,00 a saída,
Quando necessário, o Detran oferece, mais, Cr$ 2,50 por quilômetro rodado_,

Pol(cia: Os casos de segurança da alçada
da polícia podem ser atendidos no local
pela Rádio Patrulha, que dispõe de plan­
tão permanente. Pode ser chamada pelo
fone 3911. Pelos números 4222 e 6233

podem ser chamadas as Delegacias de
Polícia do Centro e do Estreito, respec­
tivamente. Estas delegacias atendem
quaisquer casos, ou indicam onde se de­
ve recorrer pois para cada gênero de
emergência policial há uma delegacia es­

pecífica. São elas: Delegacia de Furtos,
Roubos e .(:)efràudações - Rua Artista
Bittencourt, 8, fone 4222; de Costumes
Jogos e Diversões _:_ Rua Nereu Ramos,
113, fone 3735; de Proteção ao Menor
- idem; de Segurança Pessoal - Rua Vi­
tor Meirelles, 60, fone 2809; PoUcia do
Estreito - Rua João José Cabral, fone
6233; Delegacia de São José - Rua Ge­
ral - Fone 6432, ou ainda diretamente
às viaturas da Rádio Patrulha.
Pronto Socorro do INPS: Para o atendi-

,
mento de, quaisquer casos hospitalares,

'

e-xceto automobilísticos, poderá ser pro­
curado a qualquer hora do dia ou da
noite pelo telefone 2825 ou á Rua Este"

'

vesJúnior, no próprio edifício do INPS,
esquina com a rua Lacerda Coutinho.
Aos sábados não há atendimento com

ambulância à domicílio.
Quanto aos acidentes automobilísti­

cos, qualquer hospital atende, onde é

providenciada comunicação com a Dele­
gacia de Segurança Pessoal e o pagamen­
to, por seguro, previdência ou particu­
lar.

'

Hospitais: Quaisquer casos podem ser

Museus

Museu de Arte de Santa Catarina - Exposição perma­
.nente do acervo, que conta com telas famosas. Expo­
sições de artistas nacionais e estrangeiros. Avenida.
Rio Branco, 160.'

.

Museu do Homem de Sambaqui - Fósseis e esquele-'
tos humanos, de 3.000 anos, descobertos no interior

da Ilha - Enfeites, utensílios e' objetos indígenas.
Junto ao Colégio Catarinense, l rua Esteves Júnior.
Museu de Armas da PoUcia Militar - No Salão Nobre'
do Quartel General, à Praça Getúlio Vargas.
Museu de Artropologia da Universidade Federal de
Santa Catarinà' - Acervo referente às populações indí­
genas do litoral catarinense. JUI).to ao Campus Univer­
sitário no Bairro da Trindade.

Restaurante

O CHOPAÕ - Rua Desembargador Pedro Silva, Praia do

Meio, i.;oqueiros_ Das 10 As 4 da maarugada (se tiver'

movimento não fecha). Estacionamento em frente ao

local. Atende no automóvel, Especializàdo em pizzas (de
,Cr$ 13,Q.0 a Cr$ 27,00) chopes (Cr$ 3,00) e lanches, mas
serve também qualquer tipo de refeição para almoço e

janta. Ambiente agradável, prõxímo ao mar, com mesas na
, rua.

TRITÃO � Rua Desembargador Pedro Silva, sIm., Praia
da Saudade, Coqueiros (no Continente). 'Possui telefone
p6blico. Das 14 horas em -diante, Não fornece almoço.
Estacionamento para 50 veículos. Cartões Elo, Passólporte
e Credicard. Correspondendo com, o ambiente agradável,
ventilado pelo vento da orla marítima alguns metros

adiante.
'

ALFREDINHO - Restaurante e churrascaria, situado ls
margens da BR-101, Serraria. Especialidade em espeto
corrido, camarões e peixes. O atendimento é contínuo das

8 ls 24 horas. Além da privilegiada Iocalízação, com

ampla vista para o mar. Os preços são dos mais acessíveis:
Cr$ 20,00 por pessoa. Amplo estacionamento.
GUACIARA - Rua Líberato Bittencourt, no Estreito

s/no_ e fone. Estacionamento para 50 veículos, próprio.
Das 11 ls 15 e das 18 as 23 horas. Cartões: Passaporte,
Nacional, Elo e Credieard. Espeçíalídade da casa: espete
Corrido em carnes (linquiça calabresa, miúdo de frango e

boi, lombinho, língua ao 'espeto, galeto, costela, ovelha,
aícetra.cupím . ao espeto, matambre ao espeto, coelho,
fílet ,migliOn, peru ao espeto) por Cr$ 24,00. Além das

saladas ao natural e acompanhamento de maionese,
polenta, palito e outros. Incluindo bebidas, uma festa de

confraternização éom 100 pessoas, custa Cr$ 3.400,00,
aproximadamente.

'

Cinema "
, , . '

.->'" !
\

•
"

'
' ,r ......

Os Implacáveis (TheGetaway) de Sam Peckinpah

Amo$tras

Joel Galeria de Arte:
'

.rua Felipe Schmidt,
5J - galeria. Jacqueli­
ne, sala 3 -; expo­
sição de trabalhos de
Graciela Di Gregorio e

Alba, Luz Aguilar, ar­

gentinas; batik e cerâ­
mica; até 5 de maio,
diariamente. As obras
poderão ser adquiridas
através de financia­
mentos especiais.

� Stud io A/2: avenida
Rubens de Arruda Ra­
mos, esquina. com tra­
vessa Harmonia; mos­
tra de trabalhos, dos
artistas plásticosMaxi­
miliano Moura, Sérgio
Bonson e Ury Azeve­
do; diariamente- in­
clusive sãbados"e do­
mingos - das 14 as 22
horas até 4 de maio.

Paralelamente a gale­
ria mantém exposição
permanente de seu es­

toque que inclui entre
outras obras os mais

representativos nomes

das artes plásticas de
Santa Catarina. As
obras expostas estão a

venda, podendo ser fi­
nanciadas pelas finan­
ceiras e rede bancária.

,Sidartha, de Corrad Rooks,
o Importante é Vencer (The Last American Hero), de
Lamont Johnson.

Garage-2: Largo Ben­
jamim Constant, 2;
cerca de 200 trabalhos
de 93 artistas brasilei­
ros: Antônio Maia,
Rodrigo de Haro, Is­
mael Nery, Vera Sabi­
m, Marilia Rodrigues, ,

Raimundo Oliveira e

outros; até 10 de maio

das 9 às 12 horas --

14 às 22 horas diaria­
mente.. Os trabalhos
poderão ser adquiri­
dos através de firlan­
ciainentos.

'I'
I

�ervir ao pai, velho contrabandista dé'
bebidas e notório contraventor, Diri­

gindo caminhões, em velocidade para

fugir �s contínuas perseguições da po­
lícia, acabou se transformando em

autêntico campeão do volante, cheio
de ambições, em busca da vitória a

,qualquer custo. O 'herói é interpreta-
do por Jeff Bridges (filho de Lloyd
Bridges). A atriz Valerie Perrine faz

Marge, a mulher na vida de Junior

Jackson. O filme teve boa recepção
por certa parte da crítica, havendo
mesmo quem <> colocasse entre os 10
melhores de 1974. Distribuição 20th
Century Fox - Technicolor.

OS 3 DISCI1>ULOS DO DIABO

(The Spikes Garg) Western credencia­
do pela presença de Robert Mdrich
m direção, e que dá novamente a Lee
Marvin a oportunidade de interpretar
o tipo do fora-da-lei idoso, irrever­
ente. O atol: esteve há pouco, com o

mesmo diretor em O Imperador do
Norte (The Nort Emperor). Aqui ele
vive Harry Spikes, assaltante de ban­

cos, cuja cabeça evidencia uma gran­
de variação no mercado de caça a prê­
mios: vale 500 dólares no Texas, 600
em Oklahoma e 1.000 Il9 Arlansas.

Fugindo de seus perseguidores, é en­
contrado ferido por 3 rapazes que o

OS IMPLÀCÁVEIS (The Geta­
way) Reaparecimento do diretor Sam

Peckinpah, em filme policial america­
no, estrelado por Steve McQueen e

Ali Mac Graw (a heroína de Love

Story), A história começa quando,
depois de passar 4 anos na prisão,
McQueen manda a esposa Carol en­

trar em acordo com um político cor­

rupto, Ben Johnson. Em troca da li­

berdade, o herói teria que assaltar um

banco, numa pequena cidade do Te­

xas. Em que pese o prestígio do reali­

zador, por sua obra anterior, este fil­
me não tem uma recepção das melho­

res. Participam ainda: Sally Struthers,
AI Letieri, Slim Pickens, Dub Taylor.
O filme tem música de Quincy Jones

e fotografia de Lucien Ballard. Distri­

buição Filmcenter Internàcional. 18
anos.

, escondem, alimentam e rumam a ca­

minho do México; os 3 .rapazes são:

Gary Grimes, de Era Uma Vez um

Verão; &on Howard, de American
Grafitti e Charlie Martin Smith que
também esteve em American Grafitti.
Fleischer é um diretor de comprova­
da competência; entretando, de quan­
do em quando comete o pecado de

aceitar roteiros de má qualidade. Este
western, na linha do recente Má Com­

panhia (Bad Company) de Robert

Benton, segundo o crjtico Tom Mil­

ne, é "admiravelmente interpretado,
,

, muito bem escrito e diiigido". Dis tr­
'íbuíção United.

SIDARTHA - Uma das atrações
deste filme, adaptação do livro de
Herman Hesse, é a fotografia em co­

res, a cargo de Sven Nykvisti, fotógra­
fo de Ingmar Bergman em diversos
filmes. Foi inteiramente filmado na

India e os principais intérpretes são
indianos: Shashi Kapoor é Sídartha/'o
jovem que sai em procura da sabedo­
ria e de uma vida diferente; Romesh
Sharma é Govinda, o amigo que o

acompanha na viagem, Sirni Garewai
é Kamala, a cortesá que seduz Sidar­
tha. A produção, direção e adaptação
foram feitas por Conrad Rooks. Co­

lumbía/Technicolor.

I:

I

, Programa para hoje:
Cuitura - Canál 6
iO,3Ó - Padrãocolor

�O,..40 � T'( Educativa (cor)
I 11,55 - Caminhos da
Verdade
e do Amor (cor)
.12,15 - Pernalonga (cor)
12,40 - Ultraman (cor)
13,05 - Viagem ao

fundo do mar (cor)
14,00 -Daniel Boone (cor)
14,55 - Cine mundial (cor)
16,40 .; O túnel

cio tempo (cor)
i 7,40 - Festival
..

bang-bang (cor)
19,,00 - Hebe (cor)
21,00 - Cinerama 75 (cor)
23,30 - Campeonato
,

Catarinsnse
de Futebol ou Homens
de Branco (cor)

Coligadas - Canal 3

JOh45mi,i
'

- Calor Bars (cor)
/ l horas
... Em busca
denovos Horizontes;
J Ji,lUmin

'

I

-e Amçra! Neto,
o repórter teor].
/2 horas
- Esporte
Espetacular (cor)

13 horas
- Silvio Santos

,
'

l:

li
I
I
.

O IMPORTANTE E: VENCER

(The Last American Hero) Filme
americano de Lamont Johnson, dlre­
tor sem estilo ainda definido, cujo
maior trunfo reside na presença de

Geraldine Fitzgerald no elenco, fa­
zendo a mãe do herói Junior Jackson.
Este é um garotão criado nas monta­

nhas da Carolina do Norte e aprendeu
a dirigir caminhões de transporte para

20 horas
... Fantástico,
o show da vida (cor)
22 horas

.r Pm�r�/15;tcof)
L2Jh30miit(,!',
,

; Grande erhema�J
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Sociedade em Foco:

Ela não quis. dize� o nome, mas foi 'o
maior "su" do último inverno, com seu

cachecol realmente agasalhante. Ela e vá­
rias outras companheiras, por puro espor­
te, perambulam noite e dia pelas quebra­
das deste mundão de Deus. Dona Não
Identificada é conhecida por suas medita­

ções, famosas em. todos os locais de reu­

nião da civilização "índerground", Por vá­
rias vezes' ela recusou-se a abandonar essa
vida livre e despreocupada. Só não gosta
muito é de alguns defeitos que ela' tem.
Aliás, também suas companheiras tem es­

ses defeitos, que' sempre atrapalham um

pouco: sentem fome e sentem frio. Mas
elas que durmam tranquilas. A nossa ma­

ravilhosa e adíantadfssíma tecnologia
(rossa, do mundo), 'está desenvolvendo
'um processo fácil de eliminação do estô­

mago e das terminações nervosas que de­
tectam o frio. Isto não será maravilhoso?
Todas vocês poderem' dormir na soleira

que mais lhe agradar, no frio, no calor;
,

sem almoçar ou jantar? Claro que vocês

já fazem tudo isto, mas com a nossa ajuda
vocês farão com muito maior insensíbilí­
-dade, Talvez vocês até cheguem a ficar
tão insensíveis como nós.

,.
.

Cesar

Valen_te
.

I

I
J

. O que eu vi aqui dentro,
Este sol nãomostra tua sombra.

Este sol não mostra teu ombro.
Este sol não mostra teu amor.

Este sol não mostra tua mão.

Este sal não mostra.

ra.

Janelas fechadas completa­
mente a prova de qualquer som,
de qualquer súplica. Lá vou eu

cavalgando o domingo, ficando
horas e horas passando pra lá e

pra cá, esperando a segunda-fei­
ra. Ela tem a segunda chave de
mim mesmo, da janela e das pa-

'

redes a-prova de som. Assim que
ela não é possível ficar assim coo,

mo estou. Parado e quente den-'
tro de mim mesmo. Ouvihdo
meu próprio sangue parar pouco
a pouco, pingar, a respiração fu­

gindo, os nervos secando. Estou
cada vez mais envelopado. Só o

cérebro trabalha ago�. Tudo es­

tá vivo e calmo, mas como mor­

to. Os olhos fechados vêem tudo

que estava faltando para um diá­

logo final comigo mesmo. E eu

parado ali dentro de mim, jane­
las fechadas para os sons.para as

luzes, para a vida..
De repente, no fim do domin­

go, urna asfixia começa a crescer.

Uma falta de assunto começa a

sacudir ali adiante, uma soneira

ameaça congelar meu cérebro.
Turbulência, violência, ardência
e coceiras. Tumulto, movimento,
preciso sair, preciso, urjo de ja­
nelas abertas, contoIÇj),' remexo
até que úma fresta dói e ilumina.
Ainda falta ar, abro olhos e

mãos, alcanço o patamar dou 00-
pulso final e consigo debruçar­
-me novamente.

Há um perigo muito graride
nessas viagens. Dentro está tudo
aquilo que nos dão os' que estão
fora. O fechamento total impede
a respiração, o ar vivo que vem

quando estamos n'a janela. Só há
algumas coisa dentro de nós

.

quando vemos e sentimos tudo

que está fora.

- Há dias em <Jle prefiro não

estar à janela. Não ver os coxos,
os pedintes', os; homens-tronco,
as mtilheres de muleta, os men­
digos e os· pivetes' batedores Ide
carteira. Há dias em que prefiro
não estár à janela. Não ver os co­

mércios, as cabeças abaixadas, as :

morais duplas, as hipocrisias re­

gulamentares. Então fecho a ja­
nela. Encerro-me comigo' mes­
mo. Vendo minhas próprias ma

zelas, meus próprios meleffcios;:
eu mesmo por dentro da minha

fraqueza. Dentro de mim, segu­
ro, cúmplice

-

silencioso, passo
muitas vezes os domingos. Quan­
do não há nada para fazer lá fo-

I

ALMERlNDA,
,

de.,�
\)�.

Destaque
,

da
Semana

ALES,ff\�
,AVOAOORA!

�EANOESTAM
'ENTREGANDO!

40.000M2
UALIDADE EME

Doutor X, hoje
o senhor é o homenageado.

Pela sua coragem
em não atender quem
não estiver em dia

I

com a conta bancãria, Ou .

com o INPS
Amém ..

\

(\. -""",,,.

\
"

ENTRE O SOL
EOMAR UM

- ., '

PALACIO RESIDENCIAL

SOMENTE PARA
/9 PRIVILEGIADOS
1 APARTAMENTO DE

. 350 M2 POR ANDAR.

Com o lançamento do Ed. EL GRECO a EMEDAUX confirma, em toda linha sua

condição de (imóveis de altaquali�ade:. I

O EL GRECO terá apenas um apartamento por andar com uma área total de 350 m2
e duas frentes: uma para a Baia Norte e outra para á rua Frei Caneca.
Conheça as especiticações exclusivas que a EMEDAUX projetou para o EL GRECO.
Elas foram 'cuidadosamente selecionadas para atender gostos muitos exigentes. Como
os seus! ,

Reserve hoje mesmo o seu apartamento no EL GRECO.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS
, Carpet 6mm.
Massa corrida e pintura pIOOti�a'PVA.
Pisos dos banheiros sociais em mármore.
Ducha no banheiro do casal.
Ouarto de banho de casal com banheirade mármore.
Boxda alum(nio nos banheiros, iI:lclusiv'e node

,

empregada:
Louças e ferragens de primeira qualidade.
Piso do lavabo acarpetado.
Paredes do iavabo revestida de tecido aveludado.
Pisos das sacadas sociais em mármore.
Piso da cozinha e banheiro de empregada' vitrificado ..
Piso das circulações e escadas em granitina.
Cozinha e banheiros sociais com azulejos
decorados até o teto.
Área de serviço e banheiro de empregada com

azulejos coloridos.
Tampo do balcão da cozinha em mármore: com
2 cubas inox.
Cozinha americana em fórmica.
Exaustor de gordura na cozinha.

Fütro'de áglla na cozinha..
Basculantes em alurnrnio anodizados.

,

Armários embutidos sem divisões internas.
Persianas de plástlco nos quartos..
Parte coberta elo Play Ground com piso cerâmico.
Salão de recepção acarpetado e mobiliado.
Duas v�as de garage para 'cada apartam,ento.
I nstalações de gOO centralizado.
2 velozes elevadores automáticos, com portas
de aço inox telescópica, célula foto elétrica,
cabine revestida de fórmica.
6 eparelhos de ar Refrigerado - quartos e, living.
Telefone externo.com esperas no escritório,
estar e suite.
Telefone externo na portaria.
Porteiro eletrônico.

Tubulação para antena coletiva de TV.
Áque�edor de água.
Paredes das circulações comuns e garage

. revestidas com quantil.
. Afastamento de 7 (sete) metros em ambos os lados.

FINANCIAMENTO: (

O MAIS 'CÔMODO POSSíVEL. É FÁCIL ADOUlRIR DA EMEDAUX.
MUnO FÁCIL!

IN.FOR,MACÕES:-

RUA DEODORO, 13· FONES 4368 - 4340
PRAÇA .PEREIRA OLIVEIRA; 14 . FONES '3164·4440 -,4604

EmEDRUX

r

I
�----------------------------------------------------��---------�
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Com 1.::stOS da madeira que
sobrou da construção de sua ca­

sa, o artista elaborou. Produziu,
nesses pedaços descuidados, os

estudos que pretende, depois,
executar em ferro, citando a moo,
dalidade de alguns trabalhos já
apresentados em exposições de

Florianópolis.
Hassís, que se define um artis­

ta sem escola e de muitos estilos,
é realmente, dentro da arte, o

homem dos sete instrumentos.'
desenha, pinta, cria, esculpe,
arranja, projeta, estuda. 'E assim,
autodidata de um plástico liris­
mo, vai inventando, construindo,
armando, modelando, remode­
lando.

A casa onde mora (Jardim
Itaguaçu, 39) 'foi inteiramente
idealizada por ele. Casa comum,
não fora o grande atelier de am­

plas vidraças ocupando toda a

parte térrea. Uma casa acolhedo­
ra, mas por sí só quase banal. O
que a deixa incrível são os ar­

ranjos que Hassis vai espalhando
por todo lado, por dentro e por
fora.

'

Desse trabalho, a parte mais
interessante é constituída, exata­
mente, pelo conjunto das nove

peças estudadas na madeira. Em

Formas estranhas
povoando o jardimda
incrível CQBa deHassis

Percorrendo seu mundo, o escasso território da
casa do Jardim ltaguaçu, o artista, de alma

singela, reencontra nas formas da madeira velha
.

a épica grandeza de seres quase fantásticos,
saídos de paginas de antigas literaturas ou de .

universos imemoriais, misto de sonho e realidade.

formas ciclôpicas e oblongas, to­
madas de imenso arrojo, elas vão
conduzindo a um pensamento
que poderia ser da recente gran­
diosidade de Tenius ou da trági­
ca melancolia dos antigos món-.-

ges de El Greco.
Nos jardins, "que não foram

traçadas por BurleMarx", Hassis
. plantou suas figuras fantásticas,
paradoxalmente impregnadas de
langor e movimento. Além da di­
nâmica individual, conseguiu dar
ao seu "grupo" um sentido de'

conjunto, de unidade. Talvez pe-
,la identidade do material, dos

,

cortes, dos recursos.

Por Saint-ClairMOJteiro'
Fotos Orestes de Araújo

"e ra para levar os fofo­
queiros".

O terceiro estudo é um "Dom
Quixote de La Mancha". O últi­
mo da fila, de lança e escudo.
Embora este escudo seja o aro de
uma roda de Volkswagen, a uni­
dade está plenamente envolvida
da lendária imagem do visionário

espanhol.
'

O muro abaixo, feito todo em

restos de madeira que apresen­
tam formas esguias e muitos nós,
não é simplesmente um muro.

Ele encerra estudo de formas e

fragmentos de peixes. É estreito
e dá a configuração precisa, de
uma onda antiga, de animais ma­
ri.nhos petrificados, na metamor­
fose.

No pátio dos fundos da casa,
existem mais dois estudos desse
gênero. Um, de feliz perfeição e

duradouras impressões, mostra o

conjunto das "Beatas" orando.
Com todo o ardor e devoção
aprisionados no instante' da ma-

.

deira.

Depois vêm as "Duàs' figu­
ras". Na concepção do artista,
.mãe e filha postas na paisagem,
olhando longe, provavelmente o

porvir. Elas infundem uma certa

tranquilidade, uma confiança
até, desde o gramado de Hassis.

Na calçada, na frente da casa,
um grupo irregular de pessoas
"batendo papo". Era, no origi­
nal, o "Papo de vizinhos", mas

os próprios vizinhos de Hassis re­

batizaram-na para "Fofóca da'
Felipe". Pegou. A tal ponto que
os lixeiros, de brincadeira, per­
guntaram um dia ao artista se

Ô último estudo é só isso.
. Não 'tem um nome e nada sugere
concretamente. Um arranjo e

uma transmudação constante de
formas, aparelhados de agilidade
e-busca. Busca de outras formas,
de outrosmundos. Mundos futu­
ros. Antevistos esplêndidos na vi­
são temerária de um poeta-artís­
ta da madeira velha, entre tantos
outros materiais.

Acompanhando a trilha que
leva à garage, estão três estudos.
O primeiro de duas figuras, jun­
tas, "Pulando corda". A corda é
um fino arco de ferro e o movi­
mento das pessoas.projeta-se pe­
lo pulo que sugerem.que a gente
Amagina, quase vê.

, .�

Na literatura, um-dos primei­
ros e mais notórios sinais 'desse
processo é a despersonalização
do escritor e o consequente de­
saparecimento do estilo como

expressão pessoal da arte de es­

crever. "Pode-se desconhecer
um escritor, tal seja a mudança
das suas roupagens, mas logo o

.estilo o descobre e põe l\ vista",
dizia João Ribeiro. Hoje emdia,
porém, até mesmo aquela "dig­
nidade externa da expressão",
de que falava o mestre de Pági­
nas de Estética, está se tomando
cada vez m ais rara, de tal sorte

que já é difícil reconhecermos
um escritor pelo estilo, notada­
mente na obra dos autores mo­

dernos, que todos parecem usar

a mesma-cara em tudo o que es­

crevem e publicam.
Foi a' partir do Modernismo

que começou a decadência da
chamada écriture artiste - que
teve o seu apogeu entre os escri­
tores da última metade do Sécu­
lo XIX até os começos do Sécu­
lo XX, quando se destronou o

mito flaubretiano da palavra
"insubstituível", dando lugar �
palavra voluntária, sem qualquer

A desumanização da arte -

vislumbrada por Ortega y Gasset
há mais de cinquenta anos - é
hoje uma evidência que nos en­

tra diariamente- pelos ouvidos e

pelos olhos, tanto nos ritmos
alucinatórios da música de van­
guarda, como na sofisticada no­

menclatura de uma nova lingua­
gem literária (ou metalingua­
gem), de uso e consumo exclusi­
vo do clube dos iniciados. As
artes plásticas - na busca cons­

tante do exótico, no arrojo das
concepções, na mésalliance dos
elementos mais insólitos - não
desafinam do diapasão geral. E o

que-ontem era apenas um estado
de espírito, ou uma idéia subre­
ptícia atuando por trás de tudo
aquilo que trazia o rótulo de
modernidade, hoje é uma atitu­
de ostensiva, senão arrogante,
não faltando nem mesmo os

títulos que denunciam de forma
agressiva esse desconcerto que
vai pelo mundo das letras e das
artes. A palavra contra-cultura é
um desses vocábulos com que as

novas gerações bátizaram o seu

repúdio a todos os valores que
trazem no seu bojo o ranço do
passado, ainda que esse ranço es­

teja recobrindo as mais lumino­
sas criações do espírito. (1).

O "Profeta", sozinho no Iado
oposto, é de uma transcendência
bíblica. Sugere as marchas pelos
desertos e os sacrifícios impostos
pela fé (e pela incompreensão do
mundo passado) ao povo de
Deus.

No centro há, esbelta, a figura
de um jogador de futebol, apa­
nhado no momento exato do
chute. "Pelé", explica o -artista.
A bola" fixada à altura da "cane­
la" da peça, dá a impressão de
estar subindo.

Os Tecnocratas das Letras

compromisso com os preceitos
da antiga estilística e até mesmo
da gramática. Isso não quer di­
zer que os autores, passada a fa­
se mais radical do movimento -

que usou o impacto �uístico
como um aríete contra as for­
mas tradicionais - deixaram de
levar a sério a arte de escrever.

Longe estavam, porém, de uma

elaboração nos moldes. tradicio­
nais, em que os escritores rara­

mente se distanciavam dos pa­
drões de pureza linguística e da
lavra nas vertentes do léxico.
Rompendo com os tabus da cor­

reção gramatical, o escritor da
geração modernista aproximou a

língua do povo, enriqueceu-a de
novos elementos, tanto de in­
venção pessoal como coletiva,
enfun,levou a limites extremos
a liberdade de manipular a pala­
vra - não raro com excessivo
abuso - desde que ela servisse
aos seus caprichos no plano da
criatividade literária. Nos últi­
mos anos, porém, os novos ex­

perírnéntos na poesia cortaram a

relação sujeito-objeto que, até
então, e apesar de tudo; ainda
existia entre o autor e a obra.

.

Exemplos; disso são os movímen­
tos de vanguarda, como o con-.

cretísmo.,a poesia e, mais recen­
temente, o poema processo, que
nada mais é do que a anti-poe­
sia.

Enquanto isso ocorria nos

domínios da arte maior, a prosa
inveredava por caminhos até en­

tão .insuspeitados. Na ficção
multiplicavam-se as inovações,
revolucionando técnicas e estru­
turas antigas, com'pro fundas im­
plicações na linguagem. A té o

ensaio, reduto da literatura que
parecia invulnerável ao maneiris­
mo linguístico dos nossos dias
(dir-se-ia uma volta ao barroco
do ramo conceptista), cedeu ao

fascínio dos novos signos. Feliz­
mente um bom número de escri­
tores, sobretudo aqueles que ti­
veram uma formação humanísti­
ca; ainda se mantém fiéis � arte
de bem escrever, aliando � idéia
a beleza da forma,

Entretanto, a maioria dos en­
saístas recém saídos das nossas

universidades se situam ao nível
dos computadores. É que eles,
no ato de escrever, se despojam
precisamente daquilo que a .rná­
quina' jamais poderá substituir
no homem: o "tonus"pessoal da
criação, a centelha interior, to-

dos .esses fatores subjetivos que
influem na escolha das palavras
e determinam a sua posição na

frase, fenômenos eminentemen­
te pessoais e intransferíveis a

qualquer cérebro eletrônico. A
, propósito, vale transcrever, aqui,
estas palavras que escrevi há
poucos anos: "Em que pese l\
notável contribuição que esses

ensaios de extração universitária
têm carreado para a análise de
textos, com a revelação de' no­
vos procedimentos e a abertura
de 'dimensões até então desco­
nhecidas no campo da estilísti­
ca, a verdade é que, na maioria
dos casos, o elenco de técnicas
motilizadas é de tal ordem que,
não raro; sufoca os traços indivi-

.

duais do estilo, nivelando-o �
horizontalidade da linguagem es­

pecializada, friame�te objetiva e

impessoal. Quero' assinalar exa­
tamente isto: o' ensaio, quer de
crítica literária, hoje em plena
decadência, quer de análise de
estruturas, está perdendo as ca­

racterísticas pessoais de forma e

de estilo na medida em que se

enriquece cientificamente. Não
há dúvida de que estamos camí­
nhando para uma progressiva e
alarmante desumanizàção da ar­

te. No lugar do escritor, está .sur­
gindo o técnico. A sensibilidade
.do artista vai, aos poucos, ce­

dendo l\ frieza dos computado­
res" (2).

Ao ler, 'não faz muitó tempo,
uma série de ensaios premiados
num concurso 'patrocinado pela
Esso do Brasil, constatei esta
coisa espantosa: entre os que as­

sinavam aqueles ensaios não ha:
via um autor. A autoria poderia
ler atribuída indiferentemente a

qualquer um deles, uma vez que,
pelo estilo, não era possível dis­
tinguir um do outro, dando a

impressão de terem saído das
mesmas matrizes, como se tives­
sem sido elaborados por um úni­
co escrevente.

Parece haver uma flagrante
incompatibilidade .entre a beleza
formal, alimentada por um dis­
creto prazer hedon!stico da pa­
lavra, e as novas técnicas que ho­
je comandam o processo literá­
rio. f óbvio que existem outros
fãtores - literários e extraliterá­
rios - corno as determinantes de
uma época saturada de 'tecnicis-

.

mo, a cultura de massa em papel
impresso ou pelos meios audio­
visuais, a en xurrada de livros es­

trangeiros de má ,qualidade ou

\ Nereu Corre0

/

&ial traduzidos. Mas foram so­

bretudo as teorias provindas do
formalismo russo, os estudos lin­

guísticos e literários baseados na
'

moderna semiologiá e no, estru­
turalismo francês, com toda a

sua complexa e sofisticada ter­

minologia, e a chamada "estéti­
ca gerativa", que mais contribui­
ram para o achatamento do csti­
lo no ensaio literário. Basta
abrirmos um desses livros de di­

vulgação da teoria e dos méto­
dos estruturalistas para logo nos

sentirmos perdidos num cipoal
.

de erudição empafiosa, verdadei­
ra logorréia de termos e expres­
sões inventadas para substituir
velhos chavões da comunicação
literária. E tudo isso vazado nu­

ma linguagem arrevesada, para
.

não dizer hieroglífica, num desa­
fio ao manes de Champollion
para esse esoterismo cien tificista
a que foi reduzida a crítica lit�,
rária dos nossos dias.

Não creio que a erudição por'
si só possa prejudicar o escritor,
anulando-lhe a personalidade,
quando este é, realmente, um es­

critor. Um dos exemplos mais
expressivos, na literatura brasi­
leira, é o de Augusto Meyer,
Poucos críticos tiveram ao seu

alcance um arsenal de err-Iiçâo
humanística e modernatão opo­
lento quanto o autor de À Som­
bra da Estante. No entanto, que
'artista primoroso da palavra es­

tava ali, acompanhando todos os

passos do crítico, a evitar que a

análise se tomasse impermeável,
sem que jamais deixasse de ser

profunda.
Numa das suas Notas de um

diário de crítica, com aquela
agudeza tão característica do
seu espírito, escreveu Álvaro
Lins: '''Uma argumentação que
se está formando no íntimo das
nossas consciências artísticas, e

que eu gostaria de ver tomar

corpo e vencer, é a revalorização
do estilo, a da importância da
"forma" na obra literária". E
acrescentava: "No conjunto ge­
ral da herança do modernismo,
'no meio das virtudes, deficiên­
cias e erros desse movimento -

virtudes que estamos aproveitan­
do a ampliando tão bem, defi­
ciências que estamos vencendo
com tanta lucidez - um erro

ainda subsiste, pelo menos em

alguns retardatários: a despreo­
cupação da forma, da lin­
guagem, do estilo. "Em alguns,

trata-se mesmo de alguma coisa
mais grave do que a despreocu­
pação: trata-se de um desprezo
deliberado c voluntário em face
da beleza formal". (3). ,

O que está ocorrendo no en­

sino da literatura _. principal­
mente no tocante l\ técnica de
análise de textos c. � teoria lite­
rária - é que as nossas universi­
dades, em vez de escritores, cs­
tão fabricando tecnocratas das
letras. Das oficinas universitárias
têm saído trabalhos excelentes,
do ponto de vista da pesquisa e

da análise, mas de modo geral
medíocres, se encarados sob o

aspecto formal. Elas põem o es­

tudante em contato com as últi­
mas teorias', ensinam as técnicas
mais avançadas em matéria de
análise e interpretação da obra
li terária, mas esquecem esta coi­
sa elementar: não ensinam a es­

crever.

Não estou aludindo, eviden­
temente, a esses artifícios litera­
tizantes com que os falsos escri­
tores procuram dourar a pílula,
na vã ten tativa de nos passar ga­
to por lebre na feira das letras.
Refiro-me, isto sim, a uma revá­
lorização do elemento expres­
sivo através de úma orientação
rastreada nos melhores modelos,
tanto de autores antigos como

modernos. Seria uma maneira de
as nossas universidades, já que
relegaram os estudos humanísti­
cos a segundo plano, para dar es­
paço e preeminência aos estudos
científicos e tecnológicos, neu­
tralizar a influência desumaniza­
dora que esses estudos estão
exercendo no terreno das letras

.

e das artes.

.,-0-

(1) - A palavra contracultura
.
traduz esse estado de espírito da
juventude de hoje, o seu como'
portarnento em face da civiliza­
'ção, como um a manifestação pa­
cífica contra tudo que essa mes­
ma civilização representa para os

jovens inconformados com os

padrões culturais vigentes na so­

ciedade em que vivem. Theodo­
re Roszak dedicou a esse movi­
m en to IlUm alentado volume,
Contracultura, edição Vozes, 2a.
edição, 1972.
(2) - O Poeta Guilhermíno Ce­
sar, em Caderno de Sábado,
27/12/69 .

(3) - Álvaro Lins, Literatura e

Vida Literária, Editora Civiliza­
ção Brasileira S.A., pág. 43.

Literatura
.

/

./

O. contador Menandro
Conto de Emalluel Medeiro8 Vieira

.
O contadorMenandro era um homem feliz. E aos domingos passeava sozinho pelas ruas
Viúvo, sessenta e dois anos, morava num de seu bairro, olhava o mar e a tarde lia os

quarto de fundos, alugado de uma solteirona, autores que amava, os clássicos.
ruma casa antiga. (E como as palavras se enganam, esquivas,

Não bebia, fumava ou jogava. Ascético, fugidias - na vida social prepondera a imagem
simples, instalara-se numa rotina absoluta, que. - o contador Menandro seria um homem fe­
os mais sutis chamariam de sagrada. Oito ho- liz)
ras de trabalho normal por dia, quando não Com a mesma rotina de comprar o pão na

dedicava-se aos serviços extras, por sua conta, padaria, escovar seus dois ternos, rezar o ter-
, a noite, sem remuneração. ço, ouvir seus discos, ler os escritores clâssi-

Vestia-se com rigor radicional. Mas esse ri- cos, sempre no Dia de Finados levava três ro­
gar era obtido a partir de dois escassos temos. sas no túmulo de sua mulher.
O paletó sempre escuro, a gravidade no andar, (Nessa igualdade absoluta de dias, nessa as­

cumprimen tando os 'vizinhos com circuns- cese em relação aquilo que chamamos de pra­
peção e cavalheiresca delicadeza, tirando o zeres mundanos, despojado das molas do so-

chapéu. nho; sem mistificar ou romantizar alguma coi- ,

Menandro era um homem de grandes silén- sa, sem as defesas que armamos para acender
cios. algum� velas em nosso cotidiano, para os que

Dentro de si mesmo, quase sem levantar os ,o conheceram (colegas de trabalho, moça que �

olhos de sua mesa, vivia as oito horas do tra- o atendia na padaria, proprietária do quarto,
balho na pequena firma do Estreito. "Um ho- senhora que vendia as rosas nos Finados), terá
mem calmo e eficiente", dizia seu chefe. Sem surpreendido o foto de Menandro, brasileiro,
ser indelicado, pouco ria, não participava das viúvo, contador, ter dado cabo de sua vida
brincadeiras formadas pelos colegas de traba- com a mesma calma que optou para os seus

lho ou suas festas. dias).
E tinguém sabia de. sua vida. Tomar muitos comprimidos brancos, ligar
As seis horas, saindo da firma, infalivel- o gramofone; rezar o terço, não ter escovado

mente passava na padaria da esquina, com- os dois ternos, deitar-se serenamente; olhos
prava dois pães pequenos, u,m para o café da abertos na escuridão; aguardar a passagem; es­
noite, outro para o matutino. Comia-os com tacionar no Quarto Mistério Doloroso.

café preto: era a sua janta. Paciente, também A velhice chegando; o absurdo adormecido

quando chegava no seu quarto de fundos, es- na rotina;, no mesmo andar, nos passeios doo'

cavava lentamente os dois ternos que possuia: mingueiros, oito horas de trabalho, levar o

Suas roupas ele mesmo lavava no tanque.
.

garfo a .boca, comprar pão, deitar rosas no

Sem televisão, quando não fazia horas ex- cemitério, escovar os ternos I! os dentes, olhar­
tras, num gramofone muito antigo escutava -se no espelho; rezar, afundar-se no silêncio;
seus discos clássicos. ,um cansaço muito forte e sutil alastra-se pelo
-, Depois tomava um banho, rezava o terço corpo; que Deus pode ser semelhante h pala­
diário, deitava-se, aguardando o sono, com se- vra esquecimento.
rena saudade da mulher e compreendia - mes- Menandro, rtgido nos sentimentos, distante
mo rezando ..: o que certos sábios chamavam dos lances melodramáticos, imune as paixões
de absurdo. vulcânicas e ao constante falar que nada resol-

Com a propríetânia do quarto pronunciava ve, quedou-se: não deixou' bilhetesv; não dei­
apenas as palavras de praxe, sempre economi- xou dividas, não deixou amigos.
zando-as, comor[azia, com todas as outras pes- Quem o olhasse naquele momento, entre as

soas. duas margens, notaria um vago sorriso, um

Contador Menandro: sem dividas, amigos, olhar azul muito profundo.
parentes, palavras, dinheiro. O contadorMenandro ,, ,

,

(O CONTADOR MENANDRO, II) (Ilha de Santa Catarina, marçolabrilde 1974)
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partamento Materno In­
fantil da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, e

foi aprovado defendendo
Tese sobre o tema "A fre­
quência cardíaca neonatal

'

como indicador da condi­
ção ,

do ' recém-nascido".
Participaram da Comissão
Examinadora os professo­
res Eduardo Marcondes e

Virgílio Carvalho Pinto, da
Uriversidade de São Paulo,
e os Professores Ayrton
,Oliveira, Danilo Duarte, e

Antônio Sbíssa, da Univer­
sidade Federal de Santa
Catarina.

-x-

Duzentos e sessenta mil
cruzeiros é o valor do con-

I vênio firmado pela Secre­
taria da Educação e .a Pre­
feitura de Florianópolis,'
em ato 'realizado no gabi­
rote do Prefeito Waldemar
da Silva Filho e que con­

tou com presença -do' Se­
cretário Salomão Ribas
Junior. A verba do convê­
nio é destinada 1 manuten­
ção de escolas básicas do
interior da Ilha.

Doutor Rerato Ramos da
.Silva, Presidente do Ba­
desc, em companhia dos
Diretores do mesmo Ban­
co, advogados, Marcílio
Medeiros Filho, Carlos Pas­
soni' Jurior e Espiridião
Amim Helou Filho e Atilio
Cunha, foram recebidos no
Palácio dos Despachos-pe­
lo Governador Antônio
Carlos Konder Reis.

-x­

Procedente de Brastlía che-
. ga �oje a nossa cidade em

companhia de sua elegante
esposa o Deputado Federal
Dib Cherem, que assumirá
o cargo de Prefeito da Ca­
pital Catarinense.

-x-

Retornou a Brasília para
contatos na área federal
sobre suas indústrias na ca­

pital do carvão, (Criciú­
ma), o empresário Realdo
.Guglielmi. O Sr. Guglielmi
viajou em avião particular
de suas indústrias assesso­

rados pelos engenheiros
Ricardo Vilella e João
Eduardo Amaral Moritz.

-x­

Cumprimentamos o Dr.
Paulo Ferreira Lima, por
ter sido' eleito Vice-Presi­
dente da Associção Latina
Americana, de Alegria. Ao
receber a notícia o casal
Ferreira Lima, reuniu

amigos em sua residência
para comemorar \0 cargo
que lhe foi confiado.

-x- .

Luiz Mário Numes Coelho,
um garoto de 10 anos da
cidade de Lages, é o mais

jovem pintor de nosso Es­
tado. Aluno do Professor
Moacir Ramos, Luiz Mário
expôs sua arte sendo bas­
tante apreciado e dos tra­
balhos do jovem artista
prevê-se sucessivos êxítós.

-x-

O Almirante de Esquadra
Silvio de Magalhães Figue­
redo, Comandante de Ope­
rações Navais da Marinha
do Brasil,! que esteve em

Florianópolis em missão
oficial, visitou o Governa­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis. O encontro teve

lugar no salão nobre do Pa­
lácio dos Despachos e o

Chefe do Executivo se fez
acompanhar de todo o seu

Se cretariado e assessores

diretos.

Machado

ta Neuzinha, no Pavilhão
da Proeb em Blumenau,
vão apresentar as candida­
tas ao título Miss Sana
Catarina.

-x-

O Grupo Diomício Freitas,
na 16a. Feira de Utilidade
Domésticas, que está no

Parque Anhembi em São
Paulo, apresenta sua nova

linha de azulejos decora­
dos.

-x-
'

Em solenidade na Escola
de Aprendizes Marinhei­
ros, presidida pelo Exmo.
'Senhor Almirante 'de Es­
quadra, Sylvío de Maga­
lhães Figueredo, deu-se ,a
passagem do comando do
50. Distrito Naval. O Con­
tra Almirante Antônio Le­
opoldo do Amaral Sabóia,
passou o comando ao,Vi­
ce-Almirante José Calvente
Aranda. Após a solenida- ,

de, no salão nobre da Es­
cola, o novo comandante
do 50. Distrito Naval em
Santa Catarina recebeu
cumprimentos do mundo
oficial e da sociedade,

Como tudo se sabe em so­

ciedade, fomos informados
que entre as recepções fei­
.tas ao Presidente da Repú­
blicas em sua visita oficial
a Santa'Catarina, acontece­
rá' um almoço na bela resi­
dência do industrial e sra.

Dieter Schmidt, na cidade
de Joinville.

-x-

Deu rápida circulada em

nossa cidade" onde foi hós­
pede do Querência Palace
Hotel, o jornalista Carlos
Iung, nome que comanda a

socíedade.em Curitiba.
-x-

Na solenidade de inaugura­
ção do Parque Industrial
da "Mipesca Indústria e

Comércio", em Itajaí, re­

presentou o Presidente da
Assembléia Legislativa do
Estado, o Deputado' Julio ,

Cesar.
-x-

O Embaixador de Israel e

senhora Nordeckei Shneer­
son, em sua 'visita oficial a
nossa cidade, foi homena­
geado pelo Governador do
Estado, Senhor Antônio
Carlos Konder Reis, com

um jantar no Clube Doze
de Agosto. O serviço de
decoração de Manolo'S,
nada deixou a desejar, me­
recendo dos que do jantar
participaram, os melhores
elogios. Presentes - Secre­
tário e sra. Zany Gorzaga,
Secretário e sra. Victor
Fontana, Secretário e sra.

Paulo da Costa Ramos, Co�
.ronel e sra. Décio Lago,
Nice Faria, Fulvio Luiz Vi-
eira, e sra., Martinho de
Haro, os simpáticos e ele­
gantes casais Jacques
Schweudson e Stavros
Kotzias, cerimonial do Pa­
lácio do Governo e sra.

Major Carlos Gomes.
-x-

Doutor Fontes da novela
Idolo de Pano e a jornalis-

I.
I
,

-x�
-x-

A Empresa Emedaux, faz
o lançamento de mais um '

'Palácio residencial, com

frente pata a Av. Rubens
de Arruda Ramos e rua

Frei Caneca: Trata-se do
edifício "EI Greco", nove'
pavimentos' sendo um

apart amento por andar
com apenas 350m2.

-x-

O Presidente do IPESe,
,

João Paulo Rodrigues rece­
beu a visita dos Srs. Paulo
Bauer Filho, Gilberto Mei­
relles e Décio Martignago,
respectivamente Presidente
e diretores da Caixa Eco,
nõmica Estadual. O assun­

to foi o estabelecimento
de um maior entrosamento
entre as duas instituições

, estaduais visando ser a Cai­
xa Econômica o agente fi­
nanceiro para serviços
prestados pelo IPESC ao

funcionalismo público do

Estado.
-x-

.Acabo de ser informado
que um industrial do Sul
do Estado, já adquiriu o

apartamento de cobertura,
do edifício "El Greco".

'

-x­

Movimenta-se a cidade de
Cricíúma, para o concurso
de Miss Criciúma marcado
para o próximo dia 10. Es­
tará presente ao aconteci­
mento o Dr. Roberto Mat­
tar, Diretor dos Diários As­
sociados em Santa Catari­
na.

-x-

Senador Evilásio Vieira,
foi vista almoçando no res­

·taurante da Assembléia .em
companhia de Deputados e

amigos.
-x-

No auditório da Materni­
dade Carmela Dutra, o Dr.
Nelson Grisard' prestou
Concurso de Livre Docên­
cia em Pediatria, na quali­
dade de Professor' do De-:

A elegilncia e beleza.da
senhora industrial Cesar

Bastos Gomes (Maria Helena) -x-

-feminiIl_a----�------
Ponha o verde dentro de casa

para uma decoração humanizada
Onde
e o que
comprar

queimadas ou com pontos pretos demons­
tram que algum inseto andou por elas.

,

ONDE COMPRAR
Os lugares mais' apropriados para ad-'

quirir mudas de plantas são em lojas espe­
cializadas. normalmente localizadas longe
da cidade. se você não' tem tempo ou

condução para se deslocar, nasfeiras li­
vres e comércio ainda é feito, embora a

variedade seja bem menor.

A Floricultura Graciosa (Rua João Pin-,
to 14) vende arran jos de folhagens pron­
tos, mas que podem ser encomendados.
Além disso, faz também serviços de jardi­
nagem, tanto em residências particulares
como em edifícios.
A Floranda tem dois endereços: na

Praça XV são vendidas apenas flores, mas
em seus viveiros (quilômetro 184 da
BR-101, em Tijuquinhas) a variedade de
plantas ornamentais, sementes e vasos é
enorme. Os vasos são de diversos tama­
nhos e materiais, indo desde os de barro,
também, encontrados no Mercado Públi­
co, até os de cimento, para plantas maio­
res exaxim.

Como você vê, apesar dos espaços para
plantio estarem cada vez menores, e o

tempo de cada um cada vez mais es ,<iSso.]
não é tão difícil ficar longe da natureza. E
'só ter vontade de plantar.e cuidar desta
planta.

As Iplantas são elementos vivos numa

decoração, humanizando e
� ref:escando

qualquer ambiente. Se voce nao tem a·

quem pedir uma muda da planta �de, sua
preferência, não é desculpa. Voce pode
comprá-la. .

Em Florianópolis já existem diversas '

lojas especializadas que' vendem. boas es­

pécies, dão orientação para o cuId�do ne­

cessário e indicam os vasos e locais apro­

priados para p�tá-l�. Quanto aos pre­

ços, saiba que não sao multo elevados,
-rincipalmente se sua planta se desenvol-
P

,

WL
dAs espécies mais in�icada e_procura as

para ambientes inteno�es sao as draca�­
nas, begônias, samambaías, avencas, .�tú­
rios, costelas' de, adão, vincas e papileIas.
EstaS plantas requerem, sempre, bastante

claridade e sombra. COJID complemento
de vasos, as mais indicadas são as amaran­

tas e as hederas.
MUITO CUIDADO ,

Quando você for comprar W?a plan?,
não esqueça de tomar certos euídados, m­
dispensáveis para o seu desenvolvunento.
_ a planta deve ter suas folhas verdes e

inteiriças, apresentando um � �e :res:or;
_ o caule deve ser solido e ngíõo: - ae .a
terra' de um vaso estiver seca e en�u1�cI:
da isso demonstra que a planta está alí ha

m�ito tempo; � as folhas com b.ordas
Jardins internos valorizam a arquitetura,

, ção - de uma cidade dad� corno "perdi-
da". '

\

Em Florianópolis os problemas ocasío­
nados pela falta d6 verde ainda não se

apresentam tão grandes. Ou melhor, estes
problemas não são, ainda, considerados
grandes. Mas sem dúvida a reação em fa­
vor das áreas livres e verdes está se proces­
sando mais rapidamente que em outras ci­
dades. Talvez em vista dos problemas hoje
enfrentados por elasmas iniciados há mui-
to tempo. (

,

Esta conscientização pode ser reconhe­
cida por um ponto aparentemente super­
ficial, mas que demonstra necessidade que
as pessoas vêem sentindo do verde: o inte­
esse, pelas plantas que aumenta dia-a-
dia.'

'

O c rescimento repentino de FI orianó
polis, o aumento do número de edifícios �
tem feito com que muitos dos jardins par­
ticulares,' arranjados em terrenos espa­
çosos desapareçam, e a seu lado surjam os

"[ardíns internos", nesses mesmos aparta­
-mentos que tomam conta dos terrenos.
Em qualquer cantinho é possível manter
uma-planta, E isso vem acontecendo. E a

necessidade de, aproveitar o espaço que'
não 'se tem: É a necessidade de aproveitar
o espaço que não se tem.

LiquiClação -c- A Patropi Modas (Avenida
BEira-Mar' Sul) está finalizando sua li­

quidação de artigos de nylon, que po­
dem ser adquiridos com 30% de descon­
to. Além disso,' está recebendo os pri- ,

meiros lançamentos de outono/inverno,
com calças de veludo (liso e cotelê) e

conjuntos de colete, touca e meias de lã

desenhadas, por Cr$ 150,00. Objetos -

objetos de adorno, como plumas, lumí­
nários trabalhadas e cerâmica pintada à
mão estão 'na Atacado e Varejo (Rua
Conselheiro Mafra, 89). Calças unissex
- As calças c0D?-pridas unissex importa-

,

das, em veludo cotelê de diversas cores

você encontra na Summer Time (Rua
dos Ilhéus), por Cr$ 300,00. Também
as bijouterias têm grande variedade, com
os brincos de madrepérola por Cr$
60,00.

Camizonas - A Lanamodinha (Rua
Deódoro,22) está vendendo as camízo­
nas de mangas largas. com gola ampla,
por Cr$ 190,00. Lá também podem ser

encontrados os cpnjuntos de colete (ti­
po bolero) e meias soquette para serem
usadas com tamancos, por Cr$ 145,00.
:As notas desta' seção são publicadas gra­
tuitamente.

Os cuidados com a Heomele são poucos; claridade e muita água.

A multiplicação das' áreas verdes, tanto
para uso público como particular é uma

preocupação que vem se verificando nos .

últimos tempos, principalmente nos gran­
des, centros urbanos. Sufocadas pelas
construções e pela dímínuíção-dos espa­
ços livres, as cidades voltam-se, agora, pa­
ra o que se convericionou chamar de cida-
des humanizadas.

. '

'Os resultados dessa preocupação, pelo
menos no Brasil, nem sempre têm sido
imediatos. O homem já se acostumou,
convencido de que a natureza é inesgotá­
vel, a dela tudo tirar e a pouco devolver.

Receítinha
SOUFL� DE QUEIJO ,

Ingredientes - 70 gramas de queijo
gruyere ralado; 3 ovos; 2 colheres de so­

pa de farinha de trigo; 2 copos de leite;
2 colheres bem cheias de manteiga ou

-

margarina; sal e pimenta.
Preparo - com a farinha, o leite e a

manteiga faça um creme espesso, cozi­
nhando em fogo lento. Retire do fogo e

acrescente as 3 gemas. Aos poucos junte
o queijo ralado, o sal, a pimenta e, por
fim as, claras em neve. Despeje numa

forma untada, ponha em fomo bem

quente por dez minutos e outros dez em

fomo moderado. Sirva imediatamente.
'

Dentro dessa lentidão, Curitiba' é conside­
rada exceção. Em poucos tempos teve sua

imagem física inteiramente reformulada,
demonstrando. uma nova concepção de
"cidade desenvolvida". O Rio de Janeiro
seria a parte lenta desse processo hurnaní­
zador, com muitas tentativas, quase todas
infrutíferas. Mas um resultado recente

. pode ser considerado alentador: urbani­
zação da Lapa. Junto xom a atenção aos

espaços livres, gramados e sombreados,
não foi esquecida a revalorização da ar­

quitetura existente, demonstrando a pos­
sibilidade de remodelação - sem destrui-

Em Vas05 de xaxim, as samambaias só pedem, sombra e

-claridade.

Phoenix: ambientes internos e externos, com muita

água e luz,
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HISTERIA
,

Hoje habilitei-me a habitar minha nova casa, em harmonia

com os hereges que não queriam à nova herdade. Esforço hercúleo

'despendi, tentaodo, como heril, hierarquizar minha posição e meus

.pontos de vista, contra histriões cand idatos a herdeiros,
quase a ponto de me hipertrofiar. Minha história é

triste, mas venci. Humanizei, com bom humor, os homüneutos horrorosos,
antes inimigos, que só queriam hispidar-me.

Viram? Prá que tanto agá? Pflderia ter dito tudo isso sem

essa maldita letra, que
'

só atrapalha quem está aprendendo nossa
. amada Irngua Portuquesa, (Udson Chaves)_

0000000000

o REPOUSO DO
GUERREIRO
O (ex-) presidente Lon Nol,
que na hora do apuro fugiu
do Camboja num avião ofe­
recido pelas forças democrá­
ticas (norte-americanas),
agora vai comprar uma mo-

desta casinha - quase um

milhão de cruzeíros , em Ho­
nolulu (todos devem estar
lembrados de que ele extor­

quia dinheiro de um fundo
destinado às crianças). Lá

FUTEBOL CRIA DIALETO
O folclore do futebol ca­

tarinense até que acompa­
nhou a evolução do nosso

futebol, embora em peque­
na escala. � evidente que se

compararmos com o do Rio
Grande do Sul, particular­
mente com as famosas en­

trevistas de Claudiomiro, co-

mentadas em todo o Brasil
como, por exemplos "agra­
deço a Polar pelo engradado
de Brahma" 'oú "na minha
casá não vou colocar azulejo

ve sim vermelhejo (cores do

Inter)" ou ainda ,"com migo
ou sem migo· o time joga
bem", mas Santa Catarina
tem também as suas "ber­

rações". As duas mais recen­
tes, envolvem pessoas bem
conhecidas do público des­

portista da capital. O diretor
de futebol do Avaí, Oswal-

ele poderá descansar das re­

fregas tranquilamente e cur­

tir as Verdes praias do Pacífi­
co. Certamente poderá ser

visto, à semelhança de seus

protetores, com óculos escu­

ros, camisa florida e máqui-
..

na fotográfica pendurada ao

pescoço .. Não se diga que o

marechal não merece isso
tudo: afinal, quem lutou tão
bravamente para manter o

povo cambojano sob as gar­
ras da liberdade? (O. Tam­
bosí),

.

dir Schweitzer, ao ser entre­
vistado por uma emissora lo­
cal, terminou assim "agrade­
ç o aos telespectadores a

atenção ...
"

e por aí afora.
Pelo lado do Figueirense, o
ex-massagista Afonso do
Avaí, que ficou ainda mais
famoso por não daraté agora
explicações sobre a Mm­
-Copa, cuidadosamente ela­
borada por ele, em entrevis­
ta a uma rádio local, narrava
as aventuras do time dentes­
-de-leite do Figueirense no

Rio de Janeiro. No final dà
entrevista, agradecendo aos·

inúmeros colaboradores,
saiu-se com essa "também

�uero agradecer a Pepsi por
dar de vez em quando Coca­
-Cola para a garotada". Sal­
ve a cultura do nosso fute­
bol em plena evolução e em

ritmo de campeonato brasi-
'

leiro.(Silvana).

APRENDA ,COM HUMOR
Entre o humor e os no-

vos preceitos didáticos, a

TV Educativa surge como

uma esperança para tomar

menos desatenciosos os pu-

pilos do mestre cansado.
(pudera, quem tem aquílo].
que o Papai Noel carrega nas

costa para aguentar durante
cinco horas o blá blã blá de

um C!!Ia que só sabe exi··

gir?) (Udson Chaves)

Uma seção em busca de equilíbrio

Que era realmente uma senhora, não se duvide. Tudo
indicava, O porte, os gestos, os trejeitos, tudo. Mas, que era

seu dia de azar, não restam dúvidas. O ônibus era um
pinga-pinga (dessas linh'as que pegam e largam passageiros
em qualquer parte do trajeto],' A linha: Florianópolis -

Joinville. A temperatura era agravada pela lotação que
ocupava bancos e corredores. De trás do nosso banco; meu
e da senhora, chegava um MUto tipo 'bafo-de-onça,
intensidade girando ao redor do insuportável. Aos poucos,
contudo, tanto eu quanto ela já consequfamos respirar
razoavelmente fundo, deixando transparecer a morosidade
da viagem. Chegamos até a arriscar um sorriso quando nos

flagramos tentando descobrir, pela fresta das poltronas, o.
proprietário do hálito nauseante. Já havíamos sublimado o

mal, quando aconteceu uma dessas. coisas para as quais Deus
·

devia olhar com mais atenção. Ao parar em Tiiucas, o dono
do hálito, um desses bébaios característicos, de pernas
abertas, cambaleante e inconsequente, desceu para comprar
um picolé. Quando retornou, como é normal nas linhas
pinga-pinga, haviam tomado irremediavelmente seu lugar. É,
porque em pinga-pinga lugar não tem dono. Mas, em virtude
do seu estado, talvez o novo dono o tivesse cedido caso ele
lembrasse com exatidão qual era o seu lugar. Entretando,
ele não lembrava. E, enquanto,ele procurava; pingava. O
picolé derretia com o calor, descia pelo braço, pingava pelo
cotovelo. Onde? Justo e principalmente na senhora de azar.

De pé, ao sabor das arrancadas e freiaâas do ônibus, ià o
·

bêbado, com olhar zonbeteiro ainda sorrindo a cada sinal de
nojo que cada pingo arrancava da senhora. Foi não foi,
outro pingo. Quilômetros de pingos infernizaram a viagem,
principalmente da senhora. Quando acabou o picolé, ela

suspirou aliviada. Chegávamos então à rodoviária de
· Balneário de Camboriú. A senhora, bastante incomodada,
iria até Joinville, segundo medisse. Até que uma única frase
transtornou-a a tal ponto de pedir-me licença e descer, ali
mesmo. Do lado de fora, enquanto- atendia um freguês, um
moleque gritava a plenos pulmões: "Olha o 'picolé". O
freguês? Bem. Era o bêbado! (Márcio Vieira) ,

FIGUEIRAÀAAAAA
Pior mesmo do que a atuação do

Figueirense contra o Guarani, o que
é dificílimo de se encontrar, foi a

atuação da dupla Roberto Alves e

Saul Oliveira durante a transmissão
do vídeo-tape do jogo, domingo às
23h45m. Torcer durante uma trans­
missão não é admissível em hipóte- .

.

se alguma pois o profissional, se é
que se pode chamar assim, tem a

responsabilidade de informar, bem
ou mal ao público. Mas, como a

crônica esportiva de Santa Catarina
tem alguns defeitos, crônicos e in-o
curáveis, a gente que escuta ou as­

siste um vídeo-tape já se acostumou
com a parcialidade de alguns e, para
quem não os conhece, ficam em dú­
vida quanto a sua predileção por es­
ta ou aquela equipe. Mas voltando
ao jogo de domingo, Roberto e Saul
se excederam e durante os 90 minu­
tos menosprezaram, de uma manei­

r� ridícula, a equipe do Guarani,
que lutava como um grande time,
talvez em função do péssimo fute­
bol apresentado pelo Figueirense. O
Guarani buscava o gol e atacava
com insistência mas a dupla defen­
dia o time da capital "o pessoal de
São Miguel que nos perdoe, mas o

Guarani não tem as mínimas condi­
ções e.deverá ser goleado com facili­
dade". O Guarani marcou e a dupla
continuava atacando sem bola.

No segundo tempo, depois do
gol de empate, feito através de Marc
os, cobrando penalidade máxima,
eles vieram com força total; "O Fi-

cidade, ao mesmo tempo que ígno­
rava a sinalização de trânsito para
pedestres. Na' rua Deodoro, aconte­
ceu o imprevisto. Ao tentar avaliar
e alisar um cavalo, encilhado . e ao

volante de uma carroça, recebeu
uma tremenda mordida no ombro

esquerdo. Logo pensou "nas provi­
dências cabíveis", e foi indagar das
soluções de um deputado, talvez
buscando uma "generosa indeniza­
ção". O deputado tentou refutar a

hostilidade dos cavalos urbanos e

propôs ao vereador total silêncio so­

bre o caso. O mutismo é explicado,
porque na suposição do parlamen­
tar o cavalo só pede ser emedebista!
(Rosar)

VÃO DERRUBAR O RITZ E OROXY

De acordo com noUcias divulgadas no fim da semana

os prédios que abrigam os

cines Ritz e Roxy, pertencentes à Cúria Metropolitana,
serão brevemente vend idos, e, logo depois, demolidos para dar lugar amais

um monstrenqo de cimento armado. Junto com eles será

"aproveitado'" um espaço.

da própria catedral. Decididamente querem acabar com

a velha cidade a picaretas. (RCF)

gueirense tomou uma injeção de
ânimo e não deverá encontrar difi­
culdades para vencer a modestíssi­
ma equipe do Guarani". Somente
quando Dalmo Bozzano terminou a

partida, é que a dupla se sossegou,

felizmente. E como o Guarani vai
perder fatalmente o ponto conse­

guido dentro de campo no tapetão,
a dupla deve comemorar mais esta
vitória. � duro torcida brasileira.
(Silvana)

Não existe ginástica mais exaustiva do que
a ginástica do dia-a-dia. (RCF)

UMA PRECE

Senhor, que tudo vê: dá uma olhadinha
ali por perto onde eu moro, e fazei com

que o Sr. Caruso, que, não sei se o Senhor

sabe, 'ainda é o prefeito da Capital, seja
iluminado, enviando a mesma moto

niveladora abrir o estacionamento para nós.

Senhor, que tudo vê: o estacionamento fica

ali em frente do Restaurante Lindacap, e

foi fechado há mais de um mês,· sob .

Pretexto de que tinha muito lixo por

,pertó�o que Vós sabeis que é uma inverdade.

Senhor: nós continuamos a estacionar

junto ao meio fio por causa do "serviço"
que a Prefeitura fez. Iluminai a mente do
Sr. Caruso, sim, Senhor? O meu carro,

. i
pelo menos, pode ser abalroado a quàlquer
momento, e aí, Senhor, como é que irei
trabalhar? Esperando ser atendido,
agradeço, Senhor, Vossa interseção. Amém.
(Udson Chaves)

.

Frases célebres da ilha: "Sofri, passei
fome, mas nunca roubei".
(Manoel de Meneses)

-0-

"O que dizem e eu não afirmo". (Idem)
.

.

I

VAMOS LÁ
Gal. Costa, dirigida por

Caetano Veloso, aportará lo­
go ao Guaíba para fazer dois
shows no Rio Grande. Dias
10. e, 2 de maio o Grêmio
Náutico União vai estourar
o bucólico recanto dosMoi­
nhos do Vento, vivendo e

cantando o Cantar. No exa­

to sucesso da recente mensa­
gem dos baianos de Santo
Amaro da Purificação..

Gal e Cae, dois dias antes
já estarão hospedados no

Plaza São Rafael, da Aveni­
da Alberto Bins, curtindo

. amizades antigas (nascidas

ao pé da brasa do "Mosque­
teiro" ou às mesas tardias

, do Encouraçado) e vivendo
a Porto Alegre ainda tépida
dos últimos albores de um

sol de verão. Prenúncio do
"verão de maio", como fun-
damentam os gaúchos, escu-
dados das concessões do ou-

I�--·'--_·_-'·_'-'-
tono generoso. .

Os ingressos para os dois I �.
�

espetáculos, dada. a amplí- � �_. f{'f!j/
·dão das instalações do Grê-

_mio, ainda não andam escas-

l
»-.

sos. Quem quiser participar,
�

iiíi�...,I:.t;.. -.,_.f,_ ...

��
portanto, da grande festa da ': . .,._,..:
meninada, que se habilite.

I
I; ,- . .,_

Preprando sua viagem "prá �deitar e rolar". (Saint-Claír) I,�_ -,--

.
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UMAMORDIDA CAVALAR
.

São raras as vezes em que os edis
interioranos são bem recepcionados
na Capital. Primeiro, eles têm que
enfrentar a intensa burocracia, sem
contai os outros protocolos. Mas a

terça-feira passada teve
. rasgos

enormes de' azar para um vereador
de uma pequena cidade do Vale do
Rio Tijucas. Embora já conhecesse
as nuances de uma cidade de muitos
locasos, desconhecia a agressividade
Ide sua.população animal, irracional
portanto. O gordo e engraçado
vere ad or,: que aguardava uma

entrevista para o período
vespertino, resolveu dar uma

vistoria nos novos magazines da

·

Como é maravilhoso viver com o M IN IMO (de preocupações) (OT)

• NO,COMMENTS
LI fi'? jornal as declara­

ções da irmã do generalís-
simo Franco, Pilar, sobre
ele: uÉ um homem muito

sensível, que chora frequen­
temente. Subiu ao poder

não porque quisesse o go­
verno, mas porque estava

escrito. Ele tem um coração
enorme, e tudo o que tem
de frio e reservado por fora
tem de sensível por den­
tro". É isso aí. "No com­

ments". (O.T.)

O ,ANJO SUMIU. r
O Anjo'Azul, clássico

filme de Joseph Strinberg
.

que lançou Marlene Die­
trich, no começo da dé­
cada de 30, andou sendo
anunciado no Cine Coral.
Mas, sem mais nem me-

nos, sumiu do mapa.
Acho que este é o primei­
ro caso mundial de um

filme ser tirado de cartaz
antes mesmo de começar
a passar. E só mesmo

aqui pode acontecer. aJgo ,

assim. (RCF)

PA'RATIDOSUL
Antônio Mír, poeta-artista de

uma explosão de formas, anda

empolgado de São Francisco do
Sul. Da nostálgica beleza do con­

junto colonial que sobrevive, qua­
se intacto, no tempo, elaborando
cenário de lembranças de Ouro
Preto ou Parati. Tanto que vai, em
julho, transferir para lá o seu atel­
ier de Joinville.

No entusiasmo, conta impres­
sões

.

de ruelas provinciais, sauda­
des das águas verdes da baía de

Babitonga e estória dos camarões
do "Tampa de Poço". Onde o fre­

guez, ao sentar-se h mesa, enco-'
menda (aos quilos) ainda vivo o

crustáceo que vai comer. Para só
então ser este recolhido das redes
do mar, preparado, "ao bafo" 'e
serviço com limão e uma caipiri­
nha "de rachar". Tudo no mesmo

tempo, assegura 'Mir, que levaria

qualquer lanchonete-restaurante

daqui para preparar um afetadíssi­
mo "à la grega".

E aí ele dá uma notícia que
. animá: o prefeito de S,ão Francis-

, co do Sul (José Schmidt) é Q gran­
de defensor de seu cenário colo­

nial. Defende, conscientiza, reage,
desapropria, investe, restaura,

conserta e chega, até, tornar-se em

irrcentivador de transas imobiliá­
rias. Desde que no sentido de pre- .

servar fidelidade ao original de
São Francisco, a sua idealizada
"Parati do Sul". (Saint-Claír) .

\.

CONFIDENCIAL - ERRATA·'
O nosso primeiro

"Confidencial" , com Iara
Pedrosa, saiu com algumas

incorreções, que, a pedido da

confkíencialísta,
.

são aqui retificadas:
Onde se leu: Liberdade e

Independência
leia-se: Liberdade e

Dependência
Onde se leu: Audácias

leia-se: Audácias de bofe

Orde se leu: Livre me alone
leia-se: Live me alone

P.s. Livreme alone, Iara. não
carece de retificações. Achei
simplesmente genial, como
aliás são as coisas de tua
lavra. Como verífico que
tudo não passou de um

.

lamentável erro,
casso os elogios. (Sérgio

daCosta Ramos).

O rmnço VIROU
Durante a partida entre Guarani de São

Miguel do Oeste e Internacional de Lages,
pela sexta rodada do estadual, o goleiro Jo­
celi Santos (ex-Aval) foi atingido por Parra­
ga e teve de ser medicado dentro de campo.
Enquanto er� atendido, deitado no chão,
aproveitou-se de um bolo de jogadores e,
maldosamente, desamarrou as chuteiras de
Luiz Carlos, meia cancha do Inter, que pas­
sou o resto. da partida com ela solta nos
pés. Entretanto, o castigo, para o goleiro
Joceli pelo seu ato maldoso não demorou
muito tempo. A partida estava de zero a
zero e, para o Guarani, o empate fora de
casa era considerado 'um excelente resulta­
do. Aos 17 minutos, Gaspar fez um lança­
mento para Luiz Carlos dentro da ·área. O
jogadçr controlou a bola.no peito, enganou
a zaga d Guanarí e chutou fortede meia­
-bicicleta. Mas no chute, a chuteira de Luiz
Carlos saiu do pé direito e foi direto ao gol,
no ângulo direito com o goleiro Joceli se

.
atirando arrojadamente tentando pegar a

chuteira enquanto a bola tranquilamente
entrava pelo outro lado. Final: Inter 2 a O
(Mauro Pires) .

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



j
__--------------�-------------------------------------------------------------------------------------- -----O-E�S-T-A-D-O--II----Fl-o-ri-m-ó�p_o_li�s,_2_7_re__a�bü�·�re�I�W�5�-�P�á��·=a�7

r-----------------------------------��'--------------------------------------

H /

l(
1

u
m
o
r

))

o

/

Disc-Time uma hora de muita

curtição
A Rádio Guarujá leva ao ar

todos os Sábados eDomingos
das 22 às 23 horas, um

programa idealizado por gente

jovem para gente jovem.
Rodando sempre em primeira

mão os últimos sucessos

I nternacionais, lançados pela
CASH-BOX. Em agosto

DISC:""TIME completará o seu

primeiro ano de existência

no Radio florianopolitano.
Em breve: GUARUJÁ EM FM'

Magra, com nariz adunco, perfil
agressivo e muito tfrnida..a menina de
Santo Amaro da Purificação subiu ao

palco para substituir Nara Leão em

"Opinião". Começou cantando manso

e quando chegou a "Carcara" sua vo,!­
explodiu com uma agressividade bem

pouco tímida. Transformada rapida­
mente em sucesso Maria Bethania refu­
giou-se em sua terra por um tempo. Re­
tomou ao Rio sete meses depois, em
1966, para se apresentar na boate

"Cangaceiro". Seu repertório era ou­

tro. Em 1971, duas atuações marcaram
o início de uma nova fase em sua car­
reira: em março era lançado, pela PHI­
LIPS "A TUA PRESENÇA", seu pri­
meiro LP de estudio elogiado pela críti­
ca (todos os seus anteriores LPs de su­

cessos foram gravados ao vivo); e em
.

julho, pela primeira vez dirigida por
Fauzi Arap, estreava no Teatro da Praia'

.

"ROSA DOS VENTOS", um show di-
. ferente que dava a BE1HANIA possibi-

, lidade de mostrar sua versatilidade no

Palco atuando como cantora e atriz.
No 'ano segulnte MARIA BE1HANIA
faria duas apresentações na Europa: re­
presentando o Brasil no MIDEM can-

'

tou "VIRA MUNDO" e "CAMISA
LISTRADA" e foi aplaudida de pé no

Teatro Sistina da Itália.

Ano passado, BETHANIA, mais
uma vez dirigida por Fauzi Arap, apre­
sentava no Teatro Casa Grande, "A CE­
NA MUDA", show que leva em circui­
to as .capitaís brasileiras. MARIA BE­
THANIA comemora seus 10 anos ,de
carreira.

As dez primeiras segundo a CASH BOX
1) PHILADELPHIA FREEDOM - Elton John (MCA)
2) LADY MARMALADE - Labelle (Epic)
3) POETRY MAN ,;_ Phoebe Snow (Shelter/MCA)
4) EXPRESS - B.T. Express (Dist: Scepter)
5) EMMA - Hot Chocolate (Big tree)
6) SHAME, SHAME, SHAME - Shirley and Company (Vibration)
7) I DON'T LIKE TO SLEEP ALONE - PaulAnka (United Artists)
8) WHOS'S SORRY NOW - Marie Osmond (MGM)
9) AUTOBAHN - Kraftwerk (Vertigo) \

10- REACH OUT I'LL BE THERE - Gloria Gayoor (MGM)

Veja a grande diferença. Aplicando
lajes pré-moldadas TAPUIA, o escora­

mento é muito menor. E o escoramento

sendo menor, a área útil é maior, possibi­
litando o trabalho na a1venaria ao mesmo

" .

tempo. Pense nisso na hora da laje: eco-
nomia no escoramento, economia no

tempo, economia na mão-de-obra.
Em Blumenau: Rua Rotary Club, 53

30� DE ECONOMIA.SEGURANÇA.RAPIDEZ.
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Com as lajes
pré-moldadas
Tapui�você
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RUA EMItia BLUM, 27 - Fones 6002, 4044 e 4050
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"Esse negócio de
aula é uma (* ), uma
coisa incrtvel...

qualquer débil mental
pode dar aula,
dizer as maiores

tolices e pronto.
O sujeito está
protegido por todo um

sistema e não

se pode tocar no cara.

Por que não deixar

funcionara
feed-back?

"

« .

o Sr. tem afirmado, re­
petidas vezes, que a escola
"é mais de um milênio
mais antiga que a desco­
berta da imprensa". Isso

quer dizer que ela está
com seus dias contados?

- Illich é que está pre­
vendo a morte da escola.
Mas o ser humano é um

animal que não nasce

pronto. Ele tem que sofrer
um processo ii longo prazo
de maturação. Hoje, para
um indivíduo ficar adulto,
ele precisa fazer o curso de

pós-graduação. Esse perío­
do todo que vai de O a 30

anos de idade, se não é

com escola" com que vai

ser preenchido? A escola

jamais vai acabar.
A teoria de Illich enfão

não passa de uma utopia?
- Eu diria pour épater

le bourgeoís... ele gosta de

polêmica. No fundo ele

pensa como eu: o que vai

haver é uma grande trans­

formação. Ao invés da, es­
cola ser um xerox, repro­

dução do que já foi dito, já
feito, ela será um processo
de desafio permanente da

criatividade, da construção
da consciência crítica. Nin­

guém mais, por exemplo,
vai dizer na aula de hís-

,�
tória'natural que o corpo
humano se divide em três

partes: cabeça, tronco e

membros.' Vai dizer assim:

antigamente se dizia que o

corpo humano, se dividia
em três partes'. A classe es­

tá convidada, a fazer uma
rnva divisão. Outro exem­

plo: diziam que o Brasil foi
descoberto por Pedro Ál-

,

vares CabraL Vocês pesqui­
sam aí para ver se acham

uma nova explicação sobre

"a vinda dos europeus. à
América. Coisas como es­

sas, um desafio permanen­
te à reflexão, à crítica ... A
ciência está em permanen­
te mutação e cada 'vez mais

aceleradamente. Quanto
mais você aprende muito

bem o gue acontece agora,
mais dificuldades você terá

para aprender no futuro. O
melhor é aprender o que,
acontece agora com cons­

ciência crítica, já duvidan­
do de que aquilo está certo

porque quando lhe apre­
sentarem um novo conhe­
cimento você estará psico­
logicamente preparado -pa­
ra entender. Quando al­

guém diz "sou formado",
você pergunta "quantos
cursos de reciclagem você

já fez?". Quanto mais lon­

ge do tempo da formatura,
mais arcaico está o sujeito.
A educação hoje é um pro­
cesso permanente.( ...) A

função classificatória do

diploma, de aquisição de

status, cada vez está per­
dendo maior valor. Hoje se

avalia o candidato a' um
emprego pelos cursos de

aperfeiçoamento feitos.
Qual o sistema educa­

cional que o Sr. propõe
para ser implantado no

Brasil?
, - Que mecanismos de­

veria ter o sistema educa­

cional? Ele deverá ser isso

que chamamos de "univer­
sidade crítica". Todo pro­
fessor deveria, imediata­
mente apôs a aula, pelo re­

gulamento da universida­

de, ser criticado pelos alu-

I

l
l

"Se o governo não

tem dinheiro

para fazer escola
profissional, como é

que esses particulares
ror ai vão ter se
.

\

o objetivo
deles é só arrancar
dinheirada
comunidade? A lei

5.692 é uma farsa".

"Eu fui estudar num
seminário porque
não havia outro

colégio de graça.

Passei anos dizendo
que ia ser padre só

para enganar os

padres. A educação é

um negócio

"Todo o sistema em

que não há

critica cria um

estado de apatia geral.
Isso que está

acontecendo é um

desperdício de
-

matéria prima
espetacular. Afinal,
o sujeito tem 14
bilhões de neurônios
dentro da cabeça ",

. "Todo- sujeito que

completa 18 anos deve

ter sua vida politica
como a constituição
prevê. E se a elite

do pais é justamente
a juventude
universitária, esses
caras é que deveriam
dar as diretrizespara
todos os outros. Mas
pelo menos eles
deveriam estar

se aperfeiçoando "

.'qualquer débi menta pode dar•

nos. Todos os alunos que
ouviram a aula dev.eriam
criticá-lo. Desta forma

,

criaria-se um sistema per-
manente não só de crítica
ao conteúdo como à didá­

tica, à metodologia ... É o

que a gente chama de feed­

-back em cibernética. Ou

seja: a restroalimentação
d a: minha própria ação.
Ora, se o engenheiro fizer
uma ponte e esta ponte
cair, todo mundo diz que
o engenheiro é um imbecil.
E assim ocorre com todos
os profissionais quando o

produto do trabalho deles
é ruim. Professor, é o con­
trário. Quando reprova to­

do mundo diz-se, que "ele
é ótimo". Se o médico dei­
xasse seus pacientes mor­

rer, você. diria que ele é um

mau
..

médico. Mas numa

Classe onde todos morrem

intelectualmente o profes­
sor passa por "rigoroso".
A função do magistério é'

co rrompida já pela sua

própria estrutura porque
ela não permite o feed­

back. O professor nunca é

cr iticado, Em todos os

meus livros falo mal do

professor apesar de ser

professor, sempre ter tra­

balhado no magistério, ad­
mirar essa profissão. Mas
mo perdôo a mim mesmo

por não ser crítico da mi­

nha profissão. Esse negó­
cio de aula é uma (*),' urna
coisa íncnvel., qualquer
débil mental pode dar au­

la, dizer as maiores tolices
e pronto. O sujeito está

protegido por todo um sis­

tema e não se pode tocar

no cara. Ao contrário: o

objetivo não é aprender?
Então por que não deixar
funcionar o feed-back até

que o professor se aperfei­
çoe? É por isso que o sis­

tema escolar tende sempre
a decair. A maioria dos

professores acha que não

deve ser criticado pelos
alunos. Por quê? Porque
não tem segurança, não

tem competência.
O Sr. acha que essas

mudanças vão demorar?
- A mutação' sempre é

previsível. O fato, é que o

trânsito está .engarrafando
em todas as partes. Todo o

sistema em que não há
crítica cria um

_
estado 'de

apatia geral. Isso que está

acontecendo é um desper­
dício de matéria prima es-

.

petacular. Afinal, o sujeito
tem 14 bilhões de neurô­

nios dentro da cabeça. É a

mesma coisa que se pegar
um minério que tenha teor
de 95% de ouro e sÓ ex­

trair 5%. É o que estão fa­
zendo com gente...

Como qualifica a refor­
ma de ensino implantada
no pafs através da lei

5.692?
- Um equívoco. Basta

saber qu� ela diz que pro­
fissionalizou o ensino' no

llrasil. Ora, para implantar
estruturas escolares com a

finalidade de profissiona­
lizar o ensino -; comprar
máquinas, etc .:_ precisaria
o orçamento da República
durante uns 20 anos. Estão
é brincando. Colocar no

papel que está tudo profis­
sionalizado ... ? Em Belo
1

Horizonte, por exemplo,
existem 32 cursos de secre-

tariado. Isso' quer dizer

que o mercado brasileiro
está abastecido de secretá­

rias até o ano 2 mil só de
mineiro. Se o governo não

tem dinheiro para fazer es­
cola profissional, como é

que esses particulares por
aí vão ter se o objetivo de,
les é só arrancar dinheiro
da comunidade? Essa lei é
uma farsa e o que está ha­
vendo é uma palhaçada ge­
ral: Todo mundo dizendo

que está proflssionalízando
guia de turismo, servente

de hotel... Profissionaliza­

ção 'é um negócio sério, é
para o sujeito produzir
dentro das fábricas, dos es­

critórios ...
O Mobral seria um ou­

tro equívoco?
- Não acredito em alfa­

betização paga. Contratar

professor para ele pegar 10
analfabetos e alfabetizar,
não acredito. No ano 2-mil
o país ainda estará cheio
de analfabetos. Em núme­

ros, temos mais analfabe­
tos do. que no início da

campanha.
A reformado ensino no

Brasil está voltada especial­
mente a fonnar técnicos

emergentes que atendam
às exigências da tecnologia
.estrangeira introduzida nas

indústrias do país. O Sr.
concorda com a afirma­

ção? Cómo qualifica tal
medida?

- Ninguém faz educa­

ção para abastecer merca­
do. A gente planta tomate"

para abastecer mercado.
Com gente é diferente. Es­
ses meninos, que estão no

ginásio vão atuar daqui há
15 anos.E como será esse

mercado? Ninguém sabe:
Quando estiver adulto, a

profissão que ele aprendeu
pode não existir mais. A
automação, os novos pro­
cessos tecnológicos têm

provocado o desapareci­
mento de inúmeras profis­
sões. Fazer do sistema es­

colar geral um abaste­
cimento de mercado de
trabalho não passa de um

equívoco. Isto dito num

congresso internacional de

educação daria uma garga­
lhada internacionaL Edú�
cação é um, negócio para
dar resultados a longo pra­
zo. O objetive é humanizar
o homem, transformar a

terra numa habitação mais·

agradável. E não um negó­
cio mesquinho desse.

Que fatores o-levaram a

formular suas teorias peda­
gógicas?

- Eu tenho 11 irmãos e

meus pais eram semi-anal­
fabetos que moravam no

interior do Ceará. E eu fi­

que i muito admirado

quando praticamente fui
Ministro da Educação. Co­
mo é que consegui esse ne­

gócio? Meu irmão,' por
exemplo, foi diretor da Fa­
zenda Nacional... como é

que os fílhos de pais semi­

-analfabetos podem transar

assim na República? O ne­

gócio era educação. Só po-
.

de ter sido. E meus pais
eram paupérrimos. Eu fui
estudar em São Paulo',
num semírãrío, porque
não havia outro colégio de

graça, Passei anos dizendo

que ia ser padre só para en­

ganar os padres. A educa-

brutalmente importante.'
Foi acreditando em

mim que comecei a'

acreditar em educação "

-pobres e tal? Porque o

governo não tinha' cons­
ciência de, que aquilo era

obrigação dele. Que é

quem tem que dar as coi­

sas ao povo. O governo. É
ele quem receb e os .impo s­

tos para construir escolas,
estradas ... todo mundo sa­

be disso, só as freiras e que
mo sabem( ...) Quando o

poder público ganha cons­

ciência de que ele é o ór­

gão de transmissão dos ser­

viços através da arrecada­

ção dos impostos, não tem
sentido a existência de es­

colas particulares. Ela só é

válida quando mostra uma

experiência nova( ...) Eu'

não sou contra a escola

particular, mas sim a favor
de dar educação a todo

mundo pela escola pública,
Esse interesse que o go­

ve.rno . tem demonstrado

em implantar o ensino pa­

go nas escolas públicas...
- É tolice. Se o gover­

� precisa de dinheiro, o
mecanismo é o imposto.
Para que criar uma tesou­
raria lá na universidade e

ter gastos com estes servi­

ços? Isso é primário. E

não existe, na verdade, en­
sino gratuito. Todo serviço

. é pago por alguém. Para o

"seu" doutor quem pagou'
os estudos? Foram todos
os brasileiros que traba­

lharam e pagaram impos­
tos. Então não vejo porque
se pretende complicar. E

eles sabem. O que eles que"
rem é criar confusão.

E a universídade brasi­
leira? Como a derme?

- Uma caricatura da

americana. Quando se quis
fundar a primeira universi­

dade, um homem inteli­

gente, em São Paulo, man­
dou buscar vários franceses

da Sorbonne. Agora veja:
m interior de São Paulo
há uma série de faculda­
des. Quem é que.ensina?
É o juiz de direito, o pa­
dre, o médico.; Temos

que criar grandes concen­

trações. Nos EUA há uni­

versidades Com' mais de
100 mil, alunos. Por que

.

então espalhar esse negó­
cio sem ter professor? Se

. há um cara que é excelente

professor, 10 mil alunos
devem ouvir a aula dele.
Para isso há televisão.

Quais os v (cios que nos-
, \

sos professores ainda culti-

vam desse sistema educa­

ci()n�1 anacrônico?
- O vício canceroso é a

aula expositiva. Nipguém
dá aula desse tipo em parte
alguma. Só aqui. Mas isso

se explica porque o desco­
brimento do Brasil aconte­
ceu assim: a Europa come­

çou a progredir e acabou­
-se a Idade Média, Então o

pessoal mais arcaico pegou
um naVIO e saiu procuran­
do onde é que havia a Ida­
de . Média. Viram aquele
bananeral lá no monte Pas­

coal, aterissaram aqui. As
freiras do Sion víeram.;
Até 1808 era proibido al­

guém ler no Brasil. Quem
o fizesse entrava na inqui­
sição. Enquanto isso, nos

EUA havia várias universi­
dades, um sistema educa­
cional popular gratuito e

unversal. Nós não tínha­
mos nada. Quem fosse

pensar, em livraria a dona

continuar e o seu dono fi­
cará milionário mesmo. E

quem passa no vestibular
fica sob suspeita 'de ser dé­

bil mentaL O trauma é

grande e todo cata inteli­

gente é sensível. Por ser

sensível, quanto mais com­

preendo a coisa, mais eu

sinto. O vestibular é tão

traumático que o cara mui­

to sensível não passa. Logo
não passam os inteligentes.

.
Todo sujeito que não tem

medo é burro. Quem per­
cebe o perigo tem medo.
Ertão quem não tem me­

do de vestibular é burro.

Quem .não tem medo, pas­
sa. Logo, quem passa é'

burro.

ção
. é um negócio brutal­

mente importante. Foi

'ac�ed'itando em mim que
comecei a acreditar em

educação. Se eu consegui
, com uma criança que ia ser

um debilzinho mental
transformá-la num menino

inteligente, o que vocêpo­
de prever o 'que um ho­
mem inteligente fará na vi

da? É imprevisível. Tanto
é assim que a turma tem o

maior cuidado com os ca­

ras .intelígentes ...
O que o Sr. pensa sobre

o vestibular e os cursi­

nhos?
., Cursinho é o negócio

mais prático, objetivo e in­

teligente que já se fêz, Se o

cara tem que passar I no
vestibular através de per­
guntinhas, então ele tem

que aprender em algum lu­
- gar essas perguntinhas. En­
quanto o vestibular for
deste jeito, o cursinho vai

A escola particularestá
em crise?

- A escola particular
acabou-se. Por que as frei­
ras 'tinham hospital, esco­

las, o negócio do pão-dos-

au a»
Maria "louca" mandava as­

sassinar o cara e salgar a

casa dele.
Mas os tempos não mu­

daram muito ...
- Eu gosto de -falar só

do passado. Ele explica o

presente...
Qual o papel que o es­

tudarite brasileiro deve de­

sempenhar hoje?
- É se tornar o mais

competente possível para

quando precisarem dele ele

ser capaz.
Os estudantes, em sua

maioria, têm reivindicado
uma maior participação
política nos desígnios do

país. O que o Sr. pensa a

respeito?
- Todo o sujeito que

completa 18 anos deve ter

sua vida política como a

constituição prevê. E se a

elite do país é justamente
a juventude da universida­

de, esses caras é que deve­

riam dar as diretrizes para
todos os outros. Mas pelo
menos eles deveriam estar

se aperfeiçoando. Ao me­

nos não deveriam aceitar

aulas expositivas evidente­
mente incapazes.( ...) Os
meninos ficam dizendo,

que não estudam porque é

ruim e tal. Ora, eles que se
.

reúnam, promovam dinâ

miça de grupo, debates, le­
iam livros ... O sujeito de

18 anos já não precisa mais
de professor, e sim de bi­

blioteca, laboratório. Esse

negócio de dizer que não

aprende porque o profes­
sor não ensina é coisa de

guri pequeno.
, Em que consiste a dinâ­

mica de grupo e como �pli­
cá-Ia na educação?

- E a descoberta de

que toda progressão de­

pendeu de se juntar coisas.
Começa com o exemplo
do sexo: o mecanismo que
a natureza usar para criar

novas consiste em juntar
coisas novas. Por isso é que
o pessoal não sabe o que é

criatividade. Ela não pode
sair do nada. Criatividade é

juntar uma série de coisas.
Dinâmica de Grupo se ba­

seia neste princípio geral:
quando você junta a expe­
riência de todo mundo -e

faz um conjunto novo, ex­

p Iode uma coisa nova

mundo.,
Com que ídade a crian­

ça deve ser introduzida na

escola?
.

- Logo que for desma­

mada. Quanto mais cedo

melhor. Desta forma ela

poderá conviver com um

maior número de crianças
e elas se estimulam mu­

tuamente para se desenvol­
ver. Juntar crianças, sempre
é bom. Mesmo que você

mo saiba nada de didática,
basta juntar as crianças
porque elas se auto-edu­

cam. De maneira que hoje
começa tudo na creche.
Outra coisa: as mães de­

vem começar a circular.
Esse negócio da mãe ficar
em casa, engordando, já­
não. condiz com a realida­

de. Por que todos estão fa­
zendo regime? Porque fi­

car em casa engorda. É as­

'sim que a gente faz com os

animais. A mulher tem que

começar a produzir resul­
tados culturais. Os técni­
cos é que devem cuidar da

educação das, crianças, Os
pais mais inteligentes são

os que primeiro levam os

filhos para a escola.
,E como deve ser feita

essa iniciação?
- Tem que ser um ne­

gócio de alto nível porque'
a criança é muito plástica.,
Qualquer erro é trágico. A
formação do professor pré­
-primário é a mais impor­
tante do magistério. Um

débil mental pode ser pro­
fessor na universidade por­

que os meninos se viram

sozinhos. Mas se um cama­

rada incompetente for cui­
dar da educação de crian­

ças ele poderá arruiná-las.

Piaget, por exemplo, acha

que quanto mais compe­
'tente é o professor, mais

baixa é a idade das crian­

ças que ele deve ensinar.

Os melhores professores da

nação deveriam cuidar dos

jardins-de- infância,
Nesses 20 anos de fami­

liaridade com Piaget, o qu�
o Sr. julga como sendo o

mais importante desse

aprendizado?
- Existem duas corren­

tes fundamentais que estu­

dam a explicação da feno­

menologia geral: o evolu­

cionismo e o estruturalis­

mo. Sem falar no behavio­

rismo, um negócio de ame­

ricano. com aquelas boba­

gens de reflexo condicio­

nado etc que ainda ensi­

nam aí nas faculdades cha­
mando de psicologia. (Só
ID Brasil é que fazem isso.

É uma das originalidades
folclóricas brasileiras em

matéria de universidade).
Piaget teve o grande méri­

to de fazer uma teoria que

engloba essas duàs corren­
tes. Ele é uma espécie de

Einsten.
Quais os' rumos que a

escola brasileira deverá to­

mar?
- Costumo dizer que se

a gente virasse pelo avesso

melhoraria muito. Por

exemplo: sê o professor ao
invés de dar a prova no fim

do ano desse-a no dia 10.

de março, você ficariá sa­

bendo a ignorância de to­

do mundo e ia ensinar aos

ignorantes. O que adianta
dar a prova no fim do ano

se já terminou o ano? Ao

invés do professor falar, o
aluno deveria falar; ao in- ,

vés da secretaria da escola

exigir coisas, a secretaria

ficar em função da 'vida es­

colar... Esse esnobismo dos

professores com essa falsa

ciência, colocando banca,
também deve acabar. .. nós

não temos tradição cultu­
ral nenhuma. Vamos ser

humildes, subdesenvolvi­
dos e honestos. Nas teses

eles nunca citam os livros

brasileiros. Eu jamais fui

citado em teses, embora

escreva, escreva. Eles citam
livros russos que nunca le-'

ram porque não sabem rus- •

soo Então O livro caboclo,
tupiniquim que a gente faz

aqui com a maior força e

tal não aparece. Mas se vo-

cê for ler o texto da tese

acaba vendo que. tudinho
foi copiado do nosso livri­
rho, Isso tudo é bobagem.
Temos que ser mais humil­

des e reconhecer que so­

mos subdesenvolvidos.
Uma boa medida é virar.
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